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No  Deserto  Ocidental,  os 
artilheiros  anti-ocreos  de¬ 
sempenharam  um  .  popcl 
eficientissimo.  Estes  orti- 
Ihciros  britânicos  manejam 
um  canhão  Bofors. 


^ina|s  famosos 
|l^í.mundo  —  o 
^britânico,  com 
t  o  melhor 
^componha  do 
íã^úsCgeneroli- 
ílMO*  concentrado 
ra||':dcssos  peças 
p^^-Afriko  Korps 
[rarfos  posições. 


Imòrtantíssímo  o  papel  da  artilharia  britânica  --  0  fogo  de  ba- 
áÉias  concentradas,  graças  à  efièiêncía  dos  artilheiros  e  à  es- 
^ndida  organização  de  abastecimento,  consegue  destroçar 
^^1  as  posições  fortificadas  do  Eixo  , 

(Do  B.  N.  S.,  especial  para  A  NOITÈ) 


A  Artilharia  Reol  possuc 
um  dos  maiores  canhões  do 
mundo  —  o  conhõo  supor* 
pesodo,  montado  num  va¬ 
gão  de  estrodo  dc  ferro. 
Nõo  hó  dúvida  dc  que  é 
uma  armo  tcrrivcl. 


Só  c  possivcl  manter  uma 
violenta  barrogem  dc  arti- 
^  lharia  por  meio  de  uma  efi- 
H  coz  cooperação  dos  orti- 
H  Ihciros  e  municiadores.  Os 
I  artilheiros  britânicos  rove- 
I  laram  inúmeras  vezes  a 
H  suo  perícia  no  curso  das 


^jFíosr  —  mortei- 
^iltò-propulsão,  dc 
aP?  tnms.  Esses  co- 
^cihprcgodos  em 
Kaúonfidodcs,  oju- 
(^'^encor  o  botalho 
Egito. 


Enquanto  se  travavam  fu¬ 
riosos  batalhas,  os  artilhei¬ 
ros  combatiam  dia  c  noite. 
Logo  que  era  destruído  um 
tonk  inimigo,  artilheiros 
anti-tanks,  como  os  que  se 
veem  no  cliché,  ovançovom 
poro  novos  encontros.'' 


ãi^ijihciros  do  um  mor- 
155  mms.  cm 
'SOrgento  oncorre- 
o  distância  c 
®“','®^^dqdos  técnicos  por 
um  oparelho  ro- 
tronsmitindo- 
^•íRt.Wguido  00  artilheiro. 
f®la-$Ó  do  uma  orma  que 
ctcmponhou  -um  impor- 
“nlC-;.- popcl  na  expulsão 
“*•  forçot  do  Eixo  que  opc- 


O  conhõo  onti-oéreo  dc  3,7 
polegadas  consttiuc  umo 
ormo  importante  no  arse¬ 
nal  britânico.  Em  mãos  dc 
peritos  jó  oboteu  inúmeros 
aparelhos  do  Luflwoffe. 


tqyom  no  África. 


l'■’i»||n>»l^  I  Wiii 


Numerosas  expressnes 

teem  sido  cmprcgndiis 
pura  definir  n  guerrii 
modcrnii.  Assim  é  iiuc 
uns  fnliim  em  "guerm  mccimi- 
zadn",  oulros  em  "Biicrrii  dc 
"Innks",  c  niiUiralmentc  é  co¬ 
mum  nuvlr-se  alusftcs  n  "guer¬ 
ra  nércn".  Mas  parece  que  até 
agora  ninguém  chanum  esta 
guerra  de  "guerra  do  artilhei¬ 
ros"  apesar  dc  ser  a  nrlilharin 
um  dos  principais  fatores  den¬ 
tre  os  que  contribuem  eficaz- 
mente  para  a  vitória  ullnda.  Jó 
vimos,  por  exemplo,  a  Impro- 
tftncia  dessa  arma  no  curso  das 
campanhas  que  terminaram  por 
expulsar  dcflnitlvamonte  da 
África  as  forcas  do  Eixo  que 
nfio  foram  aprisionadas  pelos 
aliados. 

Ficou  repelldnmenle  demons¬ 
trado  que  os  linhas  dc  defesa 
do  inimigo,  por  mais  fortifica¬ 
das  que  fossem,  poderiam  ser 
turnadas  insuslentavcis  median¬ 
te  barragens  concentradas  lan¬ 
çadas  por  numerosas  baterias. 
O  fogo  esmagador  dos  canhóes 
brit&nicos  desempenhou  um  pa¬ 
pel  primordial  na  tarefa  dc  des¬ 
locar  as  forças  de  Rommcl  que 
se  haviam  entrincheirado  dlon- 
tc  dc  El  Alamcin.  Táticas  ld£n- 
tlcos  foram  Igunlmentc  eficazes 
cm  abrir  cominho  através  da 
Unha  Marct.  E  o  surpreendente 
nessas  opcrnçóes  reside  nn  ve¬ 
locidade  com  que  foram  condu¬ 
zidas.  Chegou-se  00  resultado 
desejado,  cm  apenas  alguns 
dias.  Uma  opernçfio  do  mesmo 
género,  teria  levado  vários  me¬ 
ses  para  ser  concluída.  Afinal, 
dc  que  consiste  essa  nrtilharln 
moderna,  c  quais  foram  os  fato¬ 
res  que  contribuiram  porn  o 
seu  êxito? 

O  canháo  básico  da  ortilharlo 
de  componha  britânica  é,  como 
Já  tem  sido  Inúmeras  vezes 
anunclodo,  a  famoso  peça  co¬ 
nhecido  pelo  nome  dc  "25  li¬ 
bras”,  e  que  na  npinlfio  dos  pe¬ 
ritos  é  0  melhor  canháo  de 
campanha  do  mundo.  Esse  ca¬ 
nháo  “25  libras"  é  umn  armo 
que  pode  ser  empregada  para 
vários  fins,  No  caso  de  ser  uti¬ 
lizada  em  grandes  quantidades, 
ó  vnlioslssima  para  o  enfraque¬ 
cimento  dos  pnstçócs  Inimigas. 


C\  .TU)  canháo  nnti-taiik  é  t'as 
armas  mais  eficientes.  Pode  ain¬ 
da  scr  empregado  como  mor¬ 
teiro.  E,  montado  sobre  um 
"chassis"  de  lank,  pode  ser  uti¬ 
lizado  como  canháo  volonte, 
acompanhando  as  tropas  dc  as¬ 
salto  afim  dc  as  apoiar  com  o 
seu  fogo  rápido  c  preciso.  A  sua 
capacidade  de  fugo  á  excelen¬ 
te.  pois  que  a  despeito  de  dis¬ 
parar  normalmente  três  proje¬ 
teis  por  minuto,  essa  cadência 
dc  tiros  pode  ser  aumentada 
para  8  disparos  cm  cada  80  se¬ 
gundos.  A  grunndn  desse  canhán 
de  campanha  pesn  cerca  dc  II 
quilos,  e  explode  com  umn  for¬ 
ça  que  se  desloca  cm  .sentido 


Inlerul  (comparada  com  a  cx- 
plnsán  das  granudns  nicmá.s 
cujo  deslocamento  principal  ó 

(CONTINUA  NA  6.*  PA¬ 
GINA  TIPOGRÁFICA) 


assim,  0  acerto  deslc  con-  50  acima  C  h. 

ceito  de  Lincoln,  o  gronde  de  Lincoln 

....  O  nosso  re'  . 

estodisto  omericono;  — 

„  li...  .  colizor  semelhe- 

os  grondes  fomilios  e  que 
,  .  -  „  endi mento,  do-.  - 

fozem  os  grondes  noçoes  . 

X  í  >|-  I  I  ■  J  c  • 

A  tomilio  laborioso  de  Fn- 

guir  Novo  Fnh, 

burgo,  gronde  pelo  traba- 

deve  0  esr.í 

lho  e  pelos  sentimentos  que 

construtores,  .  ■ 
tonto  ajudo  o  evolução  bro-  nos  iniciativos  1- 
sileiro,  se  aplico  bem  o  fra  sos 


disso  a  Granja  exploro  o 
cultura  de  fruteiras,  entre 
os  quais  se  destaco  o  da 


Sr.  Spinelll,  Ji  falecidn,  e  que 
em  vida  chefiou  aa  nrganiu- 
çãea  que  teem  0  leu  nome. 


videiro  com  que  tobricom 
0  afomado  vinho  "Gronji- 
nelli". 

Estos  orgonizoções  sõo 

constituídos  quase  que  por 
umo  única  fomilia,  criado 

numa  atmosfera  de  froter- 
nidade  e  tõo  raro  nos  dias 
■que  correm.  Seu  esteio 
principal  forom  os  velhos 
Luiz  Spinelli  e  Marietto  Z. 
Spinelli  com  a  primeira  ge¬ 
ração  de  dez  filhos,  educa¬ 
dos  desde  pequenos  num 
regime  de  trobolho,  instru¬ 
ção  e  ideolismo.  Hoje,  0 

segunda  geração  ê  com¬ 
posto  de  umas  ^0  figuros, 

alem  da  terceira  geração 
que  jo  conto  com  mois  vin¬ 
te  descendentes.  Temos, 


A  inauguração  do  belo  com  vendos  de  mote- 

"Edifício  Spinelli",  em  No-  construção;  Spinel- 

va-Friburgo,  Estado  do  Rio,  (Agência  Ford) , 

no  dia  7  de  Setembro,  foi  representação  exclusi- 

um  acontecimento  de  alfa  vo  desta  marco  de  auto- 
projeção,  que  há  de  mor-  rnoveis,  abrangendo  vendas 
car  época  no  vida  sociol  e  de  rádios,  bicicleta,  mote- 
Industriol  do  florescente  ci-  elétrico;  "Tronsporta- 

dode  fluminense.  Spinelli  Ltda.",  ramifi- 

Trata-se  do  empreendi-  cações  para  S.  Paulo,  Juiz 
mento  de  umo  família  ro-  de  Foro,  Belo  Horizonte, 
dicada  no  país  há  mais  de  etc.;  "Spinelli  &  Filhos", 
cinquenta  onos  de  ativida-  esto  dirigida  pelo  nosso  co- 
des  ininterruptas.  de  imprenso,  Sr.  Son- 

As  "Organizações  Spi-  tos  Spinelli,  e  que  explora 
nelli"  compreendem  e  se  0  romo  agro-pecuário  sob  o 
enfecham  em  quotro  fir-  denominoçõo  —  "Gronja 
mos  distintas:  "Empresas  Spinelli",  e  que  se  tornou 
Reunidas  Spinelli  S.  A.  ,  uníversalmente  conhecido 
companhia  de  construção  com  os  setento  e  dois  pré- 


bela  contribuição  ao  progresso  urbanístico  de  Nova  Friburgo,  conhe 
elda  «orno  a  “Suiça  Braillelra". 


mios  conquistados  em  Ex¬ 
posições  nacionois  com  oni- 
mais  selecionados  da  nobre 
roça  bovina  leiteira  e  man- 
teigueira  —  "Guernsey", 


tendo  levontado  oté  cam 


peonotos  sul-americonos, 
patenteando  assim  0  alto 


VUrlna-mostruárlo  dos  produtos  da  Gr.ir.m 


volor  de  seu  rebanho.  Alem 


Maquete"  do  Edifício,  numa  homenagem  ao  Brasil;  2 


Outra  vltrlna-moslruârlo  dos  produtos  de  representação  das  Organizações  Spinelli:  3  —  Vitrina  dos  produtos  daquela  representação;  4  —  Exposição  dos  produtos  das  propriedades  Eduardo  Cumle  dc 
que  são  depesltãrios.  e  5  —  Fotografia  apanhada  no  momento  em  que  0  representante  de  A  NOITE  ouvia  os  dirigentes  das  organizações  Spinelli. 


HOMENAGENS  DO  POVO  DE  CORDEIRO  AO 

,  ,  » 

INDUSTRIAL  E  BANQUEIRO  ANTONIO  CASTRO 


^ORDEIRO,  segundo  cll.“tiiiu 
do  município  de  Cantaqnlo. 
Estado  do  Rio  de  Janeiro.  serA 
brevemente  elevado  ã  rulegoríu 
de  cidade,  segundo  prometeu  o 
Interventor  federal,  comandan¬ 
te  Ernnni  do  Amaral  Peixoto. 

Os  cordelronses,  desde  longa 
datn,  desejam  governar-se  e 
nunca  perderam  as  esperanças 
dc  se  tornar  Independentes, 
ra/.ão  porque  sempre  fizeram 
sacrifícios  e  suportaram  oposi¬ 
ções  dc  toda  B  sorte.  A  origem 
de  Cordeiro  data  dc  1B7B,  pois 
foi  ele  criado  pelo  governo  im¬ 
perial  nessa  data  e,  em  18B0,  o 
governador  republicano,  doutor 
Francisco  Portela,  elevou-o  á 
categoria  de  vila.  O  substituto 
desse  governador,  porem,  num 
ato  impensado  c  injustificado, 
rebalxou-u  u  simples  distrito. 

No  entanto,  os  cordeirenses  não 
desanimaram  e  esperaram  con¬ 
fiantes  na  justiça  dos  futuros  di¬ 
rigentes  estaduais  c  ngura,  cre¬ 
mos,  serão  vitoriosos,  lendo  em 
visla  ser  hábito  do  Sr.  Amaral 
l'olxulo  iiiinea  prometer  .sem 
cumprir  sua  promessa.  E  quem 
conhece  o  futuro  município  dc 
Cordeiro,  cuja  sede  pussue  bem 
traçados  jardins  e  praças,  ruas 
bem  calçadas,  bom  coméicio 
atacadista,  indústriu  no  apogeu, 
casos  de  credito,  entre  estas  se 
destacando  o  Banco  dc  Cordei¬ 
ro.  financiador  du  Fábrica  de 
Tecidos  Nosso  Senhora  du  Pie¬ 
dade.  casas  dc  diversões,  cam¬ 
pos  dc  sports,  cooperativas,  tu¬ 
do.  por  iniciailva  particular, 
sem  esquecermos  do  Inleriur, 
onde  n  lavoura  c  u  indústria 
pastoril,  melhor  se  tem  apresen- 
iiulu  na  terra  fluminense,  igno¬ 
ro  sem  dúvida  a  razão  que  le¬ 


varam  os  homens  do  passado  dc 
trazerem  sislcmaticamcnte  acor¬ 
rentadas  as  justas  pretensões 
dos  cordelronses!  E.  na  Ignorân¬ 
cia  de  tal  motivo,  não  queremos 
também  saber  dos  seus  interes¬ 
ses,  desejamos,  apenas,  louvar, 
sem  reservas,  u  nobreza  de  Sua 
Excia.  o  Sr.  comundanlc  Emuiii 
dn  Amaral  Peixoto,  vindo  ao 
encontro  das  aspirações  de  um 
povo  que  deseja  governur-so, 
níim  dc  se  tornar  igual  aos  .seus 
vizinhos  e  concorrer  para  0 
progresso  do  Estudo  e  da  pátria, 
norteado  pelos  princípios  de¬ 
mocráticos  que  tanto  definem  o 
presidente  Gelulin  Vnrga.s,  dc 
quem  o_  comandante  Amaral 
Peixoto  é  um  dos  melhores  co¬ 
laboradores.  alem  de  íniõrprctc 
c  defensor  dos  nossos  verdadei¬ 
ros  senlimcntu.s  de  brnsilldudc. 
E,  assim,  eertamente,  o  povo  dc 
Cordeiro  verá,  num  futuro  pró¬ 
ximo,  rcati-zadu  sua  velha  aspi¬ 
ração  de  ver  a  sua  operosa  ter¬ 
ra  elevada  ã  categoria  de  mu- 
nicipio.  Não  esqueçamos  os  anó¬ 
nimos  trabalhadores,  citando, 
nominalmente.  os  dois  Ilustres 
portugueses,  agora  ausentes  da¬ 
quele  recanto,  os  Srs.  Augusto 
Pires  du  Silveira  c  Antonio  Soa¬ 
res,  que,  sem  visar  nenhuma  re¬ 
compensa,  nem  mesmo  honras 
políllcns,  porque  nunca  foram 
políticos,  deram,  por  mais  de 
dez  lustros,  0  menhor  que  lhe 
poderiam  ler  dado.  isto  é,  n  sua 
mocidade,  0  seu  talento  c  a  sua 
fó  na  grandeza  de  Cordeiro, 
^ORDEIRO,  a  linda  localidn- 
de  fluminense,  que  .será 
num  futuro  próximo  eicvnda  á 
sede  de  município,  cngalunou- 
se  para  receber,  entre  grandes 
festas,  o  Sr.  Antonio  Caslro, 
quando  este  prestimoso  nomem 


do  negócios,  regressava  d;i  Ca¬ 
pitai  Federal,  onde  sc  havia 
submetido  n  uma  melindrosa 
operação  cirúrgica. 

O  Sr.  Antonio  Caslro  ó  0 
presidente  do  Banco  de  Cordei¬ 
ro  0  dn  Fábrica  Fiaçáo  e  Teci¬ 
do  Noss.n  Senhora  ria  Piedade. 
csUibelccimentris  que  honram 
as  demais  casas  de  crédito  e  a 
Indústria  nacional.  Foi.  também, 
um  dos  iniciadores  dn  Empre.sa 
de  Força  e  Luz,  que  serve  à 
vasta  zona  de  Cordeiro  u  São 
Fidelis,  advindo-lhes.  iior  esse 
motivo,  uma  nova  era  de  evo- 
luçAo  econômica.  Jusliflea-se. 
assim,  a  alegria  popular,  por  vé- 
lo  voltar  HO  melo  do.s  seus  nmi- 
gus,  complelamenie  restabeleci¬ 
do  dos  males  que  o  acometeram. 

Dcslu  maneira,  quando  correu 
a  noticia  do  seu  regresso  a 
Cordeiro,  vários  dos  seus  admi¬ 
radores,  entre  os  quais  os  Srs. 
José  dos  Santos,  Dr.  Adi  Vahia 
de  Abreu,  José  Navega,  José 
Murllns  Sobrinho,  Antonio  Mo¬ 
rins,  Nagibc  Salomáo  c  iantus 
outros,  foram  esperá-lo  cm 
Novu-Friburgo,  oiidc  as  bandas 
dc  música  daquela  cidade  lam¬ 
bem  nguardavairv  ião  ilustre 
viajnnlc,  dcdicandn-thc  peças  de 
seus  vastos  repertórios.  Falurum, 
enião,  vários  oradores,  lendo  0 
Sr.  Castro  agradecido,  num  emo¬ 
cionante  improviso,  demons¬ 
trando  não  só  ser  homem  de  ne¬ 
gócios,  mas  tombem  amigo  das 
letras,  dado  n  maneira  como  se 
soube  expressar,  no  mais  cor¬ 
reio  vernáculo.  De  Nova- Fri¬ 
burgo.  0  Sr.  Antonio  Castro  foi 
ncompanhadu  até  Cordeiro  por 
grande  número  dc  auxiliares, 
companheiros  de  administração. 


amigos  dedicados,  operários  e 
jornalistas.  Ao  chegar  à  “gare" 
da  Leopoldina,  lá  estava  qua¬ 
se  ioda  n  população  cordelren- 
so,  afim  dc  lhe  render  justas 

homenagens,  tendo-se  feito  ou¬ 
vir.  em  nome  do  povo,  o  pre¬ 
feito  municipal  de  Cantagalo, 
Dr.  Paulo  de  Faria.  Ainda  nes- 
sn  ocasião,  visivelmonie  emo¬ 
cionado,  0  Sr.  Cosirn  se  fez  ou¬ 
vir.  ,-igradeccndo  as  homena¬ 
gens,  sempre  Improvisando  os 
.seus  .-igradecimentos  e  menclo- 
rmndn  certas  frases  rio  qrndor. 

Tci-minadas  as  munif  estações, 
o  Sr.  Castro,  acompanhado  do 
cel.  Antonio  da  Silva  Pinto,  ex- 
prefeilo  dos  municípios  de  Itao- 
enra  e  Cuningalo,  c  atunlmentc 
grande  industrial  c  banqueiro, 
do  Sr.  Miguel  Lopes  Martins, 
diretor  oiirente  do  Danco  dc 
Cordeiro,  c  de  vários  indus¬ 
triais,  do  Dr.  Paulo  de  Faria, 
prefeilo  municipal,  Sr.  José  dos 

Santos,  capitalista  c  antigo  nc- 
gocianlc,  c  Inntos  oul^os  ele¬ 
mentos  que  constituem  1.  fina 
sociedade  locai,  seguiu  para  o 
palaccie  do  cel.  Antonio  ria  Sil¬ 
va  Pinto,  onde  lhe  foi  ofereci¬ 
do  um  Inulo  almoço.  Ao  cham¬ 
panha,  novamente,  se  fez  ouvir 
0  Dr.  Paulo  de  Faria,  re.ssal- 
lando  0  valor  do  homenageado. 
Assinalou  <|ue  ele  compre  fez 
cumprir,  sem  tergivorsão.  as 
leis  sociais,  motivo  por  que  não 
só  era  estimado  pelo  público, 
como  lambem  pelas  nutorida- 
des,  que  viam  no  percursor  do 
progresso  de  Cordeiro,  um  ami¬ 
go  dn  ordem,  tudo  fazendo  den- 
Iro  da  lei  e  dos  princípios  de¬ 
mocráticos,  para  dignificar  o 
indúslria,  o  comércio  c  a  lavou- 


Vista  da  futura  cidade  de  Cordeiro,  vendo-se  a  sua  principal  aveniaa,  denowin.-iJ» 

"Raul  Veiga". 


ra.  a  cujos  ramos  de  atividade 
sempre  pertenceu. 

Encerrando  n  foslividiide,  n 
Sr.  coronel  Atilunio  da  Silva 
Pinto  Icv.-inliui  0  brinde  dc  hon¬ 
ra  ao  interventor  Amaral  Pei¬ 


xoto  e  ao  Sr.  presidente  da 
República,  provocando  as  suas 
palavras  estrepllosos  aplitusos. 

Dc  vários  minlos  do  pnts  teem 
chegado  n  Cordeiro  telegramas 
de  fcllcil.acóes  pelo  completo 


re.st.-ilielecinuni' 
n:o  Casiro  F.  i-ir. 
celcbriidn,  pelo  ' 
cidade,  inis.'a  nt  ■ 
ças  pelo  sen  fel'- 
meio  de  sua  fiiinlhii 


saudava,  coi  nome  do  povo  de  Cantagalo,  0  Sr. 
0  da  Silva  Pinto,  em  Cordeiro,  ao  Sr.  Antonio  C 
oSr.  Antonio  Castro,  capitalista  naquela  cidade,  I 


1  j 

•*  ,  ;  \à'  Am 

Alii  t  PI  mti  1 1 M 
RAINHA  OA  HUNCRIA 
Dp  Mtni’  CiunpuH 
rjMPA  n  FECHA  na  ivmofi 
A  VENDA  EM  TOflA  A  HAnTI 


WALDEMAR 


RUA  FREI  CANECA,  ‘1‘t  —  RIO 

TEL.  42.1809 

Atendfi-ie  a  pedidoa  do  interior 


Camitelro 

CONFECÇÃO  ESMERADA 
1»  de  Março,  24-1‘’  •  Tel.  «-3678 


PREÇOS  DA  FABRICA 


taUfínoB  Bombons 
mciiiorcs  (aramclos 


PEDRO  TEIXEIRA 

CIKUKGIAO  R  UROLOGI9TA 
Rua  São  Jmi,  SS*!.",  4  horaa. 
Tel.  42.0439 


Arti;{(iM  (l(*  Sport,  Viiifii: 

«•  1’nila 

'irin  Imi-.i  lliiiitirlcA 
l‘;lllll^  —  Ciili,'u>liis,  t'lr. 

CA.SV  SroUTS.MVN 

(;.\MI’{»S  —  OurlxM. 


Aoi  «õliadoa  —  Ift  linraa  —  Ridio  GuimAbara 
—  MÚHical  —  l.llcrnlurs: 

Direção  de  Adolpho  Cruz 


01.®  Regimento  dc  Cnvii- 
lurin  Divisiondrio.  co- 
miindadn  pelo  coronel 
Eslcvnm  di*  Souzn  Lima, 
é  umn  unid.ade  de  elite  qiic 
fi.vn  na  digciplinu,  nn  brio  e  nu 
coragem  dos  seus  elementos, 
oficiais  c  soldado.s,  a  trudivilo 
gloriosa  dos  Dragíes  da  Inde-, 
pcndi'ncin.  Ocupnndr>  lugar  de 
dcsliiqiic  entre  as  nossas  unida¬ 
des  militares,  mantem  orgu- 
Ihnsamcntc,  e  cada  voz  mais 
viva,  n  fuma  que  sempre  foi  o 
p.adrfio  dc  bravura  e  despren¬ 


dimento  dos  corpos  de  cavalaria 
do  nosso  Exército. 

Ainda  agora,  por  oca.siÉla  dn 
solenidade  do  recebimento  dc 
um  novo  estandarte  que  íol 
ofnrecido  pelos  seus  fornecedo¬ 
res  e  entregue  pelo  general  bo¬ 
liviano  Angelo  Rcvollo,  o  1,® 
n,  C.  D,  fez  realizar  uma  im¬ 
pressionante  demonstração  hí¬ 
pica.  cujo  tran.scorrer  pôs  em 
evidência  a  cxtruordinãrin  ha¬ 
bilidade  c  0  arrojo  dos  seus 
oficiais  em  arriscadas  provas  dc 
obstáculos. 


Nesta  página,  flxado.s  pela 
objetiva  dc  A  NOITE,  vemos  al¬ 
guns  flagrantes  da  brilhante  de¬ 
monstração. 


CRAVOS 

AMERICANOS 

K»riillilil<ia,  Onlii,  Crí' 
Itt.tHt.  t>(*|Misllu  n  i-lij 
MarI/,  I'  itiirriis.  I7i;  — 
l'riislin)i  ti  |•rlu;«  pji 
llnnih-irii.  T.  2S-ní»l. 


A  ROSEIRA  DO  CATETE 


CESTAS  DE  FLORES  PARA  PRESENTES  —  RAMOS  PARA 
NOIVAS  —  ORNAMENTOS  PARA  FESTAS  —  VENDAS 
POR  ATACADO  E  A  VAREJO 

Rua  do  Col-cte,  235  e  326  -  Fones  25-3284  e  25-2560 


Quando  aqui  esteve  a  Missão 
Militar  do  Paraguai,  o  empol¬ 
gante  espetáculo  que  acabo  dc 
cfctlvar-sc  causou  sensação.  O 
aspirante  José  Segundo,  ouc  foi 
atingido  pelo  cavalo,  recebeu  as 
felicitações  pessoais  do  general 
Paquel,  que  se  declarou,  mmo 
cavalarinnn,  emocionado  intc 
as  prova.s  dc  coragem  dcmnn.s- 
trodas  pelos  oficiais  que  parti¬ 
ciparam  da  prova, 

O  general  Machuca,  chefe  dn 
MixsAo  Militar  Paraguaia,  lam¬ 
bem  expressou,  em  termos  en¬ 
tusiásticos,  a  sua  admiração  peia 
fibra  revelada  pelos  oficiais. 

E.SSCS  saltos  foram,  pela  pri¬ 
meira  vez,  exceulndo.s  no  Rio 
Grande  dn  Sul  pelo  capitão  Ge- 
rnrdo  Mnjella,  que  as  introdu¬ 
ziu.  com  êxito,  no  1.®  R.  C.  D 
O  distinto  oficial,  também,  ás 
vezes,  se  pre.sta  como  obstá¬ 
culo.  bem  como  o  capitão  F.loy 
Menezes. 


JlO-Cr  S  100,00 
Ciimurc,i 
(om  vit- 
.  Im  ilc  pi- 
\  ilea. 


trocamus  ou 

[)t  VOLVÍ  HOi  A 
jHPOauNCiA 


PÜRT  F 
PA  HA 

roOO 


BRASIL 
CR  2po 


Jll-Ci  S  7J,00  Cj. 
murt.1  dc  Icdai 
còrcã. 


►í-  esfti  tiu  mo 
da  esíd  na. 
JNSINUANTt 


Enxoval  1 5  peças  para  o  dio 
CrS  78,00 

A  NOBREZA 

95  -  URUGUAIANA  -  95 


PREÇO  nxo 


n4>Cr  S  75,00  AnabtlA  vni 

(An»ur(.i  iJc  tocÍAV  .u 
tOfM. 


JW-CrJ  100, RO 
Vviuclo  c.J 
lindj  fi*r* 
Itl  (Iv  NK1* 
(Ire|icf0l4. 


iU>Ct  S'JO.OO  uinuicdi 
soKi  f)onlc*iU4. 
Crc.i<iiQ  lic 

Jjrtiirkc 


Lustro  de  moveis?  tíi 


i>i:  ri: 

RAtNHA  DA  HUNCRIA 
Dp  Mmf. 

nRANQÜFlA  H  AVIXVDA  A  HEIX 
V  VKNOA  KM  TODA  A  l•AKTf 


fiilirlea 

ÍM|lllT  Itll). 
.  casas  cr). 
Ilua  Hciic- 
i:i-2(i7l. 


"yio  />i  1^1 1.- Ai  Wi\4  l yfü.t/fúl  < 


CASA  DE  SAUDE  DR.  EIRA.S 

CIRURGIA  —  PARTOS  —  NEUROLOGIA  —  PSIQUIATRIA: 
Apartamentos,  quartos,  enfermarias. 

Ru3  Asmunção,  10,  Botafogo.  Fone  26-5900 


VAI  VIAJAR? 

VISITE  ANTES 

IA  MAIA  CARIOCA 


\LI  ENCONTK.XRA  A  MALA 
(JUE  nESF.JA  l‘f)B  niEÇU 
SEMi'KE  MELHOR. 


|M).SSI'1M09  INCOMPAH.V- 
VKL  SOKTIME.STO  l»E 
MALETAS  ESTOJOS. 


Ruo  da  Carioca,  I3>Ri( 
Tel.  22-5570 


Vista  da  fachada  da  Fábrica  de  Calçados  “ITAQUÍ”, 
de  propriedade  do  Sr.  Ambrosio  Pinto  da  Silva,  firma 
esta  que  também  muito  concorreu  para  o  êxito  da  bri¬ 
lhante  Exposição  AGRO-PECUARIA-INDUSTRIAL 

de  Muriaé. 


CHAVES  -  FERRAGENS  •  FERRAMENTAS 
LOUÇAS  -  CRISTAIS  -  PORCELANAS 
alumínios  -  ELETRICIDADE 
CUTELARIA  TINTAS 

Rua  da  Carioca.  75  -  Tel.  22-7565 


Rua  Presidente  Getulio  Vargas,  94  e  106 
Muriaé  —  MINAS 


Do  PRODUTOR  AO  CONSUMIDOR  -  ARMAZÉM  MUNDIAL  -  AV.  LAURO  MULLER,  86/90  -  TEL  28-4733 


INStNUANT f  ♦  ^6-c/iRi(xA^8  •  a  asmAm  da  vitrine  rodante 


USEM 

DAS  MARCAS 


SAO  os  MELHORES  E 
POR  TODOS  PREFERIDÒS 


ventilado 
de  molas 


NUM  COLCHTO 


RUA  OUVIDOR,  5Ç 
TEL.  43-7134 


HOLLYWOOD 


DURMA -FELIZ 


I 


I 

r' 


í 

s 


i 


I 


l1 


1 

!} 
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Sro.  Machado  Guimarães,  (odcoda  petos  senho 
ri^os  -Lilion  Hime  c  Morio  Cccilio  Fontes,  "de 
moiscllcs  d'honnour"  do  noivo. 


Os  noivos,  c  o  senhorito  Lilion  Hime. 


Um  grupo.  Sro.  Plácido  de  Só  Corvolho  c  os 
Srs.  Renaud  Loge,  Eduardo  Romos  c  João  de 
Souxo  Dontos.  Hovio  terminado  o  cerimônia  ci¬ 
vil  c  aguordovo-sc  o  chegodo  dos  carros  poro  o 
transporte  poro  o  Condclório. 


Os  noivos  quondo  eram  cumpriqi^njff 
ministro  Borros  Barreto,  vendo-se  9^ 
Jorge  Winter. 


Aspecto  geral  do  "gorden-party"  orgonixodo  pelo 
serviço  cspccialixado  do  Sr.  Aldo  Rosso,  do  Hotel 
Rivicra,  da  Avenida  Atlântico,  e  do  Grande 
Hotel,  de  Petrópolis. 


Na  varando  da  residência,  o  noiva  poso  poro  o 
fotógrofo.  Vestido  de  cetim  de  encantadora 
,  .  singclexo. 


0  desembargador  Saboia  Lima  o  os  procurodores 
dg  República,  Sr.  Luix  Galotti,  Plinio  Travassos 
e  Themistoclcs  Cavalconti.  Não  conversavam 
sobre  arte  nem  sobre  politico.  Falavam  no  sor¬ 
vete.  "Umo  delícia",  dixía  o  Sr.  Luiz  Galotti  ao 
Sr,  Aldo  Rosso,  que  tombem  se  ve  no  grupo. 


Soido  do  igreja.  "A  marcha  nupcial  é  oli^ii 
vemente  como  uma  benção",  escreveu  pi^i 
Os  nubentes,  Srta.  Morio  Amelio  .Gui^ 
Sr.  Edgord  Pessoa  de  Queiroz.  Na  (renf^p|‘ 
domo  do  Condelória  requintava  o  am.pji| 
suo  função  decorativo.  , 


0  Sr.  Aldo  Rosso  superintende  pcssoolmente  o 


gronde  "buffet".  A  sou  lodo, 


A  caminho  do  altar.  Conduz  o  noivo  o  seu  poi, 
Sr.  Alfredo  Mochodo  Guimorães.  Ao  fundo,  o 
Sr.  Caio  Prado  c  esposa,  Sr.  Renaud  Logo  e  se- 
nhoro,  Sr.  Guilherme  Pessoa  de  Queiroz,  cônsul 
Sérgio  Correo  do  Costa  c  esposa,  Sr.  Antonio 
Leite  Gorcío  e  consorte,  Sro.  boroneso  de  Binio 
Limo,  Sro.  Eduardo  Prado,  Sr.  Edmundo  tfo  Luz 
Pinto,  Sr.  Augusto  Pinto  Limo,  c  Sr.  Euclides 
Aranha  Netto. 


A  partida  do  bolo  c  um  oto  simbólico  cujo  tra¬ 
dição  perde-se  no  noite  dos  tempos.  Dois  sinos, 
muito  açucor  por  fora,  pcrolos  fictícios  o  ornam. 
Todos  os  noivos  o  portem  sorrindo.  O  ilustre  ca¬ 
sal  não  fugiu  ó  regra.  No  objetiva  aparece  tom¬ 
bem  o  senhorita  Heloiso  Veiga,  "dcmoisclle 
d'honneur". 


,V?U->’V 


No  salão  nobre  do  residência  do  ruo  São  Cle¬ 
mente,  490.  A  Sro.  Souza  Dantas  c  a  Sro.  Ato- 
liba  Pompeu  do  Amaral.  Lembranças  s  novida¬ 
des  de  Sõo  Paulo  —  eis  o  assunto  da  palestra 


—  Parabéns,  diz  o  major  Filinto  Muller,  Veem 
se  aindo  os  pois  do  noiva  e  a  condessa  do  Borrai 


ministro  Oiwaldo  Aronho  "«l 
Sro.  Vindinha  Aranho. 


O  solene  "conjugo  vobis"  do  sacerdote.  Monte 
nhor  Loovigildo  Fronca  é  o  ossiitente.  Testemu¬ 


nharam  0  oto  0 
Exma.  «sposa, 


^  1» 


■w''víi 


.ONDRES,  25 

ora  das  Nações 
:olinas  de  Nápoi 


Esperada  dentro  d  e  poucas  horas  af 
invasão  das  pSanícúes  napolitanas  — 
Berlim  espera  neves  desembarques 

(TELKGR AMAS  XA  OITAVA  PAGINA 


•»v«, 


ilxtn  futo,  rrrrhttfn  dr  hatncMhn  o. 
nuh  llcnito  Müs^fihnt  o 

rnffitrfiisla.s  nffindrx.  Jo  n-f;  fmfn  r 
liftcado.  (Sfrifi^o  futoitrtjfnio 

üiTrSj 


O  prenidentr  dn  República  aa 
ainou  drcrcto  aprovando  o  Con¬ 
vênio  entre  o  Rra^i]  e  o  RarosTual 
pjifA  o  fomento  do  turismo. 


Vaio  lratar>  com  o  ministro  do  Trabalho»  do  problema 
dos  ampregados  que  faltam  —  Uma  analogia  que  não  é 
bsm  analogia  —  Fala  à  NOITE  o  Sr»  Heitor  Pires  —  Im¬ 
pressões  acerca  do  novo  interventor 


(J  Q(  L  fOI  A  GRA.\DIOSA  i{i:n.<>rA 
AS  L\TEnn{i:TAç<yi:s 


■  lA  our.Ui  íji:  Dl  TI 

(  To.xtn  itii  nuntt  inhinn) 


'•«.■odr  I  iíhv»  n  NOITE  o  Sr.  llritor  Pirei  (Texto  ni  4*  pág.) 


dual  de  Pecuária 

POIITÜ  Al.KGHF,  2à 
n1r5.1l  de  A  NOITK)  —  Ê  omiu 
em  frii^iiiii.irifl,  cm  oiiliiliru 
xiiiio,  «fim  (le  ltv.i^U^  ã  i.xixi 
de  l’eL'iiriri.1,  0  presii 
•  irliilio  V.irg.is.  t»  clicfe  do 
icrnii  eiirniiinir-sc-i.  ii.ii|ii.  i 
(Ilide,  ri.m  nlt.i»  rHTxoii  ilii 
urugiiahs  e  «reeHlin.ii,  (|ii,. 

<  •piTialmeme  para  j|ire.';.ie  c 
lame. 


«Oepois  de  capturar  o  aeródromo,  as  tropas  de 
Mac  Arthur  marcham  sobre  o  porto  de 
Finsch  effen 

nova  YoKK.  2.')  fU  I  —  O  co- 
,  iiiimioiidii  dii  .Alln  C.nmnndn  .ln|)n< 

I  m'"..  tr.insiniliilo  pelo  rádio  dc  ÍA- 
,  deeliirii; 

"Triiv.i-se  uiiiii  suiigreMla  liilii 
pelii  pii\»e  (lo  imjiorlí(tile  porto 
ile  l•■i((^;•lleíe^,  (iii  Korte  d.1  Nova 
ticioé.  I'!((i  I)  di.i5,  os  (iviõrs  tiii> 

Id.iii'-  r  iiiivids  jiipuncsrs  alua- 
diir.oo  cru/adorrs,  2  eonlcalor- 
(ic  Iciros  c  iMii  grande  Iransporlc. 
j  22  ;i\  lo(  \  ntiiericados  fonidl  (l(’s- 
Iriiiilos  e  8  iiiiirns.  provavelmenlf. 

'  As  perdas  lol.ais  japones.is.  as- 
eciideíii  3  2n  aviirns.  8  dos  niinis 


flovo  presidente  da  Co 
mi.iGão  de  Hlarinha 
Ríiercante 


0  príncipe  Humberto  não 
está  na  Suíça 

l;.sr()tOI.M().  25  tU.)  I-nu 
.iKêocia  fr.ineesn,  rodlnilada  pelos 
atciiiiies,  dee'.arii  (|Ur  a  A(ii!'i(eia  Te- 
Iceráfie.i  Sulca  ncgnii  hoje  qoe  o 
pririripc  lirrdiMrn  Htiiidièrlo,  da 
Itíilin,  houvesse  ('heg.ido  à  Siiiva, 


((eKurnipamcnlc  se  alonrain  con¬ 
tra  os  ohjclisos  inimigos". 

Mais  perto  tía  base  ni- 
pôníca  da  Nova 
Bretanha 

C!  G.  A.  Nn  SflttiilSTE  1)0 
P.\t.íM(,.0,  2.»  (De  ^ulc.s  .Mcllanicl, 
da  Associated  Press)  —  tl  aen’i- 
dronm  dc  Finscliafeii  foi  tnuiado 
aos  japoneses,  dando  ao  general 
MeArthur  uoia  base  na  Nova  Gni- 
né  pan(  os  seus  avi(ies  a  7,5  mi- 
íCOXTIMfA  NA  7.*  PAtílNA) 


10.000  CONTOS  PARA 
A  MARINHA  PORTU¬ 
GUESA 


ráíGU-se  0  autor  da 
‘'Jardineira” 


Complot  contra 
Antonescu 


LISBOA,  25  (A.  P.)  _  O 
gOYcrno  porugues  decidiu 
dispender  mois  1 0.000  conlos 
no  orçomento  do  Minisferio 
do  Marinho,  afim  de  reforçor 
0  item  "cxccpcionois  despe¬ 
sos  consequentes  dc  guerra". 


For  fer  sahido  da  morte  iia 
pai  —  Ka  praia  ria  Ürca 

r((i  traoivUKte  ..lilano  .no 


EASIN  AMin  Mt  .girA  A  ísl  RTIO  S-Ml'l)l)S  1’Olt  COKIIKSPÜN. 
1  )...(  I  \...  Aiir.irn  la  que  csl  n  coni  o  víniinu),  Meri*  (ao  pia 
iiu)  (  a  pr.ifesK.ra  l{(••>lla  l.ussi,,  n{((na  rotografln  (cita  cm  Por¬ 
to  .Vlv;,ic  —  (Te.\  lo  na  5.*  página) 


I.ONDIIE.S,  2:1  (U,  [.,)  _  Cr. 
gente  —  A  rMiissnr.'i  de  Ilerlim 
aiiiiiicioic  que  foi  dcseoherto,  Ivdr, 
um  inosiiiivido  desiin.vdo  3  der¬ 
rubar  0  Kovuriio  (lo  (iiureclial  Aii- 
loncseti  c  iuiplaídiir  iini  Roveruo 
demoeísd ícd.  S(‘guit(to  a  difusora 
lierliriense,  tis  im|die.i(bis  na  cous- 
idruç.in,  serão  passado»  pelas  ac- 
iiuas.  IluriiresI  r  l'l^•l•sll  eram  os 
(■(•(itros  da  ntis  idade  resoliieio- 
(lária. 


1 1  (v  -w,  .I--*  -  ,  -  I-  e  pr.v  V  -'U  \p- 
«*•  dítm  • 

<f  fíMlNt  S  \  \  7.*  1»  U;I  V\i 


Steetinins  Junior  nomea¬ 
da  par^  0  if?=Tar  e  Sumner 


novos  submarinos  aiemââs  poderão  fazer 
urna  barragem  antiaérea 


pon TO  Aidccm:.  2.';  (a  nm 

Inf(iriiit((((  de  IMid.is  (ju,..  dn 
ranie  a  seoiana  pa-sada.  iioi  l-r,, 
dc  ser»  (»-.•,  (|U<.  Irafc-Iava  o  ,  <)' 

rfiM.i  t|c  I  1'  I  I*i  ,,|t:  u’, 

U  (tNTINI  \  N  V  7.*  PM.ls  ‘ 


Pacifico  e  um  tiro  a  longa  distância 


par;i  riifrpiilar  ns  i\in‘5 
t|iiv  |»:il  riilli.im  IS  7«iii:is  utasf.i- 
íj.i'  t.otii  vvtc  armjinifiiífj, 
Mitiiii:iriiios  iiodiTÚo  Irviintnr  uin.i 
l»;irr;iL'i'iu  inas.  jJlt.iI- 

tii  i])t'  <1  iMÍn  ih*  ai;«m  r|<ts 

.nÍ4i;  .  liv  (i.ilruMia  pMHri.Tn  r«ilo- 
•  tr  tl*-  (■  |'.nnt-.  cru  Íi-n- 


0  conde  dc  Saint-Quen- 
tin  segue  an!an!.ã  para 
Arnel 

o 

ritiMlp  rfr  i.ifii-ntiri  t 

ytiint  iirnanlM,  M-fTiuiit  i-ti  Ir  1.  (mr 
vi.T  dtrea.  pnr.i  Arirrl,  p.irliur!»* 
r.Tpilai  prio  avin'i  íii  P.iimr 
guít  I/^aatará  vOo  úa  6  lioraa  d-i 
luanlu. 


■•thlii  I  ín*»*.  rs!  )  • 

■  .  I 

nud  i|d,(*  ,’id 
"  v>'01 1  t  I  ■  r  I  V. 

)'  llpit  i|.  :ii-|ii.iiiti-p!-.. 

■I  dv  :  M»  id  1  a  iKoa  V( 
i)"'  a  ,(|(ir,(b  „.,  vei.i 
'lov  pude  M  l-  i-Uiiliirl  I 
‘■"'"l.s,  0(1  sri.i,  2(1 
->di(ii.irino5  c-láo  rre- 


los  e  r'i  ti  nf-  .o 

Jc  nr’n'  »i'  r  jg  p  -cn- 
WO  rl.J  ("1.  I  -f;.,;A5  Ar|-n- 
damentos,  Edword  R.  Stccii- 
nius  Jur.ior,  paro  ocu|>or  n 
vogo  dc  jub-sccicliirio  dc  Es>s. 
tedo.  -  -  , 
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A  caricatura  c/o  Ji 

. . . .  Pnr  O.  MATTOS _ 

A  GRANDE  ESTRATEGIy^ 


ronicâ 


IX  OLTA  lios  F.sloihs  ruivos  o  niitiiViio  </,/  (,,,., 

'  quelc  poii,  oiiilc  pcr~i>n\‘ií  dcmoroitoinrhw 
mi'ittos  niiliiaros,  leve  eulemiimcnlos  com  j.,  iir,)i,:i.  , 
do  governo.  Em  Mionn.  úo  Dticiar  a  tiíigem  de  re  ne: 
que  100.000  soldados  brasileiros  estão  prontos  poro 
cumprimento  das  missões  que  lhes  forem  coufiadei.  :í  , 
meiros  algarismos  publicados  a  respeito  da  ior,;a  q-.,.’  ,,  , 

derà  eondnsir  aos  campos  de  bala‘lia.  Fiel  aos  cnii'.p< 
modos  com  a  defesa  da  América,  o  Brasil  fá  tem  p>,- 
do  mundo  livre  ceulra  a  agressão  hillerislii  uma  ,u: 
buição,  t  isto  não  somente  em  virtude  da  importárr 
dc  sita  posição  e  do  conliiigeiilc  de  matérias  pum,.- 
disposição  dos  aliados,  como  lambem  graças  ó  .lui  mie.  •, 
rela,  nas  operações  neees.iiirias  á  segurança  dn  lilnraJ 
te  e  à  da  navegação  no  Atlântico  Sid.  A  participa  .  ,  =  ; 
restre  será  o  deseiivo/viiiiciito  lãgico  da  suo  firme  , 
de  honrar  a  palavra  empenhada  e  de  ciiinpnr  o  m.' 
cendenle.  Para  o  Brasil,  e  eonsideritaos  o  seu  p.u.-r 
as  suas  aptidões  de  progresso  e  as  smu  respoir  ab'  •  ■ 

COS,  a  associação  com  os  nações  que  t‘w/iviiM)ii  a  mj.j.i,  . 
são  inoiitaJo  e  dirigida  em  BerUm  iiàn  pi  ilrria  ;  „ 

de  solidariedade,  Tinhamos  de  realizar  a  nossa  pu  .*  • 

dr  saerificio  ativo  e  soubemos  rea/iaã-h:,  tri!c,'u  i  , 
ficuldades  iniiiiieraveis  que  se  ergueram  diiiiitr  ,ie  . 
apego  natural  ao  trabalho  pacifiro  de  engravdr- 

O  que  fizemos,  e  o  que  faremos,  resultou. 
eonformidade  Iradieioiuil  com  a  idéia  de  honra,  c  r'  „ 
do  pelo  fato  de  havenii.is  nusnifestadú  o  nosso  •  - 
momento  dc  inqtiirlação  c  de  sombras;  uuts  .-cn  * 
te,  à  eerteza  dc  qiic  o  Brasil  é  um  pais  em  m.n. . 
e  para  o  alto. 


MAIA 


A  seman»  andou  agitada,  • 
como  U>daa  aa  boat  agllagões 
cariocas,  a  causa  íol  o  “íooCp 
bali".  Sempre  o  "footbaU'*, 
«sse  etemo  responsável  pelas 
trairdes  dores  de  eabega  na> 
ctonais!  Desta  vez.  nfto  foi  o 
nosso  "scratch"  que  perdeu  — 
por  culpa  do  Juiz,  J&  se  vé.  — 
de  um  adversário  Internacio¬ 
nal.  Tampouco  íol  a  derrota 
de  um  srande  favorito.  O  caso 
toniou-se  mais  sério,  maii  gra¬ 
ve.  passando  das  eadelrss  de 
barbeiros  e  engraxates,  das 
mesas  dos  "cafés",  para  as 
altas  rodas  de  engenharia  da 
cidade:  dc-iabou  a  arquiban¬ 
cada  do  Sio  Oristovío.  Hou¬ 
ve  correrias,  vitimas,  gritos, 
desmaios,  todos  esses  fatos  ha¬ 
bituais  às  grandes  tragédias 
da  humanidade.  E  os  “torce¬ 
dores"  que  lá  estiveram,  aban¬ 
donaram  os  seus  lugares  mal¬ 
dizendo  a  exaltação  do  pilbll- 
co,  cujo  entusiasmo  aniqui¬ 
lou  a  re.slsténcla  da  madeb-a 
das  arquibaneadas... 

Em  tudo  isso  existe  um  falo 
dc  suma  gravidade,  que  envol¬ 
ve  a  figura  do  “torcedor". 
Até  há  pouco,  só  os  Juizes  ti¬ 
nham  o  direito  de  deixar  o 
gramado  com  a  roupa  rasga¬ 
da  e  a  face  amsiTotada.  Os 
cspecí.idores  sempre  regressa¬ 
vam  i  casa  eom  as  «estes  em 
perfeito  estado  de  conserva¬ 
ção  e  eom  a  pele  Une  de  ar¬ 
ranhões.  A  glória  do  “  torce¬ 
dor "  consistia,  sobretudo,  em 
perder  a  voz.  em  voltar  ao  lar 
Incapaz  de  articular  um  som 
Inteligível,  porque  a  sua  gar¬ 
ganta  se  enatara  nn  aplau¬ 
so  aos  '•.'ihoois"  dos  “cracks" 
f  ás  Intervenções  do  "kee- 
per”.  De  domingo  par.a 
cn.  B  foisa  mudou  multo, 
llolp.  Ji  e.\L',tera  heróis  autên¬ 
ticos  n.i  “torcida".  Os  que  es¬ 
tiveram  no  campo  do  Sío 
Cristovão,  eu  participaram  da 
hltalha  no  “stadium"  do  Vas¬ 
co  podem  f,çntlr-se  orniilhosos 
romo  legítimos  triunfadores, 
pirladorcst  de  louros  que  o 
tempo  nâo  conseguirá  destnnr. 
E.  em  hrcvft.  apontaremos  nas 
mas  es  heróis,  como  os  an¬ 
tigos  granadeiros  de  Napolráo. 
que  eram  conhecidos  sob  o  tí¬ 
tulo;  “sqiiele  esteve  «m  Ws- 
grem",  ou  “ele  combateu  em 
Aiisterlitz".  Assim,  dentro  de 
alguns  anos,  poderemos  dizer 
dos  nossos  conhecidos; 

—  Aquele  esteve  no  campo 
do  sáo  Crlstováo... 

Os  acontecimentos  de  do¬ 
mingo,  provavelments.  altera¬ 
rão  a  fisionomia  dos  nossos 
campos  esportivos.  Estamos  a 
ver.  no  futuro,  a  “torcida", 
armada  até  os  dentes,  com  co¬ 
letes  de  aço  á  prova  de  balas, 
metralhadoras  portáteis,  e  até 
paraquedas,  multo  úteis  pera 
os  rasos  de  desabamento  de 
grande  altura.  Agora,  ninguém 
mais  irá  para  es  "matches” 
de  fooibalt  em  mangas  de 
camisa,  dcspreociipadamente. 
Tlá  sempre  o  perigo  de  uma 
aventura  ou  de  um  combate. 
E  preciso  que  as  forças  este- 
Jsm  equttativamcnte  divididas. 
Os  clubes,  alem  de  seus  sócios 
e  "aficionados",  deverão  man¬ 
ter  brigadas  de  choque,  pron¬ 
tas  a  entrar  em  ação,  quando 
se  Iniciar  a  outra  luta  —  a  das 
arquibancadas.  E  só  assim, 
cerrado  de  metralhadoras,  ca¬ 
nhões  antiaéreos,  másesrn» 
contra  gazes,  paraquedlsta.s. 
granadas  de  mío.  o  carioca 
poderá  re.ilbtsr,  eom  toda 
tranquilidade  e  segurança,  o 
mais  humilde  dos  .seus  Idealz; 
assi-stlr  pacatomento  a  um 
Jngo  de  “  footbsll "... 


uiotoics  cl>.‘  5ii:i  t;r;imlt7a  ctonõmica  c  dc  su.i 
cjp.icidadc  IhIícíi,  o  iltisirc  ('cstor  da  past.a 
niiliiar  jm^xU'  apictiai  o  paiioiauu  de  uma 
rufão  cin  pleno  doiiiinin  de  sii.xg  prodigiosas 
forças  iT);Heii;u,s  e  morais.  .K  coordenação,  a 
ninhiliz.içãn  c  o  .ipioveiiaiiiemo.  cin  máxima 
cscala.  dc  ind.is  essas  forças  implicam  os  mais 
cora)jlr.\ns  piohlemns,  cm  cujas  soluções  atlc- 
ejuadas  exisic  um  tcsic  definitivo  dc  compe- 
ii-ncia  dos  Imincns  rli.imados  a  cnfieiit.i  las. 
lia  piota  Mioriirsa  n.ão  nnciuc  apenas  um  iijo- 
terno  à  aliiii-.i  d.is  rrsponsahil idades  ipic  o 
destino  lhe  rcscrsnii.  ,-\  mesma  prova  envolve 
a  alta  qualidade  do  povo  que  soube  justificar 
a  emincni  i.i  dc  sua  posirão,  nn  cenário  inier- 
nacion.il-  foi  i.ui  sobribo  e  impressionante 
espctáciiln  cpie  n  ^uicral  Caspar  Dutra  admi¬ 
rou,  diiranic  sua  inunfatiic  c.vcursão,  para 
jerolhcr  do  fiimlo  dos  fatos  a  liç.ão  de  expe¬ 
riência  .aplicisci  .IS  iioss.is  ncrcssid.Tlrs.  f,r,i' 
í  .15  à  clai  is  Idéiii  i.a  do  presidente  Roosevelt. 
<iue  souIh  o'  dl  V  mli.ii.u  .11  dos  nloi.irulos 
•  nados  pela  aç;io  ncni  sempre  eomprernsiv.q 
c  concili.iioi  1.1  lios  poiiKK  dc  visia  p.iriid.iiios. 


fSeniiiidn  a  Ü_  H„  rt  eislrnléíiia  iln  nlln  eomunilo  aitmõo 
na  Itússia  consiste,  em  fnzer  eom  aue.  as  tropas  russas 
persiiinm  os  noelslns,  itispersaiido-re  em  profiiiididadc  no 
terreno  e  enfiaquecendo  se  ctinsequenlrmrnlr ). 

O  prr  ITU  .ITTJáA  —  Frpere,  ai,  moco  .'  Serd  que  queres  me 


O  FttTmio  no  Hn.\.sii. 


Ò  tfí.1  doutro  ew  preve  loiie  reahiede  a  fv 
para  wocônicos  de  aei onáuti.-j .  mucio- 
ajsfícia-se  nafiirolmeiite,  eni  nosso  espirito.  ■ 

jwêcj  f  motores,  culo  /i(iirie,iuiiu'».'p  e;/::  o  ’,-. 
constituem  uwo  tmtkação  muito  valiosa  do  r,jpi 
condições  para  loiu;  sóhdía  eipAtnsào  inàii.itr:!!.  r  ■■ 
lalecinuento  do  Brasil.  Q  "Journal  of  (*em);içi 
pub'ieou,  a  cf.r.r  respeite,  eomoniãnc'  qu-  dor.  ';— 
que.  nos  círculos  econômicos  nortcaincrte-nin 
perspeclrt.as  do  naiso  pais.  F.m  doi.t  ouos.  ih  c'- 
piciatizado,  os  produtos  nuiniifaturodos  > 

cento  do  volume  lotai  das  rzporia.çõe:  t’>o.\''-:i': 
Banco  do  Brasil  fpiufaid,  por  outia  pane  a'guy- 
mciitc  animadores  quanto  as  no.r.iai  disponrhr: 
lico  e  em  dlzxias  e.slninqeiras .  São  inlm.-re  ix.- 
te.ia  dc  qiie.  n,'  após  guerra ,  uma  'rc,-\-ntc  p 
estará  aaraniida. 


A  REFORMA  DO  IMPOSTO  DE  RENDA 


Assinado  já  pelo  pre.sidcnie  d.i 
República,  o  dccrcln  dc  rpfnriii.i 
do  Imposto  dc  lti'iiil;i  deverá  -..ir 
publicado  num  destes  prOxinios 
dias  pelo  “liinrio  rtficinl",  lalvcr 
na  próxima  tc^íiinda-lrira. 

Pelos  largos  resumos  jà  pnbli- 
e.vdos  da  nov.i  Ici  Irilmlúria  :,c. 
verifica  que  houve  a  maior  preo- 
cupaç.io  em  não  agra''ar  a  situa¬ 
ção  dos  pequenos  eontribuinies. 
embora,  como  de  justiça,  o  s.icri- 
flcio  tenha,  oeste  momento,  que 
atingir  a  lodos  os  brasileiros.  Os 
pequenos  contribuintes  scr.io  até 
invorecidos,  pois  foi  ampliada  a 
b.isc  antiga  de  descontos  para  os 
ciKargos  dc  família,  prosseguin¬ 
do-se,  assim,  na  orientação  que 
I  há  muito  segue  o  presidente  Ge- 
I  tullo  Vargas,  com  suas  leis  de 
amparo  e  auxilio  á  família. 

Ue  outro  lado.  as  novas  taxas 
iráo  ifclar  somente  og  conlribu- 
inlcs  que  leem  lucros  superiores 
a  2011.000  cruzeiros  anuais:  aci¬ 
ma  dessa  quantu,  cnmo  na  antiga 
lei.  a  labcía  é  progressiva  e,  Inl- 
ciando-$c  com  apenas  3%,  para 
grupo  de  100.000  cruzeiros  de 
renda,  atinge  o  seu  máximo,  eom 
10%,  para  o  rendimento  anual 
superior  a  700.000  cruzeiros. 

(hilro  aspecto  da  nova  lei,  que 
ainda  realça  a  preocupação  do 
Governo  em  não  causar  maiores 
embaraços  ás  classes  produtoras, 
é  o  dc  limitar  a  dois  anos,  isto 
é,  aos  exercícios  de  lOá-i  e  1915 
a  vigência  do  aumento  das  oov.as 
laxa.s,  que  são  considcrada.s  adl- 
cion.iis,  ou  Iransilórias,  condicio¬ 
nando-se  assim  o  sacrifício  exigi¬ 
do  aos  contribuintes  á  situação 
geral  que  o  mundo  atravc.ssu 
neslc  mnmenlo. 

Todos  esles  aspectos,  qne  tor¬ 
nam  a  nova  lei  suportável,  por¬ 
que  equilntiva,  pura  os  enntribu- 
inles,  foram  possíveis  diuiilc  da 
colaboração  qiic,  desde  o  inli-m 
do.s  respectivos  estudos,  liã  já 
muilQs  mcscs.  uhteve  n  minj.slro 
Sousa  Gosta  dc  pnrie  dag  classes 
prodiilor.15,  espceialinrnic  convo- 
ndas  para  paelieiparem  dos  Ira-  ■ 
balhos  c  dehnlercni  n  nssunio  com 
Ioda  a  liberdade.,  nnni  gesto  iuc- 
quivoco  e  lotiviuel  dc  boa  denio- 
eracbi,  já  que,  dc  momento,  ou¬ 
tra  consulta  não  poderia  ser  fri¬ 
ta  por  ausência  de  qualquer  ou¬ 
tro  organismo  nutoriz,ido  fjiie  me¬ 
lhor  representasse  a  nação. 

Essas  classes,  mais  dirclnnienlo 
atingidas,  pois  a  elas  pertencem, 
na  realidude,  todos  os  grandes  I 
contribuintes,  pudrram,  portanto, ; 
acompanhar  passo  a  passo  os  es-  | 
tudos  realizados,  participaram  ; 
Btiv,amenle  de  todas  as  discussões  ] 
havidas,  fizeram  propostas  e  sn- 1 
geslões  sobre  pontos  fundamen¬ 
tais  que  hoje  constam  da  lei. 
aluaram,  enfim,  no  caraler  de  le- 
gltlmo  orgão  consultivo  do  go¬ 
verno.  E  que  todo  assim  correu 
está  demonstrado  eabalmcnte  nas 
declarações,  tão  significativas  e 
expressivas,  que  já  fizeram  à 


udos  representantes  da  indústria 
e  do  conicreio  do  Brasil,  Srs.  Eii- 
laldo  l.odi  e  Jnão  Oaudt  de  Oli¬ 
veira.  Moslraram  eles  que,  dianlc 
das  oeccs.vidades  que  tem  o  Te¬ 
souro  Nacíon.sl  de  atender  aos 
cumproinissos  decorrentes  dc 
nn-sü  parlicip.ição  nn  guerra,  e 
do  principio  dc  justiça  dc  serem 
equilativjiiicnte  distribuídos  por 
Iodos  n.s  brasileiros  os  encargos 
impostos  á  nação,  é  dever  rolcli- 
vo  accilar  transitoriamente,  já  que 
a  siluiiçãn  assim  o  exige,  os  sa¬ 
crifícios  pelos  quais  o  Brasil  po¬ 
derá  cumprir  seus  deveres  peran¬ 
te  o  mundo  e  partilhar  d»  glória 
de  haver  concorrido  para  t  vi¬ 
tória  da  eivillzação. 


Dc  ROBERTO  LYRA 


I  --  .t  t.ii  F.dili-ra  V.ifioujl 
|i'iblicou  O:  'liiis  volumes  Ilustra¬ 
dos  dc  “  (oOisiriiç.lo  ,1o  .'lun- 
dn’’  ;0  T,  ib.illiii,  a  lüquc/a  c  n 

I  clicldjd-  do  .'lundi*'i,  dc  II.  G. 
IVíll!,  em  tr.idirção  dc  Muiilciri 
l-obato.  São  cv  lixiiov  12  c  13-.\, 
da  seçuod.i  série  dn  llildiolica  do 
Kspírito  M  derno  N.in  sei  dc 
obra  mais  clicin  dc  crpirito  nio- 
dcra-i  nnp  ds  ••li  cvpT  o  •eu  ob¬ 
jeto  e  0  mcíodo  a  que  obed''ce. 
Wells  mns!"n  cniuo  o  homcin  sc 
tornou  ..nmial  ccoMÕinirn,  como 
apperdni  a  prii-nr  v>*.l(’innMi'n- 
luentc  e  a  ganlmr  domlnlu  solirc 
*  forç  I  r  .(  iii.illi  i.i,  rniiio  n>n- 
qiiiilou  ,1  dbttnri.i,  romn  se  ali- 
inenl.i,  .c  vprie  e  rrsido,  como 
vende  r  cniupr.i,  eomn  org.mizi 

II  trab.ilIio,  sua  origem,  seu  pa- 
gainroto.  roíiv'  ncuunit.i  .i  rique¬ 
za.  E  al  Icitioi  loi|o>  os  d,idijs 
do  problema  humaim.  Wells  co¬ 
mo  que  .se  di"pci'4otiallzn  em  per- 
feils  objeliv idade  nn  empenho  de 
recolher  e  Ininvniilir  n  experiên¬ 
cia,  ciij.i  prcierição  ilcterminn  o 
eb.induno  das  rotas  ampla»  e  rl.i- 
r.is  do  progresso,  Ele  snlt.n  agil¬ 
mente  os  muro»  do»  séculos,  e 
projeta  a  sua  luz  sobre  o  alein, 
como  que  iiiliT]"’rl.indn  ns  slnnis 
lio  Irãfegn  que  leem  vido  t.inlas 
vezes  viri'\dní  pel.i  igiinr.tiiria  e 
pela  m.t  fê 

Alnil.i  a  r.i.'>  Rilltnrn  Vartnnat 
deii-nov  "1  \'idji  dl'  Ibnma/  .ícf- 
fer«mi".  dr  I-eanciv  W  IlirsI.  Ir.id. 
do  C.irifvi  I.vecrda  E*  o  voiuioc 
.11  da  «êrie  III.  d.v  Dihliolpca  do 
Gspirilo  MoibTiiii.  Ilcenllirmlo 
“In  Ifiro"  a  Inidiç.io  nr.il.  inves- 
lig.indo  arquivo»  e  biblioteca», 
munindo,  nvalf. Ilido  c  decifrando 
documentos.  Ilirst  fez  Inbiltio  de 
vilnr  hlslórieo  e  aiiiiientmi  foq 
mérito  pela  siiilese.  pelo  niêloiio 
e  pela  iscnç.in,  A  vida  do  .Icffcr- 
son  é.  em  »i  mevmn,  um  Ircrho  ila 
história,  n.io  sA  porque  h.vja  re¬ 
digido  a  declarnç.in  rl.a  Indepen¬ 
dência  e  infUicncliido  a  npiiiijo 
americano  mais  do  qne  tudos  os 
presidcnies  juntos,  ms.s  porque 
a»si»litl  á  Hcvoliição  Francesa 
11731-1  íS9l.  iiitcrvriii  nn»  su.ns 
c-inscquêiiclas  c,  cnmo  dlploimla 
e  homem  ilr  governo,  foi  o  Iniçu 
de  união  entre  .i  Frnnç.i  que  tan¬ 
to  aitidiiii  a  independência  ame¬ 
ricana  e  Mir  fornecen  laslro  Ideo- 
ló.gicn,  redondo  u  primasia  revo¬ 
lucionária.  1’iiilt'mii»  iin.nginar  o 
que  Jcffcrson  sofreu  em  defesa 
da  demoeraria  e  da  liberdade  pe¬ 
lo  que  ainilo  boje  espiam  os  ho¬ 
mens  de  vcllioa  inimigos,  agora 
meno«  forte»  c,  por  isso  mesmo. 
Piais  astutos  e  mais  covardes.  () 
seu  perfil  ap.in'cc  aulentiendu  pe¬ 
las  deficiências  e  pclni  erros  de 
homem,  através  dc  verd.idcs  tmc  i 
»õ  acrc»cen!am  motivos  rio  cuito 
do  povo,  f.izendo-o  rcconliccer, 
com  a  iniiiniiliidc  da  compreensão 
e  da  sliiipalla,  o  valor  rciil  da.v  re- 
sialíncias  r  das  iniciativas.  H. 
assim,  .IcrfiTsiin  devec  dos  iim- 
ntimriljos  dr  allltiidc  prnihiliva, 
hnmaniz:iiiili)-»c  e  aprnviiiiandii- 
*C  de  nós,  sem  a  iiindiliidndc  e  a 
dlslilncia  d.i»  aiiicol.is  eiigniiado- 
ras.  Os  génios  r  n»  IieróI»  scr.no 
mal.»  amido»  c  vpgiiido»,  qiinnilo 
as  grr.icóe»  li  ip-i  unlcv  viqlfica- 
rrni  qin-  .•ic',  .'m  da  im-.inn  iii.i»- 
»».  faznitlo  crer  n.i  liiiiiianid 'dc 
c  ovlÍMinlaiuto  o  efeitii  cvcinpínr 
daa  adinirnçiii' ..  .Irllvrvnn  foi  uiii 
dos  fiind.olori ,  da  ilemnrracia 
•imcricana  em  ha»c«  lais  qur  nv 
força»  rminciitciiuMilc  internarío- 
nnlisla»  do  capital,  sohrcludn 
quando  indástrla  c  fimuiea  »r 
confundem  na  clnp.i  final  dr>  iui- 
perinlisiuo,  uê.i  cnnvcgnirani  e>- 
luasar  nu  llmtir  .i  njiini.io.  afa» 
tando-n  dn  Iluosevi  ll  c.  portaiilo. 
rài»  ilci  rc  p.ira  com  a  huMi.nii- 
dade.  A  vid.i  ili'  Jcft«r'»on,  qur 
rste  v"lumr  reproduz.,  niosira  co 
mo  não  c  preciso  ;anguc  azul, 
ucíti  n>>SA'íriii'.’)l<*  fiiT  iiui 

grande  liomrm,  inctii-ivc  p.in  n.ir, 
rsqucrpr  o  |io«.  o  '.oi  vjr  ..  iniiie 
li  *v  .'ilturi»,  riMii '.  d.i  rilaiiirit',  it  , 


ceinos  os  podei  c»  c  limílaçõai  d.i 
ciência,  as  ic.ilidadcs  da  religião, 
o  Individiin  c  a  Mwicdndc,  edii- 
caç.io,  «  cena  americana,  a  mocle 
c  0  valor  da  vida  William  .lame» 
conheceu  o  Brasil  desde  muito 
moço,  quando  participou  de  uma 
expedição  á  Amazônia.  AII  o  en- 
cnnlrtiu  Tavares  Bastos.  M.i»,  a 
obra  do  chefe  tia  Escola  Pragmá- 
lica  foi  conhecida,  entre  nó»,  in¬ 
direta  e  fragmenlariamcnle,  «al¬ 
vo  p.ira  ns  privilegi.ido».  Pouco» 
tinham  contacto  imediato  coni  a 
ciência  r  filosofia  americana», 
hoje  tão  vulgarizada»  com  espi¬ 
rito  de  comércio  ou  de  oportunis¬ 
mo  intcicelmil  despreocupado  da 
desordem,  do  improviso  e  da  mis¬ 
tura  da  iinpnrtaç.ão  F'.lr  volume, 
porrm,  com  a  seleção  do»  Irab.!- 
Ilios  principais  de  .l.iincs  permi¬ 
te  ao  maior  numero  coiilitcimcn- 
lo  direto,  sisteináileo,  fundamen¬ 
tal  com  as  saiidaveis  concepçiães 
dn  mestre  americano  que  ensinou 
a  renúncia  As  premissas  Impra¬ 
ticável»  e  Inronciudrntcs.  á  pes¬ 
quisa  dis  cau5.i»  orl.glnárias.  ps- 
ra  alicerçar  a  rondnta  na  eouve- 
nlêncla  r  na  utilidade  experimen¬ 
tada».  O  filósofo  leria,  por  isso 
nie»mo.  dc  influir  na  znciningia 
aplic.ida  qur.  nn»  E.»lndo»  Uni¬ 
do»,  deu  caraler  consequente  ás 
investigações  snrlnlógiea»  e.  nes¬ 
te  Ilvm,  desce  ao  exime  dc  fenó- 
meiin»  coletivo»,  ciindiciiiiiiido  a 
aç.ãn  Inlcrpsícnlõglca  d.is  leis  qnc 
as  rcgillani,  acima  ila  vnnl.adc  dos 
bidivlduns.  As  instituições  polí¬ 
ticas  mais  ou  menos  firmes,  se¬ 
gundo  a  base  ccoiiõmic.»,  o  jogo 


1»  miiiulc  conseguem  improvi¬ 
sar  Juizos  sobre  o  maior  desafio 
contemporâneo  ao  sociólogo,  que 
não  procura  diferenças,  como  os 
bisloriadores,  mas  semelhanças. 

It  —  A  Livraria  José  Olímpio 
Editora  apresentou,  na  coícção 
"Bubaivat”,  que  i,  alem  de  tudo 
uma  festa  gráfica,  "O  Amor  de 
Bilitoz",  original  dc  Pi  erre 
Lou.vs”,  tradução  de  Guilhenno 
dc  .Almeida.  Sáo  canções  paolcis- 
las  que  incorporam  lotai  mente  o 
amor  á  noliireza,  c  concentram  x 
ternura,  envolvendo  as  coisas  c  os 
seres,  e  pondo  todo»  os  elemen¬ 
tos  cin  função  do  pnizrr  e  da  glii- 
ria  da  vida.  Um  filósofo  que  nn» 
devolve  á  grandiosa  »implicidadc 
d.i  c.TisIência,  aliviando  da  carga 
ri.is  restriçõe»  c  oferecendo  o  sen¬ 
tido  puético  c  Idealista  da  maté¬ 
ria. 

.Ainda  da  Livraria  Jo»é  Olímpio 
Editiira  ê  "A  A'ida  dc  Nosso  Se¬ 
nhor",  dc  Cario»  Dickens,  Irada- 
çãn  dr  Costa  Neves  e  iluslraçõe» 
de  Lui»  Jardim.  U  Sr.  Costa  Ne¬ 
ves,  a  quem  já  devemos  a  tradu¬ 
ção  de  Oaviil  Coppcrficld,  foi 
muito  cuidadoso  c  feliz  no  seu 
trabalho  que  ilustrou  roín  pala¬ 
vras  de  csclnrreimento  e  exalla- 
ção  “ao  mais  delicado  poeta  que 
escreveu  eni  prosa”.  São  extratos 
do  evangelho,  como  estes:  "Sõ  ca¬ 
ridoso  com  Iodos  os  homens. 
Pniv  todos  os  homens  são  teus 
irmão;  c  teu  prõviino"  (p.  75): 
"l'TUio,  Icmbra-te  que  iliirnnlc 
lua  vida  recebestes  as  coisas 
Imas,  enquanto  Lázaro  recebeu  as 
iná>.  Agora,  ele  c  confortado,  » 
tu,  alnriucntado..."  tp.  8t).  í: 
a  hisiõria  dc  Cristo,  de  palavras 
c_  obras  que  f.izcni  Oickens  defi- 
c  amarnio» 


GUERRA  KM  DUAS  FRENTF,.S 


/I  torças  norteamcricanas,  in7i*,i«.  <  <-,1114, f.-», 

*  *  reno,  eom  segurança,  no  parie  mcridivn.::  d- 
sembarque  *  a  eonsoiidisção  da  caheça  de  pinitc  cm 
.subsequente  avanço  contra  Nápoles,  tiveram  0  ;i.7' 
excelente  “tes"  de  izifa.iiio  «am  teiritviio  coitiin.'i,'  - 
Alemanha.  Parece  cloro  que  0  esforço  aliodo  l■'>|.l  ■ 
mães  para  o  norte  da  /ifiiínziíffl,  onde  a  planicic  ■: 
evenliuilmente,  am  campo  de  batalha  de  largar  rr.-ç 
propósitos  da  estratégia  onglo-amcncaKa,  C/iav.  ã: 
claro,  em  seu  discurso  perante  os  Comuns,  guc  n- 
esse  teatro  de  luta.  e  a  qualquer  iitjlaiiic  poder.-ir.^' 
licia  de  que  operações  decishvs  foram  iiiii'M..fí>.i  çm 
opicnçiizirfij  pelo  ocidente  o  solo  alemão.  £'  c:  1 
está  sentindo  o  poderio  anglo-americana,  voltj.P  J. 
tra  o  iniírior  das  suas  linhos  intais  e  que  tomo  >)_  .'i 
eessárias  para  concentrar  as  suas  forças.  Home  -i 
mentas  da  Itália  e  a  acc/iTaçõci  do  ritmo  da  rctin.:: 
tal,  uma  coHtiríiíéncia  Henussiado  impressionante  p.iv 
ao  acaso.  Talvez  0  número  da.i  divisões  a  - 
fião  tenha  dimiiiuido,  e  isto  é  0  que  .Stt.ilenlou  cm  ,1, 
lucn/on.ífa  mi7ifar.  O  certo  é,  porem,  que  aquelas  it 
contraindo  sobre  a  fronteira  da  .Aleinaiilus  à  m.'  h 
c.sto,  aumenta  0  perigo  a  oeste.  No  domínio  d" 


nir  o  rrisll.mismo 
nosso  semelhante  corno  a  nós 
mesmos,  e  fazemos  a  todos  o  que 
queremos  que  eles  façam  a  nós" 
íp.  Itl).  As  iluslrações,  de  ade- 
qti.ido  e  sugestivo  valor  orna¬ 
mental,  são  distribuídas  com  ca¬ 
pricho  e  gosto.  Os  recursos  de 
ornimcntaçâo  gráfica  foram  apro¬ 
veitados  magnifieamente. 

IIl  —  Da  Epa.sa:  “A  Comédia 
Humana",  rir  William  Saroyan, 
tradução  de  Alex  Vian^.  O  teatro 
e  o  conto,  em  que  o  autor  conse¬ 
guiu  a  sua  uomcadn.  não  jhc  per¬ 
mitiram  o  rendimento  que  ele  ti¬ 
niu,  na  largueza  dcscrlliva  e  na 
minúcia  dos  diálogos  deslc  ro¬ 
mance.  Ele  conseguiu  0  que  pre- 


...  na  .Ardftío  txitle  nm  eegetal 
rhnmado  "planta  do  riso" ;  tuas 
lr.lluT>.  postas  a  sacar,  redusidas  a 
pó  f  inqe  ridas  em  forma  de  chá 
fiizciii  rnin  que  a  pessoa  mai.s  séria 
dn  mundo  ria  eom  excilacão  de 
um  touco,  durante  mnís  da  uma 
hora. 

...  o  forca  do  tigre  t  enpe- 
r!or  n  do  leão;  cinco  homens  ro¬ 
bustos  podem,  eom  relalina  fa- 
ritidndc,  subjugar  um  leão;  mos, 
para  subjugar  um  tigre,  nâo  po¬ 
dem  trnid-lo  menos  de  oito, 

...  Washington,  o  libertador  « 
jirimciro  presidente  dos  Estados 
I  nidns,  morreu  no  lilt/nio  miniiln 
da  útilma  hora  do  último  dia  da 
xemono  do  último  ano  do  sdeiiln 
XVIII,  pois  faleceu  num  sdhndo,] 
,71  de.  dczemhro  de  1799,  d  meia- 
noite  em  ponto. 

...  os  pe.l.res  do.s  grandes  pro¬ 
fundidades  oceânicas  produzem, 
por  fosforescência,  a  luz  de  que 
prerisíim  para  oer;  e,  além  disso. 


DE  CESAH  A  GARIRALDI 


iWj  USSOUNI  T’ii()ii..ír.  afinal  c.»iiVa  e  r.ti  í 
’  voia.  a  qiiciii  c:,  qnh  liat  uni  impéri:  c 
acusando  dc  terem  /.•.•.'i'  ;a,io  p,iia  negar-se  a  rcírJ- 
O  que  ele  esqiieec  è  o  preço  que  0  tnípcrio  deveru: 
Ihor  das  hipótese.t,  e  que  sena  a  eomplelo  daof.m.t 
pelos  seus  ti udieionais  iitimigos  a\'Uíáes.  Se  a  oiu.ãi^ã 
totalitário  ziiip  lhe  hciivessem  obliterado  a  iiiteligên  1.; 
preeiidido,  a  tempo,  que  um  povo  não  pode  fazer,  m.: 
i  iiia  política  internacional  contrária  às  suas 
formação  nacional.  Das  suas  queixixt.  w q: 
na  Itália,  com  e.vceção  de  iiiita  pequena  camaulh,:  ii.t 
queria  juntar-se  à  Alentãnha,  e  ele  próprio  deve  tc' 
de  si  esta  mesma  repugnância,  no  moiiunto,  que  foi 
carreira,  em  que  trocou  pelos  promessas  de  Hitter  oi  1 
inissos  para  com  a  Au.ftria,  .\'ãa  há  dúvida  de  q'!--  I 
íeiu  uma  conta-corrente  pouco  favorável  na  hi.w.ui.i 
mos  anos.  A  nova  ária  republicana  de  Jfitssolini.  : 
fmcf  o  ninguém.  Ealla-lhe  a  melodia  do  ,U,’diter'-ãn, 
duros  compassos  guerreiros  do  norte  sài'  muito  evui,'^ 
caso,  Miissolini,  que  já  nos  apare, -l^u  vestido  de  a'iii!ij 
aviador,  soldado,  camponês,  fez  um  novo  papel 
salva  pelo  "mocinho'’  e  ganhou  outro  uniform,' ;  0 
SS".  Com  isto  a  sua  paixão  pelo  teatro  eneontriu  s.tI 
lo-emos  ISO  banco  dos  réus,  por  ftm,  com  0  iWxmciiiiir 
Garihaldi  e  nâo  de  Júlio  Cesar.  Ma,  cs  jiuzes  aaiõ  f 
lãiieia  é  diferença. 


Icndcn  escrever  com  Ioda  simpli. 
(CONTINUA  NA  5. 
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CO.SFERÊXCIAS 

Quando,  há  pouco,  0  l.ircu  Li- 
ferdrio  Português  eriuu  0  liisti- 
liilo  de  Estudos  Portugueses,  gra¬ 
ças  ao  alto  espirito  de  coopero- 
ç/ii)  do  enniendiutor  Jnsê  fiouies 
Lopes,  fiizcnina  ncn.ti<io  de  realçar 
a  íuipnrtóneia  do  uoiin  orgão  e  o 
ronlribuiçán  que  Iraria  ã  riiltiirn 
ruiciotial,  Itesde  enião,  antas  ç 
|•allferrncias  se  sare, leal  naquele 
Instituto,  rorn  a  eotabafaçtio  d>ts 
no.siio.»  inelliares  íiileleeliinis.  I'iiia 
assistência  interessada  estiliiiila 
0  andamenld  dos  trabalhos.  Por 
maior  que  teia  0  número  dos  pre- 
sentes,  ê  reíalinameiile  peqiieiin 
em  relação  no  dos  que,  il.iqiii  ou 
de  forn,  estimariam  arotii/Minhar 
siia.s  qlinidades.  Várias  urzes  te. 
mos  insistido  no  iieressidode  de 
que  essas  eonferêiirias  r  pn/c.s/rq.» 
sejam  publicadas  eiii  folheto  pi¬ 


ra  maior  dioiilanção  e  para  que 
Itqiteiit  registadas  de  modo  uiois 
elurador.  Assim  Já  0  fazem  várias 
instituições,  eomo  n  Casa  do  Es¬ 
tudante  do  Brasil,  0  Instituto 
Brasil- Estados  Ciiidos,  n  .irade- 
mia  latriorn  de  Letras,  c  outras. 
Agora.  0  Liceu  l.ilerário  Pnrhi- 
gais  tomn  11  iiiieialltat  de  edUar 
".I  rola  /iroviinel  de  f.ahrni" ,  pela 
Almirante,  liago  t:nulinhn,  e  ”.l 
primeira  roíislihtiráa  ito  Brasil'', 
pelo  .Sr.  Pedra  ('.'iluion,  ambas 
Iraluilhas  realizados  nn  Lieeil,  o 
ülliina  das  quais  coustiiiiiit  n  ini¬ 
cio  das  realizaçAes  do  nono  In.s- 
litulo,  .A  rnnferêtieia  exige,  pois, 
f.s.sc  rntiiplemenia;  sua  puhlir,s- 
ção.  Cuugratutamn-uns  rniii  o  LI- 
reit  por  ampliar,  dessa  forma,  0 


11  menoridade  de  Luiz  XV,  foi  pro- 
sairaiiiente  devorado  por  um  eáo 
quando  os  mêdiros  tratavam  de 
embalsamar  0  eadauer  daquele  cé¬ 
lebre  prtiiripe  francês. 

...  na  Escássia,  os  rapares  des¬ 
de  ns  1 1  ano.s  e  as  maças  desde  as 

12  estão  Ir.galinenia  autorizados  a 
casar,  mesmo  sem  a  eansenlimenlo 
tie  seus  pais  ou  tutores. 

...  na  Siilça,  eonsiroani-ti  ba¬ 
lanças  tão  sensiuei.s  que  nelas  te 
pode  pesar  uma  assinatura  eserila 
a  Inpis  numa  falha  ria  papel. 

...  George  Bcrnard  Sham  di: 
que  Iodas  as  mulheres  inteligen¬ 
tes  pertencem  à  classe  das  soltei¬ 
ras.  0  ista  porquq,  das  rasadas.  011 
os  maridos  afirmam  que  elas  não 
são  «nlgfioanfes  ou  elas.  lendo  ca¬ 
sada  eom  eles,  pronaram  que  nun¬ 
ca  0  faram.  I 

...  para  um  cã/iié.*  de  alta  tnis- 
cinienlo.  ó  eoii.y/derinln  uma  des- 
honio  pesr.ir. 

quando  Inhaía  dois  lereos  da 
/iii|ia>'.|  i/it  nm  cigwro  ,-aiiaiu,  0 
luiiiani*  absorve,  J.IIJ  mitigranias 
de  nicotina;  «  rpesmo  çue  70% 
dn  nicotina  tenham  sido  remo¬ 
vidas,  o  fumani»  ainda  absorve  ] 
miligrama  da  podernta  droga,  a 
pue  c  suficiente  para  ajeti-lo,  i 


CO.NFEiteNCIAS  DF.  HOJE  - 
“i.oníunio  do  Rcginic  Pusiiiv  is¬ 
lã",  |U'lo  Sr.  I..  H.  Horta  linr- 
bos.i.  nr  rcniplo  ria  Huinaiiiil.idc. 
á»  lil  liuras.  Na  l.iga  E'ji.*ii'ila  ,1o 
lirazil.  á  t  ua  l'ru  .iiiil.ina,  peia 
f  a.  I|v.'i  fii»  '|■(*».  ás  IH  liorus. 
CONFEHfiM  IA  DE  DKPlIlS  IIP, 

.A.d.tNIi.v  '  (•oiij.  1-1, c*,ir 

raçá.i  I  luiiiiiitonvâo  das  grande» 
bacias  hidrográficas",  iielo  pro¬ 
fessor  Dr.  Mauririo  Jopperi,  pro- 
rinvido  paio»  Serviços  de  Holle¬ 
rith.  rm  seu  auditório,  ái  17  ho. 
ras.  "Coniribuicócs  britânicas  ã 


riíiicl.a".  |)c!u  Or.  C.irlo»  Cliac.i», 
11,1  So.dcdadn  llrasilulr.»  dc  Cultu¬ 
ra  liV-:lc'a.  ã.v  lii.l.  . 

EXPOSIÇÕES  AHEtifAS  —  Sa¬ 
lto  da  l’i'inia'ci'a.  Ila  A.  C.  M.: 

;  .il.io  Oficial,  iiwalilii  Iciwini. 
Ii.ilvtia  ltcriial<l  lli:  (1  Icii.vs  l'c|. 
Iiiaitrlllc-,  tiiili*  nn  \I,N  1;,  \  ; 

I  ,1,'llio  i  i.iaa,  ,\|.ii;a  ,'1  11  ..'ii  1.* 
Diiiiilri  !•  m.iilirnlcli,  no  Palu.-c 
Ijolel;  Hilda  Campofiorlto,  na  E. 
.N.B.A.;  Levino  Fanzeres,  na  Ga¬ 
leria  de  Arte  das  Américas,  Man- 
rico  Menardeaii.  n>  Sociedade 
Sulriograndciix^  •  1 


4,  .'"' 


StiSíif 


A  INUllb  —  Domingo,  26  dc  selembro  de  194 


A  GUERRA  EM  REVISTA 


LONDRES,  25  (U.  P.'  —  Urgente  —  A  B,  B.  C. 
anunciou  que  os  "rangers"  (comandos  norteamerieanos) , 
(jLV.'niborcoram  na  Córsega,  próximo  do  porto  de  Bostio, 
cu|as  romunicoções  ferroviárias  com  a  região  sul  jó  fo- 
roiti  enriodos  pclos  froncescs. 

Recuam  as  trepas  alemãs 

!,•  I  n  iAi'ü  NAM  nicA  DO  .\orrn;.  (A.  r  ■  —  o  ako 

I  iiii'  .iiiiiiiiiiju  r|ui.'  O!  Iropio  IruniTMiN  r  o;,  iiatriota», 

.  !•  '  ■ii''  vJLCivtiiiUi  |)ri''íjo  'obre  tis  forcas  alc- 

•I  '  para  r.^  norilestr  li.i  illi.i.  A  ncàn  cniiibinnrlu 

l'-  í‘i'  ‘  -  PU'.»!-*  .iliailaa  aiiiiv:'i)liiiu]M  Irvrivcliiiriite 

,  U  ii.'.  PM.',  iio  itu  •-'aforcu  ilc  c*noiiar  Irnpn,  pelo  puito 

1  .iijif.ilo  cluel.iroii  o  ••'pulule: 

uúnieri-  íIc  lrijpn.4  fraiicrsaN  i|uc  «ICbCmburenrilln 
npe.Miulu  ein  e-.liellu  eulnburavâu  eoin  ,is  forçai  nativas 

iMc.i-.ãn  \rr  mais  inlniMi  sobre  a-<  Irtipas  ulr- 

j  ■  -iiuiiii  forçadas  a  rilrueciler  para  a  parU  oordcslc 

I  ■  •  i.ibiiiaila  lias  forças  nav.iii  c  aéreas  torna  muito 
iia  I  vaetiaefiy. 

I  O'  eopilmies  tixriam  luRur  na  p.artc  leslc,  na  rcsüo 

I  iil,  onile  o'-  ali  tiiãcs  furaiii  repelitiis», 

itiitniío'  taiiv.irain  lioiiiiiai  iio  ilislrito  ilc  Ajaeeia,  ni.ss 


De  Richard  Massock 


A  RÚSSIA  NO  APÓS  GUERRA 


da  Associated  Press 


WASlIlXGTOy,  20  -  C<ii<lcll  lIniL  Antlmn.v 
EUcn  c  V.va6L'bc>lav  Molotov  rcunir-sc-ão  breve- 
mentr,  cm  .Moscou,  p-nra  cnluiar  n  ponsibitidade  dc 
tua  aeurdo  anglo-nifc^o-amcricuno  tubre  ohiclivne 
do  Riicrra  e  a  cnlaljoraçâo  cnlrc  os  três  paiscs  no 
apõs-guena.  A  dcIcRação  do  serreUrio  de  Kstado 
IIull,  itieliiirú  prnvavclincnlc  o  Sr.  Avctrcll  llarri- 
nian.  perilo  da  Ariminísiração  dc  Empréstimo  e  .Ar- 
rcmlaiiicnlo,  cm  I.oiidrru.  rjur  scRuiní  eomn  cmb.ai- 
iiulor  nnricamerieanii  junto  ao  governo  soviético. 

O  almirante  M'illiam  Standlcv.  que  dri\ou  rc- 
ccntcmcntc  aqnelc  posto  diplomático,  conferenciou 
voin  Ciirdcll  IIull,  na  presença  dc  .Averell  Harritn.in, 
e  esteve  tambciu  vum  James  Dunn,  consultor  políti¬ 
co  d()  Deiiartuneiila  dc  Estado. 

Enquanto  o  almirante  Standlc.v  procura  exilar 
discnlir  os  seus  planos,  sabc-se  que  elt  nãn  volt.ará 
a  .Moscou,  tendo  cainunir.adn  .a  Molotov  esta  deci¬ 
são,  antes  de  partir  da  c.Apital  rusxa. 

O  «cerctirin  de  Estado  interrompeu  <  conferín- 


cin  entn  0  alnilnintc  Sl.indiey,  drpois  dc  qnajrnla 
minutos,  sfini  dc  eonsullar  n  prrsidrnte  KooccxtU. 
iiidiv.inilix  pxissivclnicntc  a  urgòiicu  da  dccUáo  a 
ser  tomada  a  prop<viito  da  mu  missão  •  Mnscoii, 

IIull  espcr.i  rcalirar  osa  vl.igcm  logo  qnc  scia 
pos.xlvcl,  tm  \-irtndc  da  grande  importância  que 
dá  à  mesma,  cin  l.ondrcs,  Wasbingtna  e 
Anteritiniicnlc.  o  secretário  dc  FAtado  temia  a  xu- 
Rcm  por  via  aérea,  dcvIiU  ao  sen  csla<ln  de  «aiidr 
•Va  entanto,  após  a  elirgad.a  do  almir.mlc  Sl.xndic.'', 
que  viajou  de  ax  ião  desde  .Mtjseou.  IIull  afastou  esse 
impeeilbo  á  sila  missão. 

O  Dcparlamento  de  lÃtado  declarou  que  h»  sin  . 
eero  dr-sejo  do  goxerno  nisso  pela  ectreila  coopera- 
çãu  c.iiii  a  friõ-Brclanha  c  os  Enlados  rnidi)'-.  Ps 
driallies  drsaa  cooperação  e  a  posição  da  nú'cia  no 
apóx.gnrrra  serão  discutidos  na  Eonferimúa  H» 
■Mosci.q,  qiie  se  espera,  seni  nm  preliKÜo  da  rnlni.<0 
entre  flooscxell.  .^I.illii  e  (Itiiirebill,  nos  fine  dejir 
ano. 

De  Charles  Foltz,  da  Associated  Press 


OS  BALCÃS 


roínatid.inlc  vlicfe  dc  Ajaccio  c 
•lircliij’  do  p.irlu,  ([uc  iiii  prvso 
pib.x  palriiil.is  ilnranlc  o  levan- 
Ic  ilits  civis  c<irs*»s,  que  ci»mcç«>u 
nu  illa  iiuve  ilc  svlcmbro. 


«xrriih.Arios  19  avioes 
conduzindo  técnicos 
110  fugiam  da  Córsega 

I  |i.  I  II  S;ii  ic(;x. 
.  iii  ||">■l.(l  d.i  II.  i|. 

—  P  'hui'  .•iMil4*xt:r  ilv  il•c• 
;  .ilrinacs  pcl- 

,.i  i  .  .iiicní.  iin.iiidii 
I  I  iil  iil.i'  IP  imíóvs  si- 
•  iril  .  r-  "  •iiii'  x.i.txam  ilc 

r..i  , '.M.  ii.ii.i  Tiixcaii.i, 
ii  ■  mnn  tiA;.l  dv  (12.  es- 
a  '  1,1  .1'  li  •■iti.'ii'  para 

'  .1  '•  MIM-  iit.ir  il.iliaii.i. 

.  .  M  !•  qiu-  .is  .ilc- 

.1  iji ri/.iiiil..  p,ir.>  .1 
ii  ,  (  tii' ■  r;:!i,  ,'i pri"  I  II la 
'  .  iif  ‘  tli.ii-  dilivcts 


.M.ADniD,  2.A  —  Circulam  noticias  insisleiiles  — 
.algumas  de  origem  alemã  —  dc  que  represenlante.s 
do  governo  runicno  seguiram  para  .Viignrã.  afim  lie 
negociar  com  rcpresenlanlcs  alí.ado'.  as  eondienes  ilc 
nni  armisticio  para  o  «eu  pais.  De  acordo  com  «•ss.i« 
nolieias,  os  rumciins.  a  principio.  Icnlarani  nego¬ 
ciar  a  paz  eom  it«  potências  oeidriilais.  cim  a  incIii- 
■sao  da  Eniâo  Soviétira.  nias,  lendo  fallindo  ne;  .c 
intento,  pitdirani  uma  reunião  com  i.  pri'srnl.iiilr' 
anglo-soviclo-aniericannB.  .Não  bii  indicio  dc  pro¬ 
gresso  ness.SH  negoeiaeiies.  embora  o«  rcprv«enl.m- 
Ics  lulcãnicos  dcst.i  r.ipit.il  caleiilem  ipic  e.i.sas  nr- 
goeinv<',cs  e.slejam  ligadas  (is  noticias  de  Itnciircst. 
dc  crescente  tenhãn  enire  a  ninnãni:>  e  .,  Ilitngri.i, 
a  propiwito  da  'fran«il\'âni.i. 

.\r  primeiras  sondagciie  de  paz  f.ir.ioi  fi'll.is 
pouco  depoia  de  o  mareriml  Itnnoglin  tomar  o  po¬ 
der  e  aumentaram  de  imporláncla  depois  «In  arini.s- 
licio  italiano.  Embora  sij  possam  contar  cmi  a  ren¬ 
dição  ineondieimul,  nz.  Tsimcnas  e.i.ici.im  iii.ii' 
prcofU|xado.s  com  o  método  dc  rendição,  esprciul- 
incolc  quanto  ã  fruoteira  da  Transilvánia. 

Xotfeias  anlcrlore»  diziam  que  «xf  nmieiio*  ee 
roostraxam  pouco  dispootos  a  preencher  n«  grandes 


cl.iros  abert<is  na.s  suas  filfiraa  n.i  Itú«'i,i  e.  em  rez 
diwto.  triinefcriam  Ioda»  ue  rr/icrva',  di-lioiiivri» 
pala  .1  Imnleir.a  d.i  1  ransilváni.i . 

Oo^lqncr  coi.sa  como  pãniio  xe  Irnin.ii  du  g-,- 
vmio  liiitig.iro.  .n  nnücia  ilas  .■Mhid.idr-  cJor  rmiir. 
no».  Iiavciidn  indício»  dc  •|iif  os  tning.iro»  já  piilnn 
otac  cm  eiMil.icti)  com  .1»  .Nacõee.  riiid  ,, 

.t  Iradiei/iiial  rlcseoiifi.inça  ••iilre  a,,  dius  n,i- 
<óc;-  .lÜn.ililI  .  n  ••climas"  qil.llld.i  n  tl.ill.i  -  q-i.. 

i  r.i  roíioidiT.ida  a  grande  forca  il.i  llongri.i.  a  „i  • 
caitii  flf  limtlo  litx'  líal, —  foi  af,i'1.Mla  •i.i 

gUl  l'l'.l 

I',mlo>’'.i  no.  d.ij .  p.ii'c.'  «cinpfc  th,n\r*"e  gcaii- 
•le  loinoro  de  .ileináco.  a  nercssiibnl  iinciliala  dr 
.11.  Ii  .i|.a»  alniiás  mlisliliiirem  .i«  diii.s,i, »  italianas 
0.1  l.-.tox'c(iia.  na  í.roái'i.i,  na  Ítalmãçi.í  r  m  Servi  •, 
rflirmi  0  geos.o  d.i«  lorça.s  aleni.i'-  Ha  Iliiminii. 

(.om  alcin.ic.»  a  ,»e  ni.'i>  iinciilacein  para  oe<.'e. 
:ininrotoii  n  diocio  ,l,i  goxerno  rle  l!i|..irr:.i  dr  ipro- 
xrit.ie  .1  nporl nniilade  cm  Ix-ncficin  pniprb’  r  >i 
xillii  dispiil.i  eolire  a  1  r.ra.ilx linl.i  x-o|t<iu  a  li,iil... 

0«  riimriinn  c..i ao  ic»ignndns  cnm  a  prrila  d\ 
llesviciilii.i  pniM  .1  rnilio  Sixiletici.  nn.»  e-nio  an- 
'io».',e  pel.i  rç,'api'r.ii_'àr..  no  neste.  .).|  ipie  p!.-dei'.itn 


rin  edificiii  ile  Koniit  dunifirailu  prliis  Iiiimbardeius.  (Foln  .V.  recebiilii  hoje  por  via  aérea) 


Easlmirn  I)..  colegial  e  desrs- 
sci»  an'>s,  alnivcssainl.i  elandcsli- 
namcnlc  a»  Ircinl  iras  da  Foló- 
nia,  fitglit  para  a  l•■r,^nçll,  ingres¬ 
sando  110  Ksércifij  poloncs  enláo 
cni  org;uii/..iç.io  naquele  pai.».  L) 

.  batalhãu  cm  ipio  foi  inlegrado. 
I  foi  mandado  cm  socorro  dos  No¬ 
ruegueses.  0  pequcin»  Casimiro 
lutou  era  Nurxxik  —  foi  ferido  e 
leve  a  purnu  ainpiilarla.  For  seu 
heroísmo  Easiroiro  foi  condcco 
rado  com  a  cruz  “Virtuti  Milila- 
ri"  pelo  eoninnilantc  em  chefe, 
mas  a  muior  mãgua  do  pequeno  c 
de  não  poder  mais  comliatcr  para 
a  Ilhsrtaçào  de  sua  pátria.  Ami¬ 
gos  facililaram-lhe  a  viagem  pu¬ 
ra  f<x  Estados  Enidos  da  Amérix-a 
'  do  Noilc,  e  lá,  a  União  Nacional 
Foluiicsa  cnnccdcu-lhc  um  subsi¬ 
dio,  para  acabar  ns  seus  estudos. 

I  Casimira  voltou  a  estudar  eom 
rclo,  na  esiierança  dc  i>o(ier  aju- 
•iar  ã  1'olúnia  dc  úiilro  modu  sem 
s.  r  pelas  armas.  Esliida  —  ape¬ 
sar  <lns  duras  lembranças  que  ilie 
deísoii  o  recrntr  passado.  A  ini- 
I  prensa  da  América  aponta  o  pe¬ 
queno  c  lierói.-o  cotnliiilriilr.  ei>- 
I  mn  escniplo  iis  ilemai:  crianças 
!  aliada». 


O  nosso  intercâmbio  com  o  Canadá 
e  outros  problemas  focalizados  pelo 
major  McCrimmon 

Um  maior  inlercámbin  econárai-  çando  rumos  táo  certos.  a,iudad<i, 
co  e  cultural  entre  o  Brasil  e  o  uo  tocante  A  política  czterna,  pcln 
l.aoadã  seria  sobretudo  obra  de  chanccIcr  UsxvaJdo  Aranha,  cuja 
compreensão  do  imenso  papdl  que  fulgurante  inteligénela  tados  cxul- 
a  esses  dois  ginndcs  povos  doste  Iam  —  a  conferência,  como  dUla- 
Itcmisfério  cabe  cvldeiilcmeiilc  mos,  alcançou  notável  sucesso, 
exercer,  não  apenas  para  eslabiil-  Mesmo  assim,  consoante  ele  pró- 
dude  da  pnlitiea  pnnamericanisla,  prio  confessa,  novos  csclarccimen- 
ilc  lüo  amplos  liorizonlcs,  mas  pa-  tos  c  detalhes  lhe  eram  pedidos,  a 
i-a  n  construção  do  próprio  inuu-  cada  inslaiite,  sobre  este  pais.  Ê 
do  dc  amanhã.  que  os  cauadenses  gostam  do  Ura- 

É  que  ambos  deleem  possiliilida-  sil. 
dos  enorme»,  p.issucm  riqueza»  0  major  McCrimmon  fEsii,  a  se- 
aiiid.i  inexploradas,  matérias  pri-  guir,  cxaliandn-a,  .i  obra  dc  ,ipro- 
ni.is  cu,i.i  Iroea  e  iminirtàneia  sal-  .ximaçaio  c  niclhor  couliccinicnto 
l.nm  e  se  Impõem  k  observação  dos  entre  us  dois  povus  qiic  uli  descii- 
ceiiiiiimislii»,  xalorcs  buiiunos  aI-,''olvc  o  niinislro  Caio  dc  Melo 
liimciilc  c.xprcssivo».  forç.is  jovens  Emneo,  .ichaiido  que  d.i  mesma 
em  •.•onslantc  agitação  c  dcscuvol-  deve  orguihar-sc  o  Itamarati,  Hc- 
vlmcnto,  atuando  sempre  mim  ele-  conhcx-c.  contudo,  que  o  ministro 
xado  senlido  social  e  ecnniãmico,  João  .Mberlo  foi  o  noiavcl  Inicia- 
Falando  rcceiitcmciile  á  iiiqiren-  dor  dessa  b<ia  polillra  conlini-nlal, 
»a  cnrioc.i,  após  deixar  o  avião  |  Os  e.iiiaileiises,  cujos  capilais  cs- 
que  0  Irouxe  do  Canadá,  assinalou  !ão  sendo  atr.lido»  parn  n  Ilra»il, 
o  in.ijor  MeCrinimoii  (pie  nn  seu  '  eonsiderain  o  nosso  cruzeiro  nioc- 
pai»  ti  pcriiwiicutc  0  Inleresse  pcln  |  da  furlv. 

lirasil,  Todos  llic  indag.axam, |  As.sinalaiidu  esíe  fato  na  '«a  lio 
quando  l.i  cslas.i,  procurando  co- ;  nportuna  e  Incida  cnircxist.i  ã 
iilieecp  liiilu  que  se  rclacinnaxa  Imprciisa  carioca,  o  m.ajor  .Me- 
cnnosc.x.  Ilesolxeii  rnião  o  ilii»lrc  r,rimm<xn.  evldcnlrmcnte  um  gran- 
caiiadcnxc  realizar  uma  coofercn-  dc  amigo  do  lirasil,  prestun  ã  po- 
cia  no  Instituto  dc  Assuntos  Iii-  Jilica  ecniiómieo-financeira  do  nos- 
ternacíon.ils  sobre  o  pais  onde  vi-  .»o  gox'erno,  cslribaila  em  reaiida- 
vc  há  tantos  anos  e  que  já  luvia  des,  visando  snbrcliido  os  alto» 
niriTcIdo  a  gr.inde  estima  do  seu  interesses  nacionais,  um  serviço 
saudoso  Un  Sir  .Mexauder  -M.xc-  que  ncnlium  brasileiro  deseslima- 
kenzic.  i  j;4_  Na  su.s  entrevista  cio  lambem 

A  ^conferencia,  suscitando  dc  .sn-  nos  fal.s  dos  grande»  problema» 
Icniuo  uma  maior  curiosidade  cm  da  guerra,  do  papel  providencial 
lorno  dos  problemas  brasileiro», '  da  Orã-Brelaaha  c  da  saixadora 
do  seu  gúxcrno,  da  sua  economia  participação,  ncU,  do»  Estados 
e  finança»,  sobretudo  do  cxlraordi-  Unido.».  E  não  esquece  de  Sidlen- 
liario  fiiloro  que  aguarda  o  Brasil,  lor  »  gratidão  unix-cr.xal  pela  atilii- 
»oh  o  comando  vigilante  e  p.itrió-  de  do  Brasil,  pela  atitude  do  pre¬ 
tiro  do  presidente  Vargas,  que  hâ  sidente  Vargas  e  chanceler  .Vra- 
mais  íif  um  decénio  lhe  vem  tra-  oh,s.  Pela  atitude  do»  brasileiros. 


De  Edward  Kennedy.  da 
Associated  Press 


OS  ITALIANOS  E  A  GUERRA 


Oxi  alcmáes  ostão  fugin¬ 
do  pelo  «r 

'  I'  I  i.KVKUAI-  .UJADi) 
'•»  .vr'>.itl.I).  2.'.  U.  P.)  -  In- 
•,i  'Toi;  i.iiltld.i»  d.x  frente  xll- 
.'in  qur  a  ex  icu.ição  dc  coinha- 
•niex  alem.ic»  da  Córsega,  por 
•  i  >T-' é  íc  p  uica  iinpurl.inci.T 
fni  ..irp.ir.!,':'  i  .m  .i  que  •■r  efe- 
iwr  mar.  iiirdianlc  luneh.xs 
-  iiih.qqil,  li.iU'i><itil.idu- 


BrtENDRil.  flláiia'.  2.í  —  f)  goxerno  de  mare¬ 
chal  Badoglln  parece  estar  marxdundo.  rapidiimen- 
Ir.  para  a  declaração  de  guena  contr.»  a  Alemã- 
iibu. 

0  vtlhis  marechal,  ein  mensagen*  irradiail.i» 
pela  estação  cmiiisora  do  gox’erno  em  Bari,  jã  ape- 
hni  pira  m  iliitianoe  afim  de  combaterem  ao  1,-ido  lío* 
americano»  e  britânicos,  “nn  lata  comum"  pela  ex¬ 
pulsão  dos  .slemães  do  território  italiano.  C»  jornal 
dn  gox-erno,  a  •Tiazíelta  drl  Me/zugionio”.  de  Bari. 
afirma  rine  a  ítãli,i.  uo  «cu  ‘‘iiox^o  rcn.ivimeiiln", 
fein  "os  mcsmoj  inimigo»  hifi!óiirn«  —  n*  aUmães 
—  e  or  mesmo»  amigni.  Iii«lóric<v.". 

Embora  o»  f,»forçofi  d.i  Itália  de  »pr  :<ccil.i  como 
ali.nla  r.  virtualmente,  cnmn  tmi.i  das  nações  uni¬ 
das.  Icnimm  recebido  certo  apoio  em  Londres  e 
Wahhiugton.  n»  oficiais  e  soiri.iilos  que  aqui  sc  cn- 
eoiilram,  americano»  c  fnilãuKo'.  n.i.»  ec  mostram 
enluftiasm.adoK  eom  a  idéia  dc  ter  o»  ilalianr*  por 
aliados,  embixra,  cnnio  «ol. lados,  ovlcjam  prontos 
a  .lecll.ir  o  qiic  os  sem,  Mípcrinrcz.  decidirem, 

J’crgunlpi  ao  gcn.:i',il  .Moiitgomery.  inic  agor.i 
tem  loil.i  chl.i  parle  da  Ilãlia  «nb  n  conlrnlr  dn  «ni 
8."  Excrciln,  1'omn  via  os  aeonlccimeiiln»  polillcn.» 
c  que  peiiRax.i  d.i  sitmição.  com  o«  il.iliano.s.  cmbnr.i 
derrolailoh.  »  couscrv.ir  grander.  poderes  ciils  na 
parle  Ociipaiia  do  pii«. 

"Nada  lanho  a  ver  c.sui  j  .silii.içãn  pnliti.a  — 
rcspiqnlesi  .Montgonicry .  —  isso  cab.’  ao-  iioliti,. 


l>tou  Con  iirlciKlo  o«  .aitmãci  na  Ilãli.i,  Ks‘um<»« 
eonseiuln.lo  tudo  o  que  ipi<Tem<>". 

F.ilei  eom  o  tencr.il  jiisl.imeiile  aijlr*  de  qii» 
dirigisse  .1  [wlaxra  a  iim  gnqm  dos  scii»  homcr.e 
na  área  de  rarniiln  —  esat.smenle  dn  ,'i.*  Corpxx. 
qur  xoilrorj  comandon  n.i  Inglatena.  que  loaie  tar¬ 
de  parlielpoii  da  eaiiqiaiiliu  da  TunI-la.  coma  lole- 
granlr  do  1.*  Exérelln.  c  agora  eixmli.ile  Junlanirn- 
Ic  eom  o  .S.»  ExcitIIo. 

.Vlonlgniiicry  drel.iriu  ao»  iiomcur  do  ,'i.*  C.irpn 
ipir  mu  lio»  mnlixns  (lo«  gr.inde»  e  iniiilerruptfs 
Irlliufoe  do  3."  Exérciln  m>  iiin  (pir  p.ioroil  óq  a 
força  nnxr.il,  dcrixada  dn  falo  dc  -cr  "uma  graiidr 
familla".  cm  nue  Iode.,,  se  •••uibcei.i m  r  em  que  li'- 
doe  o.'  .oldado»  .'r.ini  ••■liimil.ido»  pela  eonfianç.' 
uric»  dcporilail.i  c  s.ilii.iiii  o  que  lii-h  ••  «c  e.-lierax.i 
.lutíf  de  xad.i  ■if,n'ix.i 

n  m»rrchal  ll.iHo.tlio  iiaixuti.  .i  q-.ile  (si-».S’|i. 
um  dci^rclo  conípclin.lii  'o  ln».  t-  eniucrei  ml'"»  o 
aceitar  rv  iliii!iri''o  "di-  oesip.ição"  lirilãni.-n,  Altii- 
iiia»  loji  -,  r.airvi jiiio,  fcrliar.iiii  .r  P'>ri  is,  em  ve/ 
de  nrcü.ir  e"e  dinheiro.  ()«  fomrreiaqtcs  mes.lr-tiix 
maior  inoli’uieão  pira  .lecil.ir  o  dinheiro  "dr  ivn- 
pie.iix"  .inierleano.  —  n..la»  ve rde-p.iliilo  dr  IIX'. 
de  .'ilifi  r  <le  Ifioq  lira».  •emrlliaiilc«  a  ••oiipon,'.  V. 
objccó.-s  ri.,R  It.ili.ino-  eon'i'.i  ••  <liuhi  iro  liritánleo 
p.irci-fTo  -r  li.oM.ii-.  priu,'ip;iltneulp.  n>s  ra*o  de  err 
nn  'hlllins»  r  lihr.is,  |ieii«  o*  itali.uow  leem  dificiil- 
•  l.nl.  il.'  .  ..nio'-.  t mler  n  i.l-leni.i  m'•oelj^lo  inglês 

De  Stewart  Sale.  da  Reuters 


BM 

APUROS! 


Conheça  o  Barõo 
Eixo  —  0  maior 
mentiroso  do 
História!  "Êle"  se 
apresenta  todos 
os  domingos,  òs 
20,45  horas,  ao 
microfone  da 


0  Gal.  Gir.iud  passou  em 
revista  a  situação  mili¬ 
tar  dn  Córsega 


Audições  de  famosos  ar^ 
listas  para  as  forcas  ar= 
madas 

Depuis  de  lerem  atu:idu  eom  Mi- 
ersso  na  Icmporndu  lirica  olli  liil 
do  Teatro  Municipal,  seguiram, 
par*  0  Uocife,  pelo  "flippcr’*  da 
Pan  American  Aii-xvaj>,  o»  canto¬ 
res  Fredcrick  Jagcl,  tJiurles  Kiill- 
m.in  e  l,conard  VVarren  e  senho¬ 
ra.  0»  ramosos  artistas  darãn  au¬ 
dições  para  a»  forças  armadas  em 
operações  de  guerra  na  eapital 
pernambucaoa,  onde  Já  se  cucon- 
Iram  vário»  afores  chegados  do» 
Estados  Unidos.  Amiinhâ.  o» 
caulorcs  prosicguiráo  »lngcni  pa¬ 
ra  Bclcm  do  Pará;  nn  dia  28, 
para  Porl  of  Spain  e.  no  dia  2D, 
para  MiamI.  dando  audições  nas 
referida»  cidades. 


Il  e  I  liir.iiid.  ilei«»i,  de  mm 
•■ic.ni  •!>•  inspeção  .i 

•  '  dr  hil  illu  il.i  ( lii^seg.s,  pas- 

I  :  •  '.1  J  iinarão  militar 

•  IS»  IIII1I.1  •lUiijáo  da  Enini»- 

1-0.  ..I  do  l.ihoq.ição  .N.i- 
qil'  f  'i  •  iieerrad  i  ?rm  iii 
.  •  imi .li.ilo"  dc  dnergéneia 

•  •'.li.xitd  c  lae  iiaillle. 
■^■eauMi»l.i».  <|Uc  :r  •Icmon.'.- 

■■  im  fji ‘l■•ml^nll '  eom  certas 
■-  1  ijir.Ufl.  duianlo  a  »u.i 
. 'xi  dr  do;i  di.is  a  ilha-  espe- 

•  ix  que  n.',  1  xrjs.ío  d.i  Co- 

•  X  l•^a^^c;.l  sc  furçasse  a 

■  lü  .x  lie  nnmça-;ãi»  de  um  uii- 

cl-.ii  d.i  T)e{c;.i  Nacional,  dc 
c;a  1-  Irxdiçóe»  da  Trr- 
E/rxlldi.M,  max  a  medida 
*  '  .omad  I 

t*arri(  I.HT.iud  rxootion  tx 


PRt-8-ONDAálONCAS-  980  KC8. 


P81-7- ONDAS  CURTAS 
9.730  KCS.  •  10.8«  MTS. 


0.  r;.  ALi.vno  Nn  noute  n.v  .írniuA.  2.'.  — 

(la  e.vérciloo  aliado»  continuam  rpallz-sndo  ófim.s! 
progressão  ao  norte  e  .»  leelr  de  Salerno.  0  R.* 
F.xêrcíto  ax-ança  com  niniLi  rapider,  Em  algtms  lii- , 
garea,  já  lomamoo  posiç/ice  clcxad-z»  <pie  dnmin.im  ! 
a  cidade  de  Nápole». 

.V.ift  ólUma»  do/r  hora».  |ml,i  «  frenlr  dr  hal.'- 
Iha  foi  convulsionada  pelo  logo  da  nov*  artilharia 
pc5.ida,  in.stalada  em  torno  ifa  região  dr  Salerno. 
0  8.*  Exercito  avançou  eerea  de  'Jõ  milha»,  partln-l 
do  de  .ãlt.imira,  alr  nina  posição  ao  uul  de  MoHel-i 
to,  n.i  coofa  oricnljil  ila  Itália,  cerca  de  13  ml1h.i»  a 
noroeste  de  Fl.iri.  | 

Sabe-oe  que  já  foram  iipHílonadn*  'J.OPO  ale- 
iTiiife  dodf  0  dexembarque  aliado  em  Suleme.  As 
perda*  do  i.*  Exercito,  dc  ooim  p.xrle,  são  in»igni- ' 
ficapte».  I 

.V»  tropa»  hrilãaiiM»  e*táo  exemendo  prrisãn  | 
geral  aolire  o  inimigo,  e  varrem  gradiialmrntr  o» 
alemáez  daa  colina*  ao  nort<*  t  nordeste  de  Salerno, 
onde  se  acha  em  cur«o  pcsada  lula.  Os  aieiiiâe*  lu¬ 
tam  eom  ferocidade,  aprnvcit»ndo-»e  de  toda*  aa 
vanlagcn»  do  terreno.  r'nt,*iifm  <x*  bon» 

pojiçôwi  dcfensiv.is  n.i  ealreila  rol.s  nnmtunlMi'»,  I 
de  modo  qne  é  naluralnie nir  lenta  a  tarchi  ilr  x.ir- ] 
rê-los  dc*sa  região.  ; 

Alem  d(Xft  ponlof,  axançadn*  Itrilãuiruii.  n»  ale¬ 
mães  conlain  ainda  c.im  boI«ne»  qur  x.in,  gradual-' 
nu  nle.  ernilo  aniqiiihidn* .  <ls  ingle»c.x  p.'.cni  cm* 
ação  a*  *iia.»  halcrLi*  dc  morteiro»  e  itrtiMiarla  pr- ' 
»iidn.  de  corte  que  a»  b.ii.x.i»  n.i.»  ri1i-ir.i«  inimigae 


çoii  •iiaifi  .iO  <|i)ilórnclri'c  e  cont.i  com  s*  íacilidude* 
dii  linporlanl.'  ccnlPJ  dc  coniunicjçói'-  tir  Mta- 
mura . 

Ilni,*,  no  (j  i;,  rio  g'^ner,il  El.irk,  rcali/iui-ftc  a 
primcr.j  conferência  en‘re  aquele  romoiidanfe  e  o 
general  .'lontgomcry .  E’n  conferência,  n»  atii»'. 
cmcrgéucl,x.  não  deixa,  ex iifcnlrmente,  de  srr  «In- 
lomáliei,  ric.-ebcndo  Montgonirry.  n  gcuer.d  filark 
dl'ir;  "é.  qnia  honra  pam  nó?  qur  o  8*  Exército 
hltc  honilirn  a  hornbro  mm  n  ’  Amb-i»  cxpulsa- 
r.io  r»  alrmár»  dj  It.ilia”. 

Mal»  adlanle.  o  gener.il  Ulark  declar.iti:  "0» 
dNcmbarqiics  iiriláni-T*  em  S.ilrmo  Lscilituram  o 
rápido  avanço  do  .R,*  Exército,  n.x  cobI.i  ltalian.i  e. 
igualmenlr.  ru  poderl.i  dizer  qne  o  T.ipido  sxaoço 
do  8.*  F.xérrilo  permitiu  »  permsnêneia  do  .».•  em 
Salerno". 

0  grner.il  M.splgnmcvr  agradeceu  e  nbserxou: 
“Kxprrsm  mitilia  silmiraç.in  pria  maneir.x  eom*  o 
.i.*  Exérciln.  »nh  a*  mais  dlfieci*  circimotánrls j  fez 
o  p.wsivri" 

Com  eícit/i.  a  luta  »uítenl.iil.'i  pelo  estabeleci¬ 
mento  da  cjhpx'a-df-ponle  de  Salerno  foi  maptid» 
nnh  a?  inaií  pciu  oa»  ronlingénei.ii  r  o  .).•  Exrreito 
p.issi.11  por  iiiii  "te»!”  do*  mais  Icrrivri*.  Vgora. 
Iir.iMPgiio  d.‘  inanriri  *c8ura  n:<*  operações  iniriu- 
d.i*  n.i/i»içl.i  ,•.lll••^.s•d^-plmtr  e  rxlá  expiilsando  oç. 
I rni ini  'V' nIr  .ili  iii.ir*  d.»*  -qa»  poeiriies  ii.,í  mon- 
linli  1» 

lii  uul/:  |..iiií  ciiihor.1  rrn  menor  e-.,‘sl.i.  oc. 
.ilrrii.i."  II  l.iM  f,s/i'ndo  na  Córorg.i  o  qiic  fizeram 
nu»  nlijiii.  »  dia.»  ila  eampanh.x  da  Tunisia.  eom  uma 
ilili  n  iiiM :  qii.'  11»  aliado»  não  podem  manter,  eom 
M'am  iii,,i  lil  iqiirio  d.iqucla  iltia.  como  u  fircrara 
0.1  /iiii.i  dn  i.dio  B.in. 

Não  l.ã  .1  nicnor  diivjda.  portaulo,  que  os  ilf- 
niiii'»  l•'t^lo  ix-.K'iiand.s  o  porto  corío  de  BaetU  e, 
oira  f"r  tiin  empregam  pequeno*  oavins  c  lam¬ 
bi  in  .txiói*  ir.iiispiirte*. 

Sfiiitii-a-r.  .iinil.  que  a«  trona»  franrea»*  jã  e»- 
laxriit  diiiniiuiiulo  »»  alturas  de  San  SlephMo.  d» 
niidc  dr--cnr||n.im  o  porto  de  Basti*,  dbtatile  ape- 
iiii'  ul',,  iiiilli.i'  .Icota  última  posição. 


RRl-8  -  ONDAS  CURTAS 
TI.7I3  KCS..23.AI  MTS. 


Villa»Lobos  homenagea¬ 
do  pelo  governo  do 
Paraguai 

0  Bo»so  arand®  eomposilor  pi- 
tricio  Sr.  VMIU  Lobo»  aoiba  de 
rcceJjcr  uma  homenagens  do  go¬ 
verno  do  Paraguai,  que  reconhe¬ 
cendo  o  .sctt  alto  valor  conferiu- 
lhe  a  Compnd»  d»  Ordem  .Vacio- 
.jal  do  .Mérilo. 


Esteve  no  Palácio  do  t',«lcte  o 
embaixador  do  .México  para  agra¬ 
decer  ao  presidente  da  flepúbllea 
o»  cumprimento»  que  Ihr  mandou 
pela  passagem  da  d.sta  da  inde¬ 
pendência  do  jrii  pai». 


íHEM  TODOS! 

í  PODEM  ; 


2.377  600  sacas  de  cafe' 


Estrvç  no  Paláeio  do  Catctc  o 
Sr.  OsMr  l.ope»  .Munhoz,  prcii- 
rienle  do  Congresso  dr  Solicita¬ 
dores  do  Paraná,  afim  de  entre¬ 
gar  ao  presidente  da  Bepúblie.i 
um  nirni.iri.xl  dirigido  pelo  refe- 
liilii  í.nngrrsso  a  ».  cxcia. 


A  palavra  do  secretário  da 


Agricultura  do  Estado 


HtGflnCIft 

í/iCõnfkuKMíl 

PPíCOi  nonaicM. 


S.ld  PAIT.d,  2.i  ( |)a  jncurs.il 
dr  \  NOITE)  — ■  t)  Sr.  .losé  de 
Melo  .Morais,  .sccrelârio  da  Agri- 
eiiltiira  dc  São  P.xnlii,  .xrnb.x  de 
.xpresentar  ao  interx-enlor  federal 
RO  Estado,  segundo  notici.i»  dali 
procedentes,  rírcunstanci,x(lo  re¬ 
latório  acenra  das  últimas  geadas 
e  dos  prejuízo»  por  cia»  causa¬ 
dos  a  lavoura  paolisla. 

De  posse,  agora,  de  dados  mais 
seguros  sobre  os  efeitos  do  fciió- 
Tuciio,  0  Sr.  Fernando  Costa,  que 
desde  o»  primeiros  instantes  pôs 
cm  prática  a»  medidas  acoúselha- 
das  peU  situação,  poderá  estimar 
1  extensão  dos  prejuízos  e  tomar 
a»  prox’idêncios  definitivas. 

Dc  acôrdo  com  as  informações 
do  secretário  da  Agricultura  Pau¬ 
lista,  as  geadas  não  eairam  com 
a  mesma  intensidade  em  todo  o 
Estado  c  os  prejuízos  causado» 
á  lavoura  cafeeira,  Juiitamcnte, 
com  as  da»  secas  anteriores,  atin¬ 
gem  a  2.377.60U  sacas,  no  valor 
dc  47ã.,i2C).lK)t>,00  cruzeiro». 

,\o  seu  rclalôrio,  o  Sr.  José  de 
.Mclo  .Morais,  estimando  os  pre¬ 
juízos.  diz  o  seguinte: 

"Falar  de  estragos  produzidos 
prlas  geadas,  jcm  rslini.xtivas  pe¬ 
lo  tnenos  aproximadas,  é  falar  ac. 
rcanicnlc.  As  noticias  vccebidas 
do  Interior,  quer  oficiais,  quer 
particulares,  oãn  nos  induzem  a 
elucidar,  por  rmruatiln.  oi  pre¬ 
juízos  lolais,  embora  Irniiainos  a 
ecrieza  de  qne  cm  alguns  muni- 
cjplo»  foruii)  renlinenle  im.ilo 
grandes  o»  seus  efeitos,  enqunn- 
lii  ein  outros  o  fenónu-nii  apenas 
sc  manifexluii  supcrficúilmciilv. 

Dc  algumas  zonas  dn  Estado 
não  oblivcinos,  por  cn<in:intii.  In- 


',1/çr  uma  eslaçào  de  água»,  ma* 
todo»  podem  conseguir  tim.x  ex- 
erlrnte  dcpur.ição  orgânica  prlas 
tias  eliminatória»;  cxpciii'  ,xs 
,iici.i5  t  05  cálculos  di7  ácido  úrico 
i:  uralos,  causadores  do  artritismo, 
da  Rot.i,  do  reumatismo,  desinto- 
■iicar  0  fígado,  o»  rins,  oj  intes¬ 
tinos;  nvltar  a  urcmla,  o  tifo  c 
outras  infecções;  llrar  a  acidez 
cxccssiv.x  da  urina  —  uma  das 
causa»  da  irritação  da  próstata  c 
da  uretra,  corrigir,  enfim,  a  inau- 
fielêncii  renal  e  hepática  por  melo 
da  ürnformina  Ciffoni,  granuUdo 
afervesreute  do  sabor  multo  agra¬ 
dável.  Receitado  diariamente  pe¬ 
las  sumidades  médicas.  Nas  boas 
farmácias  e  drogariaa.  —  Depósito 
geral:  Drogaria  Francisco  Glffoni 
í  Cia.  Rua  Primeiro  de  Março,  17 
—  Rio  de  Janeiro. 


•  ir,  embora  l.ilxez  çom  menor  in- 
ien.sidadç,  moliemos  r»l.'ilte|çccr 
0  proinizii  ininimii  de  .'in.OOd  »,i- 
ras  p.ira  lais  zonas,  c  qiu-  sán: 
Ontral  do  Brasil,  eom  82.219  s,-.- 
cjis;  São  Paulo  c  Mln:ii,  com  ... 
•ül  918  sacas;  E.  F.  .\lurro  Agbdo. 
com  ‘28.490  sacas:  Cia.  tt.xUbcii»r, 
eom  11.318  »aca»,  ç,  íinalincnle, 
a  Cij .  .Mcllioratncnlo»  dc  Monlc 
Alto,  com  71.997  sacas  —  dado» 
este»  baseado»  na  esliinaliva  dc 
produção  da  safra  passada. 

Estabelecida  csl.x  base  de  pre¬ 
juízo  as  zonas  das  quais  náo  le¬ 
mos  ainda  maiores  detalhe»  do» 
efeitos  d.x  ororréiicia  r  com  n» 
dado»  preciso»  que  temo»  em 
mãos  a  respeito  do  oolr.»»  zona», 
como  0  Sorocahana,  a  Paulisla, 
a  .Voroesle,  a  ,^logi.1nn.  a  .Vi:ir.i- 
quareose,  a  Douraden»e  e  a  zona 
S.  Paulo  flniluiiy  fn.,  podvii-iiKi» 
cstim.xr.  no  enmpnio  gpr.il,  o  sr- 
gninle  prcjiiho  para  o  l■;?lndo  dc 
hão  P.iuli.t: 

SACAS 

JCona  Sontcali.iiM  .  ..  Tflil.flilfl 

Erma  Paiilist.i .  Sin.ftOf» 

Zona  Mogiana .  .Mll.Oófi 

Zon.i  Araraqujrcnse  ..  JSã.nHíl 
Eona  Doiiracien-e  .  .  177.flmi 

Zona  S.  Paulo  B.iihx.iy  ;i‘J.6nO 
Ouir.is  Z011.1S  .  .  '  31). 000 


Pensamento  da  América 

0  número  de  hoje  do  Su¬ 
plemento  Panamericano  de 
'*A  Manhã" 

Com  a  edição  dominical  de  .4 
ilar>há,  aparecerá  o  Femamento 
da  Amirica,  suplemento  que.  sob 
a  direção  do  escritor  Renato  Al¬ 
meida.  é  editado  por  aqueles  nos¬ 
sos  colegas  no  último  domingo  de 
cada  mé». 

0  número  de  hoje  publicará 
uma  longa  reportagem  sobre  a  es¬ 
tatua  do  Bar.io  do  Rio  Branco, 
inaugurada  a  7  do  corrente,  desde 
a  iniciativa  do  Jornal  do  Comér¬ 
cio,  abrindo  uma  sub.scriçáo  po¬ 
pular  no  dia  imediato  à  morte  do 
Barão  até  os  discursos  da  sole- 
uidada  oficia]  da  inauguração. 

.Meni  disso,  publica  vários  ar¬ 
tigo».  dentre  o»  quais  s.xlienlamo» 
tm  noLivcl  ensaio  dn  prnfcs»<ir 
da  l.'nixq!rsidade  de  llarvard, 
1  hcodore  .Spcncvr,  siibrc  o  l'rn- 
btema  Cenlrnl  dn  Crilira  l.ilern- 
tia,  a_ reprodução  du  iim  artigo 
dc  João  Ribeiro  solire  fluben  Da- 
rio,  quando  d.x  visita  dn  grande 
poeta  ao  Brasil,  iini  estudo  cri- 
lien  do  prfessor  Antoiiic  Bon, 
sobre  n  pintor  canadense  A.  Pil- 
lan.  alem  dc  vãrin.»  outros  trn- 
ballio.x,  nnlas  c  inform.ições  relii- 
livoh  â  vida  espirilnal  d-»»  pui»e» 
americaiins. 


fiido  iniliea.  .i  iulg.tr  pelo  Uc-:cnrolar  do.»  avon- 
leeinirntn.s  na  península.  q«ie  está  iminente  urna 
grande  b.ilnlh.x  —  a  pHmrira  grande  batalha  em 
lerHlórlo  italiano.  Os  alrmáe*  recriam  qne  os  mo- 
ximcnlo*  dos  exéreitoa  britânico*  e  aincrie.xno*  r.- 
Millrni  numa  ofetieiva  rm  grande  e»<-.iln.  que  podr- 
rá  ser  desencadeada  a  qualquer  momento. 

Desde  ontem  ã  iinite  qiic  as  Iropa*  do  5.*  Excr- 
eito  e.xlax^am  atacando  em  direção  ao  norle  e  an 
longo  dii  ferroxia  de  Cnntuni.  qne  xe  dirige  p.ira 
Nápolcx.  Naa  últimas  24  hora*,  .Monlgomcry  axaii. 


A  BATALHA  DO  DNIEPER 


MO.Nt.OU.  ’2õ  —  Smolenek  e  llosla'1  c.iinnn  em 
poder  do»  rueso*  e  ssaim  surgem  as  dna»  primelr.is 
e  Iremend.xninnle.  pndcro.s.»*  c.il»eça*-de-pnnte  d.x* 
fore.ie  do  murcch.il  .Nt.ilin  na  margem  ocidental  do 
Diiiepcr. 

Sesxfnt*  dia.»  drpoi*  da  fraca.'*ada  inveslida 
.xlcniã  cm  Kursk  —  p.ira  uin  a»».iUo  exentual  a 
Moeirou  pela  retaguarda  ui»  uma  noxa  tenUtiva  eon- 
tr.x  a  Linha  do  Volga  e  em  Imsc.-i  do*  poços  petrn- 
liferna  do  Cãucaso  —  os  rxéreito*  dc  rc*erv,x  dn* 
ixiosor»  .xicançaram  n  Diiieper.  após  nm*  ofçnftix'a 
dc  verão  tão  gigantesca  qu.xnlo  a  primeira  desfe- 
cli.idj  pela  "AVchnnaeht "  em  lciTÍI<iri<»  da  Rússia. 

X  batalha  pel.i  p/issc  de  .Smolonzk  —  "o  eeo- 
Irn  estratégico  maia  iraport.xnlc  dos  alemâe*",  i>e- 
gniid'»  a  ordem  do  dia  dr»  niarr.-hal  Slalin  —  rrsul- 
Inu  dc  iim  habil  mnvimcnin  cstraligmo  qne  lom.x- 
vj  absrdiit.xmente  impnasixel  a  nu  defo*».  a  não 
uT  que  n.'j  .xlemâe.s  quisessem  rriwtir.  .nnr  ipicslões 
de  priqiaganda.  a  Iiislória  dc  Staíliijr.niii,  pela  qual 
pagaram  iim  preço  ião  elcxad». 

Cnm  çfciio.  cinco  colun.t«  ia.s»a«  e.xerecran» 
Iiresrãn  snlire  um  x.isto  xemi-clrculo,  do  norte  ao 
*ul.  ftobre  a  rbladc  e.  com  a  c.iplxjra  dc  Demirlox-, 
.xlirirain  a  eslrad.i  rcl.x  dc  pcnvTraçâ'»  nn  noroe»lc 
dc  bmolensk. 

A  cx-.xcuação  dc  Smnlcn.'!,  Liz  lembrar  a  luta 
ferrenha  qiiu  nii  jc  Iravnn  em  1911.  cpianilo  txs  ale- 
imifs  B_e  apo.v»arain  d.xqiiel.i  cidade.  Na  realidade. 
Idi  iniãn  Iiina  vitória  milil.xp  dr  grande  vuRii  p.xra 
;i«  fiirx-a»  dc  Illll‘:r,  m.ií.  qne  llie  ciulon  milhares 
•  le  xid.i*. 

Ürn|iai|a  a  vidiidc.  os  luilallmv*  d.i  orgaiiiração 
••Indt"  eoiislnjírain  um  va*tn  c  inirinrado  «iste- 
m.i  defensivo  an  ecu  redor,  de  modo  que  Sinnicnsk 
passou  a  srr  enreiderada  incxpiign.xvel.  Nrle  sc  es- 
l.ibclceeu  llitlcr  com  o  sen  Ouarlel  General  e  dcí.» 
00  .ilcmãe*  forjaram  o  ataque  rnnlra  .Moicnu. 

Em  dezembro  de  1941  e  cm  feverriro  d*  1942, 
c.»  ru«*ns  volt.xram  as  porta*  di'  Sniolen.xk  r  a 
ameaçaram  •iurante  longo  tempo,  todo  nm  xTrãn  r 
todo  nm  inx‘erno.  Desdr  então,  ccx«on  a  prç**..x/> 
eobr*  a  Irnporlanle  base  —  presião  que  m»  -r  xidloii 


'••u-'!'  iiiiu  cl.i*  ruais  deçfsivn  Kxialh**  <atr*  »■ 
l  iaiiv.i  e  a  ftiissi.i. 

1  Agora,  o»  çTcr»'il<i*  alctr.nM  sltiude*  desd*  » 
naseenle  ã  for  d<j  Dnieprr,  náo  teem  dJajnte  d*  ri 
«enão  uni  prrddcm*:  sabrr  como  «alv*»  a  xdda.  N« 
realidade.  ,i  estratégia  ms«a  vi**  *  destruiçã^x  to¬ 
tal  do  inimigo  c.  para  çonscgui-In.  torna-se  indi** 
pcnsax-cl  ipiç  anlrpiile  lodn*  t»,  grandes  centro*  do 
poderio  .iiemãn:  .Smolenrk.  Kiex-,  Dnipnpetrnvsk  t 
Z.iporo/.lie.  Isiluarlrs  d;i  defo*:a  d.»  linha  flijxiil. 

0  grosso  diiis  fiirç.xs  nizax.i*  é  eonalilTiido  de  ir. 
fantaria  eomtim  r,  em  mnitot,  lizg.trrz,  «<*  losirues 
foram  sub.xlllnld>iq  pelos  elementos  da  arlilharu  • 
d.x  avi.xção, 

[  0  problema  do  comando  alemão,  entre  onlra» 

cnnlingènei.i*  ditada»  pein  xnlln  da*  operaçoez..  e 
tainhcti)  de  tempo,  .A  rrlíratlu  das  forna*  germànt- 
eas  e.st.x  «e  tornando  cada  vez  mai»  ineompreensi-^ 

[ '■«•I  e.  rrn  niníto*  c,i»o.,,  é  de*e.»peraH«  e  e.aiMie».  A« 
entraila*  que  ronduzem  pnrA  n  ocidente  Cfetãn  elieia* 
[de^çtiluna*  de  I  r.*n'pnrlc«,  qne  oferecem  ótim(x* 
objetivos  h  força  aérea  rnss.x. 

Çhi.ilroeenlo*  c  qtlcnta  quilAmelrrvs  mais  «o 
'iil  dc  Smolcnxk.  **  tiixsoí,  e*lãi>  lamliem  eoinha- 
temlo  lua  niargíiií,  lio  f)iiie|ier,  ao  nnrtn  e  a  m»- 
dcílo  de  Kiex".  no  *i'U  «vançn  contra  ml*  segun¬ 
do  bastião  da.»  dcfrsis  gerniãnicazi.  A  celaçá»  fér¬ 
rea  de  r.rnvary.  a  nn*  ló  rpiilõmetro*  a  leste  de 
Kiex-,  foi  coiixcrliii.i  mim  eertro  de  resioténeia  pis- 
•lerosamenlc  forilfie.ido  e.  segundo  a*  úHimae  iu- 
forinaçiie».  c*l.i  .linda  em  i>oder  doa  alemãe*. 

_  I‘rins*‘'gnin<ln.  contudo,  na  *ua  audaciosa  nlra- 
légi.i.  n  cxcr.'i!o  ru»»n.  ao  mesmo  tempo  que  cer¬ 
ra  a*  fid.idee-chaxc  dc  Kicv,  Krcmcnchung  e  Duipo- 
pctroxfk,  está  avançando  eom  poderooa*  forças  tnn- 
vei.v  para  capturar  os  eruz-smentn»  do  rio  e  fnrç»r 
o  fRlabelcciinenlr.  d.xu  eahcças-de-poul<'  em  lanln» 
ponto*  qu.xnlo  po*aix-íl.  na  miirgem  oeidental. 

A  cid.i‘le  de  Ulicrkasx.x-,  enerax-ada  na  margem 
ocideiil.ll  >|ii  rio.  lu  poxição  onde  um*  grande  pontt* 
ferrrol.iri.i  .  rnza  o  liniepcr,  paMoii  .i  formar  par¬ 
le  d.i  linli'1  dr  lutallta.  mm  dram.ilíiM  rapidez.  Oi. 
Icm.  a»  forr.i.  eaplurarsm  iMiepiex  k*.  *itiM- 

■1.1  citiro  fpilliimi  1 1  lo,  a  |r.*tc  do  rio,  n*  linba  fár- 
rr.i  «pii  crii,-i  •■  |lriif|>iT  c  p,i.sxa  cm  l.-herlíjiiey. 
Oiilrn  .11  iipir  e«ta  erndo  efrlnado  através  do  rio. 
un»  21  ktii».  ma''  .1  nnrnez.lf.  aKiixn  dc  DimitrnvV». 
eidadr  *ÍMi.id.i  .•  .rl*  kw.  e  meio  do  rio.  ontem 
captiiradi 

Outra»  forçai  rusMii,  hatalhando  para  "iniair  «* 
lio  cntri  Dnipopc'rov*k  e  Kremenolamg.  cbegirajn 
(CONTINUA  KA  8*  rACflfAfc 


Seguiu  o  novo  embaixa¬ 
dor  do  Brasil  na  Repú¬ 
blica  Dominicana 

Passageiro  do  "Clipper"  da  Pan 
American  Airways,  seguiu,  on¬ 
tem,  para  f.iud.id  Trujilío  o  cm- 
hai.x.idnr  Gastáo  Paranhos  do 
nio  Br.inrii,  que  x'ai  chefiar  a 
nossa  missão  dlplomálica  nu 
Ilcpiihlica  Dnininicnna.  0  Sr.  I'a- 
raiilin»  dn  Riu  Branco  é  o  primei- 
rii  rcinescnf.xnlc  brasileiro  que 
vai  servir  cm  Ciiidad  Tnijillo 
com  o  grau  ilc  cmbai.xador. 


fllffllflTRRIt 

ORIEriTE 


Sr  rnnipul.il mo»  o  »,i|nr  atu.xl  e 
fulnrn  do  café,  cnm  mais  que  jns- 
lific.ida  ti^ndénri.i  ilns  mercados 
par.x  alt.i,  .i  rnzün  i|c  300  cruzei¬ 
ros  ,<  sue.i,  vcrlflearenios  que  a 
liixniir.i  ii.nill.,l.i  terá  uiii  'difí¬ 
cil"  pnixMvcl  sobre  a  siui  ceoiio- 
mi.i.  lie  eerva  ile  17.7  mil  i-unin» 
oii  sejsni  cxatnnn  iilr,  Er-Ç 
I7,■| .  .'r.ill ,  99(1,111)  j  .siiii  ilislrlliui- 
il'"  piii  zona-: 


PARA  COMPRAR 


'ALO,  AMIGOS"  e  umo  homenogem  musical 
•  ircMada  expontaneamente  ó  Américo  lafino, 
por  estreles  e  ostros  do  cinemo,  do  rddio  e 
os  mais  famosos  orquestros  do» 

Estados  Unidos.  ,  ,1 


Zona  Sornc.iliaiM 
záinu  Paulista  ... 
Zonii  .(logLina  .. 
Zona  .\raraqu.ircii 

Zon.i  Dourailcnir 
Zona  São  Paitln 
R.iylxi.iy  ,  ... 
Oturjs  zona»  .  . 


é  conveniente 
ver  os  preços 
c  os  modelos 


*  •  •  •  *  HOJC  •  todos  os  domlngoê 

ÀS  19  HORAS,  PELA 

RADIO  mmm  veiga  -  pra-9  1.220  kc 


RUA  SETE  DE  SETEMBRO,  121 

ríi(j\nio  \  (;oM  \i.A  Es  rM\s 


'■•mSRííI 


A  NOITE  —  Domingo,  26  de  setembro  de  1943 


0  presidente  Camacho  e 
0  Instituto  Brasil-México 

En>  íiia  rccrnic  mc:.  ,í:tn  i-, 
«■•in/írcMi  iiiiMr.iti  ■■  II  -  I 
Manuil  Avilii  Cnnvi  '. 
di.'ntt  do  srandc  navón  '-nu- 
trator  Hn  pnlltlco  iti'r  n-i  ,,,[ 
!uf.'  ‘t  fiiniiin'.'ir  ii  PI 

_  ilr  Jam  Irn  d<i  Iii'iiii|ii.  • 

\  I  Mrxicii.  frul'i  inroo.cl  d  ;  n. 
j  ra  (l.i  liiia  vi/inliani;.i  i 

nulatlr  iianoiiirrlr.iiia  A  . 

rial*'i‘i  riiiri5cnto  mal'  mii  i  ,,i 
a  avaip  riu'  iiiriiii-rn'  li  ii|'i  !,.■ 
vl,  r  liluii»  -il»  a  'ir‘  i  •  rj 

-l-a.  H'U  pi'i  .lilrnl'-.  nr  |,i,l 

\i.  t.iirlos  ria  l  "  '3  Ai  'i  ti,i 

ifra.  '>'»  ‘ralialiiali'l‘i  l-  • 

!•  «V  I  >'li>|li'  I  •  I  ;; 

ai  i'l  I  I  Il'l  rill'i  |i  ''O',  ll  I  I  I  I 

I,  ,\:j  iiitina  rriíM  ■■ 

Itiii  I  .tii-  iii'i  l’l|•l■'t'  -1  -  ■  ■ 


{'c(ln>  •'  —  (riiy  ilo 

í/p  Matipn^sanl  —  hpa>n 
lítil.  —  Trnil.  l/r  Alvnru 
dourai  ves 

l’m  dos  tnals  curiot"*  roman¬ 
ces  rie  Maupassant,  Jusiamciile 
porque  destoi  de  seu  prorrss-a 
romum  de  romposição  literária,  é 
"  Pedro  c  Joãn",  que  aealia  rie 
ser  lançado  pela  Epasa  rni  tra¬ 
dução  de  Álvaro  Gnnçahrs.  "Pu- 
dro  e  ilnão"  inoupiira  a  rolcçán 
"De  Co.-pn  e  Alina".  que  ai|iicli 
editora  levar.l  at.inlf  com  outras 
crandes  obra'. 

“Líiniíi  nas  Eslrcias"  — 
frUliam  B.  Buir  —  Epn- 
sa  —  Trad.  de  Giuseppe 
Ghiaroni. 

"Lama  nas  estrelas"  é  o  ro¬ 
mance  cm  que  a  soricdade  ame¬ 
ricana  aparece  visla  com  uma 
lente,  e  lera  a  oripinalidada  Uc 
bcr  um  livro  cxtraorriiiturumen- 
le  honesto.  E'  a  histdria  de  um 
liomcm  e  de  um  mundo  que  per¬ 
deram  o  faminlio  do  seu  Urus  c 
o  procuram  ansiosamciite  ricu- 
iro  da  tempestade,  Acompanhar 
o  soldado  Oanh  L.afavor  desde 
ipiando  ele  tinha  os  pis  na  Uma, 
c  a  alma  nas  estrelas,  alí  n  pon¬ 
to  em  que  um  horiionte  de  rese- 
iieração  exife  dele  uma  Jornada 
de  sangue  e  de  sacrifício,  e  viver 
uma  grande  aventura  humana  t>a 
voragem  dos  fatos  e  d.rs  Idéias 


AVASniNGTO.V,  25  (E.  P.)  — 
O  Departamento  de  Estado  forne¬ 
ceu  hnjo  uma  lista  de  firmas 
brasileiras  que  foram  incluirias 
na  "lista  negra".  Simullnnca-l 
mente,  foi  fornecida  uma  lista  ilel 
firmas  que  foram  rellratl.is  da . 
referida  relação. 

As  firmas  incluirias  são;  —  Ha- 
rnld  Dencker,  Alameda  Ensa 
niaiica,  (91!  —  .São  l'aiilo:  Mas 
Kre.v.  São  Patlío;  (Ificiiia  Mecâ¬ 
nica  Magyrus  Deutr-Diesi-l  Lld:i., 
riia  Pedro  Alves  flU  — ■  lllo  de  .1.  -] 
neiro;  (jiislav  .Adidf  Ileliniilli  Viiii 
üchien.  Joinville,  Santa  C-at.irin.i 

As  firmas  rctirad.is  da  "lisla 
negra”  são  as  seguinles;  —  Paul 
I,.  Bockmann,  rua  I.ihrro  lladaró. 
fill  —  São  Paulo;  A.  t.iuidi  Iltiífa- 
rini,  S.  A.,  rua  liento  l.islio.i.  I  õ 

—  nio;  Casa  d,-  Despachos  .Mmci- 
da,  Lida.,  rua  .losé  Ilonlfiiciii.  'JiS 

—  S.  Paulo;  Furtado  de  Almei¬ 
da  A;  Ci.n.,  rua  311  dc  Deremhro  17 

—  S.  Paulo;  Barreira  de  Almei¬ 
da  ik  Cia.  Lida.,  rua  José  Boni¬ 
fácio,  278  —  S.  Paulo;  Farnià- 
ela  ÉsiKrança.  rua  Conselheiro 
•Mafra,  45  —  Floriannpolls ;  Fero 
Indústria  Mecânica,  Lida.,  Es- 
Ir.sda  Ha  Covanra,  ;!,30,  Caxias  — 
nio;  Chunn  (joiclihum,  rua  S,  Pe¬ 
dro,  30,  1."  andar  —  Rio:  .loão 
Gomes  &  Cia.,  rua  Paraigo.  32.8  — 
S.  Paulo:  João  Gomes  de  Oliveira 
e  Silva,  rua  Paraizn,  325  —  S. 
Paulo;  Imerns  Limitada,  rua  Bela 
Cintra,  I.ó-ll  —  São  Paulo;  Ins- 


mano  Paula  Viana,  Anlonio  Leo- 
poldino  Junior,  Nelson  Leite  dc 
OIivelr.1,  Maurieio  Pasc.irelll,  da 
classe  F  para  a  G,  .Antonio  de  Oli¬ 
veira  BolelJio.  Davi  Lago,  Bento 
dos  Santos,  Carlos  Fogaça.  Djalma 
Cardoso,  Jorge  Caneca  Soares  e 
Nesvton  Cavassoiit,  da  classe  E  pa-' 
ra  a  F;  e  os  eserltirários  Djaniia 
da  Cpsta  Antunes,  Alfredo  de  Frei- 
las  Mrlo,  .VIanuel  Luir  dos  Santos, 
Prcsciliano  Vieira  dc  Andrade, 
Norlval  Figueira,  Ramiro  de  Souza 
Gama,  Antenor  de  Arauio  Viana  e 
Tohias  Gomes  dc  Mcnerea,  da  clas¬ 
se  F  para  a  G,  Cellna  SampaiJ  Fi¬ 
gueiredo,  l'aulina  Lemos.  Francis¬ 
co  Aives.  Gilberto  Proeopio  e  Lu- 
rlo  Fernandes  .'lachado.  da  classe 
E  para  a  F. 

Promovendo,  por  antiguidade; 
os  agentes  dc  estrada  de  ferro  Ma¬ 
nuel  Matisla  de  Oliveira,  da  clas¬ 
se  I  para  a  J,  Lueiano  CaJir.il  dc 
Umns,  da  classe  11  para  a  !,  Car¬ 
los  de  Souza  Oliveira,  Dcoelcein- 
no  Fernandes  dos  Santos  e  João 
Dlnlz  t-age  Filho,  da  classe  G  para 
a  11,  Ernesto  Teles  Cordeiro,  Djal¬ 
ma  Fernandes,  José  Gonçalves  Ilo- 
que  e  Manoel  Marques  de  Burros, 
da  classe  K  para  a  G,  Perieles  Her- 
mcncgtldo  dc  Darros,  Anlonio 


O  presidente  da  rtcpública  assi¬ 
nou  os  seguintes  dccreliis: 

Na  pasta  ilas  Relações  Exterio¬ 
res:  Conferindo  a  Ordem  Nacioiia! 
do  Cruzeiro  Ho  Sul.  no  gr.iu  do 
iirandí  Oficial,  ao  major  gcncrul 
llciiry  Conger  Pralt.  do  Exército 
dos  bslados  Unidos  da  América. 

.Na  pasta  da  Gucrr.i:  Hcinoven- 
do,  "cA-oficio”,  no  inleresse  da 
adminislração  .Vlvaro  José  de  .Al¬ 
meida,  ricrevínie,  classe  G.  do 
Ouarte)  General  da  8.‘  Itcgiãa  .Mi¬ 
litar  para  o  eslabclerimcnlo  rie 
Fundos  da  8.*  Região  Miiit.ir;  Cor- 
iielio  Vieira  Santiago,  enfermeiro, 
rlasse  G,  do  Hospital  i>ntral  uo 
Exército  pira  o  Arsenal  de  Guerra 
do  Hlo:  Honorain  Euslúrgio  dc 
Barros  BorJia,  escrevente,  classe 
G,  da  2S.*  Circunscrição  dc  Ro- 
crul.imriito  para  o  cstahelecimcn- 
lo  de  Fundos  da  -S.*  Região  MiU- 
iar;  Manoel  Joaquim  de  .\raujo 
l-ilho,  escrilurirlo,  rlasse  _G,  do 
Quartel  General  da  S.'  Região  Mi¬ 
litar  para  o  Eslabelaclinenío  dc 
Fundos  da  mesma  Região;  ílen.ito 
Hamilton  Riolbi,  csclTvcnlc,  cias¬ 
se  G,  da  25*  Circunscrição  dc  Rc- 
cnilamenlo  para  o  (Juartel  Gene¬ 
ral  da  5.*  Região  Militar;  e  SRvlo 
Ribeiro  Seixas,  escrevente,  classe 
O,  do  Hospital  Militar  dc'  Bclem 
para  o  Estabelecimento  de  Fun¬ 
dos  da  8.*  Região  Militar. 

.Nomeando  Milton  S.inlo5  da 
Fonseca  e  Sebastião  Stcllis  de  Cas¬ 
tro  e  Cest.i.  csrritur.irio«.  classe 
G,  para  oficial  administrativo, 
classe  11. 

.Na  pasta  da  Viação: 

Prcmoiendo,  por  merecimento, 
ns  agentes  dc  estrada  dc  fervo 
Francisco  Silva,  da  rlasse  J  para  a 
1\,  Edu.irdo  <ic  Castro,  d.i  classe  I 
para  a  J;  Francisco  do  fainr.o 
Fróes,  da  claxve  H  p.ira  a  1,  Rodol¬ 
fo  de  Almei-la  Lopes,  da  classe  G 
p.ira  a  H,  V.vllcr  Reis  ilc  Ciirsalhl- 
iiho.  d.s  rlnwr  G  p.ira  a  H,  Gcr- 


UMA  CANTORA 


i!»-  ^"r  sr  iiierani  no  :-.iiâo  cima. 
i-i-.r,.,  .-lue  lii  na  -  a -a  de  KivloH.i  lofrtti. 
■qh.  n  I-i-tiiiito  lie  .Mú:ic,i  —  como  se 
«•  lii-pnif  n  .Munii-.ifvi'.  ;c  animaram  rom  noites 
IS,  opdr  anate -i.-im  o-,  maiores  miiMcos  dú 
e  roTii-etto-'  dr-!unibnnlr  =  e  incriitirrnris , 

dérinin  .itiivcr.-a;  jo  c-:m 
Schiavo",  rir  Tailii  ijomc;-.  caiPaiio  no 
loi  a  ópera  esrnihida 
to'.  fo:n  c\'T.;áo  de  A  n;''',  um 
1.  a  aTiiiir.avcl 
havia  preciosa-. 
trouxe  t.tmbcm  uma  ?urpre.-a 
ipic  aptiUuiam  a  mú.vica  dc  Carlo.- 
E  a  furpie.-a  eta  Mana 
L'ma  adolr:i-r;ii«  que  revelou  um  vog  e.Ntraoidi- 
dore,  podercf-.a  e  bela.  Maria  Hc- 
vcnnljccida.  Mllh.ire-  dc  mãos  se 
açra-I.i  como  uma  il.s=  mai,  belai 
ariiMa.s  hra?i!firor-  Marii  Helena 
plóri.a  de  sua  páirt.a.  K  c.abcrá  h 
da  aptcKni.ic'- a  .ihc;l’,::a  das 


orn.l/;  '  ii^  n>rti.iinnrj 

Mvv  lambem  n  Amomoir!  i 
rliam-iva  rtu.io 
diferentes  c  mioniíic.a 
-,  mundo,  rm  rfeiia: 

f  resteov.:  a  fuliura  Anir-tica  o  «eu 
•  uma  íe«ta  luaMleira.  i.i 
I  orioinal.  como  o  escreveu  o  rneMre  r.iliicin, 

(  para  ff«tri.vr  a  data.  Tolor  br.T-ilr 
'  ameri.-anii  ejue  ia  lem  muito  do  l?:'aril  no  toraçao 
rclrliraqão  a«xi:;alaàa  com  uma  "piaíjurtic  '  onde 
lembranças  do  mc-stre  rampineiro, 

I  para  os  milhares  dc  asr-iíteulr 
i  Gomes,  diriçtda  por  Elearsr  dc  Carsalho 
'  Helena  Manins 
nariamente  bela.  rica  de  timbre 
.  lena  .Martins  era  ontem  uma  < 


I  i5.  domingo  depois  de  Psúi 
i  tccostes  —  "Façamo'.  h:m 
’  a  todos"  —  Outro  tesitim. 
nho  da  divindade  e  lid  mi¬ 
sericórdia  de  Crisb 

A  llidvtiil.i  He  hülr  i 
P.iulu  aus  G.-il.rt.is,  V,  1. 1 

'  l-Rj.  Api')S  -rálli  .■> 

Aprivliilo  icrmlti.i  c. 
cnlissimu  c  pinnítiUi 
I  "1’üiiiint''.  enquanto  :-  n  -r. 
po,  façamos  bem  a  !r  I 
principaiiiicntc  fcus  ti.iC;  r-i 
,  de  fv". 

cibo  é  o  -..'Via 


M  A  Y  S  F  I  N  O 

l’  Ó  ü  E  A  K  U  O  Z 
E 

TERAPÊUTICO 


(1  Eva 
Lucas,  \  , 
vvssurrciçjo  dn  fiil.n  i, 

.N.-lilll,  COlUtillIC;  dll.’  •"  ■, 

m.'.ls  uin  icsírmunhv  1. 
divindade  de  Nnssn  Nn  .  ,,j 

l.ilito  c  d.i  rU.-v  InfÍ  M  ,  .-n 

córdia  r  cinip.ilv;'!  p  •  •« 

liumildvs  c  liiiiiici  1  • 
t.ide, 

C.-il.-nrfárin  li!úr:i-r.  •  -i. 

sclciiilii  II  •  .  •!'-  "  ’  ,  í 

conip.inliciros.  ma.'lii.  . 

Hora  santa  eucaris^-a 

No  S.TntuAri'1  Nnrn  ^ 
rnçun  f.iKnrhticn  rli  .1.  v.. 

• '1/  çlc  n  i 

hiájr  0  í*ir  f]'»N<i  r  HT'*'  ‘ 

^11111.1  .  < 

V  I  tii*-.  cni  A»  r  il.  '■'*  f. 

I  iÍN  UI  jMt  tl*s  1*1  ■ 

íiiçfin  Uiíftrttl.t. 

Festa  de  S.  Cosme  e  S  Da- 
mião  na  Igreja  de  São  lorg; 

Aiiid.i  CDiii  m.ili  :  ;  i 


Donativo  enviado  à 
NOITE 

Para  Tcõfilo  Cruz.  que  se  .iclia 
dcscnipregado,  rcsidenlr  na  rua 
Jo.aquim  Tourlnho,  3rú,  em  .Inr.i- 
repaguà,  e  seus  cinen  fiihlnbn*. 
rcfchcmos  a  importância  dc  cem 
cruzeiros,  dc  um  anônimo. 


Dr.  L.  Oliveira  Lima 


de  aparecer  "As  .Minas  de  Pra¬ 
ta",  e  "A  Guerra  dus  .Mascates", 
ts  obras  lançadas  pela  conhecida 
Editora  sno  sinal  sc.curo  de  hna 
Ifltur.r.  Apó-.  cuidadosa  revisão. 
•15  liVTos  dos  mais  afamados  es- 
rrltnrc'-  sno  p-.»lfls  h  venda.  To- 
ii.t:-  as  oliras  dc  Josr  dc  Alencar 
i'ljo  volMiiidn  ao  púhtiro,  cra- 
cav  a  m.iis  rnH  iniciativa  da 
"  I  diç.io  .Melhoramento:.". 


Dentaduras  quebradas?  Sem 
pressão?  Caíram  os  dentes? 
Consertamos  em  flO  minutos; 
preciso  do  orna  nova?  Fare¬ 
mos  em  1,  2  nu  3  dias,  confor¬ 
me  o  ca.sn.  Fua  ponte  precisa 
dc  conserto?  Coroas,  "pivota", 
etc.  Faremos  novas  e  coneer- 
tnmos  em  horas  apensa.  Ll- 
rargião.dcntisla  com  labora- 
tnrío  de  prnteso  anexo.  A 
rua  Visconde  do  lilo  Branco 
n.  .37-1*  andar,  c  Av.  Pas.sos, 
90-1*  andar. 

TELEFONE;  42-5591 


MiMSrnn  nswAtii'»  .tfiiwii* 


BRONQUITE  A3MATIC.V  ESPIRROS,  COLITE 


(loinirílio. 

22-lí)»:i. 


Pobre  moca ! 


Coinprain-9C  4n 

Tflufoii.ir  pnni 


Nnm  bmnrlc.  •inc  s,.  rr>r-.|i'i 
ilv  grindc  riciijiifi.i.  .  rtiili.riv.i 
ilor  ria  rvp.ioli.i  c  11  N-  1  'ii  '  ' 
na  l.rvniír  hmnrmcr  rr 'ni  ui . 
uis-ro  d.r  rtc', (,*,,(■  .  I  vti-fi.iir  , 

s  Nra  Ovw.itilo  Ariníi.i.  n.i  •  ilr 
ils  rnihais.iHa,  ,8  av.  tviii  •  Vn  ii  ,i 
>0111.1,  qtl.'  d'  •«c  r.'Mlt'li 

tnminir  rrfnmvvh.  riiiv.tiiit 
'.c.nir-  o  cnvhaivsiinT  ,i.i  itf.» 
iT.-íantu  c  I  adv-  (  li.irli-s,  n  pvi  i 
«Icnt,  ria  \--Miri,i.-.in  Rr  iMlcir  .  ,1c 
Iinprcov.i  c  'ir.i  lifTlirrl  Miv. 

:.r  c  S'i.  racloí  liiiinlc.  -  idi 
vn  Lguiu  d'-  l'  C..-.l  -T  c 

Sn  Allnrtn  Xl.mii-ir"  ic  (  yvi- 
Iho,  S-  f  '--.1  Vll,.*it.i  I  .11 
.'ir.l  RoS^rt  trni"í'll  ÇV  ,1'  , 

nhorlla  liT.iodltivvoo,  \  i'  in.l.  • 
sv  de  Ivjhia  llond-r.  <r.iiiii>i  i 
ri»  Arevedn  Maccilo.  Sw  iM.imi  dc 
Snura  Danl.i»  c  Tinio'i'-  r'<-c- 
Rnhío,  enn«c!hriro  dc  ■■mh  iix.id.i 
da  Espanha  fnvr.ir  S.in'  v  Ii'- 

YMrEfi.AXR/G.'? 


\  I T-iidnnnicnli  pungente  r  s 
.ónii;.i'i  i;.'!  iiivcii  I.vrc  Maru 

Hir.iliiiii,  qfi  7,  1t  i"'iv.  sofi.-  .' 
crripr  i  -riiiii-.i.  inilMl;."  ind"-.l 
pi->  uciilqiic'  .viiitlidi-  c  pira  t,. 
il.  C-T1-.  dl  '  id.i 

dc  PU.  Micnd  I  '  cxiicns.r« 
dc  -lU  IVo.  .vUvvcv  ,  ilí.v  dol  ■ 
ii.ri.  7  ■■dll  11'  rr.-r-vo*  tj.» 

.11  irem  .|,|.v  f.-i  v.8’i  r.ir(  .i  li- 
lii  r' ir  -.ii  ■  mal  qur  .i  atn;- 


DIAONÔSTICO  (Provas  na  pele)  E  TRATAMENTO  MODERNO 

r  . ,  n  t  l.V^^TITUTO  DE  ALERGIA 

rnr  A  varn  André  Cavalcame,  59 

lUI  .  HITUIU  UUOlUJ  Diariamento  3  às  7  hs.-22-0ó60 


PMTRóIMiLlS.  22  'Da  Sniiir..il 

dc  \  Min  El  —  allliiriilad.- . 
piiRi-l.ili  -le  rcrvõ|Millv  dLvciiliri- 
i.im  11  v.idiivvr  dc  um  íicviiiti.i-..':- 
>|i)  I iiierr.iib»  nus  fiindus  -l.i  -a-  i 
ilc  Uni»  I  tI.i  < i'HiccivA'>.  vmv.t  t:  ‘ 
I'ruvi,  a  incsin,*»  t**‘tir4''- 
iiu  Ur  unlormio  .ili  n  fiih*»  rv- 
rrinn.ivciH'» .  V,*hi  ?*ít  %.»• 

n.t  if aiTti  I*].»-'. 


JOGUE"'  "a  T  " 

^  ^  iogn  cria  rlqne- 

m;  rio  contrário,  c  se  ama  n 
Brasil,  trabalhe  c  enriqueça  com- 
l-rando  na  APOMA  indo  o  que  pre- 
ci‘.i.  sem  aumento  dc  preços,  em 
centenas  de  cas.i',  com  nma  sõ 
rM’.c.Tl:(  f  I':  por  prrslaç.in  lalé 
10  ■-  Rua  7  dr  .Setembro,  12.  1.'; 

IcD.:  23-1512  c  43-SW. 


lui.iii,  I-  ilur.  gl  :i 
qiii  Irem  •*  cu  i' 
li-miilu  d-  '  IM  1'  I  ' 

■piiiia  d.i  |ir.u..i  i  I  i"' 

11  prugr.iip  t  d, 

11  '1  giiliu  ;  Mi'  I  ■ 

7.  8.  c  M  hl  ; 

U1Í--.1  Siilciic.  I  ' 

Ião  da  Eonfrnri:,.  . 

.Iii.ãn  dc  \'n*i'"ni.'*.’l'  . 
acidit  do  por  v.ui  . . 

Sertiuio,  ao  r.vniigvHv.  r 
quvnle  •acro  r,  iii., 
ciano  iliis  .Saniiiv. 

I irqncslrn  c  n  ■  u 
cia  do  mae:"  •  Luir 
lho.  durante  o  rt-iii;' 
rxrcutar.in  o  .'rguii' 

".>.10  CiisiMp  e  S.lo  P  iiui 
cha  dc  lliiLiz/ii;  ".'f' 

'.a  Lúcia",  rie  lliuar/  , 
ria",  de  juiz  l'v<lrii'i, 

.r  11  !  11  •■",  ■'  !;■  ■ 

tgmi'-Dei",  oc  11  . 

"São  I  .l■•«mc  c  x,,,,  |)  iM  ,  I 

de  Luiz  1'i'i1ii  v.i 

União  Católica  dos  (flilifa- 
res  —  Festa  de  S,  Maurício 

Heallrnr  -»r-ii  h  r  I 
iili  f  'l.-r  I 

lir*t  lil.i;'  .» 

ti'  S.  .Miiiir  I-’.  ,  .. 


'-riii  prwlcr  inb.v 


A  LONGO  PRAZO 


de  .xrtilharia  dos  exércilos  que 
romperam  em  Deinidow,  e  Invo- 
icm  sobre  Wilchsk  c  as  respecti¬ 
vas  ligações  (crroviãrias. 

0$  russos  não  consentem  que  a 
coligação  agressora  rrcodstiltm  0 
fronl  no  Dnieper.  Irapclcm-D.a, 
com  nm  único  impulso,  da  anti¬ 
ga  Linha  de  Inverno  para  alem 
das  fronteiras,  nos  tris  teatros  da 
Frcnlc  Uricnlal.  ao  suL  centro  e 
norte,  pelos  2.000  (dois  mil)  qui¬ 
lômetros  de  Leningrado  ao  Mar 
Negro.  Tendo  recuperado  Ros- 
laol  e  Smolcnsk,  invadem  macl- 
çamcnlc  a  porta  de  Smolcnsk.  ou 
corredor  entre  0  Dwlns  e  o  Dnie¬ 
per,  numa  manobra  que  é  cap.1i 
dc  desmoronar,  por  sl  sõ,  as  resis¬ 
tências  que  SC  verificaram  no 
Dnieper  c  na  zona  halllca. 

A  Polônia  c  os  Balcãs  se  des¬ 
cortinara  para  as  forç.is  soviéti¬ 
cas.  E  antes  do  transcurso  d" 
outono  elas  estarão  muito  avan¬ 
çadas,  n.is  rolas  de  Varsóvia  c 
líticareslp. 


Efeitos  glg-intcscns  produz  a 
ofensiva  rusvil  De  extremo  a  ex¬ 
tremo.  nos  teatros  da  UcrAnia  c 
Rússia  Branca  rolara  por  terra  ox 
tastiòe:.  da  dominação  germano- 
fascista.  Em  consequência,  des- 
manlclam-se  a.x  ficntcs  do  Kuban 
c  da  Lrimcia.  onde  6  bera  cap.iz 
que  seja  destruído  um  exercito 
germann-rumeno. 

Pontas  de  colunas  russas  alin- 
girara  o  Dnieper  0  diferentes 
pontos,  entre  Eaporoj  c  Deniepro- 
petrowsk,  ahaixo  c  acima  de  Kiev 
e  entre  Chermijow  e  Gomei.  tl 
rio  foi  transposto  no  setor  desta 
última  cidade  e  esta  por  sé-lo  nas 
imediações  de  outras  passagens 
cstralegicas. 

Para  0  norte,  cm  seu  curso  mé- 


ropfecçnev  de  roupas  para  homens  e  scnhor.is,  raml«a*.  cravatas. 
meias,  arligos  para  pre.-cnlvs.  hi loiilerins,  serviços  par»  chã  e  rnfé 
rm  porcelana,  ferro  dc  passar,  brinquedos,  veloelpedrs.  enrrinhos 
para  crianças,  calçados  soli  mcdiil.i,  elc.,  pelo  sistema  dc  vendas  a 
longo  prazo.  —  Poça  informações. 


LOJA  M.  BARRETO  S.  A. 

TELEFONE  (3-331 


LIVROS  USADOS 

rnrtinn  cn  Rll>llolera.a  e  avnlioi  anbre  qualquer  assunto 
wlllll|l|  (isst.  —  Paga-se  bera  a  atende-aa  em  domicilio. 

LIVRARIA  ACADÊMICA 

RUA  Sto  JOSE',  es  —  Fone  22-S012 

A  casa  que  mala  compra,  melhor  paga  e  mala  barato  vende. 


TRAVESSA  no  OUVIDOR  N.*  35-.A 

^t^^^^t*************************************************** 


Adftifn  'fodeirr  —  Tran*-nrre. 
boje.  o  aniversario  natali-i-i  do 
novvo  antigo  companheiro  Adolfo 
.Madeira,  chefe  d.is  oFj.-inas  im- 
liressoras  de  A  NGIIE  l'’ns<T]i(ior 
de  excelentes  qu.rlld.i  ies  o's  r«ri- 
nto  t  dr  ejr.ll-”  e  rs*l.i  c.ip.- 
cldide  de  tr.ih.ilhn.o  anivenarl  m- 
Ir  «r  tornou  JiisUraenle  estimado, 
não  sô  entrr  os  seus  folrc.iv  d- 
trabalho  como  no  elrento  do« 
seus  .imicos  Adolfo  Madriri  -er.i 


A  situação  da  indústfia  gaúcha 


.1  p.ig.ir  no  MU  cmprcg.idfi  qn.ii*- 
quer  que  sejaiii  iis  di.is  cni  que 
ili  ficar  doente.  Evsc  aípctt''.  po¬ 
rem  intcrcss.i  apenas  a  is  cinier- 
ci.intos.  A  não  cunfarmida.lc  des 
indu‘trial<  reside  apvn.is  ri'j  fal.- 
d.i  mencion.id.i  Junta  aplicar  "(i  ir 
iiiatngi.l "  a-is  iiperárins  indii'- j 
trials.  um  dispositivo  que  inuií  ■  ■ 
inlii.iniriilc  .1  Iri  rein  lln.  qiunil.i  | 
1.  I.  A  1'  I  criou  «eu  regiil.iim iil'i.  1 
K  iligii  iiiuilii  saliiameiitc  pHrqiiv. 

■  iiii.  lod.i  gviilv  s.iln,  ns  V'-mli- 

i;.'.i  •.  ili  I i-.ili.illi  I  ii.i  l■l■llnl•rl■M  e 

.1  iMilu'li’i.i  sãii  muito  ilivirs.i. 

I  IM  ifi  i'.".  11"  I  •iiii'.,'i'.  's  rmp  e- 
'.idii-.,  tl.l  Min  tniUM-  I  I  lliil.ill:-. 
•..i-i  pJU.  p.ir  Iin'-.  inqiuill.i  qiie 
Mil  iiiilnstiin  0  iiper.iri.i  pir,,|i, 

P  1  h'ir.1,  dia  e  só  r.n  .i.i'rnU'  por 

■"•liinM.i  ile  1 1 .iImIIi"  .No  çoimrti". 

.1  r.vll.i  lie  um  1  mprtgailii  um,  d-  «  1 
■  lU  nialr  din'.  iiãn  .ic.irrcM  gi.ilidv'  ; 
|iii  juií  s.  por  'ss  1  'Ml"  ■  ■  <i'  ' 

etlipri-a.iiliis  ilr.  vv;.il>-!,i'i|m  iil  ■ 
ii'-ii;  "ii  l.icimunte  snh-linti-'.  -'.i  ! 
"  MU -111"  não  ae-inti.T  .  im  "  pv- j 
'■leoi  (1.1  !n,|i'. H.i.  l|•.K  •em  .i  'cu  I 
eirg",  dctermin.iil.i  l.iTÍa.  r  '!e 
.  uj'>  Iralialli"  di  pin.le  o  Ir.i- 
1‘  ho  c  iMviil.iv,  iln.lo  ■  c;'"  "-.i- 

Mu-nto  ipiv  existe  cnlrc  gniP"'.  -s 
i.po?  Tios  rnc.irrega.ins  ds  v.iri.rs 
'i.'..'i.cv  ,1,1  i.ilirl.M  \.T,-'cc. 
ipir  i.-ndo  II  trub.illv  do  npír.nti" 
n.i  iiiilnsíria  essencialmcnte  c'pr- 
ci.iiizado,  tor:i.i-se  qii>«e  «einprr 
imp  sslvfl  a  sua  imrdin*.i  sniivj- 
itilç.in,  0  dal  ns  cmb.iTaçis  que  j 
«na  Í.1II.1  inr«pcr.ida  ofjvler.i. 

Não  se  justifica  a  aplicação 
por  analogia 

I  —  Om,  co-MO  vé  —  rrnv-rc-.if 
o  «r.  Ilfil"r  Pires  —  não  «c  jus- 
j  tific.1  a  .ipllc.ição  de  um  disp  -1- 
'ivn  legal  piT  annli  gia  imile  nã" 
exix'-  nn.il''gl.i  .ilgimia,  d.iti.iv 
cvniliçiãex  l.-iii  rlivvr»;!-.  rriM.ir;l. 
no  cnniérci-i  r  n.i  inilú-tri.i  11. 

I  c-'irnii  as  dcci.vões  d.i  aliiil"!,i  .lunia 
vec-ni  a  l■lumnl.l•'.T•:'ll:-•l  mim 
vrrdndi-im  ",msi.''  oan  .,  in  ín— 
tri.i  riogrindeiiM',  vjvt.o  ter  •■ 

I  .'■  ■  l-■o^  "  ,|||■l  í| r|ir:.i.'  1: 
inaPer.!' ei  .isxiíliiid.idv,  im  ccIh  m- 
d"  P"r  Imr.i  de  -crviv".  ■  e>  m  t.i!- 
Iindn  c.intinunmonlr.  aprescnl.io- 
rin.«e  dcp-l»  de  rrcrhrr  o  vilãri  -. 
«  1>  n  .ilcg.ição  dc  que  extivcriM: 
d otfs  l’.ir  i'«  <■  [iic  .ifiniu: 

que  mult  1  sabi.iMirnie  .1  'rl  regii- 
iadon  do  tr.ib.ilh"  n.i  iodúsíri:, 
nàx  iiifliiin  a  nhriga* 'ricd.idc  d  ' 
emprrcidor  picar  .i.i  fmprfíadn 
o  ‘alári-’  quio  ;  ■  est-  nà-'  r^^nip-- 
recer  ao  irali.ilb".  U.  rumo  não 
I  xivle  lei  atgiim.i  qne  .uxióin  a« 
decisões  da  mcticlooudi  .lunla.  e 
rão  r.ilqpdo  rrcurvi  de««,ix  «n,'i« 
dreisõe»,  re».i|vr\i  a  Friirracã  '  d.ix 
lndú-'*i.i«  do  nin  Grande  do  Sul, 
em  face  !.■■'  reclamacõe «  de  di'i.‘- 
«o*  sinilic.->!"X  fr'!er.i'lii«.  ri-dir,;- 
íc.ir  no  mini«To  ib»  Trilialhe.  um 
imemorial  cnnie-do  -'íeint.i  rx- 

р. isição  do  f.'*ii  r  -n'ici*.in(iii 
as  prnvirlèncbs  qne  aquele  lllnt.i- 
•••|i.i««r  ronveMlrnl.”  (inle'11.  1 
."idli  ncii  prev  i;,m' iMi-  r.' 

fie  roTegl.  I  V.lm.-IM:  ,1  .  tr- - 

I  o-  .pi.il  ü"  miin-ír.:  ,M.irf'iOi|‘ «  I  1- 

.1  <I  '  -M  I  vll.i-  Ve  r,  .  i",-.;-, 

a  -"iMç'".  '■  I  mdii  ”i ;  cjiicli.i 

Impressões  sobre  o  novo 
interventor 

A  ’c;iiir.  .1‘indrr.  i'  1  'i-r.v  -  »- 
-.1  «1  uri' i.-ã  I.  o  «r.  Ilei'  t  l'i-.'v 
I  d  u  ‘ua-.  impre'«i''rv  ilc  o  n.,v.> 

с. ' .-mu  rroc-anden-e 

1  --  t  «i-qicão  —  'i,'-'l-ix  -  .  r  a 

-n  ih  r  pi.-vivel  (u  -iij-ird--. 

■'T.in  ri-fir.amíHf  -. 


tCliehé  na  1*  pdsinoi  1 

Encontra-se  nesta  capital,  proce- 1 
dente  de  Porto  Alegre,  0  sr.  Hei¬ 
tor  Pires,  advogado  e  imluxlHuI 
que  velu  rm  missãi  da  indústria 
gaúcha  afim  de  entregar  .io  mi¬ 
nistro  do  Trabalho  um  rnemnri.il 
sobre  os  assuntos  dirvt.imcntc  li¬ 
gados  àquele  setor. 

0  pagamento  ao  trabalha¬ 
dor  faltoso 

Prnciirailo  prla  A  MiITU,  0  sr. 
Mrilor  Pires  .i««im  ri'suiMÍu  lu;. 
mi- são  nesln  f.ipil.il: 

—  Vim  .1"  Bi"  p.ic.i  iT-.l.ir  dv 
diverso'  .is«iitil"S  lig.id"’.  minli.i 
lianrn  de  nd>oc,icl.i  v  çviifci.ilmin- 
le  dr  MIM  qui  Miuil"  imIiti'".i  a 
indú«‘ri:i  d.i  Riu  Gr.iMilr  d  -  Sill 
Uma  ilax  Juntas  lir  .luIgniiMnlii  1 
Giincillaçãii  d.i  C.ipital  ç.-iui'h:l  v  lil 
iipüc.ind",  p.T  .iM.ilogi.i,  .1"»  ope- 
rarids  d.i  iiidúslrui.  iim  dixpi>siilvii 
constante  d  ■  Rcgnl.iiiu nt"  d'i  lii»- 
tiUltn  diis  Giiinci.  i.iri'-'.  c  ..  gmid'1 
0  r|ii.il  o  iin|irrg.iil.ir  .  '.'1  .dTl;;.i'|i' 
a  pagar  au  cimicrci.iri".  quanJ' 
r«te  fic.ir  dnrnle.  o  «alãn  -  d  'S 
primeirii»  Irinl.i  dm*  da  ilicncí 
t.  cl.iro  qiip  1.  priipriii  Rrgiliimvi- 
In  dos  Ciimrrcliiri''  •<>  -r  '.'fiTC 
ao  c.ixn  em  qne  n  docnçi  r  pro¬ 
longue  “por  inai«  dc  IriíiM  di,-". 
quan.dn  rtilõo  -e  l.i  n  uifer' ''iM.i. 
nn  o  amparo  do  Instituto.  Aisim. 
enlretanlo.  n.vi  enlcnde  n  refcrl  la 
Junta,  que  obriga  0  comerciante 


Algodãozinho 

^OPULAR,  METRO 
DE  Cr$  1,90 
POR  Gr$  1,70 

■Aproveitem  enquanto  há 

A  NOBREZA 

85.  URUGUAIAHt.  95 


JOALHERIA 
0.  K. 


ntni»  rrrcnlr» 
iiov  i(l;tí|(>«,  rili  jni.TS 
r  rnlociiih 

1'onvrilos  rie  Ioda  esperie 
i'om  garantia  e  perfrlçAii 


margem  oeste.  .Não  c  sustada  pc- 
|ox  alemiics,  visto  que  se  cfclU'iu 
no  r.ildão  dc  sua  rtllnid.i  cotn-^ 
pulsória.  (Is  lialnlliõcs  dc  para-' 
qurdivl.is  lançad‘1'  au  sul  de  Go-: 
mei,  dcnlrii  da  Rú«xi.i  Rr.inca  nct- 
dcnlal,  tiveram  iiicuMlincutcmca- 
ic  a  proteção  de  unidades  niolo- 
rlsadas.  Deverão  ahircar  .1  «ua  ca¬ 
beça  de  poiilc.  nessa  região  lic 
pãiitaiins.  difícil  dc  ser  defendida 
com  forças  potentes.  11  comando 
soviético  visar.'!  prolongar,  sem 
s.ilução  dc  contliiuiiiaJr.  com  tal 
maunhrn.  a  scparição  dos  exerci- 
li'S  alemães  ria  RúsMa  llranca  e 
da  UcrAnia.  que  fc  efetivou  .1  les¬ 
te  do  linlcp-T,  foni  a  ti-nu-Ja  dc 
Ghrrnlgo'vv'.  Empurrandu  nma 
canha  ate  os  pont.is  do  Pripet, 
aqueifs  exércitos  ficarã.i  separa- 
d'15.  sem  eopperar  entre  si  nas  ba¬ 
talhas  por  Kicv  e  Smolcnjk. 

O  inienli  sô  e.xecpcionalmenlo 
íerá  frustado,  pir  causa  dos  re¬ 
veses  e  da  inftri'irid.idf  local  dos 
invasores.  Eles  !uí.im  nos  subúr¬ 
bios  dc  Kiew-,  não  parecendo  aplos 
para  evitar  o  lançamento  dum» 
cabeçj  de  ponte  entre  csia  cidade 
atingida  e  a  passagem  ferroviária 
de  Tchurkassy.  A  sua  prcivup.i- 
çãn  fundimenul,  ni  rmergincia, 
abran.qrra  uma  necessidade  mais 
prcni'.  ittc; — «alvar  as  impas  aglo- 
mcr.i'las  cm  cada  ponte  bombar¬ 
deada  (Io  Dnieper,  isto  é.  cm  Go¬ 
mei,  Ishorkassy.  KiJcmenchDy, 
Dnlfpropetruvvsk  e  Zaporoij. 


VENDE-SE 


Vpntlc-.«c  edifício  de  .3 
niidarcíi.  rnni  1 1  aparta- 
III  e  n  I  o  í,  rerenlcnienle 
.qenhado.  ainda  nno  lo- 
rndo  (Iri-lilon),  Cr.?  .... 
] .  inO.000,00.  Telefone 
22-0659,  entre  í  t  c  16 
liora.a. 


-■a  -1.  Fi,  . 
(M  l‘•'MMIMll 


mrihorfS  prnv.i-  dr  'ImrTtí  r 
apreço  ri."  ".'i:'  inumcr-  v  .inic-  ' 

—  Fassa.  hoK.  .1  iii'i  11:1' iM 
cia  do  .Sr,  n-cir  lilbriro  Ar  Bir¬ 
ros  filho.  íunrionáTi'  d'i  Irqulv.. 
Nacion.it 

-  Gomrictii.  hiif,  4  in  At 

idade  o  gaiaiMc  nveniro  ll.ibiTto. 
filho  de  Os»  itil'i  des  *'.iníi''  r  ó  • : 
.Nra  tcíz  ri"  S.iiil'''-.  |iiirf.i| 
uma  faria  nir»i  d-  ri...'f.  p.iri  os' 
amiguinhos  dr  Bnhrrl".  1 

-  Kar  ano*,  lioir.  n  íov-nl 

Orraindi  Fr.incism  Arrud  1.  111- 
xiliar  da  aim.nist.-açán  doví'  mr  , 
r.al.  Trabalhador,  ativ-v  r  dtvi- 
plinado.  ArmiP.d.i  Inn  rr-rbiH-' 
muitas  fellcllacõrt  iiii  «rn  r.i- 
tallrin. 

- -  Transcorre,  lu.i,'.*.  n  .mii^rr- 

sãrio  calallci-i  di-,  Sr.  All-ir!" 
Nogueira  Cardirior.  do  novs.a  ro- ^ 
mércio,  que  vcri  .li- *  -ii*  do. 
moDsíraçéicv  dr  ai'  ço  dc  «•  ii« 
amigos  e  admin  !■  .■-■«.  j 

- Festeja  «u.»  d.iía  naIallcM 

boje  I  racnin.i  llc!rii'i  il.-lrni.  fi  ! 
Ibinha  do  cas.1l  Bri:  1  '  a  ui".  im 
dlco  da  Assistência  -io  M.  i-r,  r 
lic  sua  esposa,  Sra.  ('ver- na  v-al,i- 
lan  I 

Farcm  anos,  hi  ir : 

O  .Sr.  Paulo  llotiiijiicv  Alvts. 
fígu.-a  dc  gran-le  prostiiio  em  nos¬ 
sos  mnos  comerciais  e  b.in.'irio> : 
0  P.mf  .Mario  d.i  Viiga  ‘‘ahral. 
professor  de  iicocraíi»  e  Jlisté-ri.i 
rm  diversos  tiUnrli.imrotos  i!t 
fnsino  f  autor  do  vannx  livmx  ri' 
valor  cientifico;  n  Sr.  .Manoel 
iprrra  Lopes,  eieni.-n  o  dr.  deita- 
que  em  nosvoi  mr  -i.  induxtri.ili; 
n  menino  Helío,  ii  ho  do  now. 
prezado  eonfraiír  .\l  m.-rl  iion-.-iI. 
'rs,  secretário  dr  ""  '7lr.|>o",  i 
spnrtman  Huml-cito  .Su'  i!i  dc 
Aasconeeloi. 
t  TATAS 


litin  Hcuciredn  Maça’ 
calhilrs  n,  •/.'/  •  (' 
FONE  17-3730 
Xo  lado  da  Impeilal  Esporte 

COI*ACABA>A 


Vias  urinária»  —  Ginecologia  — 

.siflli»  -  nulland.i.  29 -2,*  - 

9  às  12  —  14  àâ  19  —  22-3051 


TAQUAR.XTINGA  (S.  Paulo). 
25  (Serviço  especial  de  A  NOITF-' 
—  Com  surpresa  gera!  da  popula¬ 
ção,  gcon  esta  madrugada  em  to- 
do  o  município,  O  termiámetro 
chegoo  a  atingir  0.* 


G.iliii-’.  Maria  I. 


L0TERI.-\  FEDERAL 


Produtos  dc  Beieza 
••  A  L  I  L  A  D  ’’ 

r.v'i  a  fUi  pele  gorduroí»  uee  a 
Agua  de  Beieza  ■Aiilad"  e  fíç» 
■1  eua  “maquilage"  rniu  Crrinr 
Base  "  Xlilad”,  era  diverio»  tona. 
A.Tts  uhc  mei.t» 

T'sf  o  rreme  "ALlLAt)''  pira  »• 
pernis.  —  Imitação  perfeita  d.is 
mriar-  —  A  venda  n.i  CASA  f.lRlO 
1-  U.15  perfum.irlas  Lameiro. 


<|i  Di.rtijil...  :  1. 

1,  'MM'.)'  •'  ll  .-  I 

dr  S.  Vlcenti-  -li  i 

'ó'ii'p  p  i!.i  ir.i  1.1  . 

'ii  h  .X|  lUri.- .1.  '. 

ffici.ils.  dc  cadT.  ' 
ricl.in.  i.ccritin- 

«rlMi 

•\  iTilcni  i|.  n 
••c;ui:ili':  1'  Ai.--' 
•OMi  3  omçíi  -  ■!  > 
H"imn.i;em  .i-  .1: 

:■ 'ill.inn.  —  I 
G.-nfi réiicia  rir  8 

Mf  rr.i  ;i  I  )C;'"  I  ' 


Rrvumn  da  extração  dr  ontrmí 
(iTá!) .  l.rs  5iVi  fimi.OO 

81  tl .  Lr*  .Tú.nôn.iui 

rrqcii .  Cr-  lô.àdô.ni) 

;?:nT. .  Cr*  .'MVin.on 

;.  LV  .  (  rf  2  ôiTO.ijO 

■  Prámios  rie  Crí  i  .Rto.Cifi 
l.TT.i  I.Viló  2IS'l  32102 
18  prfmio-.  -Je  Cr?  i  -ô.Oil 
.T1''2  2182  Ifl-I  ISl«t  2.T7'’.i 

1M1  SV.l  t.MôI  Ihõ”  2:224 

4;.':.o  OõT.T  ít.^íii  iuõo  23075 

104511 


CASA  CINELANDIA 

PERFUMARIA  CO.M  FABRICA  PRÓPRIA 

Extratos  -  Loçórx  -  Agua»  dc  Go!'''ni.i  - 
Brilhantinas  -  Talcos  -  Pux  dc  arroz  - 
úleos  perfumados  -  Fixadores  -  etc. 


gaardem  ^  QUINZENA  DOS  TAPETl 

PASSADEIRAS  e  FORRAÇOES  PARA  PISOS 
1.®  a  15  de  Outubro  . 


Prodntos  químicos  .  riitcLirias  -  Bijii. 
terias  -  Artigos  para  presentes. 


PEÇAM  CATALOGOS  PELO  CORREIO 

RU.\  ALCINDO  GL'.\N.\B.AR.\,  2ó*A 

(Em  frente  ao  Tratro  Rrgina' 

TEL.  22.<1829  —  RIO  DE  JANEIRO 


Devoção  de  N.  S.  úa 


65.  RUA  DA  CARIOCA,  67 


BREVEMENTE 


realizir-sr-á,  amanhã,  dia  27.  as 
•S-:  hcT-i'.  TM",  rm  ação  de 
•T  i  ,’  nn  alGir-rror  ria  jgrrja  de 
h  1  .lorgr.  dr  ciii.i  Irntandadf  o 
..nivrrsari.ioir  r  irmãn-srcrrlirlo 
r  fT-iniadi  crirbrir  prl.i  »i:a  ad- 
Miiniitra-r  10.  As  12  horas,  m  «a- 
Iã'i  principal  ria  .«r'ic  do  "Club 
Narion.i!  do  Bio  de  .lanciro",  à 
prvçj  M.irech.il  ri'Tiano  n.  .S.ã, 
1.-  andar,  trrà  lugar  o  banquete 
ci>m  qiio  nm  crup'  de  amigos  c 
udmlra.ior,'!  hnracn.igca  o  anivcr- 
M  '  inic. 

!•}  t  I,':  r/rrtf  IS  Rt  GrfRRA 


ppe  alunas  desces  p.-ofessores. 

A  Sra.  Peatrir  Ra.vnit  far.ã 
rantar.  com  acompanhamento  dr 
nrqiicst-a  a  sua  “f.hanson  du 
Tomni.v"  qu'  será  vendida  em  be¬ 
nefício  da  Cruz  Vrrmrlhí  Briíâ- 
nir.i,  poT  senhoritas  vestidas  de 
“Tominifs" 

Rrsrrvam-se  m»s.i«  desde  já  pe- 
ins  Irirfones  2i-I.Tl'1  ■ -enhora 

Trcngroiivei  e  27-?75ri,  (senhorita 
I.rnn.i-do'  . 

nr,\fíRn  i)a  cn.xfR.ArFvrE 


tod9  a  cidade  o  número 


se-,i  n«.  17  hor.i*.  a 
dl  Dr'iir.T".  cnni;" 
lilgj  f.r.il  n  .Mir 
r '  "tertr .  Cir;:  T 


Em  Continuação  fes'.is  ri 

xeu  anixeesário.  o  Club  Intrrn 
cinn.ll  de  Rrgr.iv  p'  'mu.e  uii 
reunião  dançanic,  h.ijr.  d.i» 
à«  21  horas,  em  *m  «mc. 

- !l"je.  da«  t*  Jt  íi  ira-.,  h 

ver.i  dalMCas  ii'  ||•l■lU  Icnii 
(  liih 

— -  lirtie,  dav  22.'  i  n  2i  > 
iMVTri  um  J.in  «■  il.inçinir  nn  I 
jtira  1 1  nr.,'  i  iuh  x  C" 

tiol:,  o  a  tr-'.»  \X.'ilt  .';''|'jcir  i 
•rus  crnip.iniitirr  ; .  pre-cn' .ir. 
11.1  sai j.i  r.  .It;  i:r*'i  3ii'-i!ii 
r.qn.ill.i  ll  X'rniti.1.'  |•"nztj 
"Cala  a  ..  Lmí  .  Ml  1 
iíu:jls\-í  AS 


Mosteiro  de  São  Bí.''!® 

Ox  .ir  ti  ;.u  ;  u"  •  -  ■' 


Reali.-ar-sf-.i  nn  dii  2  de  nntii- 
hrn.  no  «il.ãn  rfa  F.'Cola  riar.in  dr 
Mail.i.  rm  'l3-rch:tl  Hrrmrs.  un,i 
nnpr  dan-int-  rirvtinidi  t  ml.-t.i 
d  ric.irro«.  par,i  a  rampanln  do 
(.Igarro  iln  bol.-ivrio  f'ou'.l'.i'rnlr, 
lm.',.tll'  ,  .ic  nm  crup  •  uc  rapa- 
rr«  d.i  •n.'iri|.irir  |n,-.i| 


invni.it  I  sr  rr  in 
MO  Ml.'  Ar  - 


qil.vi.l  .'rira  pro- 
Pi'  '-.n.iú.  soh  "S 
■I  'nii'r  Ríitcnico 
\  i"ni  I  ll  I  Gurr- 


i-ilíi  .1,  ui;i  X.  i- 
'.  1 -r.  hriiefieio  -i  ■ 

1  Mm  •  in,  q  ir.  hivpr- 
t.  ridos  da 


Lftêçoes  cxc/us/vas, 
modelos  primorosos 
trâbâlhos  de  agulha 
e  tricot,  conselhos 
domésticos,  cuida- 
dos  infantis,  rc- 
.  celtas  etc* 


AMANHA 

RESENHA  ILUSTR-AD.) 
D  0  S  ACONTECDlfJ- 
TOS  DA  SEMANA  ST 

A  NOITE 
DIusírada 


ouiubro  pr-ixiini 
rs  amiges  ••'  B  :i 
do  Pr-xf.  Mar;  I 
T.in;  cm  M;a  h" 
luoiivn  'L.  :iu 
tidt-.t  Lí  ;-i' 

•  ‘".s  c-jP’ ,P'-i  i:n 
’  '-Tnal  d  '  V  omi' 
c)i.  Xu'‘'m"  el  I  t. 


iiiirU';-iJ‘  í  üii"- 
■lur  pir  l•nq^aulo  .*i 
i-nf  r  "t:  n  :.ir.ir.' 

3  0  sh  Daliaiios 

'  r-a  rxícuiad-s 

,ji  d.i  '-i  Xrri  G-a- 
.1  .vr.  Picrrr  Mikalovitcb 


tiareni  N  nu,m  '  v;  — 
rnnn'r,*'.n  rif!i  pri'.'i.  •' 
firma  ii  .Naiiuiu  õ..a't!is 


RIACHUELO.  134 

.f/tcarrega  se  de 
cornada  e  entrega 
ú  domicilio 

PREÇOS  MODICOS 


(OXFORD) 
Profs.'  ingleses  nalos 
Av.  Rio  Branco,  149 
1.**  andar 


PARA  REUMATISMO  E  AlfECÇÕES  DA  PELE 

ELIXIR  RÉGINA 

Reg.  no  D.  N.  S.  P.  r  A*  venda  em  todas  as  fàrdiácia»^ 


Doniiiigü,  26  dc  setembro  de  1943 


ANA  CAROLINA 


Coro  Fcniíiiiuu  “Pró- 
Música” 

A  aprcscnlufüu  do  coro  funi- 
nino  ‘Trõ-.Múiica ”  na  siirio  dc 
coucerlos  da  Atsociucúo  itrasilelra 
dc  Imprensa  foi  um  verdadeiro 
neontreimento  do  arto.  Tal  i;rupu 
representa  um  eacniplo  do  cora- 
Item  e  dc  dedicação  n  arte  verda- 
dcirainculc  excepcional  o  rarn  en¬ 
tre  liús.  ()  coro  1'ciiilninu  “l’ró- 
Miisica"  apresentou  um  proRrani.i 
cneaiitaiior,  cuin  Driandu  dc  l.'is<io, 
I‘alcslrin.1  c  líarli  ua  primeira 
parle,  interpretado»  esses  clásjl- 
eo.»  com  uma  seRiirnnça  e  uiii.i 
unidade  vertiadeiranieiilc  iinprex- 
sionaulcs.  Idcofc  fcrsoii  dc  Mat¬ 
tos,  a  rcRente,  conhece  muito  lietii 
9  ohra  dn  Rrantie  llanlnr  e  sabe 
le\ã-ln  a  termo  cumu  artista  coa- 
sumaria. 

.\  Irlcrprclação  dc  "Vem  dorc 
morte '*  foi  dc  uma  piircM  c  rlt 
uma  leveza  raras  c  copiuvcdoras. 

A  segunda  parte  Toi  dcdicail.i 
ã  música  popular  do  paiscs  es¬ 
trangeiros.  Diná  Duccos  Alves,  vi¬ 
brante  0  original,  imprime  ao  coro 
uma  vivacidade  c  unm  vida  q«r 
transformam  as  parllluras.  Brasl- 
lío  Ilibcri  Iinrmonlztsu  com  multo 
gosto  um  ".spirllual"  dc  negros 
americanos,  onde  foi  solista  Ku- 
nlrc  Faniliahcr,  boa  ranior.i. 

A  terceira  parte  foi  dedicada 
aos  brasileiros:  ii.io  apresentou 
nada  e«ccpcional,  a  nio  ser  "In¬ 
finita  \’igilia",  uma  das  mais  be¬ 
las  p.ãginas  inusle.iis  tlc  Urasilin 
Itiltrré  rjnc  enr.rrrou  o  progrnni.i. 


**********  >*^t*^***t 

(Seni^ü  espee  íal  ilc  A  INOITI:) 

í.yuzOíVJS  ,  .íUcoAS 


JUROS  DE 
APÓLICES 


MAIlli:  AH.VZONb.NSr. 
\  I  lll-Ú.M A  \r,KfC(tl-A 
>  ti  lns  M, 

_  ()  inleacalnr  (e- 
M.ila  ^i^ltou  a  dn- 
..  iil.i  N,.i  ioii.d  lio  -tiiia- 
ll.Hl.i  ria  doa  \’islj,  ti- 
rl.iMlr  inipressioimilo 
ii.lc  olir.i  i|itc  se.  r-l.i 
iiiil.i,  elilre  as^  ipmis  se 
(••ir.iHi  ifiie  ligtii.i  .''1.1- 
-t.i  I  i.ImiiI  . 


AI.AtlUAS  I  KSTKJUC  A  SfA 
CHA.VDK  UATA 
'tACKIo  —  A  dat.i  in.igua  ilr 
.M.igo.is  foi  solcnviiiciilc  cniiieiilo 
lada.  Cerca  ilc  sele  mil  criane. 
dcsl  liaram  pelas  ruas  da  cidad. 
apús  missa  frsliv.s. 

liiii  noiiic  do  governo  do  lista¬ 
do  0  Sr.  Ary  IMlombo  ofernan 
uma  laçj  ao  grupo  da  liarola  (ta¬ 
ra  I,  r|uc  SC  destacou  no  desfile. 
"PIA  DA  ARVORE"  —  N  \  C.VI*I 
TAL  PE  AU\r.O.\S 
M.\Cniú  —  Na  ru.a  do  Eoin 


SEri',  AOfJ  .íi^  —  Clnífe  tia  Melro  Passeia 

Sei/:  rn/iitníias,  c/ieíns  dii  tiiilti  e  cm  idnitc  ciisadoira,  sõn 
etiiidiis  iieliã  /.m,  ,111o  pri/iii/  peiu  biim  liuiiwr  c  aõ  nmbicioiin 
oi-la.i  lelizea.  6.  /.  S/ilíoll  õ  um  ariistit  poihttidor  de  Jojié  /i 
.'iiiiiiUnieii  expressiuo  a  seriii  itifieil  supeni-lu  no  papr.l  dii 
iminnclieiriii/  Mi.  Vuii  Mtiiisler.  la:  rir  pela  situarão  em  qiir 
,*  coíoram,  muittis  pczcs,  u::  utrprr:,  jicjutru/ts,  c  cntrrnccc,  quait' 

etic.onlrmidn,  rm  lii.riiuso  hutet  dc  \ot/n  YorI;,  a  mais  pcf/in, 
i/nc  liniiin  abaiidoiuulit  a  rasa,  afirma,  diante  da  rapa:,  iji/c 
I!  ,'n.iiirai”i  par  tul  prornUmento,  tr.r  cia  uindo  em  sua  com 
l/anhia.  Kntliruii  tirmmn.  enennladnra  de  juuentade  e  cr- 
pon/one/i/rtde.  «  unia  deliciosa  ingénua.  ,Sua  vo:  é  pcgueniita 
tuas  aginilnpcl.  sameptr.  rni  ronseqiiéiiria  dn  qiime  imnhilida- 
lie  de  seus  trn^o,\,  qunmio  n  câmara  n  apanha  em  eheio,  (ieti- 
se,  '.'s  vezes,  mi  dúvida  de  ser  mesmo  ela  que  está  a  cfceuliir 
uqiiela:  eitriéiirius. 

.1  figuia  de  \  an  lleffiii  e  hasinnia  simpálica  paia  r.rp/i- 
inr  o  seu  sucesso  junta  ú  palriareal  fniiiilia  de  .Ifr.  Ma~nlrr. 
I.oliirr  Üeavers  enniienrs  pela  iiaiuralidadii  de.  suas  iillluiles, 
nus  Mursli/i  lluiil  é  um  luiilo  eiagr.adn,  quando  se  quer  im¬ 
por  pi  lo  Irmpcramriiti,  iirlistiro. 

llá.  nr.ise  (Um,  renns  um  tniil-j  innerasslmeis  '  mesrn» 
/iiirnx,  mas.  enriio  a  músiea  r.  alegre  e  não  p,i.«s<j  tudo  de  faii- 
l/ida  nrrilavil  no  género,  o  público  saí  salisfrilo,  porque  lii,l„ 
acaba  br  tu. 


veiiclüu»  e  s  vcncercni-se 

rA(;A3IE.Mü  RAlMlJfi 

Mpillnnte  inôdicA  coiiu$<iàti 
iin  SccçRo  ItancnriA  ilu 

Centro  Lotérico 

I  R  Vt  ESSA  PO  UUVIPUK,  il 


OUVIDO 


^  ilória**,  rcallzüu-.se.  presentes  as 
altas  aatorldailcs  civis  r  militares, 
a  cerlniAnln  d.i  festa  da  arvore, 
Plscursou  0  professor  Antonlo 
banlus.  diretor  de  divls.lo  dc 
turismo  do  I),1'..I.P.,  .io  mcenio 
Irinpo  <(Hc  era  plantado,  all,  um 
pí  Hn  Mangabcira.  pelo  interven¬ 
tor  federal  interino. 

Os  alunos  do  ColígioHitaUual  for- 
niaram  cm  derredor  dos  preseii- 
Ir.'.,  um  grandn  “V",  teprescnlnn- 
do  a  vitória  <|.s  ilemoeraeia.  lin- 
n  rr.sndo  .1  snieiiirl.ide.  .lo  liaiMl.is 
dn  20.’  It.C.  c  da  ['iirea  l‘iiii. 
•■ml  cxecutaratii  o  Ilioo  N.iri». 

ail,  ipir  fni  eant.si|n  por  lodos 

'laaidos  von  .1  |l ui.iin  .1  multidão 
elll  frsl:i. 


l.fiutQ  euri>rctn<Icnlc 

ío  fc'i?s»  01  iftflgull» 
•  rztnir'11 


•  fj.1  filins  do  hoje: 

I  S.  LUIZ.  niAN,  VITÓIIIA  • 
rÇRIlICA  —  "A  seilneão  dc  Mat- 
riieoft",  com  Dorolhy  l.araour, 
lliiic  tirosliy  c  IJoh  Ilopc  —  S  ■ 
I  I  Uin  —  le.iJO  —  IS.OO  —  '.•C.OO  e 
22.no  Iior.i.s. 

t.AriTóLIO  17.‘  SEM.AXA 
■‘Srintire  rm  mcii  coração",  coni 
rdmi.i  Warren,  Walter  Ilusinn  - 
Isiy  I  raneis.  —  .\5  14.00  —  Ifi.OU 
_  I8.no  _  30.00  c  22,00  horas. 

I•ATIIÊ  —  2.*  NEMANA  — 

"Uaaild.inc.i".  rom  Ilnmphre.v 
.  i;o;;:iil.  Jngriil  IVrgmaii  c  P.iiil 
liciiniil.  -  As  11,00  --  16,0(1 
IS.mi  —  2(1.00  c  22.00  hora-. 

lll-..\'  — ‘'Cimlnho  dn  réa",  filni 
mieion.sl,  com  Ilosina  Pagã,  Uciso 
tiHÍni;ir.ies  e  Lrns  Vnlusi.s.  —  .s , 

I  l.nn  _  16,(10  —  13,00  _  jo.oo  .• 
■.'2.nn  hor.i-,. 

;  .MLTIin.PA.SMilO  —  "SAc  nni- 
com  Kallir.sn  Lra.vson  < 
■Marislm  IlunI.  -  12,00 —  1 

—  16,00  —  IS.OO  —  20,00  c  22.mi 

horas. 

.MKTnr.).TI.IU(;.\  c  JILinü-t.n 
P.\t,AlI,\N’.\  "Na  noite  do  n-s  - 


ReEógio  perdido 

INtiI<’u-m-  iiiii  ndó^io-piil- 
sr-ir;»  «Ip  hrnli<ii':i,  “(.'yiii.n"*, 
dc  iiu  ni:i  (siiotasik  Saiit- 
pjiio  011  i)i>  tr;i,j<'to  dno  liiin- 
«Ics  da  Üiilia  “20”.  I^r.itifi- 
ra-Mi  a  f|iicin  ciii  unlrar  c  de¬ 
volver,  ã  K.  do  Senndo,  27 I - 

roín  o  Sr.  A  airo,  ou  irlc- 
ionar  para  12-.‘)f}.'j7,  iit>n 

din.8  11  leis. 


Am.i  laindin.i,  piaiiisl.i  hr.isilei- 
•pjB  Irm  revelado  helissimo 
eniri.  ae.ilia  i|p  lealirar  11a  lis- 
la  Narinnnl  ile  Miisira  esplen- 
In  enneerto  dc  músicas  aprreia- 


;  Z  A  •  ’  ;>ob  n*. 
'i.  idrini.i  t.enlri’i.i 
ira.  dcnirii  de  .il- 
liiiri*'',  neri.i  capi- 
I  -iiIm  pir.i  .1  fijiis- 
licrni.i  ein  boincna- 
Anlniilo  Tliomaz, 
•l,i.s  reareitics. 

nntfitinienes  vem  de 

ílll  l.svnp  ll.l  coti'. 

I  p.sra  a  fainüia  dc 
1,  I.  ri.ns.igradn  poe- 
t  p.iiiro  f.ilccido.  I) 

I  Amsroii.ss,  Sr.  .M- 
■ibii  de  einlae  itiil, 
rlliiiiç.in  it  itpirlc  lis. 


das.  .nvte  de  Ana  <i.irislm.i  mais 
nma  ve*  prnporrinnnii  lhe  iipiaii- 
sns  lic  srns  .nilniirailiires  t  da 
rrilira  miisiraf. 

Na  Rrnsiira  a  rnns.igrail.i  pl.s- 
nisLa  diiraniu  mu  rrcenlc  recital. 


sas  Mioç.is  iln  coro  "Pró-Mnsira". 

de  M. 

.Maria  .\itjpista  Mriirzr.*)  dc 
'  Olisa 

.Maria  Augusta  Menezes  de  Oli- 
sa.  pianista  nuo  conqiiislnu  as 
m.nis  signlfiealivas  rcferãiirias  d.a 
rritien,  vai  toear  na  lisenl.a  Na- 
cional  dc  Miisira,  no  próximo  dia 
2!l  dn  ccrrrnlr,  sob  n»  auspirins 
dn  .Sociedade  dc  (iultnra  .Mn-iral. 
0  programa  da  consagrada  arti:-- 
l.a  srr.á  o  seguinte: 

Srarlalll-Tausig  —  P.islorale. 
Uapricfln.  ncciliiivrn  —  .'12  varia¬ 
ções.  Uhcipin  -  llerecuse.  A  alni, 
op.  lil,  II. •  1.  Duns  Mazurca.. 
Fantasia.  Francisco  Mignoiic  — 
Valsa  elegante.  Gabriel  Faurr  — 
Improviso  II."  2.  Ale.\amlcr  Sicii- 
liienift  —  U.onlo  dc  fadas.  Ma¬ 
nuel  dn  Falia  —  Ln  vida  brcsc.. 


Maria  Botelho  Braga 

Agnidcrc  a  ^'rl•i  Unf^crii 
tua  pratide  fjraça  alraiicada 


Preconceitos  raciais 


.'Wuoiuo  !  equeno 

.Afiiilo  embora  ns  Iransiçucs  dr 
reginio  .nilniinlst ral ivn  c  npesai 
da  rviilução  ilo  nosso  mnnilo  1110 
iltTuo,  .-oinoi  uni  poso  l•ll>lneulr 
mciilc  l.vilnitn  p,ira  o  progresíii 
sem  nos  delermos  em  p.irlleiilari 
Hades  clnira-,  geradoras,  ipias. 
sempre,  dc  sérios  r  |irofiiiiilo3  pre. 
conccilos. 

O  Rrail, 


irrõif  s  .sipii  o  n"Vo  cini- 
i.i>,  iirilr  L.l.sdo,  se- 
! --s.  rs  rrprejrntante 
.  I  rm  llong- 

ni  siili'l iliiir  II  -etihor 
III il.n.  Ir.iiisfrridn 
lU.id.t  d"  Hl". 

•  treul.indo  0  lisi'" 
lU.iieul.sção"  nrganiz  i- 
tlf.s  niilricioni-la  d" 
.leão  J'3sê  Barlmsa  e 
1  I.-gião  llrasileir.i  de 
I  '•iifl.-a  do  liei  rã  I .  I  • 
fa..  ij  lii  pel"  Sr.  Ha,'  - 
icirel.iiHi  geral  d,i 


imperiu  e  Ce- 
clli  lod.15  as 

^  .  - li  dn  imenso 

Icrrilório  em  n«e  se  espraia  a 
nosaa  nacioiulidade.  homens  dr 
cor,  tIu  sempro  neles,  cm  todos 
05  tempos,  defensores  nalos  dc 
seus  drcllos  nacionais,  expoente* 
do  gínin  de  sua  mentalidade,  ti¬ 
pos  perfeitos  de  suas  virtudes  cí¬ 
vicas  e.  religiosas,  sem  descer  às 
miaudéncia.s  dc  tegumento  c.xtcr- 
no. 

Mlnudéncias  odiosas  e  cslc- 
rcls... 

As  nossas  grandes  folliinaii. 
nossas  igrejas  histõrir.is.  nossos 
monuineiilos  do  p, assado,  as 
grandes  colheitas  do  c.afé,  fumo, 
algodão,  açúcar  e  madeiras  fo¬ 
ram  mctalizaiins  para  as  .ireas 
dos  "senhores",  no  siléneio  la- 


CORTINAS  do 


A  "SEMANA  UA  ('RIAM  A*. 

EM  SEUGII^B 

AílACA.lú  —  O  intcn‘cnlor  fe- 
^.vral  dr-ignnu  a  comissão  ipic  di- 
ngir.ã,  do  10  a  17  dc  uuluhro,  a 
".Semana  da  Criança”. 

lioiihc  ã  Sra.  Ilrlcn.a  .'la.vnnrd, 
presblente  da  I.RA,  a  presidén- 
i'i.i  dos  Ir.ihnllios. 


D  Q  U  I  R  A 

A  guarnição  ajustavel  “UTILAR''  — Patente  28.527 

A  V  E  .N  U  A  NAS  CASAS  Ü  O  RAMO 
Rcprcscntanlo:  ÍS-OTOO  Ucpõsito  —  Itln  ;  28-7111 


£NFRAQUECID0S 

SAUDE  EM  PERIGO 


ri F.ifeiile,  ilircl"r 
Aírlcol-»  d"  Ucarã, 
íiihre  irrignçã-i 

.  piMirtrilaiics 
s  iii"  ,1  :.r  en''"nlril 
in-.i  I  ir.itio  .Sr.  iJnfl.v 
ll.ir--i  na  Ineiiliil.idii 
■II-  .r.i  Ir.iii-furin.i- 
iiril.iilr  .1grli'''li  dl' 

'  iVill-i  iilr-- .  .irui 

■iti'  i\  .iiliis  no  her- 
.  'piiils  prodnzl- 

•  iiillin  r  fcl.lão. 

:I"||  .1  Si  .  I.imerill", ; 

I  .'  ‘.l  1.1  lll■slll 
I '.pliiiiiil.i  Giiede  -, 

I  "itii-  ‘1,1  llr.isileir.i 
'  V  n;  iil 1'iir.im, 
.1  M-rein  f iiit  1- 
■  •  .1' lini  as  aiiln- 

^'1  Ti.i  .1.1  I'rodilc:Mi 

Il  í"  i. -11111.10111 
•it  .leii.ii  l.itiirnlo  poli- 
I  i-.i  n.i  [irósimo  sA- 
,ii'iii  iln  !.'•  aniversã- 
'o  .•"..iltao  ,Insc  Fióes 
!"  ".1  ■.rcrriari.i  ile 
V  I.  fiii  org.iPÍza- 
r-i.i.rrjiii.i  dr  fnsljvi- 
11.1  I  ii.ir!c  vários 


As  tosses  rebeldes,  u  Uronqul- 
Ics  proporcionara  uin  campo  vasto 
fara  n  fri.iiucza  pulmonar,  u  g. 
de  flagelo  social,  j  prUiiciro  si- 
lial  reenrra  no  FKiO.Mhl,,  um  pel- 
loral  fiim  altas  vlrlmi  i  halsAmi- 
cíis  c  cic.-.1viiantcs;  faz  cessar  as 
lo-scs,  prolcje  os  pulmões,  acal¬ 
ma  n  asma,  proporcionando  nos 
n-'ilados  um  sono  calmo  e  repa- 
r.iilor,  .i.s  primeiras  doses.  FKiO- 
.MEI.,  6  imlic.ido  diariamente  por 
renlenas  il .  iiicdico}  paru  tudns  ns 
liliidcs,  com  ótimos  rcsiilladns, 
pois  cm  sna  composição  n:io  en¬ 
tram  drogas  cnlorpcccntcs  o  noel- 
V.1S  h  saude.  Nas  farins.  c  drogs. 
Ilisl.  F.  ü.  Araújo  .c  Cia.  I.ld.  — 
II.  1’cdrn  1  n.  20  —  ». 


(1'tlara.  —  .s.  14.00  —  16.00  — 
lS.iin  —  20,0ú  c  22,0(1  hora-, 
(lUEON  — "IVoa  ao  perigo",  com 
MIcliard  .Vrlcn  c  .Ican  l'.irt,ci*  e 
*' O  segmio  do  professor",  enin 
Rlch.inl  Ciarlsiiii  e  N.m.-v  lirll' 

—  .\s  11,00  —  ||•..(^|J  -'l.8,ivj  '  - 

2IMtil  r  22.00  hornr.. 

I.MFiniO  —  "(1  alegre  saga 
Iniiirlu".  e.im  Pmscar  ILirne,  e  1." 
e  rpisfiillos  do  filni  i-m  srrir" 
"A  filha  d.ir  ‘elia:,'’.  enm  I  r.iti- 
re  íiiffnnl.  .'ír-.  ijes  .i  ri.niir  il.i- 
11  l";'.i.. 

lr.\M'.'l\  -  ■'.'irnipir  tni". 
i-nm  Iteanii.i  Diiibin  r.  I'l|llll•lld 
(1'llrirn,  >rMiics  a  n.iilir  il.i- 
I  ?  hnr.T  . 

■'sÃ(i>  .ItlST:  —  ■■  VI. z  d.i  ühf  I  .i  I 
ilc",  coin  -Irlfi-ry  Lynu  e.  rhilip 
Dorn.  -  .\s  12,(m  —  ll.On —  ip.flii 

—  1.8,00  —  20.((0  e  22,01)  bora- 
Ciil.OVMI.  ••Cavaleiros  i! . 

Ralbnf.n”,  com  Ilud  Abbott  c  Ton 
l.oslelln,  r  "Hn  jnslii;.i  nlngiieui 
esi.ap.i".  .'"111  I.ildir  A!ber'i.  — 
besMir.  a  partir  das  14  horas 
F  LL  M I N 1'  N.SL — "tj  t .nel  1)0  -,it  " . 
filrn  tinri'inal.  rom  Aharení,  i 
llnniblnho,  c  ’Tnr;i  ao  liilmiso’' 
rom  Johu  Ibiirard  e  Rninr  ni’n- 
iirlt.  — .  Sessões  a  partir  dis  10 
iinrns. 


I  (Cliché  na  1‘  ptigína) 

I  Noliciaiuos,  bii  tempos,  .ss 
eiiriosns  revelações  feitas  por 
II.  riositn  Jlus-u  .Maiiulii,  iimn 
singular  criatura  que  á  força  dc 
incrivcl  paciência  r  nlins  dotes 
r.irilallvo'.  conseguiu  fazer,  cm 
prazo  rclalivamciile  eurio  e  de 
maiirir.i  "••iii-generis".  rom  nuc 
cpi.ilro  crialuras,  nascidas  runlas- 
minlas.  viessem,  algumas  .x  falar 
e  ouvir,  outras  n  e.xcciilnr.  com 
sucesso,  números  do  mú.sie.i  cm 
vários  imatrumentos.  c  todas  a 
ler,  contar  c  escrever. 

As  quatro  criaturas,  romn  en- 
tãij  dissemos,  er.xpi  irmãos  nasci¬ 
dos  0  residentes  n.i  capital  gaii- 
rlia,  onde  Tl.  ftosila  s  ivern  algum 
lempo.  .Mcri-,  Aurnr.i,  Aiialiii  e 
um  rapaz,  Carlos  fcrraii  Firo. 
.Meris,  n  mais  maça.  c  Aiiror.i,  de¬ 
monstrando  possuir  grande  sen- 
üibUidndc.  aprcnijciam  com  rapi¬ 
dez  snrprccndente  os  rudimcnloi 
ria  miisic.»,  passando  em  seguida 
a  ueular  peças  clássicas,  com 
toda  a  correção,  tendo  lido  opor¬ 
tunidade  de  cxillibir-sc  cm  pe¬ 
queno»  concertos  ali,  no  trans¬ 
curso  de  festas.  O  caso  mais  sin¬ 
gular,  todavia,  como  haviamos 
destacado,  era  o  dc  Aurora,  já 
agora  uma  mocinha.  Revelando 
iudlscutivcis  pendores  pura  a 
música  —  ela  que  é  incapaz  de 
ouvir  o  menor  som  e  articular 
qualquer  palasTa  —  póde  exe¬ 
cutar  peças  ao  piano,  no  violão, 
ao  bandolim  e  ao  violino. 

Passado  algum  tempo  sobre  a 
primeira  noticia  que  dcinos  sobre 
n  assunto,  U.  Ilosita  voltou  à  re¬ 
dação  de  NOITE,  revrl.xndo-nos 
que  acabava  ilc  receber  corres- 
poadeneja  do  Sul.  de  sua»  prote¬ 
gidas,  c  quo  nc$l.i  h.tviam  vindo 
tópicos  das  lições  que  pclo  cor¬ 
reio  llicj  passara  porque  Ihc  pe¬ 
sava  sentir  que  todo  o  seu  esfor¬ 
ço  se  ia  perder  porque  não  havia 
cm  Porto  Alegre,  c  crè  que  n.io 
Iiaverá  cm  outra  qualquer  p.irlc 
do  mundo,  pessoa  rapaz  dc  coiiti- 1 
iiunr  a  obra  que  inirinu.  { 

—  ijuer  dizer,  cnl.ío,  que  eriá  : 
prosseguindo  nos  seus  cnslua- 
mentos  por  correspondência  2  — 
perguntamos. 

—  .Nem  inni.s,  nem  menos  — 
rcspondcu-nos  cia.  E  continuou: 


Uarlos,  j.i  leito  uni  bomcin,  que 
trabalha  tambera  o  dia  inteiro 
num  armazém,  ao  c.xbo  do  qual 
vern  para  casa  estudar  as  Lições. 
E  junto  a  esta  nota  lá  vinha  uma 
nota  df.  Cirlos:  "I  quilo  de  açtl- 
|■.'l^  cm  pcilia.  (;r.$  2,40;  1  quilo  dc 
café,  CrF  6,60"... 

E  1).  flo.sita  nm,  fala  da  prcca- 
i  jcdndc  dos  seus  planos  cm  trazer 
para  u  Riu  a  família  sua  prnlr- 
gida.  Todas,  à  cxccç.ío  do  Meris, 
por  ser  ainda  pequena,  podiam 
Irnhalhar.  Vivem  agora,  diz-nos, 
em  companliia  dc  uma  lia  —  uma 
hoB  coslurcira  —  que  lein  uma 
filha  que  trabalha  numa  loja  dc 
miudezas,  Larlos,  Laivez,  prosse¬ 
gue,  podia  cinprcgar-se  como  lá, 
num  arnia'zcm.  .Aurora  é  cabelei¬ 
reira,  e  talvez  não  fosse  impossí¬ 
vel  urranjar-lhc  colocação  aqui. 

—  .A  surdo-mudez  nos  cabelei¬ 
reiros  devia  ate  ser  considerada 
uma  virtude!  —  diz-nos,  fazendo 
"bl.iguc".  E  prossegue: 

—  Eu  03  tenho  ajudado  no  que 
posso.  Trausporlá-los  para  o  Rio 
contudo  d  demais  para  mim  sò. 
Sc  almas  caridosas  se  compade¬ 
cessem  c  au.xilias5cm,  talvez  isso 
fosse  possivcl.  .M.xniÍariamos  vir 
aos  dois  c  tres  de  cada  vez.  .\s 
minhas  lições  são  imlo  para  eles, 

O  sistema  de  emergência  que  es¬ 
tou  usando,  Iccinnando-lhcs  por 
rorrcsponddncia,  ê  moroso  romo 
deve  imaginar.  8õ  mesmo  tendo 
a  minha  assistência  direta  pode- 


RIO  CRAI^DE  DO  SVL 


base  dc  iim  preconceito  que.  pos¬ 
sivelmente,  poderia  lep  nascido 
no  scculo  cm  que  x-iveii. 

Como  poderemos  eannecer  (ia- 
mar.ão,  esmo  olvidar  Patmeinio. 
romo  empanar  o  lirilho  de  Ilenri- 
qiio  riias,  como  deixar  do  admi- 
r.ir  (..irlos  Gomes,  o  padre  .losé 
M.mrlcio,  IS  próprio  gig.mlexco 
JI.ich.ido  do  Assis,  e  tantos  outros, 
c.scurecldos  pelo  tegumento  da 
polo  c  brilhantes  pclo  cerne  da 
m.iis  viva  chama  do  gênio,  do  ta¬ 
lento,  da  apto  em  todas  as  mani¬ 
festações  supremas  dc  seu  va- 
lor?:. .. 

_5e  Ingreisarmos  nas  fileiras  do 
cicro  nacional,  requisitado  do 
noseo  povo,  poderiamos  verificar 
0  numero  de  sacerdotes,  tunlo  do 
norte  como  do  sul  do  pois,  nas¬ 
cidos  de  modestas  famülas  de  cor, 
verdadeiros  exemplos  de  perfei¬ 
ção  evangélica,  formadores  do  al- 
m.tfi,  apóstolos  dos  nossos  ser¬ 
tões,  desconheçidos  dos  grandes 
meios  sociais,  i'is’cndo  no  contac-j 
lo  diurna  c  noturno  do  nosso  no- 


Trigêmeos  vocalistas 

o  jtiais  original  conjtia* 
tu  ilu  rádio 

OFERTA  UU 

PETROLINA 

MINANCORA 

fjuc  substituc  com  vaii'< 
tagem  quoiqucr  lorúo 


UM  CONSITAÜO  PERUANO 
EM  I-ORTO  ALEGRE 
PORTO  ALEGRE  —  Foi  cria¬ 
do  cm  1‘orlo  Alegre  um  ron.Mil.iiln 
do  Perú.  Icriil.j  sido  nomeado  tl- 
tul.ir  0  .Sr.  Alfoiiío  Tirado. 

A'AI  RES.StTRniU  A  MIN.t  HE 
C.ARVAO  RE  RFXREIO 
PORTO  ALEGRE— \-al  ressurgir 
a  mina  dc  carvão  dc  Rrcrclo,  si¬ 
tuada  no  município  de  São  Jeró- 
nlino,  que  »c  encontrava  parada 
há  tempos.  .Assim,  eleva-se  a  qua¬ 
tro  o  número  dc  minas  ali  cxl.s- 
lente.  Próximi»  da  mina  de  Recreio 
cogita-so  da  instalnção  dc  uma 
usina  produtora  dc  energia  elé¬ 
trica  . 

.\0  P.ALACIO  DO  GOVERNO  GAU- 
Uiro  OS  COMANDANTES  DOS 
CORPOS  DA  BRIGADA  .Mn.ITAR 
PORTO  .ALEGRE  —  O»  coman¬ 
dantes  dos  corpos  da  Brigada  Mi¬ 
litar,  teudo  A  frente  o  comandan¬ 
te  gerai,  compareceram  ao  palá¬ 
cio,  afim  dc  emnprimcnlar  o  Ic- 
rirnlc-coroncl  Ernesto  Dornelcs, 
por  motivo  dc  icti  aniversário. 
Agr.idccciido  a  homenagem  qur 
lhe  era  preslada,  o  Icncntc-enrnnrl 
rJiirncles  disse  sentir-sc  .satisfei- 
lo  cic  constatar  ipic  a  força  esta¬ 
dual  tem  cniiriêiicla  de  suas  res¬ 
ponsabilidades  no  aluai  momento. 
U.M  HOSPITAL  PARA  P.siCOr.A- 
TAS  EJI  PELOTAS 
PELOTAS  —  tj  Drparlamento 
Est.idinil  dr  .Saude  eslã  projetando 
a  dc‘rriilrallz:ição  do»  serviço»  dr 
assistência  a  alienados,  prelrndcn- 
do  pai.i  issn  construir  nm  tii-isiii- 


l'on  I  AU,  METRO 
é  U?  I.VO  por  Cr?  1,70 
iprosMlnii  cuquanlo  hn  I 


Mando  huigar  no  Interior,  assim 
como  trato  de  registo  de  uasclm-m- 
tn,  com  qualquer  idade,  earteins 
de  identidade.  CHiamciilo^i.  rcg.  d. 
diplomas,  retificações,  jusllficiiçócv 
e  outro»  dnciimcutos.  Av.  JÍar. 
FToriano,  2in,  sob  fiiro.x.  ã  I.ighl '. 
Tcl.  23-3ú!).t.  com  J.  SIÜfElRA. 
Serviço  rápido. 


A  NOBREZA 
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BAIA 


SALVADOR  —  Seguiu  para  Ita- 
buna  a  comissão  do  funcionário» 
da  Caixa  Económica  Federal  quo 
vai  apurar  o  desfalque  vci-ificadu 
na  agêncU  loc.il. 

No  Inquérito  procedido  pela  po¬ 
liria  o  delegado  regional  apurou 
ale  ontem  qilc  o  desvio  ascendia 
a  r,r$  430.0(10,00,  sendo  responsá¬ 
veis,  u  gerente  c  n  tesoureiro. 
“PRÊMIO  CAMINHOA"  —  A  ES¬ 
COLA  DE  BELAS  ARTES  DA  BAIA 
CONCEDEU  O  L.AUR  ÍL  Aü  PIN¬ 
TOR  NEWTON  SILVA 
HAIA  —  Reuniu-sii  a  mesa 
julgadora  do  premiu  *  liami- 
iihoá ",  iceção  dc  pintura,  lia  Kseu- 
1,1  do  Bela»  Artes.  .Após  deliberar 
sobre  o  valor  do  quadro  apresen¬ 
tado  pclo  pintor  .Ncwloii  Silv.i, 
cujo  tema  artístico  sorteado  •  foi 
Henrique  Ütas,  rcsnlvcu-se  npm- 
var  a  tela  do  aludido  artista.  A 
mesa  julgadora  estava  camimsla 
dos  Sr».  Prcsclliano  Silva.  Ilclio 
Dias  e  Raymundo  Aguiar.  Em  hr.-- 
ve  rcunir-se-à 
Escola  dc  Relas  Artes, 
provar  a 
conquistada  pelo 
lista. 

UMA  COOPEIIATIA  .A  DE  E.STU- 
DA.\TE,S  .lECI  .MiAltrO.S  NA  HAIA 
Il.AI.V  —  IK  ainiios  dos  co¬ 
légios  sccnndãriíis  desta  enpitai. 
seguindo  tinni  orien tacão  que  é 
caniderislica  das  ntiviilades  so¬ 
ciais  do  mnmcnln,  aiMham  de  lan¬ 
çar  a»  base»  para  i,  e-l.ihclvei- 
nirnlii  dc  unia  cooperativa  ilu  vi- 
ludaiitc»  seenndãriiis,  que  si- 
sarã,  priiicipalnientr,  a  viimpra 
dc  m.iteriíil  e.  nutra.»  iililiiladcs 
iiull>prifi,n eis  ã.»  alividailvs  cs- 


''(H  Ptl.d  ALTO  SER- 
II  J'■TEI!A  ENTUll 
AR.AIU.ANO 

‘  A  Hegressou 
-  ií  I  iillo  .sertão,  on- 
óiprção  ans  sers i- 
•  "  inlenenlor  Hu.v 
.  cTnir-.ãii  abran- 
I  I  ;i  iiiiiri|.iii«,  incliisi- 
■  :iidi’.  Iiíareiro,  S.io 
"  c  .'loniciro. 

.  |•hl■gloI  em  com- 
•  Alice  (.arneiro. 


Rádio  Nâdonali 


eiai».  pedem  remédio»  sociais. 
Uin  romanee  aparelhado  para  ab' 
“Orrrr  i  .itençào  iln  leitor,  mrr 
t;uIhaniio-:i  tm  inferno. 


PROGRAMA  lli:  D.NDA.S  MrDl.A' 
7,00  —  .MÚSICAS  AARIADA.' 
E.M  GR.W.ACÕES. 

S.TO  —  TAI'ETt;  M  At, ICO.  dc 
lia  l.ucla,  riim  II.  liga  loibartr. 

in.OO  —  PUtlGR.AM.A  LUTA  VAS 
S.AI.tl  —  .Aliertura,  (*) 

10,01  —  RADIO  TEATRO,  cum 
mni»  um  capítulo  dn  "Renúncia'’, 
de  Oduvaldn  VIuns.  f”l 
11,00  —  OS  IRAPLRÜS.  comiii- 
dadoo  por  BrauHo  do  Carvalho,  ("i 

11.15  —  AUGUSTO  CALIIEIRIIS 
—  <'om  u  regional.  (’) 

Il,3ü  —  GUIOM.AR  S.A.NTÜ'; 
com  (irqiiretrn.  í") 

11.15  —  MARILI  A  BATISr.A,  nn 
audição  de  reaparcrimeuta,  eom  o 
rrgiiinnl.  (“1 

12,00  —  PAULO  SERRANtI,  com 
('ri(ue‘.tra.  (") 

12.1.5  —  AI  IlERTLMKt  1  OUTU- 
N.A.  eum  regional  e  nri]ue»lra.  ('i 
I2.:in  —  A  VIDA  TEM  DESSA'- 
roíS.AS...  programa  dc  Alelur 

t  0‘.||I.  (  I 

12,5:1  —  líEPORTI  R  FiSSO.  II 
primeiro  a  dar  ar  últimas.  C) 
i;t,0ã  —  CONJUNTO  TOO.AN- 
1 1.NS  n  suaa  rriaenes.  Í’1 
l;i,20  —  PEDRO  CtLE.SrLMi. 

vnin  o  regional,  (•) 

I5.'!5  —  11015, A  110  PATO,  emn 
llrhrr  de  linscnii. 

—  roi.>:AS  nri  arco  da 

AIII.Ií.A,  tom  Jle9i|iiilinhii,  Tlori.i- 
ni»  l'aí»sal,  Silvio  Silva  r  oolro-. 
vom  .1  pirliciparái)  moslral  de 
.M.irilia  Iliitiíta,  os  Irapuráii,  .Al- 
lirrtlnho  lortuna  e  do  regional 


•A  .Allãiilir;i  I  diloi  1.  riiiaj  nli- 
ÇMC»  nn  |irielugui'».  fmticè»  r  in- 
glê»  reflelcin  empoilho  nnll-f.-i- 
ei.st.i,  vai  piililieae  i|ni»  Hvrni 
Inédiln»  de  Genrgrs  Tternanf-n  -- 
"Moiisicur  Ouinc"  (enniinceA  e 
"I..1  Cheniiii  de  l.i  rroix’'alc». 
•Ames",  artigos  de  guerra  CM-rilos 
duranto  o  seu  exilio  no  Rr.isll. 
O  último  aparecera  n.i  rnlceáo 
“Les  Cahiers  de  la  Vieioirc".  íc- 
remos  ainda  da  Allintica;  “.A  In- 
conqulstavcl  rehceo.slosãquin",  dc 
•liri  Roicsinan,  prefácio  do  se¬ 
nhor  llcrbcri  Jlnses  c  tradução 
de  Augu.sto  nndri.ciics:  "I.»  H,i- 
taillo  dc  Flandres"  c  "I.inpolil 
III  cl  Ic  Dislln  dr  Ia  Brlgiqiie". 
ambos  de  |•'.1llriec  Pnldirinan ; 
"llnnihc»  au  l.lair  de  Iniiv”.  de 
Nrgiry  Farson:  "D.  Prdr.i  H  c 
os  siiliio»  franceses",  dc  Geoige» 
Haeiler»;  "Triie  to  Sr.ile'',  liadn- 
rãii  rm  inglês  de  "IVl.iin?”  do 
acnerai  U.lnidcbec  dt  Lavnl.i‘Ic. 


píOE  DE  UMA  CRIANÇA 


ífPEliDEM  DE  UM  BOM 
COLÉGIO 

fc'  m  II  \  rs|  H(,M  COLÊCIO 
I  '''KA  ."^KU  FILHO 

GINÁSIO 
KASCO  da  GAMA 
PRIMÁRIO 
tunsos  ADMISSÃO 
.2  GINASIAL 

I  'teiindor  Dantas,  118 
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Interessante  despacho  do 
ministro  do  Trabalho 

•A  Federação  do»  .Sjndiealos  In¬ 
dustriais  (lo  nistrlto  Federal  di- 
rlgiu-sc  ao  .Minislcrin  do  Tralia- 
Ihii,  solicitando  que  às  eniprcsn» 
que  adolcm  um  mesmo  liorário 
p.'11'.i  c.ldu  turma  de  trabalhador 
mni  seja  exigida  a  relação  nomi¬ 
nal  dc  seu»  cinpreg.nlii». 

Deeidiiiilo  n  assunto  o  ministro 
Mareonties  l'iliio  a>sim  sc  pro- 
uuneiou: 

".Vão  hã  qn.ilquer  dúvida  na 
inli^rprclaçâo  da  portaria  n.  iSSõ, 
de  5  dc  dezcniliro  de  1042.  Desiio 
qne  um  cslalielerimento  Iralialhc 
com  "turma  única",  sujeito»  In- 


a  congrccacãn  da  ‘•ooRralu 

laurea  Ião"  .iusl.imentc  ("ILVí;!,  F,rU  'nnTm'”!]'’ 

eiiiilíceiilo  ar-  I»*-’"  H^l-iry  de  Campina. 

RÁDIOS  , 

Refrigeradores  e 
Material  elétrico 

6(í  coni  P.nlcrino  &  Irmüo 
Vendas  n  visln  c  a  praza 

Consertna  cin  rádioi 
RUA  13  DE  .AIAIO.  98  li  (Galeria 
Cruzeiro)  -  Tcl.  42-274'2 


primenio  cm  linguagem  rigorosa- 
nienlc  perfeita!...  DiaiiU  dc  fi- 
llio»  de  vãrins  paisc»  da  Europa, 
líom  Silvcrin  falou  cm  grego,  in* 
glêj.  francês,  airm.io,  sancrisln, 
e  nas  próprias  línguas  orientai», 
que  fal.av,(  com  cxtrcni.i  faeili- 
diidc. 

Versadissimo.  poliglota,  homem 
dc  profunda»  viriude».  Dnni  Sil- 
A'crio  foi  n  nota  brilhante  dnquel.a 
tnrdc.  U  fato.  alui»,  c  conhrridls- 
sinio.  Dom  Nilvcrio  era  lueslrc 
abalizado  n.i  nossa  llngiia,  ciicgan- 
do  Lact  a  dizer,  aigiirc.».  que  nln- 
eiiriu  n  superava,  no  Brasil,  ua 
lorma  castiça  dc  dizrr. 

.NAu  poasiiimo»  prcconeeile»  de 
eop.  N'.io  repudiamos,  iirni  repu¬ 
diaremos  o  liomem  oii  a  mtillirr 
de  cor,  por  nulrus  muito»  moti¬ 
vos  dc  rclcvâiieia  no  eõinputo  dc 
nossa  viiia  brasileira.  .Surge,  ain- 
*!'?’  c.diMd  ^medida  formal  de  nossa 
displicência  pelos  preconceitos  dc 
eor,  a  figura  da  iiiâe-prcln,  não 


'"lll  lla-  HK  TKKI!  A 
l.ll  AIKK  pl  I,  \ 

'  i'ii'qíl  I  Ml  "  _  co.v- 

1"  '-I.M.IíAI.  mavtiÍN 
'11.  A.ARHiS  TkCM- 
''  'Ml. AH  (IS  r.A.MHOS 
'  n  I  II  A  D.A  7.*  H,  M. 

••'■u' Idado  pclo  go- 
"  ]a'alfnnli,  vários 
»  s-ainpo  dc  ali- 
"  I-  '  ilna  rl  i  produção 
'■  "'mr  nill  r  selsccn- 
df  icrra  alc  há  pouco 
.ijt.r.n  rltaduj  c  preconl- 
1  l'"’Anicos  cuja  cultura 
'  Incnilisar,  como,  lam- 
liou  prorrssos  de 
"1  '.io  rica»  faixas  de 
'"0’ lilufos  lerão  opnr- 
vária»  centena» 


apenas  11  anos  r  chora  muito 
cada  vez  qiir  ptxccula  a  música  rin 
questão.  "Nada  ouço.  Soo  aurda 


mãe!  neitadiiiha  num  leito.  Numa 
caminha  bonita,  láo  bonita... 
Toda  coberta  de  flores!  Oh  m.imãc 
qnc  s-iudades!"  F.  acrescenta  qiic 
deve  03  conhecimento»  que  Iciu 
a  1>.  Rosita  Tliisso  Mairola. 

Nas  lições  dc  Aurora  íinvla  uma 
mensagem  particular  para  D.  Mo- 
»lla  rm  que  cia  pne  n  mostra  a 
•■■pii»il)lli(lai)e  dc  sua  nima.  Estu- 


DELICIOSAS  PETISQUEIRAS  A  PORTUGUESA  — 
SERVIÇO  ESMERADO  —  AMBIENTE  AGRADAVEL, 

PREÇOS  MODICOS 

Não  confundir;  Run  Frei  Cancen,  7 


USAROCULOSIMAIÜQUMOS 
PREJUDICA  A  ViSÂO 


oculista 

RUA  BUENOS  AIRES,  2O2-S0B. 
Das  13  as  16  horas 


iOíXoNn'-' 


jíw>»>VÍÇvíí^-íí>X 


A  NOITE  •—  Domingo,  26  de  setembro  de  194J 


^^25  libras”,  oca 
nhão  da  vitória 


No  Pregão  Imobiliário 

UMA  SESSÃO  REALIZADA  EM  HOMENAGEM  À  GOLONIA 
PORTUGUESA 


TEATRO 


Drvfr.T  i  rnmparcrcr  no  an¬ 
dar  dii  IvUriciu  da  (.Iminicrl- 
çãn  de  Keernl.ameiilo,  enteinlrn- 
dn-ir  eniii  u  liiir  iile  Siiiia  .  lüirjis, 
afiiii  ile  rejíiiliiri/.irrm  sii.in  sltnn- 
ç*Tei  de  ri'MTvlsla>  ile  ealeilo- 
riii,  ns  segiiinlcs  ridadãi)'^:  Antn- 
iii.i  lliia.N,  .Anldiiin  AlvrH  de  ('..ir- 
>a[lio,  .Aiilnniu  Melo  lloUeiTo,  Al- 
laiiiiro  l|iHlri,;iie)  Dniiiviiuii,  .An- 
Inni»  lliidrlisnei  l)la>.  Álvaro 
Aiiianrio  ile  Souzn.  Anlonio  José 
«la  llitnim,  Anlonio  1'errelrn  da 
Silva,  Álvaro  Suaren  de  (àiilro, 
Alilerirn  Araiijo  Ulspo,  Anlonio 
(lomiiialn.  Acacio  de  Olivrlra 
l•^ln^e^,  Aiiriloiinlo  Teixeira.  Aile- 
liiio  (liircla  Soares,  Amlirnslo  de 
•Maios,  Adcll  Silveira  Duarlv,  Al- 
demar  l.adbtnn  iln  Silva,  Allpio 
1'ntiliiio  dn  Silva,  Antacliden  lti>- 
dril;ne^,  .Anlonio  Juit4|nini  llmlri- 
Rues  Aldeinnr  Irinru  dn  Silva,  An- 
lunio  1’rnncisco  N'eves  Sanios,  An- 
tonio  Craveiro,  ARenor  llarlios.n  dn 
Silva,  Anlonio  .Ant.iu  da  Silva, 
Alcides  liandoira,  Ananias  l''er- 
nandes  Medeiros.  Anlonio  l.op.-s 
A’iclr.i,  Abldins  Ainhrosio  dn  Sil¬ 
va,  AmiTlro  de  Souza,  Adelino 
Snnloi  i■illlo,  Aniniinidu  Aiirc- 
Itj  .Moreirn,  Alniir  Terreira  da  Sil¬ 
va,  Elelvino  Leile,  Allpio  (lontal- 
ve»,  Uranlino  iRiiario,  Carlos  11c- 
nedictü,  Carlob  \'ieira  l'aeU'.'co, 
Carlos  Ciarlca  ATIcla,  Cnsiinlro 
Earins  (luiinurães,  Klso  Mnrilna 
Hnsloa,  Kvarisln  Krellas,  Eilsnn 
Teixeira  llaplisln,  Kdüar  Jnào 
Alves  Cnlz,  Eslevanv  da  Cosia. 
I.oysel  Neves  Arcelra,  Manoel 
Cândido  de  Oliveira,  Manoel  Car¬ 
doso,  MonlaRnc  Ciinpinan,  Matnxd 
Cltnvca  AMeirii,  .Manmd  l'nnslino 
Carlos,  .Mnreelino  Epine,  Manoel 
José  dn  Silva,  .Manoel  l.niz  d<i 
Nascinieniu,  .Alalliens  de  Oliveira, 
.Alanuel  El]>idiu  dos  Snnlos,  JorRe 
Eonles  .AInrIins,  João  llilieiro  dn 
Silvn,  Jüsv*  Marinho,  .lu.ão  UIoro 
l•■|lha,  José  Medeiros  Moura,  José 
IToreaclo,  Jnynie  ile  Souza,  João 
lleRlnalilu  dc  Dliveira,  José  Soa¬ 
res,  José  .Maia,  Joaquim  Araújo, 
Jaeir  Jlelniiro  dos  Santos,  José 
I.ima,  Julio  .AInyv/s  de  llllveira, 
José  Aleixo  PorlTrlo,  Josf  Dloiiie- 
zio  de  I.iina,  José  Soares,  Julio 
Teixeira,  Jobé  <le  Almeida,  Joa- 
■inilii  llonoriu  da  Silva,  José  .Al¬ 
ves  <la  Silva,  Joaquim  de  Souza, 
João  .Alnhrusio  llainn,  .I'isé  Anlo¬ 
nio,  José  DoiuiiiRoS  Corrêa,  José 
Teiiiirio  dn  Silva,  J<isé  Candiilo 
de  Araújo,  José  llreviRliarl,  José 
l.niz  dos  Sanios,  li.ihríel  I  .iinpos 
dc  Cioucnhes,  llalileu  .AlaiTins, 
C.rmaiKi  dos  Sanios,  l''jdiio  1)1 
llios,  I''ranri'eo  Comes  da  Silva. 
Eernando  .Siiiiplirio  de  Soiiza, 
Epilaeio  C.arv;ilho  AToieno,  llela- 
eilio  de  llliveira,  AATisIdnjtlon  de 
(.lueiroz  llliveira,  AA'aldem.ir  I.ima 
Ciisla.  A\'alileinar  l•'onles,  AATilile- 
mar  II.  zemle  de  Sou/a.  Selias- 
lião  l.niz  do  Naseitioiilo,  Selias- 
lião  .Alves  Calii,  Slmpliião  l’ro- 
Ical  de  llliveira,  Ilirhole  José 
llolellio,  lluliem  de  Soii/a.  Hs- 
vvaldo  Coelho,  .Aliilou  .Muniz  e 
Nilo  Caetano  Comes 


(CO.NTINCAÇ.AO  OA  1*1  PACI.VA 
KUTÜCRAA'AÜA) 
de  baixo  para  elma).  Os  efei¬ 
tos  dn  sua  explosfln  se  fazem 
sentir  com  rcsultntndos  devas¬ 
tadores  dentro  de  um  rnio  de 
aproximadamente  185  melras 
do  ponto  da  detonaçAo  do  pru- 
jelll. 

Foi  0  "25  libras"  que  teve  a 
principal  funçAo  na  terrível 
barragem  lançada  pelo  general 
Monlgomery  cm  El  Alnmcln. 
K, aquela  ocasIAo  nehnvam-se 
prcscnics  lodos  os  clcmcnlos 
necessários  para  uma  barragem 
eficiente,  porquanto  Monlgo- 
mery  linha  ao  seu  dispor  o  nú¬ 
mero  adequado  de  canh&cs,  to¬ 
dos  eles  dc  excelente  qualida¬ 
de.  concentrados  cm  uma  Arca 
rclatlvamcnte  pequena  e  muni¬ 
ciados  com  abundância  graças  a 
um  perfeito  sistema,  dc  abaste¬ 
cimento.  Ao  longo  de  uma  fren¬ 
te  de  cerca  dc  10  qullòmeiriJ.s 
havia  um  canhão  "2.5  libras" 
cad.i  21  metros.  Foi  mantido  por 
essas  centenas  dc  canhães  um 
bombardeio  arrasador,  e  o  auge 
do  fogo  pros,segiilu  sem  inler- 
rupçAo  durante  20  minutos,  sen¬ 
do  assim  preparado  o  caminho 
para  n  infantaria  do  Oitavo 
Exército. 

E  ainda  no  assalto  à  zona  de¬ 
fensiva  de  Marcih,  foi  a  artilha¬ 
ria  cm  mossa,  habilmente  ma¬ 
nejada,  que  completou  a  des- 
moralizaçAo  do  inimigo  Iniciada 
por  pesados  ataques  aéreos. 

Em  outros  ataques  relevantes, 
tais  como  o  já  histórico  assalto 
ao  Wndi  Zigzau,  a  artilharia 
britânica,  npós  disparar  pesadas 
cnnccntraçOcs  dc  granadas  con¬ 
tra  as  posições  inimigas,  lançou 
uma  barragem  progressiva.  Por 
trás  dessa  barragem,  avançaram 
a  infantaria  c  outras  forças  ter¬ 
restres,  até  se  oprnxim.Trcm  su- 
ficicnlcmcnle  para  travarem 
com  o  inimigo  combates  de  cor¬ 
po  »  corpo.  É  claro  que  a  pre¬ 
cisão  cronomélricn  c  uma  coor¬ 
denação  perfeita  se  tornam  ab- 
.solutnmrntc  indi.spcn.snveis  para 
esse  tipo  dc  fogo  de  artilharia, 
pois  dn  contrário  ns  gran.adns 
poderiam  vir  a  explodir  nn 
meio  das  tropas  que  avançam 
siib  n  cobertura  da  b.nrrngcm, 
Mais  uma  vez  os  artilheiros 
britânicos  se  mostraram  á  iillu- 
ro  da  sua  tarefa.  De  todos  aque¬ 
les  milhares  do  tiros  nân  hou¬ 
ve  um  sn  que  não  atingisse  o 
Setor  vi.sado. 

Na  verdade,  sentimo-nos  jii.s- 
liflcados  no  afirmar  que  nesta 
guerra  a  artilharia  é  tão  impor¬ 
tante  como  qualquer  díis  outras 
arm.ns  mais  frctiiienlemcnte  cl- 
luda.s.  E  estamos  certas  de  que 
as  forças  do  Eixo  já  chegar.ain 
aeura  á  coritliisão  de  que  os  ar- 
liilieiros  e  ranhões  da  Real  Ar- 
tdharia  e.slúo  hem  á  allurii  do 
seu  Jeme  —  "Ubíiiue”. 

********  ******************* 
canções,  que  cln  forá  viver,  dando 
nu  eS|icrladur  a  imprr.ssâo  per¬ 
feita  de  que  6  pura  realidade  o  que 
a  uriisla  representa,  com  o  seu 
dum  csiiccial  de  tornar  sensivels 
c  liuinaiias  Iodas  as  cousas. 

A  partir  do  dia  4  dc  outubro 
préxiino  vindouro,  os  espetáculos 
do  Dura  estarão  proporcionando 
niomciilos  agradavcls  ao  público 
carioca. 

A  Companhia  Beatriz  Costa- 
Oscarito  vai  mudar  o  cartaz 

Beatrix  Coala  e  Oicorlto  m- 
trelani  aa  sexta-feira  a  revista  de 
Morlaao  Folsioi  e  Vitor  Costa, 
"Ouro  da  Lai",  eujo  próprio  titulo 
i  um  símbolo  vigoroso  da  ami¬ 
zade  luso-brasilelra.  Entre  os  qua¬ 
dros  dc  grande  originalidade  de 
“Ouro  dc  Lei",  figura  um  dcdl- 
endo  á  história  scntiinenlnl  do 
fodo,  durante  o  qual  desfilarão, 
numa  pantomima,  as  várias  fnscs 
dc  cvoluç.io  do  canclonciru  lusi¬ 
tano.  A  Cia.  cm  conjimlo  cnnla- 
rá  diversos  números  dc  folk-lore, 
no  mesmo  tempo  em  que  oferecerá 
ao  público  uma  autêntica  demons¬ 
tração  dc  cauto  orfcõiiico. 

Ouiras  novidades,  como  o  skclch 
doa  iiúmcro.s,  conterá  "Ouro  dc 
Lei",  o  próximo  cartaz  dc  Ucalriz 
Costa  c  Oscarito. 

0  teatro  no  intercâmbio 
panamericano 

Inaugurando  n  teu  programa  dc 
aproximação  |)an-amcrlcnna  atra-  i 
vés  do  leniro,  Ovlorges  e  sun  CIn.l 
apresentarão  qiinrla-fcira,  dia  29.  | 
no  Rival,  em  espetáculo  eomplclo, 

‘  A  vergonha  ila  familia",  cuiio!- 
din  dc  Carlos  Earriola,  autor  clil- 
leno,  íspecinlmetilc  traduzida  por 
Jor.icy  Camargo  que  falará  cm 
rena  nlicrin  .sotire  m  finalidades 
r  II  sentido  do  empreendimento, 
r.ssa  noile  dc  confralcmizaçáo 
elillcno-hrnsileirn  lerá  a  presença 
•lo  çmluiixndor  dn  Ehllc  e  de  lodo 
<1  (lorpo  Diplom.ãlicn  das  Nueôcs 
Ihtid.ns.  hem  como  de  nllas  aúto- 
rnlades  lirasileiras,  convidadas  przr 
Deinrges  c  .Inrnry  Camargo.  Ror 
uma  especial  deíeréaci.i  jiara  eom 
05  organizadores  dn  espetáculo, 
miorprelará  o  principal  p.ípcl  fe¬ 
minino  da  linda  peça  dc  (birrlola, 
.X  querida  "cslrola"  Aimée,  qiio 
reaparecerá  assim  ao  público  ca- 
rlora . 

As  últimas  de  “0  diabo  en¬ 
louqueceu”  j 

Eslá  sendo  apresentada  em  seus 
últimos  espetáculos  no  Rival,  cnin 
pclorgcs  c  lun  Cln.,  "O  diabo  en¬ 
louqueceu",  hllarinnie  comédia  de 
Pnuln  Magalhães  que  hnje  será 
repetida  cm  veípcral  As  16  horas 


Qunnlon  liomen»  hã  que  levam  uma  esM-n*-!.,  .r,;,,. 

guraüa,  porque  nlngueni  aRuln  lhea  nsin-lrou  u  siTiluclv  .  .i,r,  „ 
eeu  rn«o  I  Enío»  Mofreiu  por  nuporem  i|ii<-  nuneu  iiiiiíh  p.  i  r.ia 
•lesfrulnr  o  eiieanlo  de  viver,  em  virtude  de  serem  frar,. 
inrem  esgolndoa.  .São  liomen»  que  se  B.-nlem  deeail.  nli- 
Já  não  poRSuem  n  virilidade  em  l<idii  a  sua  pleiilliide.  I.i.inun. 
lo,  pnrn  serem  rrintegradoH  nn  sua  condição  de  Ii.mo.-u. 
baaln  que  desperlem  em  aeu  organismo  iia  "energias  ii,(„rni,. 
cidas”  empregando  um  reslaurador  romo  o  “A  IIIDKIN’ . 
cuja  fórmula  está  presenie  o  extrato  leslirular  tle  loiim- 
rlniln  a  dois  rxrrlenles  tfinlcos  nerviitos  e  de  riras  ul.j.i,,  z.» 
Fl.Oll.V  IlUASILEIRA.  Apiis  ns  primeiras  doses  ilii  aç.,,,  • 
du  “A'ir.OKIN",  ohservn-se  eompleta  traasformaçiin  iin  .t 
mo,  prliielpla-ac  a  recuperar  luda  a  pulaiiça  de  »eu  aullg,  .  , , 
Uevilallzc  »eu  alslema  nervoso,  combata  o  "cansaço  >esii.,l  nsi 
o  auxilio  dn  "VltiOKlN".  Olilrnbn.  assim,  uma  sande 
e  um  vigor  que  o  fará  Invejado!  "  VKillKIN"  rnr.,„i,  4 
venda  nai  bons  FAHM.ACIAS  e  nilODAKI.AS  do  Hrasjl  |,  „ 
mos  pelo  correio,  para  qualquer  parle  do  Rrasll,  ao  p-..  áe 

rada  vidro  CrS  2.9.00  eom  0  regllrn  Incluído.  Em  vale  o,  '  rj 

cm  cheques,  ^0  s;.  JOSÍ:  CAKllO.Sn  -  ItUA  .M.Altl/.  I.  II  uRq; 
fç.s  K90  _  itlu  de  Janeiro. 


EO,  fínalmonlc,  quo  i  Prefeitura  resolveu  amparar  0  Tea- 
E  amparar  com  mais  eficiência  quo  Iodos  os  planos  quo 
liam  ser  elaborados:  construindo  cisas  do  espetáculo. 

I  ouvímei  dizer,  não  seriam  localizadas  apenas  no  cen- 
estendendo-so  a  medida  também  aos  subúrbios  0  aos 
bairros  mais  afastados,  0  que  será 
dc  m,igna  importância.  Eis  ai  uma 
noticia  alviçarcira  para  todos  aquo- 
lei  quo  acompanham  0  progresso 
da  arte  teatral  no  Brasil,  muito  em¬ 
bora  —  como  dirão  alguns  céticos 
—  0  Brasil  náo  seja  apenas  0  Rio 
do  lanoiro.  Concordamos  com  ossos, 
mas  afirmamos  quo,  daqui,  devem 
partir  todas  as  iniciativas  do  género.  A  capital  c  sempro  e  ponto  inicial 
do  todas  as  temperadas,  o  começo  do  Iodos  os  grandes  sucessos.  Essa 
c  uma  Isi  quase  universal,  quo  poucas  variantes  ofcrcce,  das  quais,  uma 
das  mais  inicressaotes  ocorro  na  Cri-Brolanha,  onde  as  poças,  goral- 
mente,  não  são  estreadas  cm  Londres,  percorrendo,  prímeiramente,  as 
cidades  dc  monor  importância.  No  Brasil,  no  entanto,  ocorra  fonôme- 
no  contrário;  ó  0  czilo  na  capital  que  determina  0  ésito  nacional.  E 
assim  sondo,  juillfica-so  quo  esta  se  oncontre  molhor  aparelhada  quo  as 
outras  cidades  do  nosso  Icrritério. 

Não  conhecemos  ainda,  cm  pormenores,  esses  novos  planos  da 
Prefeitura.  A  elos  citendomos,  desdo  jã,  nossas  sinceros  aplausos,  de- 
sojando,  ardcntomcnle,  quo  não  permaneçam  no  capítulo  melancólico 
das  “coisas  quo  protendomoi  fazer".  Vamos  avançar  alguns  anos  dc 
toafro,  Sr,  prefeito  I  Não  pedimos  cEisas  luzuoias,  ricamonio  conilrui- 
dai .  Queremos,  apenas,  ambientes  confortáveis  para  0  público  e  para 
os  artistas.  O  rosto  virá  depois,  mas  0  que  não  sc  oodo  comoroonder  á 


AS  TRES 
PANCADAS 


,jB  sun 

dloário 

íiércitzss 
ciqocrd  • 


Rui;  .MIRon  Ferreira  dc  EEirvnlbn, 
presidente  do  Con.<ellin  Uclibcra- 
livo  du  Pregão  imobiliário;  e  cor¬ 
retor  Asccmliiio  Coiiçalvcs.  roín- 
peão  do  roés  dessa  organização. 
Num  discurso  de  grande  expres- 
ilvidade  0  Sr.  A.  Couto  Rritio, 
Jusllficou  a  bomenagetn,  sgrade- 
cendo-A  emocionado  o  senliur  co¬ 
mendador  José  Rainlio.  Us  npre- 
goamcnlos  so  proressarnm  a  se¬ 
guir  eom  s  maior  rcRulnridade. 
i-oi  casupeão  do  dia,  por  ler  obti¬ 
do  maior  número  de  manifestações 
de  interesso  peins  propostas  epre 
apresentou,  0  Sr.  IMulo  Penaflel. 


U  Pregão  ImulilRárlo  efetuou 
sexln-fcirn  passada  o  sen  trigé¬ 
simo  segundo  desfile  dc  negócios, 
<Itia  dedicou  á  colónia  pnriugues.x 
do  Rio  de  Janeiro,  em  niz.ão  da 
pnssngem  do  7.5.<>  aniversário  do 
j.lccu  l.ilcrárlo  PorluRuês.  Consti¬ 
tuiram  a  mesa,  presidida  peto  se¬ 
nhor  A.  Coulo  lirlllo,  os  senhores 
Ur.  Teixeira  Soares,  secretário  dn 
EinLnixndn  dc  Portugal ;  eomenda- 
Elor  José  nninhn;  nimiranio  Gago 
Cnulinbo;  Dr.  VRorino  Monteiro, 
picsidcnie  da  Câmnrn  Poríugucsa 
ilc  Comércio  c  Imiústrin;  profes¬ 
sor  Karbosn  Viana,  presidente  dn 
Sociedade  dos  Amigos  dc  Portu- 


riSi  ao 
poata  a 
áâga«® 

pgzayosí 


6.*  —  Itilrrprel,i<;.ni 
fnlos  que  serão  eeseii-.,. 
re/Ei,  íeGiu  ile  que  .s 
jaiii  ri'riel.T.  lt.,r 
exemplos  ile  fraies  , 
iiller|)relEi(liES  pt  lo  i  x. 

a)  Meu  sizitiho  .tv. 
lier  várias  sisilas.  ' 
lug.ir  ehegou  o  loéil 
guodo  II  iiolário  c  : 
piidre.  IJuc  aruiili.i  ' 
/loho  V 

Cimsideram-se  Ium- 
—  Ele  está  liiorx  u  ' 
liienie  eiiferiiio  ICsIu 
.Alãs  resposln.s:  IW' 
Esl.i  duellte 
li)  1'niEi  pe5''in  iit 
preoeupud.n  pelii  [p;.  ■ 
elil.iile,  quatiilo  por  ." 

IlUlilo  EISSUsIilll.l  .  S.pi' 
inciile  p.irii  u,,  .ir 
linho  vT.ipp  piiiil.il 
unto  .'iiiiire  uin  ,,  nn 
rio  s islii  i".'  1  pe  .'PO, 
f.sEis  |irpi\  iihhii  óx  ' 
le  tiT.i  rtiiuipi p  ' 
rerpostn  nolili  pl  ;p  • 

I 'iii  Inunem  riifiprp- pp' 
Eslo  prov.!  I  t.io, 
fiicll  |ioro  0  iilo'h  pIp’ 
serificMinlip-'i‘ 
leriiires,  par.i  nl  p|p 
lioixo.-p,  qilr  p  :p 
iliois  ililn'11'E  i|p,  .,  ' 
|pppr  .Siinnii  e  lliipi  I  . 
les. 

Its  tesles  ilo  ~i  \ ,  , 
publiroiltps  pppr  I  p  r:,, 
fpironi  iniiiuiiosoiiip  ' 
por  cpIc  oiilor  nin  1 
colnborjdiprp'S  da  I  iip' 
Slanforil.  .S.õo  olinip. 
Unção  tia  iilnile  nn  p 
uoiiilo,  ínrliiíuilo  'p 
no  niullpis  lesir-.  ih- 
mon,  voriondu  apt  i 
o  qiic  nclion  innis  c. 

Nn  jiiipti'.sllillip|;iii 
ver  todos,  cit.ircl  fp’ 
mais  InlerrssjnPc-  1 
pora  corrigir  as  f.nli 
Ilincl-.SimoD. 
(Continua  no  prvixln; 


Os  testes  de  ninei  e  Simnn 
tambeiu  sc  aplicam  uns  adultos, 
mas  iiini  os  Iroiisporlnremos  porsi 
cslns  colunas,  umn  vez  •|Uc  a  nos¬ 
sa  fiualidaile  sc  restringe  iis  cri¬ 
anças.  l‘or  este  motivo  duremos 
os  últimos  dn  série  Ideollzada  por 
Rinel  c  Siinon.  apropriados  parn 
a  idade  de  quinze  anos. 

1. "  —  Repelir  .sele  algarismos. 
Cüiisideru-sc  positiva  n  prova 
quando  o  examinando  rnnsegue 
repetir  rorrclnmcule  uma  vez  em 
três  tentativas. 

2. *  —  Achar  Irés  palavras  termi¬ 
nados  em  ai,  em  um  miiiulo.  IVln 
que  observam  os  leitures,  esta 
prova,  e<imo  a  prccedenle.  é  fa- 
elliina  para  a  idade  de  quinze 
anos,  laniü  que  Termnii,  cm  sun 
eseola  métrica  paro  n  medida  ilo 
iiileligéiieio,  preferiu  reservó-ln 
poro  0  idode  de  nove  nuns.  í.tm- 
wnliomos  <|ile  cslr  aolnr  tem  10- 
zõn,  pppi-.  uma  eriniiço  oiprinol  ile 
nme  ninis  ll.■|o  leni  o  nienpir  difi- 
enlihole  ein  resolver  isle  prn- 
Itleino . 

;i.*  •  Repetir  uina  frase  de  ‘Jfp 

(viole  r  seis)  silolios.  (I  nliservo- 
(lipr  lileali/ani  viirlo'  frases  mm 
iis  qiiois  (piptleró  Mrificor  n  ropo- 
riilode  mentol  iIpi  e\oinlnoni|pi. 
eppiiipi  os  si-giiiiiles; 

0  11  padeiro  lev.inlou-se  mul¬ 

to  cedo  e  M  in  olé  op|UÍ  trazer  |>.ipi 

b  As  nieiiiuos  linin'.iloin 
iniiilo  de  inanlú,  aiites  de  irem 
paro  a  escola. 

.A  pruva  será  positiva  se  0  cxn- 
miiiomlu  repetir  currelumeute 
uma  frase. 

—  Inlerpretnr  uino  gravura. 
Nesta  prriva  procede-sc  couiP)  nn 
de  sele  nuns,  apenas  rxiglrn|p)-5r 
dcsrriçElo  mais  delolliado  dorpiilo 
((iic  reprcscitln  n  gravura  l’.ora 
quo  seja  positiva,  o  adolcsrrute 
deverá  demonstrar  que  compreen¬ 
deu  bem  0  quo  eslá  figurado,  fi¬ 
xando  dclallies  do  qiindro,  que 
será  escolhido  cora  iiabiliilado 
pelo  observador. 


DR.  CAMPOS  DE  REZENDE 

MOLÉSTIAS  DOS  OLHOS 

RL'A  BUENOS  AIRF.3,  212,  I.- 
Policlínica:  43-2191  —  Diarlnincnle 


************************************************************* 

Joini),  Krillintilüü  c  Cau-  Vai  assumir  o  comando 
tplaa  —  Vpndnm  à  SEona  aérea 

1  »— I  *•”'  avião  da  l•.■AR,  seguirá, 

IFni  nmntilin,  para  Retém  do  l’orá.  o 

nironcl  aviador  Ivn  UnrRes.  ufini 
96,  OlIVIDOil,  96  de  assumir  u  rniuainln  da  l.‘ 
(Junto  i  Casa  Nazaré)  Aérea,  para  n  qual  f.d  re- 

_ ^  j—  _  eenlemvnle  )nj)neoiln  pnr  decrelu 

1(1  presiilenle  d.i  Re)MÍIilica . 


jukoiBli,  V 

IfDCUlC-gCt 

Jovaonv  so 
dhllaguira 
que  se  diz 


Atirou  a  panela  do  feijão 
sobre  a  antagonista 

Na  caso  ile  hnbilaçõn  cnleliva 
da  rua  Arisliika  I.id>ii  u.»  7ll,  p'ir 
qursl.iii  (Ir  snmetnis,  desav)er«)n- 
sr  .Maria  da  .Silvo  Estrves,  de  2.3 
nnns,  i'osado,  e  Curildn  Olheiro 
(innçalvcR,  dr  32  nuns.  solloir.o, 
ainlias  ali  rrsldriilrs.  Drimis  de 
á>(KTn.s  Iroeas  il,'  jiolnvros.  Co- 
elhl.i  que  é  cozinheira  e  iiuc  'c 
iivupnvo  em  p)'eparor  umn  fel- 
jnodn,  otlriiii  n  panela  dn  feljfin 
quente  e  uino  elinlelr.i  de  águo 
fervente  snbrr  Maria  da  Silva  que 
ficou  queimada  nn  cabeça,  nas 
costas  c  nr»  liraçn  raquerdo. 

Depois  dc  medicada  no  Posto 
Central  de  Assistência  a  agredi¬ 
da  api‘c5cntou-5c  A  Delegacia  do 
l't.*  ril.sirilo  policial  ontic  apre¬ 
sentou  queixa . 


,Não  use  unlias  sujns,  use  ACE- 
TllI,I,\.A  pnra  lin)pá-las.  ACEifl- 
I.IN.A  letn  ainda  imiilas  oulrox 
nplle.içiAr*:  rspcrimenlr-n.  —  Vi- 
dro  Cr?  I,.5B  —  l.njns  Amerirniias. 


L0.M)l 

a  jc,çui))le 
"Na  C 
Irsgas  sovfi 
;,:;ie  a  CO 
iíorlur.adoi 


Vencimentos  dos  oficiais 
aviadores  em  campanha 


.Nu  cu: 
U:)o>  |i'>nt 
j.rjni  des; 

.Nu  si  l 
ihi,  a  neci 
i))lolrnsk.  i 
As  cid, 
g  ini)ulgu 

ÍDstaiaçôcs 
Ao  sul 
loteria  alc 
jjuS  pcln 
■tst  do  En 
'irgjn  v.ir 

que  sii 


Aviso  baixado  pelo  titular 
da  pasta 

Ao  diretor  do  Pessoal,  o  ml)ils- 
tro  da  Aeronáutica  dirtgiu  u  se¬ 
guinte  eviso;  "Dcclora-vos  parn 
03  devidos  fins,  que  o  aviso  n. 
76,  de  27  de  maio  do  corrente 
ano,  compreende  a«  vantagens  es¬ 
tabelecidas  nos  artigos  ns.  12S  e 
129,  do  Código  de  Vencimentos  e 
Vantagens  dot  Militares  da  Aero- 
náutlcs,  05  qtuis  deverão  ser 
abonadu  a  partir  daqnela  data  ao 
pessoal  (ms  fizer  Jóa  ài  meimas 
nas  eondicóet  previstas  no  referi¬ 
do  avUo^  observado,  porem,  o  dis¬ 
posto  nos  parágrafo*  do  citado 
artigo  n.  129". 


Deliirgen  Cninlnha,  que  vnl  Inau¬ 
gurar  no  próximo  dia  29  u  pro¬ 
grama  de  aproximação 
pan-americana 

A  temporada  da  Companhia 
Walter  Pinto,  em  São  Paulo 

Eiicontro-so  nesta  Capital  dte- 
gado  de  São  Paulo,  o  fesUjado  es¬ 
critor  Freire  Junior,  antor  da  ro- 
vista  “Maria  Gasogéuio”,  dirotor 
da  S.  B.  A.  T, 

Onlcm,  ouvbno-lo  a  respeito  da 
temporada  da  Companhia  Wullcr 
l'iuto  na  paullcéln.  Disse-nos  0 
festejado  escritor: 

“.A  temporada  do  A\’aller  Pinto 
en.  .S;in  l';i)ilo,  foi  n  melhor  que 
ele  fez  na  paiilicéln.  Sua  estréia 
fui  eom  ".Alaria  linsogénio",  que 
fez  ali  suresso  Jdênlicn  no  obtido 
uesla  Ca|iilnl.  Assisti  a  estréia, 
islauiln  u  Tcairti  Santana  eiim- 
I  iilelainentr  Inindn  ile  uin  púMÍ- 
I  cu  seleiu  e  loindas  furam  todas 
I  as  casas  iius  Irès  nrimclros  dias, 

'  aleançandii  n  receito  iiunsc . 

Ui  r.  ouu.nu  ! 

—  E  n  temporada  prosseguiu 
scnijire  com  foilu? 

—  ViiRcl  a  .Sãii  Paulo  nm  mís 
depnis,  vncuiilrnjnlo  em  cína  .Mon- 
liinha  UuNNa,  rcvlsla  muito  bem 
receliida  liimbrui  naquele  Esliidr,. 
i  As  peças  f«)-am  relh-ndas  dc  cfu.x 
eom  phiin  sucesso  ilevidii  a  ter 
AViillcr  l'iiil<i  iqieiias  scsseiiln  dias 
dc  vonirali)  em  Suo  Pnuln.  precl- 
:  •iimlu  ri'nii)nlar  o  reperiõrlo  p.irn 
ir  ii  .Sanios  0  Purt».  Alegre.  Iin- 
'  pussibilllarlo  de  Ir  n  Porlu  Alegre 
V  emiscguir  um  lealrn  cm  Sân 
Paulo  para  Min  (àim))a)ilila.  AA'allcr 
l'iiilo  cnlniu  eiii  •  nteudinjenlns 
eu»  ima  Iiidt)  eom  n  Eiiqiresa  Í‘n,s- 
l  ual  Scgrciii,  paru  unin  temporada  ' 
1111  rvaírri  Carlos  (lumes.  I 

1^;  (uru  caro.  o  que  exislc  de  ver- 
•laile  a  propósito  ila  Companhia 
AA alter  l’ii)lo  e(u  .Süo  Paulo. 

—  .Serã  mes(uo  “.Maria  Onsogé- 

ulo",  a  revista  ilc  eslréiii  da  Coín- 
pnuhia  no.s  priuieiros  dins  do  ou- 
lulirn  nn  Carlos  (ioiiics'.’  1 

—  .Sim.  ".Maria  Gnsogénln" 
apesar  dc  suus  22  noites  (|uasc 
que  csgol.Xilns  mmi  teatro  desta 
Capital,  n.'io  chegou  a  ser  eonve- 
tileu|,'(ueulc  visln  peia  querida 

1  platéia  carioca.  Foi  esse  0  mollvu 
I  l»nrqi(c  Wnllrr  1’intn.  dc  co)i)blnn- 
I  cão  com  II  Empresa  Pasconl  Segre- 
I  lo,  resolveu  estrear  com  esta  peça 


FICA  NOVO 

SEU  TAPETE 


CONSERVADORES  DE  TAPETES 

COPACABANA 

LAVA,  CONSERTA,  PINTA  Oü 
TINGE  QUALQUER  QUAUDADE 
DE  TAPETE  COM  A  MA.VLMA 

perfe;çaü. 

Itua  Olaviaiio  Iliiclaon,  14 
Tcl-  27-7195 


Parece-nos  que  o  Sr.  Abadie  de 
Faria  Posa  náo  inlerpretou,  eom 
ctatldão,  0  no.sso  eotnentário  de 
domingo.  Ao  aludirmos  ao  reper¬ 
tório  da  “Comédia  Brasileira", 
não  dissemos  çae  eia  não  havia 
npresentndo,  ali  agora,  nada  do 
lealro  cfd5S)co  brasileiro.  Ueferi- 
mn-nos,  apenas,  a  que  este  deve 
ennslitair  o  .seu  nhielivn  primor- 
dial,  pois,  só  assim  sc  pode  rnm- 
pieendrr  ama  cnmpon/iiVr  pudróo, 
ti  eremplo  das  sans  similares  de 
hiilns  os  poises  do  mundo,  ile- 
lordamos,  rnm  prueer,  o  sucesso 
de  ".t.s  guerras  do  Alerritn  r  da 
Mangerona",  que  veio  mosirar  iis 
luivas  gerações  am  potieo  da  nos¬ 
sa  orle  telrospeclira,  U  mesmo  di¬ 
remos  em  re/uçüo  a  " Estiaercr", 
ra/a  r/prcsenlai/ão,  em  absoluto, 
"ignoramos"  —  conforme  diz  n 
o  digno  direlor  do  S.S.T.  .1  única 
ohservneiia.  pnr  mis  feila,  é  de  que 
II  C.omèdio.  pelii  sua  /irõpria  es¬ 
sência.  drarrio  apresentar,  mais 
do  i/iie  leia  feiln,  ns  />ous  originais 
l'rosileiros,  Mas  n  isso  jà  lemos  11 
tesposln  do  Sr.  .\hiidic,  /inr  r.srrt. 
to,  110  Jornal  riii'1  .srei-õo  lealrn! 
Ião  hrillinnicmenie  dirige-.  por 
laniivns  á  margem  da  sua  nrgrini- 
ruçõn,  romo,  por  e.remp/o.  motivos 
de  ordem  hlirorràlieo,  que  mia 
compele  disriilir,  sobrelihlo,  os 
airosos  rnm  que  teeni  variíidn  u»; 
dolos  ria  estri'1'1  Assim  .sem/n, 
agraderemos  a  infnrmaeão,  Irnns- 
mitindo-n  aos  iiassos  leilores. 

r.siM.r.TMion. 
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ina  relirad 
ílios  Ji  rc( 
I.  sui  gigas 
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AGENCIA  FINANCIAL 
DE  PORTUGAL 


0  Sr.  Geisa  BóscolC,  nperoso 
presidente  da  .Socledado  Brasilei¬ 
ra  dc  Autores  Teatrais,  recordou, 
Iiá  dias,  para  uma  platéia  Dii- 
nterosa,  a  figura  simpática  ele 
Chiquiiilia  Gonzaga.  O  sucesso 
da  palestra  do  Sr.  Bóscoli  foi 
de  estatura  a  provocar  comen¬ 
tários  dos  mais  autorizados  crí¬ 
ticos  do  Jorna  llsiiiu  ca  rlora. 
()ucm  o  ouviu  lino  se  esrandall- 
zou  cuin  n  repercussão,  pois  cia 
traduz  0  ju.sto  prémio  de  um 
Iralialhn  feito  com  dovoç.io  de 
admirador  c  caiu  originalidade  de 
quem  respeita  n  ossiiiilo  de  (|ue 
traia  e  o  auditório  i|uc  o  distin¬ 
guiu.  Vale  frisiir  a  oportunida¬ 
de  da  eonfcrfnria  dn  .Sr.  Geisa 
Rõscoll,  pois  o  nome  ile  Cli!i|ui- 
nba  Gonzaga,  tão  raro  á  geração 
dc  1900,  já  i.x  passando  par.x  um 
scgimdn  pl.siio  na  admiração  da 
moridnde  iiiie  não  tem  lido  ense¬ 
jo  do  ouvir-liio  as  produções  que 


RUA  TE6FILO  OTO  NI,  4  —  llin  |»E  J,\M;í:, 
(uo  mesmo  edifício  cm  quo  c.dá  instalado  0  • 
Portugal) 

Saques  sobre  Portugal 

paRaTcis  em  todos  os  concelhos  do  Conllnrni. 
Madeira  e  Açnrca,  pela 

CAI.XA  GERAL  DE  DEPrt.SITO.S.  CUftDITn  F 
ÜÊNCIA  0  CAIXA  ECONÓMICA  I^ORTCGIT 
(Estahelcriinenlns  de  Crédito  do  Esl.sd,. 
PogamculoB  do  juros  do  Divida  Púhlira  Ihiriu:  1 


1*ERDEL’-SE~  í*’“  dcaclíla  ao 
Rio  ou  aubida  a  PetrópotU,  per- 
deu-sp  um  "pequeno  cmbralho", 
com  (loia  llvrinhoa  de  endereços 
Uio-Pelrópolla  c  estimado  livro  de 
aulógrafoa  nalallcloa,  (irotlfica-ac 
com  orações  e  dinheiro  a  quem 
entregá-lo  nn  caixa  de  A  NOITE, 
00  Sr.  Darlo  Magalhães. 


Dos  índios:  em  pó,  cin  tintura, 
em  fruloi  e  granulados.  Importa¬ 
ção  e  moagem.  Run  São  José,  30, 
sobrado.  Varejo  e  depósito  de 
plantas  medicinais  do  Rrnsíl.  Sei¬ 
vas  c  óleos,  ctc. 


CARIOCA,  o  tua  revisia, 
eslá  cm  todos  01  lugares. 


TEATRO  MUNICIPAL 


TEMPORADA  OFICIAL  DA  PREFEITURA 
Tcl.  da  Bilheteria:  42-310.3 

HOJE,  DOMINGO  — ÀS  16  HORAS  EM  PONTO 

CLTLMA  VESPERAL  DE  ASSINATURA 
eom  a  ópera  cm  3  atos,  de  PUCCINT 


K.  llurOoN  .Mrrs 
(Diariamente)  - 


^'3r  Os  in 
íg  russo.  C 
)  Smnlensk, 
toilanar  ci 
(iOOO  milha 
civsjn  qual 
|'iarga  esc* 
•Mlrnsk,  a 
i  tu  frenlo 
t)  a  nnrdej 
wdi  pelos 
dc  IDllj 
,■“1,  c  Roí 
-  é  #m  dos 
jf  áo  Desna 
Mmunicai 
■dí  tinha  á 
tma  cidadt 


FOGAREIROS  E  FOGÕES 


A  óleo,  Querosene,  Gnstdina  ou 
C,irvão,  os  mais  económicos  c  dc 
absoluta  segurança. 

Preços  módicos 

EOMIvS  .NEVES  xV:  CI.V. 

Rt!A  7  DE  .SETEMRRO,  161 
Eslnheleeinieulo  fundido  cm  1895 


NORtNA  CRECO 

ANTONTO  VEI>A  —  .SILVIO  VIEIRA 
AOI.F  TELASKO  —  JOSlÉ  PEKROTTA 
CILDA  ROSA  —  B.  MACNAVITA  —  L.  SERGENTI 
Regente:  EDOARDO  GUAUMERI 
Mneatro  dos  Corna:  SANTIAGO  GUERR.V 
Regiaseor:  CARLOS  MARCHESE 
PREÇOS  DE  COSTUME 


c  ram.  l.ioiliinilio  ' 

.1  vitim.i  li'i  «UI-.  , 

eisléu(‘i.i  .Muuii-I|ij| 

As  aiiloritl;ii(i'^ 
policiai  foram  (io|,> 

SS**********************************************************************»*t**êtÊt* 


Valcocalenduia 


far»  (liirnçai 
dn  orle 


a  eslá  vendendo  o 
afamado  lirim 
dc  carnA,  nrgu- 
llio  dn  nossa 
indústria.  To- 
1  V  IV /.'I  (  (  d.is  as  ((ualida- 

I  des,  merreriza- 

(',  do,  nivcjado, 

Bl|i  acetinado,  per- 

■  ^  feição  e  exclit- 

i|.'  sivid.ide  só  da 

í/i  A  N()iii<);/..\  — 

.1  Cr.J  8,!ll)  o 
J||  metro.  Brim  de 

i7//lllil  linho  in- 

!/l  ,'/,1  I  ■ 'Àfl  Jtlés  legitimo, 

l(  ii  Ài'l  NI  •■('!  3(1, fiq  o  me. 

''  f’"''  ‘-‘'í 

,1  líH  18.0(1. 

{t  nniso  alfain- 

leeohr.i  pelo 
ieilio  apenas 
«'■'.no.  e.„M 
^ I  ni|l|  ótimos  nvi.i- 
,  mnilos. 

J  •oj,i,*a[  tt  .iDpi.x,  esur- 
cialid.ide  paro  o  V,'- 
r.(o.  liirg.  1.50,  cnri".  -jn  nn 
modernas,  melro  ....  «z  *,UU 

GRÁTIS  —  Troiiue  este  .loóoeio 
por  l'rf  l."ó  t  in  '.rios  eiicai  ll.idos, 
Hlé  .W-!l-i:i 

A  NOBREZA 

05  •  URUGUAIA.NA  -  95 
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com  a  ópera  em  4  aloi,  de  CARLOS  GOtIES 


O  ESCRAVO 


GINASTICO 


SILVIO  VIEIRA 

MARIA  HELE.\A  MARTINS  —  MARIA  AUGUSTA  COSTA 
ROBERTO  MIRANDA 

A.  DE  LUCCHI  —  JOSÉ  PERROTTA  —  L.  SERGENTI 
Regente:  ELEAZAR  DE  CARVALUO 
Corpo  de  Baile  aob  a  direção  dc  VASf/AV  VF.LTCBEK 
Maeatro  doa  Coroa:  S.tNTIAGO  GUEBRA 
lleglaaeur;  CARI.OS  MAHCIIESE 

PREÇOS  REDUZIDOS 

PREÇOS:  Frisas  c  CnmarniM:  Cr{  250,90;  Poltrnnas: 
Gr$  .50.(H)  c  Cr|  2.1.01)  it.ilc('»es  Nobres:  Ct'$  20,00;  Ralcócs: 
CrJ  15,011;  Galerias:  C.rf  RMIÓ.  (Selo  á  parle). 

SÁBADO,  '  2  DE  0  ÜTUBRO,  ÁS  1  7'HORAS 
EM  VESPERAL 

UNICO  RECITAL  DE 


JOAO  CAETANO  -  "Defesa  da 
borracha ",  revista  de  Luiz  Peixo¬ 
to.  Peia  Companhia  Bcalrlz  Cos- 
In-Oscnrilo,  ás  15,  ás  19,45  c  2J,4õ 
horas. 

RIVAL  — "O  diahu  enlouque¬ 
ceu",  comédia  de  Paulo  Mnga- 
liincs,  iiilerprelaç.io  dr  Delorges  e 
lleloisa  Helena,  ás  1.5,  ás  20  c 
22  iuirns. 

REGINA  —  "üs  maridos  da 
VlliVin",  comédia  iiigicsn,  x-ersão 
ile  Érico  Veríssimo.  I’eln  Cnnipii- 
nliln  <10  Dulrina  e  Odilon,  ns  15, 


Schumann:  GRANDE  SO.WTA  OP.  11 
Fauré  —  Albenlz  —  .Mignonc  —  Slrauiiisky  —  rroknfírrr 
.Srrlalilne  —  Chupln 

IIIIJIETES  A  VEND.V  —  POI.TRONA,  Crí  3iM«t 


fzüflOPIL 


l*Bra  ofilUtcno  « 
verminfiftn 


P 1 A  3  0/  AS 

BRINNS  A  T0D0V)}S 


D0HWC05  NEVE5 


fíimw 


|DllOWl,’fí«Cít^  RÍOOÍ-JfWtW 


(TUuIas  prineipaii  na  i.'  página) 

MOSCOU,  25  (U.  P.)  Urgente  — 
tofòrmações  chegadas  da  frente 
anunciam  que  forças  russas  entra¬ 
ram  nos  subúrbios  orientais  de  Klev. 

A  ofensiva  rossa 

^«íWy)ü.  M  (U.  P.).  —  0  eiércilo  russo  do  KeDcrg]  nokos- 
L,,ky  iniciou  o  itsiUo  •  Kier.  a  principal  bass  tiemã  de  toda  a 
.■•niinntn  nne  mikis  ao  snl  as  trooas  russas  lim-namm  A»  Inl. 


sul,  OH  slmultaneamcute,  em  am-  russos  quando  uma  arrcmelitln 
uas  direções.  eslava  penetrou  .  proftindamcnlc 

A  queda  de  Smolcnsb,  a  rigor,  nas  defesas  e  abateu  a  rcsistín- 
e  a  maior  vitoria  alcançada  pelas  ela  de  Demidov.  A  seguir,  roedl- 
nrmas  eslavas,  desde  Slalingrailn,  onle  operações  através  do  rio 
que,  por  seu  tunio,  assinalou  Kasplya,  os  moscovitas  ameaça- 
uma  revirnvotla  total  na  campa-  ram  e  retomaram  a  cidade  pela 
lÒi*’»  verão-outono  de  rclaguai^a. 

A  retirada  teuta  deixa  exposta  ®  COniUrilC0dO  niSSO 
toda  a  Rilssln  liranca  a  ura  aln-  MOSCOU,  28  (A.  P.)  —  0  Alio 
que  a  fundo  dos  exércitos  russos  Comando  rneso  disiribniu  o  se- 
e.  ao  mesmo  tempo,  cria  nm  pr-  gulnie  comunicado  da  meia-noite: 
rign  imediato  para  os  impnrinn-  “As  nossa,  tropas,  na  frente 
tes  entroncamento,  fcrrovlãrlos  ocidental,  continuando  n  desen- 
de  Vllcbsk,  Orsha  e  Mogilev,  Esta  vo)s‘cr  a  sua  bem  sucedida  ofen- 
ameaça  influirá  na  sorte  das  fer-  slva,  forçaram  o  rio  Dnieper  e, 
rovias  polonesas  que  correm  no  depois  de  rudes  combates,  hoje, 
sentido  norte  c  sul,  logo  que  os  23  rie  setembro,  capturaram  de 
russos  renlirnrem  nm  progresso  assalto  a  cidade  de  Smolensk. 
cm  direção  ã  fronteira  polonesa.  Hojr.  as  nossas  Iropas  da  fren- 
llá  menos  que  lenha  sido  cons-  |p  ocidental,  depois  de  rudes 
trulda  ina  linha  fortificada  seerc-  romhales  que  se  prolongaram  por 
ta  —  e  não  hã  qualquer  Indicio  ,inÍ5  dias,  quebraram  a  resistén- 
nesse  sentido  —  os  alemães  se  ri,,  inimiga  e  capturaram  o  Im- 
veem  colocados  diante  da  alter-  porlante  eeniro  de  resistência 
nativa  de  oferecer  batalha  em  inimiga  e  entronramenfe  ferro- 
rnmpn  aberto  on  bater  em  retira-  víãrio  de  Roslavl. 
da  para  na  froniciras  polonesas,  j;,  dir,çSo  de  Dnlepropelro- 
embora  Isto  possa  ler  profundo  nossas  tropas  eontlnua- 

nervos  dos  paisei  a  sna  ofensiva  e  capturaram 

saUlltes.  ,  ,  11.  Pctrlkovka.  centro  de  distrito  da 

I  j  ?  I  1  '  ferroviário  e  rj-jijo  d,  Uniepropetrovsk,  e  eln- 

população  de  co  grandes  localidades, 
ai.  Na  direção  de  Kromenchng.  as 

fhl  Hn*  lon*"*"  Á”*  ?**  *  a  * /”'  nossa,  tropa,  eontlnnaram  com 
ho  dc  lOll  npó,  tremenda  ba-  .vançando 

Á.  .  ..  .  ,  cntpc  1.^  t  20  mjilômrlroí,  ociinn- 

Os  Invasores  converteram  •  cl-  Kn. 

o,  russos  começaram  a  forjar  '  «"Pturaram  a  eldade  dc 

a  reconquista  de  Smolensk  durnn-  ,  j  . 

te  0  inverno  passado  eom  a  re-  .  í'» 

conquista  dc  Tlihec  e  Vyaíma.  A  P"»  conlinoaram  a  siin  bem  ,u- 
partir  dnll  os  exércitos  eslavos  redidn  ofensiva,  avançaram  entre 
progrediram  sempre,  lenta  mais  *  “?  J  Í-T. 

continunmente,  através  do  alstc-  J  ^ 
ma  do  defesn,  “mas  formidável  localidades  habitadas, 
dc  toda  a  frente  leste".  noroeste  de  Smolensk,  as  noi- 

Os  acessos  k  cidade,  numa  dis-  sas  tropas  avançaram  entre  4  e  0 
tãncia  superior  a  IGO  qutlômclros,  quilômetros  e  capturaram  mais  de 
estavam  guardados  por  uma  eom-  ®0  localidades  habitadas.  Inclusive 
plicndn  rede  dc  defesas  dc  ri-  *  grande  localidade  de  Dubroyka. 
mento,  casamatas  c  '‘blockaus".  Durante  o  dia  24  de  setembro, 
os  quais  nos  lugares  onde  a  con-  a,  nossne  tropas,  em  todas  ae 
rent ração  ern  m.iis  densa,  o  fogo  frentes,  destruiram  on  puseram 
rruxado  tornav.i  n  Icrrcno  quase  fora  de  romlinle  4S  lanks  ale- 
impcnrtrnvel.  m.ãrs  c  abnlcrnm  4!)  .aviões  iiiiltii- 

Smoletisli  volliiu  ãs  mãos  dos  gos". 

Os  rios  já  não  são  barreiras  defensivas 

.Mosr.01%  25  ÍU.  P.)  —  0  orgão  do  Exércilo  Russo,  em  um 
rdiloiinl  piililirndo  hoje,  assegura  qtie  fracassou  eomplelamenle  a 
"Ialiea  ilc  utiliaar  os  rins"  como  liarreira  defensiva,  posta  em  prã- 
lici  pelos  alemães,  c  acreiceiiln  que  iiãn  piide  ter  fxilo  nenhuma 
Icntnliva  dc  C5lalil!</.ar  n  írcnlc  nlrás  <le  rios. 

Os  russos  forc.irnin  eom  fxito  este  verão  a  travessia  dos  rios 
.Mim.  Dcsiin  e  Vorlisln,  e  como  eonseqiiénciii  dessas  operações  de¬ 
senvolveram  um.a  térnlca  espeeinl.  com  »  que  eonfinni  poder  atra¬ 
vessar  outros  rins  que  correm  a  eonslilenivrl  illslãiirln  pnrn  o 


,Mni  e  Inliiugo  a  «mpreender  a  evacuação  da  penin.sula  de  Taman, 
^udonand.i  inlalmento  auas  posições  da  cabeceira  de  ponte  do 
—  p-rr.íçies  qilo  já  «ram  precárias. 

A  ofensiva  rn.ssa  contra  o  Dnieper,  onde  os  alemães  conslrul- 
HB  ama  f  --- 
liaáfUi  Irapet 
litaiç» 

Já]0cril 


tib»!'.  posições  qiio  ja  «ram  precarias. 

i  * viiAftH  mnlrn  n  nnli*npr.  nrirlr  a<  nlpmnps 

íormidavei  liniia  dcfeiiiiva,  se  desenvolve  eom  extraor- 
,.to  n«  zona  de  Kiev  e  na  Ukrania  meridional,  sobre 
d<  130  e  220  quilômetro,,  rcspccilvamcntc,  ocupando  o, 
luércüo,  russo,  uma  extensão  total  de  350  quilômetros  da  margem 
1  do  rio,  já  dividida  em  dua,  partes, 

as  unidades  do  general  Rokossovsky  chega- 

. . .  „  -  '  '  le  130  quilômetros,  onlrc  um 

[ífflie  silnndn  n  poucos  quilômetros  águas  acima  da  confluência 
íiesdr  rio  con.  o  Desnn,  a  nordesle  da  cldndc,  ^ 
pircjasavl.  ao  sul  daquela. 

0,  russo, 
siiscira 
^  tiifsrregí 
„tra»  forpj 

dc  uilrap.i«? 

Segundo  as 
olha  eia  “  ' ' 


Disiito  de  Kiev. 
ao  Dnieper  iiuraa  liulm  continua  d 


e  a  povoação  de 

-Jsso,  desenvolvem  nm  trlpUcc  movimento  na  zona,  de 
.cnirllianle  ao  recente  ataque  contra  Urinnsk.  Uma  coluna 
:uda  do  assalto  frontal  contra  a  praça,  enquanto  que 
trotam  de  atravessar  o  Ouicpcr  pelo  norte  e  pelo  sul, 

- :ar  Klev  e  atacã-la  a  seguir  pela  retaguarda. 

1  iniorinnçõc,  da  frente,  trava-, e  uma  grande  ba¬ 
lado  o  setor  e,  apesar  do,  violenlos  contrn-ataquci  ale- 
tiopus  russa,  avançoni  palmo  a  palmo,  Impcdludo  que  o 
E  mantenha  por  multo  tempo  nns  posições  que  vae 
sueessivamentB  em  ,ua  retirada. 

A  ordem  do  dia  de  Sialin 

UCiSCOC.  2á  l.A.  P.)  —  O  marechal  Sialin,  comandante  em 
E  do:,  exércilo,  russos,  baixou  a  seguinte  ordem  do  dia.  ende- 
1»  sencral  Sokolovsky,  sobre  a  captora  de  Smolensk: 

"  tropas  da  frente  ocidental,  continuando  a  sua  bcm-suce- 
Mj.  nfíoyn,(,  ínrçaram  o  rio  Dnieper  e,  depoli  do  rudes  combates, 
,j  ,!(,  assallh,  hoje,  o  grande  centro  regional  do  Smolensk. 
0  oíVt  impi.ilniilc  Centro  estratégico  das  defesas  alemãs  na  dl- 

u.:Vo,  as  Iropas  da  frente  oeldcnlal,  depoia  de  dois  dia, 
i«rv'  t)  C'  iiilialií.  quebraram  a  resistência  inimiga  o  capturaram, 
;!'r.  0  cliiiiiCJimntn  do  cumuiilcnçõcs,  operacionnimcnte  Impor- 
.  r.  n  ilei')'  puiilo  forlificado  das  defesas  alemãs  na  direção 
.i'ci.l-'-ic  dc  llozlavl. 

.  ci.|iil'.iln  pela  lilicrlaçâo  das  cliladcs  dc  Stnuirnsk  c  Ros- 
I  ,  ■  I  ,  ,  ...ili  o  eoiiiaiuio  dos  Icncnlcs-gcncrais  (lliizdovsky, 
t-viii  I  lhui  >.  u«  ciiiijtiel-genornl  Korduv  c  dus  Icucnies-gcncrais 
w,)H  ,  '.ii-diiti  fopuv  c  Orysliiii  e  os  pilotos  sob  o  comanda  do 
I  il.i''  (oiV-is  néroiis  (iromnv  e  do  .Marechal  do  Ar  Gn- 
■•Slih.  "  II  ioaiiriiiii.  Outras  unidades  c  formações  tainliem  se 
.incuii  I'  l'.u  '  r.iiiieimirar  a  vitõirin,  as  formações  e  unidades 
'IV  sr  .li-'n.'.-iiiram  mis  cmiiliales  pela  liliertiiçâo  das  cidades  de 
.  .....hnl  -erão  coiilicciilas.  de  agora  por  diante,  com  u 

•  ,J.U  .1,  dc  Smole.i-.k  e  lloslasl". 

0  comunicado  alemãe 

|,  li  .  1‘.)  —  4  radio  emissora  dc  Rcrlim  difiimliu 

iiVi  .  .iii"iii  -ido  d"  Colimudo  Alemão: 

'  poiili  do  Kiilian,  diiratilc  o  dln  de  onlcm,  as 

■  I  rooliiim  riim  l.uicamin  violentos  alaqucs  sem  f.xitn. 
srt  i  •  i  "il.:  .lo  Miiir  de  Aiov.  iios.sa  lorças  empreenderam 
,,  .  1  i/iiaoc  iiri'ioiielros  o  niireendemos  maleri.il 

I  . . In  Daiiper.  o  inimigo  alacou  sem  t.sllo  em 

....  lie  loiile  fl.n  i.i.irgeiii  oriental.  .Na  lula 
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Arrojaram  os  aviões  coii- 
(ra  os  ohjelivcs  inimigos 

'  '  II  N  T  I  N  r  \  r  .v  o 
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Guarnição  ajustavel  a  qualquer  porta  ou  janela 

rATFMI';  N.»  21!..", 27 


■  lor.;:.  .  aie.l  ■  :i  1  ^oi,  ■  (|ai'  nll 

ili"  I  Mil.  o  .  .11  ,10,  I  I  iii,.-'  o  '  ,„.a 
dl’  !"'■  '  l”  I  '‘gi.  dl'  Ml'  I  ii'iriis  e 

MM  'l,llll.l'!,.t  .  .  ll.,  Ml" . ,  li  mi- 

lli.n  .1  ■  a.irie  .1  ,  |  iii  .  liarLii,  rij 

itll.*ii’t.i-íi'ir.'i,  c;. |il IM ,11 ,1 III  n  ari’i'i- 
driiiiiii  •'  .igiira  ic  iMCutilram  i 
meiiiis  di;  Iré-,  qu.irli.  iP-  iiiiilia 
da  ciilail.’, 

A  iniiin  nli-  ciipliir.i  ile  rinscba- 
feii  arrcseriilarla  lio  im  li.-,-,  dn  li- 
loral  eiilrc  l'■iM■Je!n!■|.'ll  e  I,.ic — 
ii  região  iln  Cosla  da  .Nm.i  fiuinii 
já  siili  o  l•..ntrl'lle  lios  iili.nl',  ■ 

ll.i  .li  rõilri.iiio  ile  iMMVcliaí  n. 
que  os  ll  iMili  irdeiiis  .ill.i.l.i'  tm'. 
ii.ir.im  jiiipresliHi.l  fi,iri  os  j.i- 
p.iiieses,  C.s  .speii.n  c;,  njiHi.n  ,jp 
N  iHi  ale  o  .■aMipii  ili*  jiiiii’,  I  inl- 
liiíil  I  no  I  iliii  llliii;i'i'sier  e  tr.5 
niilli.is  até  o  .i-rAilromn  de  Cas- 
mala.  —  linses  il.i  .Vova  flrrl.-tnlu 
ipie  defendem  n  rnminlio,  por  es’.a 
illia  riii  fnrmi  dr  fri  ’,i’i  iile,  pan 
a  iir:o,M-forl I  di-  Ihli.iiil,  com  três 
.lerôdromiis  c  ijmi  porl.i  rapaz  de 
.irMinnd.ir  uma  fnli  de  bom 
porl'1. 


A  venda  nns  Cnuns  ilo  , Moveis  e  Tapeçarias 
Rcprexeiilantr:  .IS.IITOÍ 


f.tnitirV:  em  São  Pauto 

Depósllii  —  Klo  :  ‘J.S-TIII 
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técnica  especial  que  as  Icvari.i 
Sobre  lima  barreira  fluvial, 
dianiu  da  oposição  mais  in¬ 
tensa,  ciiqnaulu  nos  ncessos 
meriillunais  do  Dnieper  o 
exército  russo  “limpou”  pratic.v 
menlc  1*idn  a  m.irgem  oricninl, 
ao  sul  dc  Kreiiiencliung,  para  Za- 
porozlic.  c  peneirou  nos  suliur- 
bins  de  niiirpei-rclrovsli  c  Zapo- 
rnzlic. 

(Is  despachos  dn  frente  do 
Kulian  infurmam  qnc  os  fascis¬ 
tas  alemães  fogem  cin  desordem, 
na  direção  dc  Kerch,  íazjjndo  e.x- 
plodir  lodo  o  material,  quando 
llics  é  possivcl.  Km  outros  pon- 
toi,  os  iia/lsla-i  abandonnm  gr.in- 
des  dcpéisltos  ile  munições  e  all- 
mcnlos. 

A  aviação  russ.i  acomete  Inces- 
santemente  conliai  os  portos  da 
1'enlnsnln  ilc  Taman,  tomandu  co¬ 
mo  olijelivo  as  balTAças  carrega¬ 
dos  dc  lro|ias  nazista»  cm  fuga. 

(I  ilcsiM.lre  finai  da  que  fôra 
grrinrii’  ofensiva  nlcinn.  para  as 
jí.ztdas  pelroHferns  do  l'iroSii.'j', 
no  i;,i acaso  Oricnial,  liarcee  imi- 


amenra- 


De  Londres  e  de  .An.íjorá 
para  Buenos  .Aires 

Com  deslino  n  Riirnos  .Airr», 
scgaiii.  onlcm,  pelo  ••rlliiper”  d.i 
Aineriean  .Ãirivay».  i,  seidini’ 
Domingos  \nlimio  Dcri-.i.  adidit 
dc  .igrleidllirii  ã  Kmbai\adii  Ar¬ 
gentina  em  l.ondrrs  r  qiic  ebega- 
r.’i  ao  Itio,  anicoiiteiii,  il.i  ctipii.il 
lirllãnira  via  I.isboa  e  N.il.il, 
l'elo  mesmo  avião  r  mni  i;;iial 
ileslino  p.iribi  n  diploinit.i  Iim'i’,i 
Kemcl  Cenani,  «pir  v.ii  servir  iiii 
I.rgação  d.i  Tiiri|uin  rin  Unciios 
.Mrer,.  O  referido  diplmiial.i  vin.ln 
com  sna  espo.sa  e  prorrde  dc  .\n- 
gor.i,  bavendo  elirg.ido  lauiliem 
via  I.islioa  0  Natal. 


Ilicltinson,  da  U.  P.)  —  O  Alio 
Comando  Alemão  ronfirmun  n  no- 
lieia  de  itiie  Sinoleiisk,  mn  dos 
qiiariris  generais  dr  lliiler  para 
Ioda  a  1'renle  orienCfl  e  derradei¬ 
ro  liasll.io  iialunil  li.i  defesa  su- 
Inc  a  frenie  central,  foi  evacuada. 
As  Iropas  iia/.islas  "evacuaram" 
nã»  só  Snioleiisk  eoniu  lambem 
lloslavl,  ciilroimainenlo  fcrroviii- 
elii  siliiadij  1111  (|iiili'imclros  ao 
sudesle  da  primeira  dus  cnlades 
im  nrionadn.s,  depois  de  dinamitar 
e  iiieendlar  lodos  as  instalações 
militares  iiiiporlante.s. 

Nll  Iraseadi)  pitureseo  do  comu¬ 
nicado  airnião,  adotado  nestes 
últimos  meses,  pode  ser  liilo  a 
sentença  qiie  diz  ler  o  exérclln 
letilo  conseguido  "desligar-so" 
das  forças  russas. 

Os  círculos  militares  afirmam 
que  a  rcconqiiisla  dc  Smolciisk 
pelos  exércitos  moscovitas  — 
que  SC  espera  seja  anunciada  por 
.Mnsrmi  ilcnlro  dc  poucas  horas 
—  talvez  dividirá  as  forças  dc 
lliiler  em  duas,  pois  que  vcni  de¬ 
sarticular  toda  a  linlin  do  Dnle- 
|icr  no  norlo  dos  pântanos  do 
Í‘ripel . 

Kspera-sc  que  a  retirada  alcm.i 
dn  mais  importante  ponto  forli- 
ficado  lia  frcnic  cenlrnl  ofereça 
aos  russos  a  oportunidade  do  cs- 
eolber  os  pontos  para  seus  aln- 
rpiM  de  fíaneo  contra  Kiev,  no 
sul.  on  conlra  a  principal  Unha 
ilrfensiva  leutii,  no  setor  de  Le- 
ningradi). 

Ademais,  a  rcrupcraçâo  do  Or- 
sli.-i,  siliinda  direlamenlc  ao  oeste 
de  .SiiKilcnsk.  daria  aos  russos  ex¬ 
celente  Irninpolim  pam  um  mo- 
vinienlo  dc  flanqueio  que  podeci.i 
rumar  pam  o  norlo  ou  para  o 


.1  (|  i  Siii,,|'  ■•1,  ê  eiinside- 

jj,  .  ,.|,  -  ,.iil,,rv>  militares 

cj  ,|i  ;  I ■  nin.i  das  der- 
jijji  I  ,  ii,.n:ís  ja  sofri- 

ii  p  .  ,ili  iM.H  ilnraiile  a 

:ii  ,  r.  n  n  '  -j  ■ .  |•'.ln  nuve  mr- 
li,  .|,  ‘  l-,--reit<i  sovlélt- 

I  f,  ’  .1  U .  iiiiiiiclit  a  Iniciar 
'0.1  ri',',,i,i  III'  •■l.iiinr.radu.  os 
Bias  j,i  -.di/.ii.iii  diils  lerçus 
I  -lU  -11111 -,•,1  larci.i  de  e\- 
i!'*r  ••  iiu,  .,,rrs  iilcmac'.  ilo 
úo  rU'  ’  n.irisl.iv,  evaennn- 

?  V  'i  i;  ,,  ■".'iMii  iiirçados  a 
iutiiii.i-  .  ,  ,i  de  'g.iõ  iHia  d.is 
iriii'1  Iiiilba’.  Ipl.idr.idiis  que  d”- 
ilí'iri  ipiac.ilii  li  I  sii.«  ociipaçiu 
a  iJrca  i’,.  il.i  i|.i  Uiissi.i. 

Smo;'  ..  ,1  Miair.r  fort.ilez.i  alé- 
i  íj  fn  i:*r  ,  iil  ral.  a  210  mi- 
ãs  J  ii',,,|!  ‘tc  dl"  Klev,  fui  ca- 
■ii.-jèi  pr  diniãc:  cm  18  ilc 

hin  d  qill,  ii  fiMi.i  de  grand,*» 
I  (I  -ir.’,  8j  niilhos  ao 
«  .  u rsni"  .  vilais  da  li- 


CONTINUAÇÃO 
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para  baixo,  avistou  caido  na 
praii,  nm  homem,  nindn  jovem, 
cabelos  casinnlins  escuros,  vestin¬ 
do  roupa  dc  brim  escuro,  listra¬ 
da.  Desceu  i  areia  nproximanito- 
ilo-sc  do  infeliz,  que  já  linha  as 
vestes  inleiramenle  cn.sarcnJas. 

Ao  seu  lado  havia  nma  garrafa, 
um  copo  com  resquícios  de  um 
liqiiiiln  e  uma  colher.  .Amparou  o 
íiomein  c  procurou  fazô-lo  falar, 
sõ  agora  compreendendo  que  esle 
se  rnrontrava  sob  a  ação  dum 
terrível  lõxlco,  .Ao  ealin  dc  um 
iiisiniile,  eom  grande  dificiilila- 
dc,  o  infeliz  declarou  ser  o  cnm- 
imsilor  de  músicas  populares, 
lliiiiiberfo  Porto,  e  haver  trulado 
ciinira  a  existência  ingerindo  se- 
iieno, 

—  Mas  por  qnc7  —  inlcrrogon 
o  qiic  ouvia.  Com  grande  dili- 
ciililiidc,  lliimberlii  Piirln  rcispim- 
ilcii-llic  ainilii  com  grande  esfor- 
çii  qnc  reeelicra  noticias  da  Üaia. 
M  ii  Kslailu  natal,  du  que  seu  |ial 
liaciii  falcrido. 

l■'oi  eiilãu  siiliellailo  socorro  h 
As.sisiciiriíi  .Municipal  Icnilo  se¬ 
guido  pura  ali  uma  nnibiilúnrta 
que  remoseii  o  Ircsloiiciido  para 
1)  Hospital  .'liguei  C.oulo.  ,Não  rc- 
.sisliniin.  porem,  lliiniberlo  veio 
a  falecer,  ali,  pouco  depois. 


(juanUii  "aisuem"  llic  rccniiirnilni 
oiilrii  casa  cnmn  sriiilo  de  “SI  .\ 
CD.NKI.Wr' ' eoiiíiiltv.  antes  de 
comprar,  os  iinço.  ila 


Precisa-se  de 

uma  riCEVG 


11  A,  .'ll-A 
Desconto 


A  NORREZ.A  prrrisn,  náo  de 
uma  noiva,  tn.i«.  sim.  dc  miillas 
noivas  inicllgenles  qnc  sailiaiu 
aproveitar  iis  prcçn»  rciM.ircaib'» 
em  tnilo  o  lielo  sorl  iiMciil,i  ilr 
gnamições  para  o  qu.irm  c  qinl- 
quer  artigo  m'idi’rii'i  para  ,i  d..i 
—  ITlfOfAIANA.  !’r.. 


,!.  ,|  ,  Eli  M,  ,|a  iiicin 

Iciii  ..'iimriido  a  captura 
T.i  ,  !•:  nll  ,  ■;  Miilli.is  n  nor- 
■ir  ‘ .11.;,.  ..'111  t»nio  da 
es  I  I  Mh.irns  -.la  orgailiza- 
1’  '  <■''  i.lriiir  .iM  nin  vasto 

u»  i’  ii-lf  .1  M.,»  iilllmus 

inos  Dii.  ji.il íoias  ite  .Mos- 
li'  '  q.ii  uiii-i  .■■,;jiMla  eolii- 

iva  .  (H.|i,  iiiirtc,  SC  en- 
a\a  .1  iiMlIi.i.  iia  cidade,  en- 
li  IM  i  ■  I  r,i  rnluna,  vinda 
i!.  ■  .'  un  ii  ■  t  mdhas  dc 

a.'  I  1  rii;.i. 

a.i'’,’!  I  ,1  iii.iis  iniporlanle 
a  ilf  Ir.iii  .:,orl.  s  ila  freidc 
Sl,  I  ’tM  du,  .  ferrovias  que 
iai  .á  *  É,l  I  .  iui|,ie  c  Ires 
!'''••  ’  '  I  ,.|i  r.iiii  ein  po- 

-II  "li.as  depois  da 
Ja.  I  In  dd  I.  e  diiianir  algum 
a  fi'  n‘ 11  i  l.i  cnino  nuarlel- 
’’*i  '  Ib'  r  parii  o  seu  abor- 
'Irein.'  (1,  I  I  .Moseoii,  U 
jl  ’  II  idií.-i.ii  laníoii  niilli.a- 
J  '  leelli,  rr^  Iropas  nu- 
•  rruiiMi.i  :i,i|(ill..i  para  a  re- 
qa  't.',  ■  d.iili’.  iiiai.  fiii  repeli- 
"itiiTilin.  dr  IIMI.  I)  ge- 
zii  II ,  qiic  aiicrilcu  Timo- 
-  •"  "I  lo  il.i  frenie  cen- 
'u  ■  iii  ..plur.i  de  Smii- 
.  n.-i  ...  ;.| .,||ini(._  II,., . 
ly  '  '  1 ,1  foMitii  1  onlidas  em 
'  ,  ‘  '•  '1  irnii.i  ciiiilra-aia- 


O  falo,  enmunirado  ii  .MIirK 
lielo  "carioea  reporler",  logo  qii-: 
foi  conhecido  nos  meios  radlorô- 
nlrns  onde  linmberto  Porto  era 
iniiiln  esliniadii.  causou  conster¬ 
nação  geral. 

l)  Jovem  compositor  lialiino  rra 
um  dos  folcliirlsl.as  mais  origi- 
gais  nparcridos  im  rãdlo,  ultlina- 
ineiile,  semio  de  deslac.ir  as  suas 
nmiposiçôes  de  goslo  iifru-brusi- 
leiras  que  são  apresenladas  sem¬ 
pre  eom  agrado  pel«  grupo  voeal 
"Trio  de  Ourn’’,  para  quem  coei- 
piiz  muilas  musicas  espcrl,il- 
ineiilr. 

.Vinda  .imem.  cra  aiilop  dc  s.i- 
ri.is  musicas  dc  miccsmi,  entre  as 
qlMils  "A  laeilmeica",  de  p.iiie- 
na  CHIM  Cciieilllo  l.accrda.  ‘  laia 
balanililMi",  "  V  \o/  do  (.'Higo". 
"(áiracão  dc  .Miillier",  "lainiciilo 
Negni".  “Mm;i  'lii’.le''  c  oiilca'. 

,V  NItITK  ioi  inroi'mnd.'i  r|ue 
llundicrto  l'llll■>  Miiiliera  ilo  f.ile- 
cimerito  de  scii  pai  m.i  quarl.i  lii- 
ra  pas’.ada.  seiido  qne  a  uii!lii:i 
llie  toi  diiil.i  |ior  UMi  M  in.iii  qi  i 
é  inidieii  c  rr.siilr  na  rna  iln  llia- 
rhucln  Si's-.,í  oe.isião  o  imi.si'  i 
■-c  eiicoiil  e.iv.i  na  '.eile  il.i  1  ii  .áo 

Ur."ilcir.i  dc  . . .  s, 

lll.id  i  Mo  .á."  anil  ic  do  pri  ilí.i  da 
tua  .Sele  rlc  Xilcnilim  ii."  '.'  ‘.i. 
l'orlrmciilc  eicilado.  Ilninliri.o 
lenlnu  alirar-sr  da  s.ic.iil.i  á  iiia, 
sendo  conlntn  pelos  prc.sciiles. 

O  falo  foi  romunir.ido  às  anlo- 
I  ridades  do  3.*  Disirito  Policial. 


O  comerciante  americano 
afirma  que  uma  carta  bem  feita 
kr-  é  0  melhor  agente  do  negó- 
j  |I  cios  e  acrescenta:  escrever 

íll^ldo^^^O  MEU  SECRETARIO". 
'I»;  I  onde  encontrará  todas  as  re¬ 
li  |  !  comercial,  oficial  social  e  ín- 
|iSi'  mlllar.  Traz  o.s  mais  variados 
|ijn  modelos  de  cartas,  telegramas. 

BjaMBBBnnnpi '  requerimentos,  alas,  rclalúrio.s. 

i'  i  recibos,  cartas  dc  fmni;ii,  pro- 
p  curaçõrs  carlõc.s  dc  vi.slla,  pur- 
N.  -  iklpaçócs,  exposição  de  moti¬ 

vos.  etc.,  etc. 

bola  nova  edição  apresenta  com  demonslraçôc.s  pr.ã- 
Ur.q.s,  em  do.scnlios,  normas  rgibre  a  confecção,  arquiva¬ 
mento,  ronlrolc  e  tudo  mais  que  se  relaciona  com  a  cor- 
rr-.-^pandência.  Alem  di.sso  traz  diversos  modelo.s  de  cariar 
ainenranas,  no  pró])rio  ongmal,  com  a  respectiva  traclu- 
rãn  em  português. 


TAVEO  EAEO 


CSCSÜITÔKIOS  ( 

Sllll  A  DIIIKM  \I..\I1  l;  K 

DR.  CCTAVIO  feâGO  FiLI!9 


(Advocacia  em  !i<’parll4;íM‘s  l'iihliriihi 

de  príMlin*;  frrrcuosí. 
RUA  !•  DE  MARÇO.  6  (Ei).  ÍM)  TAÇO)  - 


A  renda  em  todas  as  livrarias  dn  pais. 
PREÇI»  CRS  18.no 


COELHO  BARBOSA- 


ENCONTRAOA  EM  T.OOAS  AS 
PH ARMACIASE DROGARIAS  DO  BRÂSIl 


A  NOITE  —  Domingo,  26  dc  setembro  de  1 943 


Â  composição  dos  Conse¬ 
lhos  Fiscais  das  Caixas 
de  Pensões 


destruídos 

30  edifícios  das  indústrias 
químicas  de  Is  Farben 


PRODUTOS  DE  VALOR  DA 


Fcslivnl  Strniisi,  hoje,  no 
Rex 

Ilojc,  ã>  lü  horui  dj  tnaiihí.  no 
ricx.  rc|«;lc*jc  u  iniiravllli050 
c^pel4cuIo  que  consllluc  a  ypre- 
acntaçàn  dne  nKlodias  dc  Slraues. 
pura  atender  aos  loslslcntes  pe¬ 
didos  do  púhllco  que  sempre 
aeorre  a  eslca  concertos. 

A  Orquestra.  Sinfônica  Brasi¬ 
leira  csinrá  sob  a  direção  do 
maestro  Eugen  Szcnkcr  c  serio 
executadas  as  mais  interessantes 
piças  do  imortal  compositor. 

Orquestra  Sinfônirn  Rrasi* 
leira  —  Entre;;u  dc  titnlos 
dc  sócio  iiropriclório 

Iniciar-sr-ã  scRund.i-tcIra  prô- 
■\lm.i,  .is  l.i  hora.s.  n-s  'cde  fia 
O.  S.  B.  à  Av.  nio  flraiieo  1.17- 
5-7I5-1'0  a  cnlirSii  dns  tilulos 
jos  sócios  lirnprictárlos  que  te¬ 
nham  intcjrali/ado  o  pnp.iniciito 
dos  mesmos.  Durante  a  prô.xlm.i 
semana  serio  iitenilldns  somente 
os  associados  das  leiras  A  c  B. 
que.  deserão  iiprcscnlar  no  alo  os 
respcelivos  recibos.  Pani  este 
fim  0  escriiório  funelonarã  en¬ 
tre  5  e  11  1.'  2  e  dc  13  1.2  is  17 
1/2,  diarí.imcntc. 


W.  D.  0’DAY 


Iiidlrado  CQutra  isur 
iim  çoloM,  r  *rlr1ll,p,i,, 
léstlas  da  pele  r.  por 
iiiuitn  riiurclic»,  nas  i|.. 
dos  rins. 


Kvpcctorantr  indicado 
bronquites  e  Insaes  por 
rrbeldci  que  aeinm. 


Organização  tradicional  no  ramo 
Exames  rápidos 

PAGAMENTOS  IMEDIATOS 

RUA  SÃO  JOSÉ  N;  7  -  Loja 
rel.42  7376  -  RIO  DE  JANEIRO 


LOXOnES,  2Õ  (R.l  —  Cerca  de 
3ü  edificios  ocupados  pelas  indús¬ 
trias  química  a  dc  ts  Farben,  em 
Ludwlgshuvcn  —  uma  das  maio¬ 
res  desta  natureza  do  mundo  — 
foram  desimidas  cm  consequeu- 
cia  do  Hiaques  de  as’iões  "Thun- 
derbolt”  na  noite  dc  qninla-fel- 
ra.  foi  oficialmcDle  anunciado. 

•A  fábrica  de  omónia  sintética, 
uma  rius  secções  mais  vilnis  ain¬ 
da  ardi.s  depois  de  12  horas  de  ler 
inicio  n  rakl.  Grande  número  dc 
incêndios  irrompeu,  tanto  em 
Lndwlgshaven  como  em  Mannbciii, 
sendo  constatado  na  tarde  de  oa- 


tem  pelos  asddcs  de  reconheci¬ 
mento.  Grossas  nuvens  de  fuma¬ 
ça  negra  cucobriam  grande  p.srtc 
da  cidade. 

A  reernie  danificação  ocasiona¬ 
da  na  quinln-feira,  foi  mais  seve¬ 
ra  na  doca  central  c  Ncokar  Sladt, 
cm  Mannheln. 

Entre  outras  grandes  indústrias 
alingid.as,  cstav.im  a  fúbrira  que 
eonslroe  motores  Diesel  para  sub¬ 
marinos,  a  fábrica  de  constnição 
dc  motores  elétricos,  a  de  ácido 
sulfúrico, 

Sabc-se  agora  que,  grande  des¬ 
truição  foi  causada  pelo  incêndio 
cm  Hanover,  nas  fábricas  dc  Teci¬ 
dos.  repntada  como  a  segunda  de 
toda  a  Alemanha. 


JURÜPITAII 


hrnnHo,  uMI 
prisnci  dc  vcnlrr.  Pu»li 
U4/ido  dinrlonicntc  acm 
nhum  Inconvcnlrntc. 


Comiintc  hs  ^*nlif4t 
do  fij;.Tdo.  n» 
hf*pÀllruA  r  a  i«lrrtt‘ 


VKNDKM-SK  KM  TOH.VS  AS  nUO<.MU\S  r.  |,| 

IIHASIL  —  CVIUADÜ  COM  *\1:  IMITAí.rtKS  K  tM  .-fl  !>  u.Or 

J.  MONTEIRO  DA  SILVA  &  CIA, 

RUA  7  DE  SETEMBRO  195  —  RIO  DE  JANFlRt) 


Nápoles  em  chamas  e  sob  a 
ameaça  do  5.°  Exército 

Tilulos  principais  na  í.‘  página) 

Q.  C.  ALIADO  EM  ARCEL,  25  (Por  RIchard  Mc  Milian.  da 
United  Press)  —  As  tropas  anglo-norteamerleanas  avançaram  até  um 
ponto  de  onde,  pela  primeira  vez,  podem  ver  Nápoles,  cidade  que  eitã 
em  chamas.  Segundo  as  noticias  da  frente,  o  5.**  Exercito  talvez  irrom¬ 
pa  pelo  maciço  do  Picentini  e  penetre  na  planície  napolitana  dentro 
de  algumas  horas. 

As  informações  dessa  frente  de  guerra  dizem  que  todas  as  eleva¬ 
ções  que  circundam  a  planície  dc  Nápoles  se  encontram  dominadas  pe¬ 
las  aliados  e  quo  estes  progridem  protegidos  por  um  cerrado 
fogo  de  artilharia,  comparavcl  ao  canhoncio  com  que  o  general  Mont- 
gomery  esmagou  os  bastiões  do  "Afrika  Korps"  cm  El  Alamcin. 

Relatos  de  testemunhas  íneficam  quo  através  dos  estreitos  passos 
das  montanhas  ião  conduzidas  ãs  posições  aliadas  grandos  quantidades 
de  peças  dc  artilharia  dc  todos  os  calibres,  polo  que  se  prevê  que  os  teu- 
tos  empreenderão  uma  dc  suas  retiradas  tipo  “relâmpago*  para  fugir  a 
um  desastre  tremendo  na  pcninsula  de  Sorrento. 

Outro  aspecto  adverso  na  jã  difícil  situação  do  marechal  Albert 
Kesserling  c  oferecido  pela  noticia  do  quo  o  comando  leuto  se  viu 
forçado  a  retirar  parte  dc  suas  forças  destacadas  no  sul  dc  Nápoles, 
afim  de  reprimir  as  desordens  registadas  na  retaguarda. 

Essa  informaç.io  não  foi  confirmada,  poronv  os  obiervadetei  opi¬ 
nam  que  0  terrorismo  alemão  vcriffead»  em  Nápoles  —  execução  de 
civis  e  destruição  da  cidade  —  levantou  a  Itália  em  franca  rebelião. 

Os  exércitos  5.°  e  8,°  consolidaram  suas  posições  e  continuam 
avançando  em  led.i  a  frente  sul  da  Itália . 

As  últimas  operações  jsemborques  aliados  nas  cos- 
segundo  o  comunicado  ,  tas  do  mar  Tirreno  ou  Adrió- 
do  Qt  Q.  da  África  do 'tico,  no  Itália  nesses  próxi' 
Norte  mos  dias, 

\  Atacadas  Maritza  e  Ma- 

N/.  AhniC.á  DO  NOriTh,  2j  —  ,  _  .  rii._ 

p.)  —  É  n  spguinic  o  texto  Isue,  nas  Ilhas  de  Rno» 

(lo  coiiiunic.Kio  do  Alio  iioin.-indo  des  e  Creta 

Tirmn  23  —  (A.  P.)  -  É  0 

„  ,  ,  -  „  1-  i  ••  V  seguinte  o  texto  do  comunicado 

“As  forcas  do  E.xé.v.t,,  Nor-  Gomando  .Aliado  no 

ícamcricaiio  cnnlliuinii»  ;i  .itun- 
áíir.  .ipe^nr  rh  rifii  i.K-aüa  rcMs-  Oncnlc  Mídio . 
íênei,.  do  ii.iiidgv,  •;  das  Hifleiil-  l-j^mbardcio.  evos 

d.irlcb  do  lirrcnu  c  das  demoli-  pesados,  d.i  II.  A.  F.,  al.nc.q- 

rauí  Oò  aeroflTinnos  da  Mauti.T 

“I’i'r  oillxo  l.ido  as  forç.is  do  'I*  fthodcs  c  Maienc,  i.*.^ 

ft."  E-vercito  BrilAolco  rsl.ãn  Liin-  'lha  de  Creta,  na  noite  dc  2:i  para 

bcin  avançando,  de  .leordo  com  21  J*»  setembro;  o  alarpie  ofetun- 

planos  pré-c$labeleciilo.v.  do  contra  o  aeródromo  dc  Maritza 

“A  cidade  dc  Altaniiia  foi  eon-  c  o  .3,*  atacnJc  sucessivo  nestas 
r]iiir.lada  pelas  nossas  forças".  últimas  Ires  noites,  tendo  sido 
Afl.  ateado  um  grande  incêndio,  que 

"Diiranlr  a  noiln  de  2.3  para  foi  seguido  por  explosões.  Ém 
21  de  je.tembrr',  os  aviões  dc  Malcnr,  tambern  foram  ateados 
bombsrdeios,  leves,  da  Força  .Ac-  grandes  incêndios, 
ira  do  noroeste  da  Afri.-a.  ataca-  "Todos  os  nossos  aviões  regres- 1 
ram  transportes  niotoiir.idos  e  saram  dessas  operações  de.  ofen- 
inoçõcs  de  estradas,  cm  N.ipolcs,  ,,iva  contra  objetivos  militares 
n.T  -irca  dc  Capua.  inimigos’*. 

"Durante  o  dia  de  "ntriii.  nos-  Verdadeiro  record  de 

sos  aviões  pesados  de  bomhar-  i-  i  j  i  x 

deio  alaeaTam  a  estação  de  bnl-  efIClenCla  lU  aViaÇaO 
dcaçSo  de  Pisa,  enquanto  que  nos-  aliada 

sos  aviões  COM  A  BAF  NA  rfALIA,  2j  — 

«s  rontp.:^  c  tran^portcj  .  ... 

■•ic) Af  á  WC  J*  I 


0  sera  prorrogado  o 
zo  de  inscrições  para 
Médico-Sanilarisla 


CLÍNICA  DO 

DR.  EUDAS  BAPTISTA 


I.ONDRES,  25  (IF.l  —  Foi  inau¬ 
gurado  em  um  dos  salões  do  Fo- 
reign  Office  o  retrato  de  Simon 
Boiivar. 


RUA  BUENOS  AIRE.S  Kil— 1.» 

niABIAMEOTE  —  13-3921 - UF..Sn)6NCIA  - 


I>ivcl'sl,^  MkiIii».  ■ 
Mi:il rii-iiliidos  nu  >  n 
l'iililii'j  du  |3  ■>  , 

Uiv  i',ii.  de  .‘'vii  ç  I  .  i  , 
fiiN-e  iirurr<ig.itl  .  ..  - 
(•ri.\'iii  luir.i  o  .'■.'1.  iii 
Mllllt.iri-.I.V.  .'«tilM  it' 

iiM,*.,  ('liilíduitiil.  ti 
sviii  ••('  iii-..  ri'V.  (I 

. .  imi 

ecr  <|iK'  n.iii  ii,. 
Iir^vri.tgnçã"  d't  pr-.*. 
(IICIIIm  d.lN  iiiv  h 

plirrt.is  :ile  t»  1 

dvv  i-mh».  iif,  I  . 
tl.ld  I  Iirb,  Jli  I  (, 
r,iç:i*i  d"  O"'  ■-  C  l  -i 
tcMilo  i.i  .'■•Ui  uri 
S^illiic  l'lll  .i.M  i|..  I 


enisas  se  priviciiignu  .itv  nii-.'iis 
dias.  pois  Klcv  l',,i  u  sede  dv  uni.i 
r.itiiosa  feira,  violável  fiii  todo  o 
Oriroir.  a  que  iicorrlani  merra- 
dores  d.is  mais  rciimt.is  regiões  ilo 
e.t-império  nivso.  Se  liem  que 
evislani  aluda  luuil.is  leiiilas,  .1 
nrigem  da  eiilaile  se  perde  nas 
noites  dn-  leiiqiMs  mais  reiiiiilo-., 
c  .n  tradição  «lue  alriliiie  a  -na 
liiiid.içãn  I  três  inii.ãct.s  ''eflei,; 
talvez  m.iis.  á  ^emrllla^ça  du  que 
SC  pas.a  eoin  nutras  cidades  eii- 
nqiéias,  uma  v.iga  rerordae.ni  da 
ali.inça  de  tres  pneus  011  tivs  Iri- 
bu'  que  uli  »e  cslaheloecr.iui  a|iro- 
vcilandn  .as  vant.igriis  preeios.i- 
da  siluaç.io  grngr.ifir.i.  nu  seja 
dc  geografia  comerei, il.  Cnin  efei¬ 
to,  aparte  u  sua  siluiiçán  como 
porta  on  escala  entre  lii/áncio  e 
o  norte,  a  cidade  propriamente 
e.stá  edificada  entre  colinas,  so¬ 
bre  pequenos  plan.sllos  ou  terra¬ 
ços,  *  altura  dc  123  metros  c  130. 
da  grande  rupcrficle,  cadn  qual 
dcics,  eont.ando  lodo»  ein  c(At- 
junlo  mais  dc  cinqueiiii  quüA- 
metroj  quadrados.  Sc  Kirv  foi 
UU1  ponto  dc  introdução  e  dc  di¬ 
fusão  dn  cristianismo  na  ilússl.i, 
não  i  só  pur  isto  que  merece  o 
.iuslificadn  llfuln  dc  “Cidade 
S.aiila",  pois  ileiilrn  dos  seus  li¬ 
mites  aliid.i  liã  várias  ceiitcn.ss 
de  igrcj.v»  e  outros  mnniimcntos 
de  ordem  religiosa,  pnr  eui.i  cnii- 
servaeão  e  restauração  leem  vela¬ 
do  a>  .ililnriilade.s  viiss.is,  jpn., 
haver  piijsado  n  flirU  anli-rcll- 
gio.sa  e  iiieonoelasla  dn«  priíiici- 
rns  tempo;  da  flrvoliiçár)  lln;e|,t. 
vista. 

Cm  cronista  dn  s.  i  ul,,  .\I.  TÜ- 
tiiar.  fala  dr  su.n  qii.itrneciilas 
igrejas,  e  di/-'c  que  o  Irrrivel  In- 
cemlio  dn  ano  de  irzl  ilr>lriiiil 
seisecnlas  igrrj./  nu  capelas.  A 
cid.vdc  de  Kiw  fui  destruída  qu.i- 
Iru  vezes;  ein  1171,  pelo  príncipe 
,\ndrcs  de  Su^dalin:  eiii  |■.M^l.  pe- 

los  nmiigõis  dc  Kli.ui  Ditii;  mn 
Ulfi.  pelos  t.irtaros  das  (',vaiidrs 
Hordas;  enfim,  ein  1.731,  pclu^ 
tártaros  da  Criméw. 

Km  19  dc  março  de  ini.F  Kiev 
íqí  tomada  pelos  exfrcilos  do  Kai¬ 
ser.  r  nos  anos  lulisequrnic.s  pas¬ 
sou  allernalls-amcnle  ao  podfr  das 
'.árias  faerOci  que  dcslvoç.aram  a 
Hússla.  U.1S  lulas  civis,  auus  da 
definitiva  vitõrl.i  soviética. 

Desde  0  ano  dc  ICSS  Klfv  (em 
estado  incorporaria  .vo  patrimônio 
polllice-trrritori.sl  d.i  flússlv. 

jsfejas  dc  Kiov  ric  gnaude  va¬ 
lor  histórico  ou  arqueológico,  pro¬ 
vados  por  dociimenlo*.  conlam-ve 
ãs  ccnten.as.  pnrem.  a  mais  impor- 
lanto  igreja  de  Kiev,  e  uma  das 
mais  iniporlaules  da  Favrop.i,  c  a 
de  I-ayra,  «otijiderad.!  antes  um 
mosteiro  ou  um  conjunto  de  Irtn- 
pios.  Foi  sempre  «  lugar  santo 
(lor  excelência  de  Kiev,  a  santa, 
pois  a|i.  segundo  resa  um.a  'encra¬ 
vei  tradição,  foram  batisidos  pç. 
los  inniijes  bizantinos  u-  primeirns 
erislãos  nts.sos.  .Vo  miMiio  pro- 
inonlúrio  em  que  está  eiliriíadu  o 
tiKvstciro  de  1-avrii.  e  ..iiid.i  |i'ii 
li.ii.so  do  inesiiiu,  liá  gniiiili r,i- 
vcriias  que.  pclns  anliqiiissiiitn*. 
restos  de  haliitacão  .di  cn.snilr.i- 
dns,  deveriam  ler  sido  reliigm  dc 
trllnis  011  grupo-.  pre-hi-.1óneo.s. 
Muitos  sêculns  inais  tarde  jqucl.i- 
eavernas  for.im  liabitadan  por 
monjes  ccnoliilai  ou  rrisláo',  rpjc 


ZCmCH.  2,'.  tn.)  —  A  nidio  dc 
Ivouui  cnuirolada  pelos  nIcmJcs 
f.iz  con.slaiiles  a|iclos  para  que 
mnis  tnibiilbuilures  ilálianos  se 
dirijam  a  Alemanha. 

Comentando  o  fato.  .1  agèueia 
.ilemã  dc  iiiiticias  disse  que:  — 
•“Kxl.stem  2011.003  ilatiivnos  em 
Icrrllóriu  dn  Bcicli.  Alualmcnie. 
prcci.s;iiuos  imenso  de  Iriib.ilhnda- 
res  opcduli/ailos  c  lambem  dc 
mtiibcrcs  para  trabalhar  cm  in- 
dústri.is,  ruja  idade  seja  dc  25  a 
3.7  anos". 


ZCmClI,  2.')  (fl.,  —  '•lliller.  A  resignação  e  a  recunstrução 
enviou  uin  "nllim.iliim"  :u>  go-idu  galiincle  liúngiiro  fui  .lUlvci- 
verno  da  lliliigrla.  e.sigindu  quciiiada,  como  iiiii  primeiros  resul- 
Ibc  acjiira  fornecida:.  lã  dlvi.sncs  lados. 

húngaras  para  serem  usadas  cuu-  Dui.mli  mesr-.  a  Hungria  «le¬ 
tra  os  p.viriolas  Iugoslavos,  agon  mnnstrou.  clarameiilr,  iiãn  Icn- 
eni  operações  n.i  Dalmãeia  c  domir  loiiiiir  parle  ativa  em  qual- 
Croãcia  *,  escreve  hoje  u  "Daily  rjii^.r  oiiernção  de  guerra.  .Mas, 
Hcrald"  que  acrcsccnla  que  a  niHc,.  considera  um  imiicralivn 
"resposta  é  esperada  amanh.V.  ^  ^ 

Hrosseguindo,  diz  0  aludido  Jor-  porque  ele  iirccisz  do  seu  auxl- 
nal:  "Se  houver  uma  recusa,  a  i|o,  como  lainhem  precisa  cortiir, 
Alemauba  tomará  medidas  que '“pela  rniz",  qu;ilquer  tcodênei.i 
ela  considera  incisivas".  .  similar  na  riuináiiin  ou  na  Bul- 

p»***g****é**p»o»*o***o**o*«*\  gúria". 

Mussoüni  acreditou  em 

je:  —  “A  pressão  exercida  contra 

niltrR  íirniTIfRU  '>  Hungria,  fvii  feila  lambem,  em 

UULI  a  |J1  uiiicooa  .  ,  .  ^  governo  ru- 

ZKniCH,  2ã  —  (11.1  —  begun-  meno,  para  coiilinuar  a  lular  ati¬ 
do  informa  o  jornal  "Suisse".  vnmcnte.  A  Alemanha  chegou  h 
Mussoüni  só  concordnn  cm  lor-  eoncinsno  dr  qiie  os  estados  s.ilê- 
mar  o  seu  novo  governo  cm  vis-  lilcs  leem  lido  muita  " liberiFniic" 
la  da  promessa  formal  dc  Hittrr  politiea  c  que  é  uma  necessidade, 
dc  que  grandes  contingentes  dc  para  a  cotirliisãii  da  sui-rra,  um 
Itopivs  que  sc  encontram  n:i  llus-  coulrnle  profundo  dc  todas  as 
sia  seriam  cnviailos  luira  a  Itãlla.  itliviihules  imlilicas  dos  mesmos”. 

■**0*******0**0»*******0****»*f*0********4*^*^*******04*ét** 


Navegoa  32.000  km  com 
um  rombo  enorme  no 
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I^asing,  correspon¬ 
dente  especial  da  Renterz)  —  A.s 
forçaa  aliada»  estabcleeerani  um 
novo  "record**  na  ItiJia  quando, 
duraste  quatro  diat  seguido»,  os 
seus  esrpiadróes  foram  mantidos 
compictamcnte  nos  ares,  afastan¬ 
do  inteiramente  a  Lnflxraffe  da 
luta. 

Grande  esquadrilha  de  aeropla¬ 
nos  de  transporte  levou  iliroenlos 
para  os  sens  esquadrões  e  com- 
huslirel  para  os  senz  aparelhos. 
Os  pilotos  auxiliaram  o  pessoa! 
terrestre,  qne  havia  descido  para 
a  construção  de  campos  de  pon- 
30,  pouco  depois  que  a  força  in¬ 
vasora  tinba  desembarcado  car¬ 
regamentos  «ritais. 

No  dia  mais  sobrecarregado  dc 
trabalho,  um  aparelho  americano 
do  transporte,  de  gigantescas 
proporções,  alcrrisson  no  pri¬ 
meiro  lerriliirio  «scupado,  trazen¬ 
do  rações  dc  alimentos,  combus¬ 
tível,  bombas  c  parles  avulsas  dc 
“jpep.s’*. 

Kste  foi  ntn  dos  mais  perfeitos 
trabalhos  da  força  aérea,  que  oõn 
somente  impediu  qualqncr  bre¬ 
cha  no  auxilio  aéreo  ãs  Irop.is 
aIUda^  como  deixnn  valioso  es¬ 
paço  mariUmo  dlsponivi;!  para 
0  exército. 

Em  Vletrl  e  Salerno  os 
canhões  da  esquadra 
ajudam  as  forças  de 
terra 

2URICH,  25  (R.)  — 
"Novios  de  guerra  oliodos 
aproxlmaram-se,  muito  de 
pertQ,  das  praias  de  Salerno 
e  Viotri,  e  seus  grandes  ca¬ 
nhões  junta/om-se  à  luta  de 
terra"  —  anunciou,  esta  noi¬ 
te,  a  ogcncia  noticioso  olc- 
mõ. 


AMOR  C  SOCO.., 

N'ã'j  é  homrin  muito  gentil  o 
W.iUcr  M'enlelrii  da  Silva,  mo- 
r.idor  á  .Avenida  M.iracan.v  o  o: 
Tl,  apartamento  2.  Tanto  assim 
que  dejentendendo-r.e  com  sua 
amanle,  Franclsca  d.i  Cnit  Gon¬ 
çalves.  moradora  á  ru.i  Banio  dr 
Iguatcmy  n.*  131,  pcspegou-lbc 
um  Iromento  soco  ns  boca. 

Confundida,  dc'apontad.i,  om 
dente  partido  e.  on  lábios  san¬ 
grando,  Fran.dira  que  conta  2S 
anos  e  é  casada,  .iprcscnton-sc 
ã_  Delegacia  do  M.*  distrito  poli- 
ci.ll,  onde  oferroeu  queixa. 

.Fiai»  l.arde,  Walter  que  conta 
26  anos  e  ê  snitcirn.  foi  preso  c 
conduzido  .1  dclegaci.i  (i.ira  res¬ 
ponder  pela  ofensa. 


m_>  C  O  N'  T  1  N  U  A  Ç  A  O 
sHv  -  DA  3.'  P  A  G  I  \  A 

a  nrsa  distância  dr  (psilòmctre  e 
melo  do  Dnicper*  onde  o  rio 
Vorksla  desemboca  naquele,  A 
travessia  do  Dnicper  é,  cm  si 
mesma,  nin  problema  forniidavet, 
ma»  os  russos  enfrentam  coro 
grande  decisão  e  usam  as  mes¬ 
mas  táticas  para  a  captura  de 
Dnipoprlrovsk  o  de  Kiev  que  em¬ 
pregaram  contra  o  balnavte  dc 
OreÚ  Brian.sk  e  Smolensk:  gigan¬ 
tescos  movimentos  de  idiiça. 
apoiando  os  alaqvm»  fronlai.s  e 
dircios,  pois  aqnclcs  movimentos 
são  muitas  vezes  mais  imporUn- 
tes  du  que  os  ataques  fronl.ií». 

O  svaslo  do  rxércilo  .ilrmúo  no 
Gãuraso  eslã  sendo  cnmpriniiilo 
na  cslrcila  prnin.Mib  dc  Tnin.in, 
dc  onde  procura  fugir,  cruzando 
o  pc<|ueno  estreito  dc  Kcreh,  para 
a  Griracia.  Os  aviiic»  ntssos  hom- 
bardeiam  as  colunas  rra  retirada 
rm  pontos  dc  embarque  e  afun¬ 
dam  as  barcaças  que  transpor¬ 
tam  03  inimigos. 

É  evidente  «pic,  no  Dnicper,  o 
desespero  dcmonstr.ido  pelos  alc- 
máes  indica  (guo  os  sens  coman¬ 
dantes  procuram  ganhar  tempo, 
B  espera  de  reforços  para  zonas 
mai»  poderoaamente  fortificadas 
e  talvez  para  le  esLabclcccrrm 
por  trás  do  «rue  sc  espera  consti¬ 
tuirá  uma  “linha  de  inverno"  se¬ 
gura. 

Talvez,  era  principio,  os  ale¬ 
mães  considerassem  que  o  Dnle- 
per  era  aipiela  Unba  ideal.  Con¬ 
tado.  i  possível  (jue  tenham  que 
fazer  uma  nova  revisão  nos  seus 
planos,  muito  breve,  porque  a 
ofensiva  atual  vai  demonstrando 
quo  as  tropas  russas  podem  der¬ 
rubar  as  mais  poderosas  barrei¬ 
ras. 

Unando  o  ataque  frontal  sc  tor¬ 
na  indispensuvcL  a  1nfan'uaria 
russa  entra  cm  ação  dcbai.xo  dc 
formidável  cortina  dc  fogo,  que 
cai  apenas  a  duzentos  metros 
adiante  das  snas  baionetas.  Ao 
mesmo  tempo,  os  bomlurdciro» 
deixam  cair  as  suas  bomh.is  a 
outros  trezentos  melros  mais  dc 
distância.  Kssas  táticas,  repeti¬ 
das  muitas  vezes,  mostra  como  .i 
considerada  linha  inexpugnável 
.ilcmã  no  Desna  foi  feita  cm  pe¬ 
daços,  numa  distância  superior  a 
320  quítõinctros  e  como  os  anéis 
ao  redor  dc  .Smolensk  foram  rap- 
tarados  ou  deslruiilos,  por  meio 
de  assalto. 

Segundo  a  rádio  drsl.i  «Mpllai. 
quando  o  exercito  russo  rntroii 
rm  r’oIl.iva,  cnconlr.m  a  tiriaric 
juncada  de  cadáveres  Iinrrivci. 
mente  mutilados. 

Os  alemães  bavLim  icouidn, 
numa  ni.i,  um  grande  número 
de  habitantes,  afim  dc  Icvá-Ios 
(piando  evacuassem  a  cid.ide,  mas 
os  habitantes  sc  recusaram  a  se¬ 
guir  com  ele.  Então,<  os  alemães 
puzeram  em  ação  uma  coluna  in- 
leira  de  tanfpics,  cpic  a  toda  ve¬ 
locidade  atravessaram  a  rua.  Ü 
c.spetàcuIo  foi  tcrrivcl. 

Mas.  ü  povo  dc  .Moscou  t,slã 
ouvindo,  todas  as  noite?,  o  troar 
dos  eanhóes  que  .sambiin  uovjs  c 
importantes  vitorias.  K  cresce, 
nssim.  a  confiança  geral  dc  «pic. 
durante  os  próximos  mesc*.  os 
alemães  :.ÍQÜa  cslarão  ictrncr* 
dcníJo.  anlr  n<vsTis  r  .liiulii  iiiais 
■-•ontundcnlr:  golpe? 


Foi  auluiida  cm  flagraatr,  on- 
lein,  pelo  comissário  1'adilba,  do 
I.3.*  Distrito,  por  porto  da  arma 
proibid.1,  a  doméstica  Odete  de 
Carvalho,  de  32  anos,  solteira,  re- 
lidenle  ã  ru.x  Haurindo  Babelo, 
<73.  Odclc  pas.síava  pela  rua  Jú¬ 
lio  do  Gnrmo.  quando  o  coniissã- 
rin  radillui,  drscoufi.indo  qnc  a 
mcsnui  eslava  armada  deu-lhe 
voz  de  prisão,  coridiizimio-a  ã 
drleg.iria,  onde  Odeie  entregnu 
uma  fíKM  qne  trazia  por  dentro 
(la  manga  «lo  easaen. 


Hoje  o  ministro  Kiirieo  Dutra 
prosseguirá  viagem  para  o  Itin, 
e:lando  o  seu  dcscmhariinc  mar¬ 
rado  para  às  13  horas. 

0  cerimonial  do  desem* 
barqu^ 

0  Ulular  d.i  Guena  scrã  rece¬ 
bido  no  Aeroporto  dc  Sanlos  Du- 
mont  pela  comissão  de  honra  es- 
peclalmente  designada  para  esse 
fim,  o  cumprimentado,  logo  apõs, 
pelos  ministros  de  Estado,  ropre- 
senUntas  do  Corpo  Diplomático, 
autoridades  civis  c  militares  e  fi¬ 
guras  da  sociedade. 

Após  receber  os  cumprimentos 
de  bõas  vindas,  e  general  Eurieo 
Gaspar  Dutra  será  saududo  pelo 
prefeilú  Sr.  Henrique  Dodsworlh 
que  dirá  da  expressão  dessa  visi¬ 
ta.  não  sõ  quanto  á  participação 
do  Brasil  n<i  esforço  de  guerra 
das  Nações  Unidas,  como  tambera 
em  face  da  política  de  Bõa  Vizi¬ 
nhança  n  amizade  entre  as  Na¬ 
ções  do  Novo  Mundo. 

Em  aegulds,  ser-lhc-io  presta¬ 
das  honras  militares  por  um.i 
gnarda  de  Dragões  da  Indcpcn- 


i*ui*i;lar,  .mivi  ho 

DE  (>.s  2.1(» 
l‘OR  Cr.?  1,90 
.\pro'citcm  enquanto  bú  ! 

A  NOBREZA 

95,  URUGUAIANA,  95 

-  - 

Os  novos  lerritórios  fe¬ 
derais 

.Linda  a  prnpõsito  da  (uiação 
dos  oovos  territórios  federal?  p 
presidente  da  Repúhlica  rocobeu, 
ontem,  os  «rguinlcs  telegramas; 

*'PoiTo  Velho,  .Amazonas  — 
Cumpro  0  dever  dc  manifestar  .i 
y.  Ex.  meu  entusiástico  regozijo 
eivico  pela  rri.içâo  do  Território 
Federal  do  Guaporé.  Rcspeitos.is 
sauiiaçrics  (a)  engenheiro  ViLir 
(âm.ira.  ehofo  da  •!.*  Divisão  da 

E.  F.  Mamoré**. 

“Porto  Velho.  .Am.izonas  —  .Ao 
preclaro  criador  do  lisl-ido  Novo. 
minhas  humildes  feJicilaeões  prl.i 
criaç.io  do  Território  Federal  do 
Guaporé.  Niudaçõcs  a)  .Avcllnn, 
rcrroviãrio.** 

**Foz  dc  Igu.issii  —  i^ucira  V. 
Ex.  rceclier  efusiva?  congratula¬ 
ções  pela  criação  do  Território 
Federal  do  Igu.issú,  alo  dc  grande 
palriollsiiio  c  súhia  administração 
do  V.  Ex.  que.  propulsionará  o  dc- 
.'cnvolvimenlo  <lc  rie.i  e  maravi¬ 
lhosa  rcgiã'i..  ílespeitiisas  sauda- 
(;úe?  (a)  .Ar.vcio  Pcdrn.so." 

**  Porto  \’elho.  Amaznnai  — 
Aprrscnto  a  V.  Ex.  efusivas  con- 
gratiilariic.s  pelo  geslq  slgniflra- 
fivo  do  ilustre  palrivlu  «leiTolando 
a  cri.içâo  dc  nuvps  tcrritiírin?  fe- 
rlcr.ii?.  Naud.içrTr;  ta)  .Manuel 
Magno  dc  .Arsoliiio.  ** 

■*Portn  \'cUio  —  Permit?  V.  Ex. 
que  c.vlcmr.  meu  jviliiln  pel.i  gr.in- 
dioja  medid.i  dc  eri.içáo  do  Ter- 
rilário  F'cde'ral  do  Guaporé.  qnc 
imensos  bencficios  frari  .x  esta  re¬ 
gião  fa)  Herman  Vinler,  da  E  F. 
Madcira-Mamorc.  *’ 

**C!cvcl.Andia,  P.iran.l  —  Aeeífal, 
Sr.  presidente,  meus  agradeeimen- 
los  e  votos  de  '.olld.iriedade  pela 
criação  do  Trrritúrio  Federal  do 
Iguassii.  Gongralulu-me  com  V. 

F. x.  fa)  Luiz  Loureiro  Godov 
Melo.  *• 

‘‘Bei/m  —  O  humilde  tlgn.ilário 
deste,  forna  -i  iií*er'ladi:  de  eumpri- 
ment.ir-?-ii?  |ii'I,i  scjtu  all.imentr 
P.itriólico  de  iri.ieão  dc  novos  ler- 
riltirlvv.  n.ieioii.ib  que  rtprc;cnla 


CARIOCA,  a  sua  revista, 
está  em  todos  os  lugares. 


Gaspar  Dutra,  ministro  da  Guer¬ 
ra,  que  regressa  ao  Bio  depois  dc 
visita  aos  Estados 


uma  longa 
Unidos. 

Comparecimento  dos  ofi¬ 
ciais  do  Exército 

0  general  Mário  José  Pinto  Cuc' 
des,  qbe  responde  peio  expedien' 


O  DESENROLAR  DO  JOGO 
AMÉRICA  X  S.  CRISTOVAO 

3uvfindo  hoj#,  dotalh*  por  detolh*,  o  rnportdqen 

GAGLIANO  NETO 

-  o  SPEAKC»  ESPOálIVO  rtflFEIfO  - 
OFERTA  OO 


te  do  Ministério  da  Gnerra.  pede 
o  comparceimeoto  dos  oficiais  do 
Exército,  boje,  is  10  horas,  ao  de¬ 
sembarque  do  gener.!!  Eurieo  Dn- 
tra,  de  aeõrdo  com  o  convite  Já 
previamonte  formulado. 

Em  Belo  Horizonte  o  mi¬ 
nistro  da  Guerra 

EKLIT  HOniZONTE,  25  fSeni- 
ço  esperi.ll  da  Agência  Nacional) 
—  ,\o  PaKFcio  da  Liberdade,  onde 
se  encontra  hospedado,  o  minis¬ 
tro  Enrico  G.ispnr  Dutra,  (pjc 
chegou  hoje  a  esta  cidade  ines- 
peradamcnle,  prncedcnle  de  Be- 
Icru.  com  de.sUno  ao  Hio  dc  .la- 
nciro,  está  sendo  alvo  das  mais 
expressivas  manifestações  de  apre- 
i;o  do  governo  *  do  povo  de  Mi¬ 
nas.  .\e  13  bor.is,  o  titular  da 
Guerra,  cm  companhia  do  gover¬ 
nador  Benedito  Valadares  e  do 
general  Olímpio  Falconiere,  (yi- 
iiiandante  d,x  á.*  I.  D.,  deu  nin 
passeio  pelos  pontos  mais  pito¬ 
rescos  de  Belo  Horizonte,  tendo 
a  oportiinid.ide  dc  apiedar  as  rea¬ 
lizações  riu  adminÍ3tT,ic.ío  cjl.i- 
dual. 

.A:  '.'0  horas,  no  lalc  Club,  na 
Pampulha,  0  governador  de  .Mi¬ 
nas  ofereceu  ao  general  Eurieo 
Gaspar  Dutra  e  comitiva  nm  jan¬ 
tar  intimo,  que  teve  a  presença 
de  todas  a«  altas  autoridades  ci¬ 
vis  e  militares.  O  ministro  da 
Guerra  nessa  ocasião  palcslron 
com  as  figuras  mais  reprcicntatl- 
vas  dc  Minas,  que,  tendo  conhe¬ 
cimento  da  visita  de  S.  Excia, 
a  Belo  Horizonte,  foram  ;(o  sen 
encontro  p.ira  testemunhar  o  seu 
apreço. 

Ainanhã.  &•  9  hora*,  o  lllular 
da  Guerr.i  prur.scgulrã  vingem 
pir»  n  Capital  da  República.  Hon. 
ras  militsrcs  serão  prestadas  a  S 
F.xeln.  P'ir  orasião  do  sen  embar¬ 
que,  uo  L.iinpo  ilc  PampullM. 


déneia  «  a  banda  de  música  d.i 
Escola  Militar,  a  primeira  em  pri¬ 
meiro  uniforme  o  esta  em  uni¬ 
forme  de  parada. 

Ao  deixar  a  aeroporto,  um  Des¬ 
tacamento  Mixto,  constituído  pnr 
nma  companhia  do  Batalhão  de 
Guardas,  uma  d.x  Aeronáutica  c 
outra  do  Corpo  dc  F'nrilciros  Na¬ 
vais,  sob  o  comando  do  sub-en- 
mandante  do  Batalhão  dc  Gn.ir- 
das,  prestará  as  honras  regula¬ 
mentares. 

Do  aeroporto,  o  general  Gaspar 
Dutra  seguirá  para  o  Palácio  Gua¬ 
nabara,  a-fim-dc  sc  apresentar  ao 
,Sr.  presidente  da  Ttepúbliea,  a 
quem  fará  nm  relato  verhal  de 
suas  observações  nos  Estados 
ünidfjs. 

.Ap«’)S  »  apresentação  lo  rhefe 
do  govêrno.  0  Sr.  ministro  da 
Guorra  dirlglr-se-á  para  s  sua  iv- 
sidcncla  onde  amfgos  e  pessoas  dc 
sna  familia  lhe  darão  as  boas  vin¬ 
das. 

—  O  Sr.  general  Pinto  Cncdcs, 
cm  virtude  do  máu  tempo,  alte¬ 
rou  o  uniforme  para  o  2.»,  tipo  A 
ftúniea  e  calça  rinza,  com  passa¬ 
deiras)  desarmado. 

Em  nome  dos  voluntários 


o  TÔNICO  QUE  VALE  EAÚDLI 
E  OO 

SABONETE  SAIUS 

u  soooneta  rrotetor  do  Saúde  •  Novo  Produto  do  Gs  . 

SINTONIZE  COM  A  RÁDIO  NACIONAI 

PRE-8  —  ondas  longas  —  98Q  kcs. 
l'HL  —  7  untia*  cuiUia  —  311.86  —  9.7ÍH  •'«' 


GAGLIANO  NETO 


nova  marcha  cm  todos  os  sentido- 
par.v  0  " liintcrliiiul '*  br.ivlKlr"’ 
í.ilo  este  qiic  vliã  eoiilrilunr 
m.iior  cfii'i(*Dei.i  im  «lesenvFdvi- 
nicnl«>  dl•s..^^  icn-as  e  iteiesa  «1  > 
niissax  fpjnlciras.  \’.  Kx  e"iii 
alta  visão  p.ilriíilica,  linprvgn.u!" 
de  ardor  civii',)  é  o  clefcusur  in¬ 
temerato  d.i  110651  n.icionalid.iile 

Saudac«)cs  (a)  Dr.  Gemaniue  .Ál¬ 
varo.  ** 

“Illo  —  Como  ni.itr''?ro5sonse.  e 
brasileiro,  rogo  a  V.  Kx.  receber 
mlnh.is  sinceras  nuiiifc:ljçnes  pe¬ 
la  criação  do  Icrrilôrio  Federal 
de  PoiiLa  I’orú.  v  tllu  .i»pir.iç.i'i  d"- 
lirasilrin??  rcsi.lcniis  nu  :ul  d( 
.'lato  Grosso  para  «ivsenvulviincn- 
to  dcslc  graniio  Kstail.v.  IU'i>titn- 
sjnunle  ui  Djalnu  .Aulrr"  Alil- 
tos.  agriitc  fise.il  do  (.'msijiii'?  '* 


*?ádjo  Nacional 


RESENHA 

ESPORTIVA 
UM  PROGRAMA  TRA^ 
DICIONAL  OFERECIDf 
FOR 

R.  Monteiro  &  Cia 

friiguBlan*.  H"'  F.q.  ' 
Clif.x 

|'|;(  .7  —  lUul.v  «-uflvs 
mrtr«'.v  --  J.;79  qulh"  '  ' 


I  Os  Voluntários  dc  Mauubras  dc 
IPOS,  reunidos  ontem,  resolveram 
nomear  uma  comissão  composta 
rios  srs.  Luiz  Guimarães.  Georgi- 
no  Avelino,  Heitor  Galvâo.  João 
GIntra,  António  Ricgel  c  Adolpho 
Morales  dc  Los  Bio»  Filho,  a-fim- 
dr.  rcrcbrr  boje.  no  .Aeroporto 
«  baalos  Domuní,  ®  genei'al  Kujicu 


A(  trtndrati  c  ta  rrali.saçõ.'i 
>  Rraall  aparrrrm  na»  página» 
e  -Á  .VOITE  Hoilrada", 


A  NOITE  —  Domingo,  26  de  setembro  de  1943 


õ.  rAULO,  25  (Da  Sucursal  de  A  NOITE)  -  Contrariando  o  movimento  que  se  vem  processando 
para  impedir  a  realização  do  Campeonato  Brasileiro  de  Football,  o  Sr.  Eduardo  Trindade,  presidente 
do  Corintkians  enviou  ao  Sr.  Rivadavia  Corrêa  Meyer,  presidente  da  C.  B.  D.,  o  seguinte  telegrama: 
to  do  C  Brasileiro  de  Football  sem  seguir  as  diretrizes  dessa  Confederação  que  merece  integral  apoio” 

I  n  Q  m  A  e  9  [0  V  Concurso  Iníanto 

Juvenil  de  Natação 


(Titatos 


principais  na  í.‘  pàg/na) 
Constituía  brilhante  espetáculo 


A  CAMISARIA 


H^e,  na  piscina  do  Fluminense,  as  elimina 
tOrias  do  certame  aquático  patrocinado  pele 
Vasco  da  Gama 

Na  piscina  do  Floininense,  ago¬ 
ra  aumentada  para  sete  nadado¬ 
res  disputantes  era  cada  prova, 
serfio  realizadas  hoje,  domingo. 

*s  0  horae,  as  eliminatórias 
para  o  V  Concurso  Intanlo-Juvc- 
nil  da  Federaçio  Metropolitana 
do  Natação,  que  desta  feita  lerã 
o  patroeinio  do  Club  de  Regatas 
Vasco  da  Cama. 

Assim  mais  uma  ves  vamos  ter 

'************ppp4*pp»pte»tp.p^ 

Última  hora  esportiva 

CAMPEONATO  DE  AMADORES 
—  Com  a  realização  de  cinco  par¬ 
tidas,  teve  prosseguimento  on¬ 
tem,  o  certame  de  am.idorcs,  pro¬ 
movido  pela  Federação  .Metropo¬ 
litana  de  Football.  Os  resultados 
furam  os  seguintes: 

São  Crislovão  x  América  — 
amadores 


apesar  da  época  fria  que  ainda 
atravessamos  já  começa  a  lo  pre¬ 
parar  para  as  grandes  disputas  do 
vero  O, 

América,  Fluminense  a  TIJnes, 
que  permanecem  no  primeiro  pla¬ 
no  da  aquática  mirim,  porfiarão 
mais  uma  vex,  o  América,  com  a 
PÍ«P*fada  e  com  óti¬ 
ma  distribuição  pelas  classes,  fa- 
rá  tudo  para  quo  o  club  tricolor 
e  o  lijuca.  nao  perturbem  a  su.i 

l5h  K  “•‘««/o»  Iniciada  com 
brilhantismo,  bi  duas  competi¬ 
res.  Por  outro  lado,  o  cliib  pre- 
raotor  da  competição  tudo  far.i 
para  apresentar  os  seus  pouco» 
niaa,  ja  firniadoa  vencedores,  en- 
quanto  o  Guanabara,  o  Içara i, 
que  dia  a  dia  aumenta  a  lui 
equipe  e  o  Piedade  lambem  com¬ 
pelirão  como  nota  de  sensação, 
pois  Indo  indica  que  um  adver- 
siiuo  da  respeito  para  estes  todos 
aparwcra.  registramos  a  rclnicia- 
aquáticas  in- 
fanti»  do  Botafogo  de  Football  r 
Hcgatas.  Esto  tem  agora  a  equier 
M  cargo  do  Cavalcanti  que  com 
competência  e  dedicação  dirigia  .1 
ínil  América.  Cinquenta  o 
serão 


Continua  ^ 
vendendo  % 
todos  os 

SALDOS  DOS  SALDOS 

DE  CAMISAS,  ROUPAS  PARA 
CRIANÇAS,  CAMA  E  MESA, 
LOUÇAS,  CHAPELARIA,  MEIAS, 

SEM  SE  IMPORTAR  DE  LUCRO! 


n  |ir.  ErnrMo  Carneiro  l.-izcndii  a  xu»  conirrênria 


I  I  í  1;  jnve- 

nls  —  América,  A  i  0. 

Flamengo  x  Bonsucosso  —  ama- 
dorc*  —  Flamengo,  9x2;  juve¬ 
nis  —  Flamengo,  9x2. 

Madureira  x  Bangü  —  amado¬ 
res  —  .Madureira,  A  x  2;  juvenis 

—  Bangü,  8x0. 

*  Botafogo  —  amadores 

—  BoUfogo,  A  X  0;  juvenis  — 
empate,  2x2. 

Fluminense  x  Olaria  —  amado¬ 
res  —  empate,  3x3;  Juvenis  — 
Fluminense,  3x0. 

FOOTBALL  INTERNACIONAL 

—  LONDRES,  25  (A.  P.)  —  O 
“scratch”  da  Gri-Bnctanha  foi 
derrotado  pelo  Pais  de  Gales,  oor 
S  X  3,  na  disputa  do  malcb  Inlcr- 
nacional. 

FOOTBALL  EM  .S.  PADLO  — 
Sucursal  de  A 
NOITE)  —  ,A  peleja  realizada  cn- 


A  pnlestra  dos  Srs.  Ernesto  Cajueiro  e  Ulys- 
sat  Noriohay  e  desembargador  Dario  Delio 
Cardoso 

trabalho  analisou  com  proficlín' 
cia  e  erudição  a  função  da  socio¬ 
logia  na  formação  dos  povos,  es¬ 
tudando  a  opinião  doa  maiorei 
génios  da  humanidade,  desde  Pla¬ 
tão  e  Aristóteles  até  Pascal  e  Au- 
guslo  Comte,  que  definiram  a  so¬ 
ciologia  como  eiéiicia  positiva. 

O  ronfercncisla,  em  seguida, 
mostra  como  a  .sociologia  deve  sc 
Dusenr  na  biologia,  p.ira  suas  con- 


iima  de  rua*  jcssõfs  semanais, 
qqt  1/  rsvciiii  de  grande  brilhan- 
iisaia  peis  imporlAneb  e  oporlu- 
riiaif  trma'  das  paieslras 
rVíca'-"!' idi:  rr)i's  oradores  ins- 
rritoí 

Pre:;ojti  a  »i'»vãn  o  Dr.  Pedro 
Vírfaia.  our  eonvi.iiiu  para  face¬ 
iam  pi*t'  Ha  mesa  o.»  Srs.  minís- 
00  Viriato  Varg.ís  e  os  Srs. 
leilo  de:cmh.irg 

bjr.o  Peiio  Cardoso,  ITIisses 
"''Si".  riorsvaute  dl  Piero, 

''DlíUis  do  .Ministério  d"  Trali.i- ;  povo 
19,  .'Isrio  Krocff.  Osrzr  Saraiva 
Ifsníl  He  Ftezendr  Alvim. 

Fo!  eoncMid.!.  inieialmenlo. 
tilim  «  .Sr  Fmestn  Carneiro, 
ie»  dÍ!.*''’Teri  lobrr  n  fema 
eiiflMç.io  .-fot  «oniços  médifo; 
t'!  hslituio»  e  Clivas  de 
■«nti-Hr-rb  e  PeniAe»*  O  orador  |  Ifirn 
•'r  em  •oirlo  rrluo  da»  rondlrfi! 

"lídifo-i  -i  •cnciai'  jutes  de  1930, 

5in  0.1  > -ar  «  rns.iltar 
••iliraH.».  df«de  eniáo,  pelo  pre- [imensa  e  rica 
odent'  Gftniin  Vargas,  frisando  sando  r_ 
eiree  -  jorerno  nrocura  anmenl.ar  do  governo 
»  Isdiee  de  rigidez  do  brasileiro, 

•T  iedes  O!  pontes  do  nafs.  i.'; 
atsmi  nr  norte  ondi'  n  Indiee  de 
iisli“ecl.i  é  o  m.als  h.ilTo.  Citou 
nsno.  s»  prísentí  gnerra, 
mis  -1  dr<eiirs  do  indice  de  re 
HítA-.-fs  <liic,  tij  i.Mlrg  milILir. 

«zrresMndo  eomo  cise  ponto  é  Bananal,  pondo-se  en 
<f(ttda  e  mlnuciosamente  analisado  coro  o  gentio,  dizendo 
Mlis  B»çée>  em  Inla,  Passou  dc-  sim  que  éle  gov 
z  a'  ‘la  assistência  atra-  confianç.a  aos  hnl 

'*1  de»  fnstitnins  f  (tis,,  longínquas  paragr 

o!!  ’  da  «n.i  assls-  crentes  sc  cueon _ ...  „„ 

*  ,'1-  1 d^eção  dum  tica,  pelos  erros  do  p.assado.  .Mus 
rirpo  lécnieo.  -.'onsllluindo  nm  só  Já  agora,  0  povo  do  Oeste  confi- 
hf-  “"‘o  no  »ou  governo,  sente  novas 
siMtios  driei, idos.  pnts  assim  sua  energias  e  encontro  animo  n.iM 
■  o.refiaiwadf  seria  notável,  no  0  trabalho  fecundo  era  prol  da 
rretncn'nrntn  d'  juas  finalida-  grnndcz.o  da  Pátria. 

B  ,  ,  Encerrando  a  sessão.  0  .Sr.  Pe- 

*  -'Fuir.  o  Dr.  misses  dro  Vergara  for  eloglos-as  ronst- 
•trí-i  j  FO""  o  tema  deraçóes  em  torno  das  eonfarén- 

odoloín»  «  medicina  ,  em  culo  cias  produzidas. 


disputadas  um  menos  de  l 
ras.  Colocam-se  para  as 
(havendo  2  sáries;  o»  tr6$  - 
ros  de  cada  série  e  o  mel 
lugar;  havendo  ,1  serie»-  1 
primeiros  de  cada  aérie,  e 
Ihor  S.e  lugar). 

Juizes  escalados 

Polo  Conselho  Técnico  , 
laçao  for.am  esralados  1,..,,  , 
controle  técnico  dai  eliminatória 
t  pura  as  finais  no  dia  3  ,ie  ou 
tubro  próximo  futuro,  os  seguio 
tr-5  juizes:  * 

Arbitro  —  .losé  Rex-ha  t.cmo» 
.luy  dc  p.irlid.i;  .M-ae.vr  Marque 

■'  u  Miuriro  Ma 

cedo  Costa;  juizes  de  ehejudo  . 
cj-onomctrislar;  do  1»  lugar.  Do 
mingos  dc  Castro  Sá  Beti,  Cario- 
lr,u1erK,3  V||ie  e  .tm-frlco  Rodri 
gu.i.  do  >■»  lug.ir:  Sr.  Armind' 
Dilsm 

e  ncbello;  d-j  4»  lugur:  Saio 

mão  Pochncscn-iíkv;  do  5»  lugor 
Cláudio  Bornardaizi .  do  6’  ]ii 
gar:  Ourvalino  Rilisirn;  do  7 
lugar:  Arraa.ndo  Dua.-to  Silva;  jm 
zts-  d(bscn]i>âladorc5 ;  dos  2'  T 
^“■aldn  MotU.'dè' 
5  e  «  lugares:  Joaquim  Ttíxeir ' 

'  Alrtaclr  Ouimi 

rães  Hjll  e  Pericics  .Velva;  inoi . 
dor:  .Vnion  Ribeiro  <Mivcir.i 
anunciador:  Alberto  Silva;  n;r 
cijco,  l>r .  Aldô 


Er-  mano»  Mosiron  qiic  essa  ciência 
ilor  c  inrlispensuvel  no  político  clari- 
Nl-  vidente  pura  poder  gnveniar  com 
repre-  superioridade  os  destinos  de  nm 
Dentro  dessas  considrru- 
0  çoea  tn^iiisou  n  obr.i  f?r»vfrnnTnpn- 
ut  rio  presidente  Gctulio  Vargas, 
dizendo  que  etc  pela  sna  iti\i- 
•  '  dnde  fecjiuda  alargou  a  Pátria  po 
scio  da  humaniitnde. 

Fin.ilmenle,  falon  n  de»emb.ir. 
‘S  g-u<lor  parto  Delio  Cardoso  sobre 
■Apn-  (rciulio  Vargas  c  o  Deste  Brasi- 
I  I-  »  ■,  PF'''f“FÍnfIo  brllh.antr  con- 
sl  ferência  c  pondo  dc  relevo  a  obra 
Ho  presidente  Gctulio  Vargas  cm 
*  I  PílL."®  desenvolvimento  d.iquela 
-  ...j  região  do  pais,  fri- 
que  foi  o  primeiro  chefe 
:.„j  que  tevf  coragem  de 
I  cosia»  para  o  mar  e  a  : 

âlé  frente  para  o  Brasil.  Mostrou 
-í '  como  o  presidente  Getnlio  Vir- 
gas,  pcssonimente,  foi  auscultar 
não  I  as  necessidades  do  Oeste  para 
provê-las  convenientemente.  não 
50  Indo  até  Goiaz,  mas  até  ao 
em  contacto 
-J  que  é  as- 
■rrna.  levando  a 


ivesszr 
Mfis 
,e  &ir. 
foi  cu- 

O  flí- 

1  Erci- 
eulf  \ 


J  J  •  -  ---  ---aivesj-o  UZIItA  A  CT- 

a.irteira  parad.i  dc  elegância. 

Como  fecho  desse  primeiro  alo, 
assistimos  ao  quadro  "Aima  Fe¬ 
minina”,  no  qual  a  Sra,  Roberto 
BoavisU  conta  ao  “eorapére" 
-Vdhemar  Siqueira  as  subtilezas  da 
nima  da  mulher.  Mostra-nos  a  ale- 
imia  e  e  todo  apaixonado  da  mu¬ 
lher  espanhola:  0  enrater  firme  e 
decidido  da  Blm.i  feminina  inglesa; 
simples  e  boa.  a  mulher  portugue¬ 
sa  e  aqnela  outra  dignificada  pelo 
sofrimento  e  exultada  pela  dor  que 
encerra  a  sublime  aima  d.i  mulher 
p-.inccsa  de  hoje.  A  Sra.  Ribeiro 
Colaço  nos  deu  um.i  bela  interpre¬ 
tação  de.sse  sugestivo  quadro.  A 
riiíiirâ  da  avosinha  brasileira,  ri* 
vida  pela  Sra.  Ilelona  van  Ervezi, 
e  ecoxida  pela  veneração  dos  seu» 
nolos,  foi-nos  revelada  na  plciii- 
tiidc  de  seus  sentimentos  patrió- 
licos 

Na  Intimidade  dos  serei 
contemplativos  de  Louvre 

o  “guardien"  do  Museu,  velho 
mutilado  da  guerra  passada  a  por 
coincidência  brasileiro,  rccche  a 
visita  dc  uma  dama  que  deseja  ad¬ 
mirar  0  mundo  estático  de  Loj- 
vre. 

A  vdsilante,  ao  saber  que  as  per¬ 
sonalidades  daquela  casa  costu¬ 
ma  m,  a  horas  mortas,  ressurgir  e 
viver,  recusa  apavnrmla.  Não  gos¬ 
ta  de  mistérios.  O  guarda,  porém, 
tira-lhe  o  receio  e  promete  des- 
luinbrar-thc  os  sentidos  com  n 
fausto  do  século  da  luz.  Os  qua¬ 
dros  gostariam  daquela  visita  — 
dis.se-llie.  Embeverida  e  confiante, 
a  visitante  percorre  as  gnicrias 
rélchrns  e  sente  as  telas  viverem... 

"LVnseigne  de  Gerseint”,  na 
interpretação  das  Sras.  Quintino 
Bocaiuva,  Roberto  Roavista,  Gilda 
fiandeira  e  Loreln  Lage,  prende  a 
sua  atenção,  especlalmcnie  quando 
dansnra  o  minueto  antigo,  numa 


ZGRICH,  25  (R.)  —  O  r.ádio  de 
Paris,  controlado  pelos  alemães, 
declarou,  hoje,  que  o  bombardeio 
da  base  submarina  alemi  de  Nan- 
tes,  pelos  Aliados,  causou  a  des¬ 
truição  de  16.000  edifícios.  Desse 
total  900  construções  foram  des¬ 
truídas  por  incêndios. 


nova  DELHI.  25  (B.)  —  O 
comunicado  eonjuoto  de  guerra, 
comunica: 

“.Aviões  "Bcauflghlers”  da 
Real  Força  Aérea,  no  dia  24  dc 
seterabro.  em  operações  de  patru- 
Ihamento  ao  longo  das  ferrovias 
próximas  a  Mandalay  e  ao  norte 
dc  bhwebo.  e  em  toda  a  extensão 
dos  rios  Irrawsss.v  e  Chindwin, 
destruiram  10  locomotivas  e  cer¬ 
ca  de  -10  vagões.  Três  embarca¬ 
ções  foram  danificadas.  Ariões 
“.Mohawk“  borobarücar.im  o  cam¬ 
po  j'aponés  próximo  a  T.amanlhi. 

Não  se  perdeu  um  único  apa- 


I  O5>01 
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0  C  U  L  O  S 

DESDE  CrS  25,00 
208  •  Buenos  Aires  •  208 


Derrota  aérea  dos  japo- 
neses  ua  China 

Ataearam  o  Q.  Q.  aéreo  nor» 
leamericano  em  37  aviSes  e 
perderam  15 

0.  GENER.AL  DA  I  !.•  FOR- 
CA  AÉREA  DOS  ESTADOS  UNI¬ 
DOS  NA  CHINA.  2*  —  (retardado 


Atacaram  o  Japão  e  des 
ceram  na  Rússia 


niicamni-sa  us  icguinu»  resuJt.i- 
üos: 

Primeiro  páreo  —  Lr.-W  metro-. 

—  Cré  lO.lAKj.W;  Crt  2  ÜIW,(«  .> 
U$  I.Õ00.M  ~  l.-j  Füigrzna,  .1. 
Martin»,  o2  Ks.;  X*)  Ancora,  0 
Fen^des.  54  K«.;  3.»)  fiahclral. 

aíi  ^  *•»  Nàa  correu 

AUeluiah;  Tempo:  DOi  ó;  Oanhf 
por  vários  corpos;  do  2."  ao  3* 
igual  diferença;  Rateios  do  veo' 
cedor:  Cr$  70,60;  Dupla:  Crí 
53,90;  Placéi:  CrS  23,70.  Crí  12,3“ 
e  Crí  41,40;  .Movimento  do  náico 
Cr-?  57.620.00, 

.Segundo  pireo  —  1  40“  niotro- 

—  Cr}  S.OOO.OO,  Cr?  l.iiOO.HO  e  Cr' 
ÕjXi.OO  —  1.9)  Anaj.i,  A.  Rosa.  .í-l 
Ks.;  2.*)  Pal.haço,  J.  .Martins,  .il 
Ks.;  3.*)  Car.ic-ho,  \9,  Cunha,  .V> 
Ivs,:  Tempo:  ‘J3,  G.inho  pnr  doí» 
corpos;  do  2.»  ao  n.»,  Lrês  corpos: 
Rateio»  do  vencedor:  Cr»  10.34»; 
Dupla:  Cr}  2.S„Vi;  Rlacés:  Cr-í  .. 
lt,40,  Crí  12,4“:  .Movimento  d" 
páreo:  Cr?  74.070.00. 

Terceiro  páreo  —  1  4IKI  melro-. 


Mentone  será  reincorpora* 
da  à  França 

ZURICH,  25  (Reuters)  —  De¬ 
clara  a  agência  noticiosa  alemã 
qus  Mentone,  ne  lado  francês  da 
fronteira  franco-italiana,  será 
reincorporada  á  Fraoça,  t  pri¬ 
meiro  de  ontubro  vindouro. 


gada  Edgard  Glann  anunciou  quo 
05  japoneses  sofreram  “uma  das 
suas  roais  sérias  perdas  na  guerra 
aérea,  sobre  a  Chlnn’’,  dur.inlc  o 
ataque  efetuado  contra  o  Quartel 
General  da  Força  Aérea  do  Exér- 
eto  dos  Estados  Unidos,  a  20  dc 
setembro. 

Glenn,  chefe  dn  estado  maior  do 
general  Chennanlt,  fez  essa  dcela- 
raçâo  na  revista  semanal  das 
operações  aéreas,  neste  tc.-itro. 

.\o  ataque,  os  .japoneses  man- 


CÂNCER  E  TUBERCULOSE 


InafATlv^  PFoeesío  eficaz,  moderno 

inarenslvo^  .en,  operação  nem  apllcaçõei  do  Radium  ou 

a  'fFltns,  mesmo  r 

r  ífxLl'.  ••  Irradiados  sem  resnilado. 

riilJ/  .nh  /'prrnçoes  nem  Pneumotórax,  da  Tnh, 

MriM,  r  l"® ["rjna,  era  todas  as  idades  e  em  qnaliic 

A  râdlni-rJ'/*  Prc-Tiihrmilnsnft,  (Ounn 

*  MdíncT.iri«  Aluda  tioo  nrufa  Irsuc.»). 


DR.  CUNHA  RODRIGUES 

4RO  ALVIM.  3.3/37  (ERIFICiO  REX),  lO.*  ANDAR  - 


Iode  dc  avarias  nos  motores 


Até  30 
deste  mês 

y.  EXCIA.  PODE 
COMPRAR  BA- 
RATíS,SIMO  .N.A 

A  Nobreza ! 


Quanto  o  Uruguai  deve 

MONTEVIDÉU,  25  (R.)  _  Se¬ 
gundo  0  Boletim  mensal  da  Di- 
recciõn  do  Crédito  Público,  a  Di¬ 
vida  Pública  Nacional,  até  1  do 
més  corrente,  expressa-se  nos  se¬ 
guintes  algarismos:  Divida  In¬ 
terna:  I  .TIS. 239. 829. 75;  Divida 
Externa:  }  135. 351.016. 9i ;  Divi¬ 
da  Internacional  (Divida  Inter- 
n.ieional  Brasileira):  f  6D0.000, 
Cqu.-inlia  esta  não  emitida).  O 
total  c,  pois,  de  ÍS14.790.S46.6S 


Orçamentos  grnils. 


Leiuni  “A  NOITE  Iluslrada’' 


PRATAS  PORTUGUESAS 


novamente  no  gabinete  britânico 

Inglesa  empresta  importância  à  es- 
ORis  de  Sir  John  Anderson  para  a  Pasta  das 
Finanças 

quer  do  ponto  de  vista  nacional, 
qncr  do  aspecto  internacional. 

O  “Daily  Tclegraph"  declara; 
~  “O  novo  ehancclcr  do  Erário 


Filigranas,  Jóias,  relógius  e  grandes  variedades  de 
objetos  para  presentes. 

Não  comprem  sem  visitar  as  JO.ALHERIAS 


n  PORTUENSE  MA 

RUA  URUGUAIANA,  133 

fl  PORTUENSE 


S  -R.i  -  o, 

iiv.í:!'-  P-Wiwm  .  noto 
HicnUl  sobre  as  modifica- 
'•  ».  n.'ineacõi's  no  G.ibinetc, 
ini,  senão,  li- 


u  A  K  I  ü  C  A ,  a  sua  revísta, 
eslá  em  todos  os  luj;:res. 


Imagioe  que  o  superior  teci¬ 
do  popular,  tiuto,  em  cores  li¬ 
sas,  linon,  marcado  na  peça  para 
venda  CrS  2,40,  está  sendo  ven¬ 
dido  a  Cr$  1,90! 

Morim  e 

Algodãozinho 

A  Nobreza  acaba  de  receber 
superior  morim  e  algodãozinho 
popular,  marcado  na  ourela  para 
venda,  Cr$  1,90,  mas  até  30  des¬ 
te  mês  venderá  a  Cr$  1,70  o 
metro.  | 

N.  B.  —  Afim  de  chegar  p.irai 
todos,  A  NOBREZA  —  vende,  no 
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Novo  governador  alemão 
para  a  Rússia  Branca 


FILIAL 

RUA  URUGUAIANA.  16 

Almerlndo  Gomes  Irmão  Ltda . 


que  os 
.  -  »  .v.ãn  só- 
'«Í  feilns  ro»  vespertinos, 
orgiiu,  da  impi-cnsa,  lo- 
'-jque  ã  ccrl.15  no- 
U'l'i  .1»  dr  Sir  Joliii 
i“itii»t|-ii  das  Fi- 
inanciiettcs  " 
e  se  riferom 
■olla  dc  Lord 
P-iru  II  (i.iji|iietc. 

■•Times",  Churchill' 
“)‘"r)iinirLsde  da  va- 
flii.iucrir.-i,  com  a 
-J'1 -i  Wriod.  |i.-ira  pro. 

■  '-“ilmr.i  llgrira,  rc- 
"“slrri.il,  dr  rnnfor- 
“crr»»id.idcs  do 


Wilhelm  Kub  era  o  mais 
Jovem  membro  da  grande 
família  dos  “quisilngs" 

LONDRES,  26  -  (A.  P.)  —  A 
agéndt  de  nptlcias  alemã  D.N.B, 
anuncia  que  'o  general  von  rnil- 
berg,  das  Guardas  de  Elltc,  c  an¬ 
tigo  comandante  para  o  distrito 
dc  .Minsk,  foi  nomeado  govcriM- 
fior  da  Rússia  Branca,  em  suces¬ 
são  a  Williclni  Kub,  que  foi  as- 
.sassiimd"  por  "terroristas”  cni 
Mliisli,  na  terça-feira  à  nollo. 

.-U-ri-sccnla  ainda  a  mrsm.'i 
.ngêiirin  que  Ililler  ordenou  qnc 
o  esladn  custeie  os  funerais  ik 
von  Kub,  um  dos  mais  antigos 
membros  da  Partido  .Naciomii 
Socialista. 

Os  funerais  da  Wilholm 


.Machado  inteprelavam  o  “Bal  de 
.I.irdln"  o  o  “Bal  do  ville",  todas 
exibindo  adequadas  "toilettes”. 

Conlinuando  a  vistta,  na  quar¬ 
ta  galeria  k  direita,  a  visilanle 
sciUiu-sc  como  que  deslumbrada 
pelo  que  via;  Maria  Antoilicita, 
n  Princc5.T  c  o  pequeno  Delfim, 
imortalizados  pelo  pincel  de  Vigé 
le  Hrnnt,  sentiam  a  Imensa  ilrs- 
dila  do  seu  rrinadn.  .4  prineciu, 
M.irlii  Tliercza  dc  tli-agançn,  rien- 
nientc  vcsllila,  revivia  um  qnndro 
dris  seus  augustos  nnlep.ssvmlos 
—  e»love  impeeavet  essa  tela,  ei- 
|ieeialmi-nte  nu  desfile  a  que  sc 
sc.íuiu. 

Finalizandn  a  vjsita,  e  eomn 
fecho  de  ouro,  o  guarda  mullk- 
do  do  Museu  do  Luusru  ruvclou 
nm  scgredi):  chegara  há  poiieos 
(lias  at>  Louvre  uma  (cD  dc  artis¬ 
ta  brasileiro.  Um  espaiiiu  ilumi¬ 
nou  as  faççs  da  v)silanlo. 

—  Um  quadro  brasileiro')  Qual 


hou  0  sopro  da  vida  por  hnbll 
Pigmalião,  deixando  na  sdsilanie 
Indclevel  saudado,  dessa  simples 
mas  arrojado  idealização  do  pin¬ 
tor  patrleio. 

Os  cenários 

Os  ccnãrios  de  "Cega  Rega” 
mei-cccram  geral  admiração  gra- 
Ç.15  á  ario  de  Tromiinw.sky,  dc 
Valenlim,  dc  Jiião  Maria  dos  San¬ 
tos,  dc  Wlndiniir  de  Liberal  e  do 
próprio  Portinnri  c  ao  ofei-rei- 
mcnlo  do  “Gassino  da  Ij-ca" 
c,ssc  ••(•nscmble”  ariisliro,  qu,. 
foi  “Cega  Rega”,  corrcspnndcu  a 
todas  as  expectativas.  .\ada  foi 
esquecido  para  o  lirilho  da  apre¬ 
sentação.  A  mnslc.i,  dc  autoria 
da  embaixatriz  Ragis  de  Oliveira, 
animou  os  quadros  e  cenas  e 
acompanhou  o  desemiienlio  do» 
personagens,  conduzida  pela  lu- 
tula  dé  Sitnkiewsk.v. 

A  oela  na  Urca 

Em  seguida  ao  espáláculo,  çea- 
lU0U*bC  H  CCÍÍ  no  C4>8ÍI|0  íj.1 
roverUnilo  o  oMido  eiq  be» 
npnr.jt»  rias  vjliinas  di^  gMÓrr.l. 

Novos  espetaoulos 

Fm  »lrliide  d.,  évilo  da  ncll.i, 
.1-  prnin.itorcs  dl-  'Ceg.1  R«-,.i”. 
Ii-i.md»  crii  roíila  a  prucnr.i  dc 
ingu-sos,  farão  reall/.ir,  p  pr,-. 
COS  redii/lll»s,  unis  doi»  i-spclá- 

eiilo».  .\a  próxima  terça-feira,  ás 
21  horas,  no  .Municipal,  c  no  do¬ 
mingo,  ,1  de  outubro,  cm  vespe- 
raL  às  lá, 30  horas. 


Partida  dc  Partida  do 

Pclróiiolis  RIn 

«,3n  7.(10 

s.on  «.no 

9,30  0,25 

11.00  111,2.5 

r-',30  13,00 

11.15  14.5(1 

13.15  16.00 

17.30  17,15 

18,00  18, no 

Qualquçr  informação 
consultem  as  bilheteria» 

PONTOS  DE  PARTIDV 

xo  R!0  —  Praça  Mauá  n,  73 
Sede;  Expresso  Maua 
TELri-ONE  (;i.r,7G5 
LM  l*lCri:ól’(ll.lã  -  ra-,,1  Comer 
ciii  (eni  frente  a  o.-tar.ãn  du  l.cii- 
piddina)  —  telefone  20.50 
N  B.  —  Lugares  pedido»  por 
telefone  nu  pc.-^ínalmonte  seiân 
resurs-ndos  até  2ü  miiintüs  antes 
da  partida. 


Princípio  de  incêndio 

As  primeiras  lioras  da  nuile  de 
onicm,  irrompeu  um  principio  de 
incêndio  oa  casa  u.*  99  da  rua 
.Marquês  de  5.  Vlçenla.  Ençon» 
trasa-sc  alà  lacallaadn  o  labora- 
lõrlo  da  flrnu  Parker  Davts  A 
G|a.  0  fogo  liive  origum  oura  de. 
póslio  anua  so  epcqptrani  grandç 


El  RICII,  25  —  (It.l  —  Somen¬ 
te  lioju,  o  rádio  alçmão  se  ocup.i, 
mais  longamcnte.  do  assassínio 
‘•‘J„'‘<l,ohlln8"  da  Róssia  Braae.*, 
Wlllieim  Kub,  dizendo  qnc  "o 
Faobrer  ordeuQU  quu  seus  func- 
ralx^tcnham  raraler  oficial". 

'Vilhclm  Hub  era  um  dos 
"m.ii»  jovens  membros  da  famí¬ 
lia  dos  "qulsllngs'*.  Ante»  da 
giii-rra,  loia  " .gjiiK-ller''.  e  i-n.-i 
o  gncrr.i  i-iMiM-sniii  cxpimlir 
iitsHiiIos  lu-óprl»».  tiii-iniiiilo-v.- 
r<m|iecidi»»imi>  pi  lii>  -  u,!»  erucl- 
daili-s  im  Rússta  llraiica. 


quaplídada  da  medicamapto^  on» 
qa|xnt.id03.  Graças  i  ação  efirl- 
cnlo  dos  Romhéiros  do  Posto  do 
Jardim  Bot.inico,  que  ail  enuipa- 
rtccram.  sob  o  coniando  do  aspi¬ 
rante  Oilvalra  c  do  s.irjenl»  nú¬ 
mero  781,  não  levtí  n  »ini»(io 
niiinrrs  ci.inscqiifncla»,  .end  > 
iniudialaim-iilr  .t»  anl"- 

ridades  da  dclc.cucia  d,>  I.*  üijiri- 
lo,  representadas  pelo  comissário 
Rueno  Brandão,  compareceram  ao 
local,  tomando  as  medidas  nccea» 


—  “Espantalho",  dc  Candidií 

PorllnarI  . . 

E  ao  som  da  músie.i  Iropical, 
dancou-»e  um  lull-ido.  vs[tvial- 
mcille  prepiMdo  per  Wcitcliek 
pifa  psse  qiimire  la-,i|i,is  d»íi- 
iilinil  s  p.-le  i;r:i'n|,-  ci-rller  me- 
■  le|-ne  rxeeular.ini  nm  “b,illut" 
iiiai.ii  litpiie  A  .,;‘r.-  i'';-çãe  di  •- 
>a  tela  arrancou  grandes  .iplnu- 
Mi»  do  público,  que  enchia  lile- 
ralmente  o  nosso  maior  teatro. 

À  concepção  tie  Purlinzri  rcee- 


Ab  grandezas  «  aa  reslizaçóea 
do  Brsall  aparecem  nea  pigintà 
do  “A  NOITE  Uastxada". 


,  I  .-i 


í» 


I 


'CERÍA  A  PRESErp  DE  JAIME 

3  esteve  no  duvido  quanto  o 

escolaçõo  do  médio  esquerdo  Jaime.  Ontem  porem  ficou  decidido  o  seu  aproveita¬ 
mento  no  pelejo  com  o  Bonsucesso.  O  teom  rubro-negro  otuoró  completo. 


O  Corínthians  está  solfdárác 
com  a  C.  B.  D.  no  caso  do 
Campeonato  B.  de  FootbaSl 


iNCERÍA  A  PRESENÇA  DE  EAXIXA  - 

S  "osco,  so  scro  confirmado 

hoje.  E'  que  Loxixo  esto  ligeiromente  enfermo.  Sc  c-  —cr  não  jc^or,  o  lir.ha 
medio  dos  rubros  scró  o  seguinte;  Oscar,  Itim  c  Domici  . 


nifonça,  o  linha  média  é 
:ma  dos  melhores  da  cidode 
0  ataque  sempre  foz  goals, 
iOsmo  vigiodo  pelos  mclho- 
2S  retaguardas. 

O  São  Cristovõo  novamen- 
e  jogará  no  estádio  do  Vas- 
0,  isto  é,  num  gromodo  lar- 
0.  E  desmentindo  a  místico 
o  campo  pequeno,  o  esquo- 
’rõo  olvo  tem  atuondo  sem¬ 
pre  bem  nesses  loco  is  om- 
pios.  0  América  nesse  porti- 
culor  não  levorá  vontogom, 
é  o  que  se  conclue. 

Pretende  o  América  cumprir 
uma  façanha  digna  de  seu 
valor 

E'  indiscutível  o  valor  do 
esquadrão  de  Campos  Sales. 
Em  sucessivos  matches  os  ru¬ 
bros  fizeram  alarde  de  seu 
preparo  e  vence rom  os  mais 
fortes  adversários.  0  S.  Cris¬ 
tovõo  terá  pela  frente  um  sé¬ 
rio  adversário,  que  quer  fi- 


nolizar  o  returno  com  vitó¬ 
rias  sobre  os  mais  cotegori- 
zados  teoms. 

Embora  colocado  no  quar¬ 
to  posto,  com  1 4  pontos  per¬ 
didos,  o  América  possue  um 
teom  copaz  do  todas  os  fo- 
çanhos.  0  S.  Cristovõo  está 
no  segundo  lugar  na  tabelo, 
com  nove  pontos  perdidos  e 
terá  que  envidor  todos  os  es¬ 
forços  poro  vencer  os  rubros. 

Américo  —  Osny  II;  Osny 
e  Grita;  Oscor,  Itim  e  Domi- 
cio  (ou  Loxixa);  Chino,  Ma- 
neco,  Cesor,  Lima  e  Esquer-' 
dinha. 

Sõo  Cristovõo  —  Joel; 
Mundinho  e  Augusto;  Bion- 
chi,  Papeti  e  Castonheira; 
Sonto  Cristo,  Alfredo,  João 
Pinto,  Nestor  e  Magalhães. 


América  e  Sõo  Cnstovao 
bater-se-õo  esta  tarde  no  es- 
tódio  do  Vasco,  na  rua  Abí¬ 
lio.  0  encontro  nóo  se  á  rea¬ 
lizado  no  gramado  de  Com- 
pos  Soles,  pequeno  para  um 
motch  do  vulto  desse  e  que 
está  interditodo  pela  Polícia, 
ó  espera  de  novo  vistorio. 

Nõo  há  duvido  que  será 
bem  grande  o  púl^co  que 
ossistiró  a  luta  dos  rubros  e 
olvos.  Cresce  o  interesse  pelo 
desfecho  do  campeonolo  de 


iüotball  de  1943  do  Federa¬ 
ção  Metropolitana  de  Foot- 
boll  e  dia  o  dio  aumentom 
no  Rio  as  assistências  nos 
campos.  Quatro  clubs  podem 
levantar  o  campeonoto  da 
cidade  e  a  rododo  desto  tar¬ 
de,  a  onte-penúltima  do  to- 
belo  do  returno  poderá  opon- 
tar  0  mois  provável  compeõo. 
Jogando  bem  em  campo 
largo  —  0  cartaz  do  São 
Cristovào 

Ouorto-feiro  último,  atu¬ 


ando  contro  0  Flamengo  e 
completando  a  rumorosa  pe¬ 
leja  que  0  desobomento  das 
gerais  do  campo  de  Figueiro 
de  Melo  interrompeu,  o 
Sõo  Cristovõo  fez  alarde  de 
seu  preparo  técnico.  Desen¬ 
volveu  melhor  performance 
e  a  muitos  pareceu  o  mesmo 
teom  que  venceu  o  Torneio 
Municipol  golhordomcnte. 

0  cartoz  dos  alvos  é  es¬ 
plêndido.  A  defesa  otraves- 
sa  uma  fase  de  absoluta  se- 


A  linha  atacante  do  América  F.  C.  que  hoje  enfrentará  o  Sõo  Crístovão  F.  K 

Icader  do  campeonato 


A  NOITE  —  Dominjin, 
26/9/943  —  N.  11.360 


DppoU  dc  nnmiihii,  liirça-fclra, 
no  csliidio  do  P.mn)n(.‘n.>.c  P.  Club. 
sorá  efetuado  o  primeiro  ensaio  do 
conjunto  da  jelecúa 


Vltihacs  c.stnrn  presente  ao  jogo 
Conto  do  Rio  z  Fluminense,  afim 
de  .serem  observados  os  players 
Odalr,  Nanatl,  Laranjclrn.s,  Boli¬ 
nha,  Danilo,  Alcebladp.s.  Elt  e  Ml- 
enl.  e  pelo  Canto  do  Rio,  Oljo,  No- 
rlval,  Ruy  (com  maior  atenção), 
Alonsinho.  Amorlm,  Russo,  Tlm  e 
Carreiro,  pelo  Fluminense. 

Flavlo  Costa  obsenará  o  za¬ 
gueiro  Tonínho,  do  Bonsucesso. 


Luiz  Vinliaes  no  jogo  Amê 
rica  X  S.  Cristovãa 

I.uii  Vinhncs  .-..'r  i  e  ...1,1 
dos  jogadores  do  Air.-  ,  .Aí 
CrlsIOVáo.  O.sni  I.  li.:. 
Joiguiho,  Miiijn'0  r  .  < 

Joel,  Aueu.',to.  .M  l;  ;  .  CV.l 

nhcira,  Alfredo.  .1  .  ■■..  - 

tor.  serão  deiiUanv  ■  liM' 

pelo  conhecida  <K'.  ui 


carioca  que 
partlclpiirà  do  Campeonalo  Brasi¬ 
leiro  de  Foolbail  promovido  pela 
Confederação  Bra.sllclra  ric  Des¬ 
portos.  Flavlo  Costa  e  Lui/.  VI- 
nhacs,  os  rc.sponsavnls  pclii  repre- 
.scntaçâo  gunnabanna.  como  se 
sabe,  Já  requisitaram  trinta  e  três 
Jogadores.  Na  relação  n.lo  figuram 
os  ''craclcs"  do  Flamengo,  Flumi¬ 
nense,  Vasco  e  São  Cristovâo.  Os 
elementos  dos  citados  clubs  só  se¬ 
rão  requisitados  logo  após  0  termi¬ 
no  do  certame  da  cidade. 

Observadores  nos  jogos 
de  hoje 

Os  Jogadores  que  Integram  as 
equipes  do  Vasco,  Fluminense,  São 
Crístovão  e  Flamengo,  ao  que  apu¬ 
ramos,  serão  observados  nos  Jogos 
de  hoje. 

O  Sr.  Carlos  Alberto  Peixoto, 
As-sl.stcntc  Tícnlco  da  F.  M.  P., 
pre.scnclarã  0  encontro  Bntnfogn  x 
Vasco,  visando  os  plnj-ers  Argemt- 
ro.  DJnlma,  Ademir,  Isnlas.  Leié  e 
Chlro.  pelo  Vasro.  c.  Llmoolrlnho 
c  Hcllo,  pelo  Botafogo. 

Ura  representante  do  6r.  Lute 


Abs  oluEo  0  favoriEisnio  dos 


Flamengo,  ponEeiro  da  tabela,  dará  combate  ao  Bonsacesso,  qne  figura  no 

rubro-negros  —  0  estádio  das  Laranjeiras  será  local  do  “matcb”  de  hoje 


futcbolistico,  ãlas  parece  que  essal 
possibilidade  {  tão  remata  que  não 
pode  entrar  no  rol  dos  fatos  pre- 
vixiveis. 

Dois  extremos, . . 

0  embate,  que  lerã  travado  no 
estádio  das  Laranjeiras,  oferece 
entre  ontros  detalhes  eoriosoí  o  do 
colocar  em  lula  oa  dois  extremos 
da  tabela.  O  ponteiro  —  que  no 
caso  é  •  Flamengo  —  eombateri  o 
última  colocado,  prcclsamente  o 
rubro-anil.  Esu  slmpliv  pormenor 
dcLva  patente  que  liarerá  uma  luta 
desigual,  cujo  desfecho  não  aerá 
dificll  antecipar.  Todavia,  de  ante¬ 
mão  SC  sobe  lambem  qoe  os  players 
do  eluh  dirlirldo  pelo  Sr.  Alfredo 
Tranjan,  lutarão  com  entusiasmo 
no  sentido  de  cornscgulr  nm  resul¬ 
tado  honroso  e  exigir  grandes  ci- 
fnrços  lio  ponteiro  para  que  não 
sofra  nma  decepção  que  significa¬ 
ria  a  ruina  dc  suas  esperanças  ao 
bi-rampeonato.  E  levando  cm  con¬ 
ta  que  em  foolbail  não  bã  lógica, 
oa  nibros-ncgros  Irão  para  o  gra¬ 
mado  prevenidos  contra  qoulqucr 
surpresa. 

Por  consegnlnte,  apesar  da  desi¬ 
gualdade  de  forças  que  lutarão,  o 
embato  poderá  proporcionar  fases 
de  interesse  e  movimentação,  con¬ 
firmando  assim  a  disposição  ani¬ 
madora  dos  dois  adversários. 

Os  dois  quadros 

Para  a  partida  desta  tarde  as 
duas  equipes  deverão  formar  com  a 
seguinte  constituição: 

FLAMENGO:  —  Jnrandyr  — 
Domingos  e  Newton  —  Biguá,  Bria 
e  Artigas;  Jscjrr,  Zliinho,  Pirilo, 
Perácio  e  Vevé. 

BONSUCESSO:  —  Madalena  — 
Tonínho  e  Araraqoara  —  Braz, 


glca  está  Indicando  mn  triunfo  fá¬ 
cil  dos  companheiros  de  JurandjT, 
a  menos  que  se  registe  uma  sur¬ 
presa  que  serã  a  maior  do  ano 


O  Flamengo  continua  sendo  um 
dos  mais  fartes  concorrentes  ao 
titule  máximo  do  atual  certame. 
Embora  o  empate  com  o  Sáo  Crii- 
tovie  tenha  colocado  o  mbro-ne- 
gre  em  Igualdade  de  candlçócs  com 
a  Fluminense,  o  qundrosda  Gávea 
permanece  na  liderança,  candida. 
tajido-ie  ao  bl-rampconato.  Como 
ae  Tá  os  fompromissos  restantes 
da  Flamengo  revestem-se  dc  soma 


importância,  podendo  qnalqner 
descuido  tomar-se  fatal  ás  suas 
asplraçães. 

Na  tarde  de  hoje  os  rubro-ne¬ 
gros  darão  combate  ao  Boniuccsso, 
num  prélio  quo  logo  à  primeira 
visla  apresenta  nma  disparidade 
dc  forças  evidente.  Segundo  oa  eãl. 
rulos  gerais,  o  Flamengo  não  de- 
verá  encontrar  dificuldades  para 
transpor  esse  novo  obetáculo  de 
siia  eampiiiiha.  Efrtlva  mente,  a  ló- 


''  i 


0  Niteroiense,  sério  obstá* 
culo  para  o  Ipiranga  — 
Fluminense  x  Marítimo  e 
Fonseca  x  Humaitá,  com¬ 
pletarão  a  rodada  de  hoje 

Dcstaca-sc  da  rodada  de  hoje  o 
preito  quo  travarão  os  esquadrões 
(Jn  Ipiranga  e  do  NlIcMirnsc. 
surge  o  quadra  alvi-ucpo  couto 
um  sério  obstáculo,  pois  possue 
um  bom  quadro  e  estã  preparado 

p.ara  lular  valenlcmcnle  com  o 
“Icader"  da  laiiela.  A  torcida 
alvi-ncgr.v  e.spera  a  rchabililtiçrirui 
do  Niteroiense,  pois  ainda  perdu¬ 
ra  a  m.4  impressíio  causatia  do¬ 
mingo  pa.vsado  qu.mtlo  lontliou 
frcnle  ao  F’unsoca.  Por  Isso  unta 
vitória  sobre  o  "Icader"  da  tabe¬ 
la  teria  uin.'i  grande  signiftcac.ãn. 
É  que  há  vitórias  que  vaiem  por 
uiit  camisêonalo. , . 

Por  outro  lado  o  esquadrão  ru¬ 
bro-negro,  qne  está  a  dois  passos 
do  titulo  máximo,  está  preparado 
B  sabe  que  vai  cncoiilrar  no  qua¬ 
dro  do  Niteruien.se  um  adversário 
a  altura  e  que  poderá  vcncè-Ici. 
Por  tudo  Isso  espera-se  uma  gran¬ 
de  partida  e  as  duns  torcidas  e.s- 
tarno  ã  postos  no  grande  choqite 
de  hoJe  ã  tarde. 


/rniio.  srin  remíssõo.  As  nfli- 
cõfs  e  aiierinras  financeiras  dt 
qiif  todos  se  queixam,  súo  o 
reflexo  do  lirismo  de  ahjuns, 
suiinndo,  rm  umn  allo-ilusõo, 
(jiií  foolbail  profissional  não 
è  netiãeia,  e,  como  lodo  neqó- 
rio,  precisa  ser  ndminislrado, 
deniro  do  preceito  eomercinl 
de.  qae  o  rapilal  que  não  ren¬ 
de  juros  é  mal  empregado. 


4ii'j(jiMÍa  do  Conselho  .Ir- 
hilral  troe  aspeelos  de 
delirioso  sahnr.  Fii/om/o 
cora  eonheeimenln  de  enusn, 
por  ser  engenheiro,  o  se¬ 
nhor  Silveira  Filho  disser¬ 
tou,  longamenle.  defen¬ 
dendo  as  arquibancadas  de  ma¬ 
deira.  Para  rcfnrear  os  seus  ar¬ 
gumentos,  lembrou  o  presiden- 
It  do  Dougú  que  o  ferro,  o  neo 
it  o  concreto  leem  resistência 
limitada,  não  suportando  o.V 
cargas  excessiiias.  Tudo  muito 
aerlo.  Ião  certa  quanto  a  mn- 
lemnlien  que  determino  aquela 
teoria.  Podemos  nós.  ennio  lei¬ 
gos,  lembrar  aqui,  o  exislinriu, 
em  engenharia,  de  uma  roisn 
que  se  ehomn  resistinrin  dos 
materiais,  rnmn  na  medicina 
existê  a  arte  farmnlãrla  Su¬ 
ma  s  noutra,  lado  se  resume 
em  peso  e  oídse.  Em  medicina, 
quando  a  dosagem  ê  maior  que 
a  rapacidade  de  resistência  or¬ 
gânica  do  paciente,  ele  morre. 

Em  engenharia,  quando  o  pesa 
i  maior  do  qne  o  malematica- 
mente  ealeiilado,  desabam  ns  As  ponderafóes  do  presi- 
arquibancadas  da  Hão  Cristo-  dente  do  Fluminense  reprt- 
Bàn.,.  sentam  um  ponto  de  nisla  r, 

'omo  todo  ponto  de  visla 
devem  ser  respeilndns.  Elas 
Quando  se  escrever  a  histã-  "í'’  ''rflclem,  no  entanto,  n  opl- 
ría  dofoolball.oprofissionulis-  re¬ 
mo  lerá  um  eapllulo  a  parte.  serviços  qne  n 

.\'rlr  serão  enumerados  os  erros  "  .hresla  na  país  rom 

e  teimosias  de  abiuns  dirigen-  ",  rculituçao  dou  rampeonulns 
les,  ainda  apevados  aos  prin-  '  '  "'"'"'""V 
ripios  do  amadorismo,  belos  e  e  lanios  ou- 

idealistas,  mas  inenm,>-ilweis  'r’‘\sporls  icem  s.d»  um  peso 
rom  o  sfsfemn  adotada  do  l>'l'<'nçu  eronómien 

eraek  remunerado.  Deve-se  no  máximn  e  nrm 

ealdeamenio  dos  dois  prinei-  Z'  ‘berraram  de  ser  por 
pios,  a  confusão  remnnlr  e  ns  r  <”lu>nhondos. 

falhas  adminislrolivas  dagne-  f 

les  qne  deveriam,  neimn  dc  tu-  'iV;  r 

"'"S  írír 


Será  cíisputado 
Síoje  o  “Cs-iterium 
cie  Potrancas"  — 
Uma  carreira  de 
^  sensação 


IIBERIE-SEDOSTRAIÇOEI-  AÇT'- s: 
ROS  AIAÇUES  EPILÉPTICOS, . 

TOMANDO  SEM  DEMORA, 

TRÊS  VIDROS  6RAN0ES 
00  CONHECIDO  E  EFICI- 
ENTE  MEDICAMENTO 


rogrâma 


prognosticas  para 


â  corri 


KiCHnln,  o  mpitetn  dn  <|uadru 
do  Vaneo 


HEITOR  OLIVEIRA  - 

PRl.MUIKO  1'AKEU 

—  .V.icíonais  de  trés  anos  sen:  v- • 
BRAS.ãS  —  .Melhor  que  na  estréu 

.  5.Í  Mais  preparado  e  cm  b- 

.  Sá  Vont  dc  bom  tericir-  I 

.  áá  Potro  do  boa  ílUaç.',' 

. 'á  F.streará  com  .<lgui:. 

SK(;fxi>o  pareô 

rneiro-  —  .Nacionais  de  &  .invi 
IP  —  Bi-in  110  terreno  pesado 

.  á)  Do  lote  é  0  mi  •  - 

. >d  .\iida  betn  e  v.il  Icvr 

.  -‘J  and.!  i'r;indr  c.s,  . 

t.iicer 

áM  Pi„|r  surgir.  Vai  '•  -n 
ri-.üí  riitui  rAiiEii 
III'  li.,,  -  .N.ivloil.iiS  .le  4  Auos 

A^.VI.I  I)  —  Muito  llguiro 

.  á'"'  l>r.<lidc  ligiiro  e  iv;n 

........  .'ui  tjii-i,.  Iiiiii  .oa  31.' 

.  ál  .'K  lliiir  i|iif  D.1  iiH  .1  ,. 

'•••  . 1  N.l  .ll•|•i.■|  pc  iil.l  D.'* 

Ql  .MtTll  fAltl'11 
fos  —  .Nucioilflis  ,1c  (JlJ.K  vitori.' 
M.MI  —  li.  ii-  \viir,T  1,11  il 

.  51  fíasl.i  confiriu.s^  s  ui 

.  •'  1  l.igeii.i  c  cm  b".i  i  •  i  ■ 

.  .il  '  •illaiiilo  á  íoriin  i 

.  ál  U<>ri'i  iii.iii  viii  fil  •  „ 

guixill  P.MÍKO 

—  Xacioii.iiv  M  III  iiuU  dr  lliii.s  It"'.  i 

—  roíifiimind.i  j  últiiiii 

■  .  á4  Di'M-  vi'n<vr  O"- >io 

que  Taxada. 

)  .  ál  riiignu  iiii  ;i,*  f  10’  "li 

.  {i  Na  areia  inolh.ida  da- 

.  'ál  K'  laiuiini  r  .iiul.i  iii 

SE.\T(l  l^\UI;l) 

■  Kucion.ils  dc  ã  .iiio.s,  dr  imi.  • 

—  lúii  eoiiillçôcs  óliiu.is 

. uá  Tr.ilKilii.iii  ol  Im.iiiwnlr 

.......  ,'í.*  Miiilr,  (1.0*4  que  f,;  r 

.  áá  fliiiTcu  Iscni  ti.l  dia-  ‘ 

. . .  1* "riii.i  riim  .i,-.'|t  tii  i, 

1.1 1 1  .'<1 .11 

•SÍTIMO  P.sRKO 

—  N.ic|,>n.*iij  e  ^•'•l|•.lll;<•lll>.s  —  ll.iiuiu*. 
là*  ni.iL  iiiivo  c  iii.ii’  pi-rffiti 

.  •'')  l'oi  óliiiin  r>  seu 

.......  ,1..  iíonI;!  i1:i  r.lia  mnlli.i  I  • 

.  á'J  Aml.,  iiiiilii,  Ihtii,  \  .  ' 


C.\RIOCA  aj^Bfla  »cmpr« 


rai.vrú  (Mcznros) 
Ebulo  (.M.irlinsi 
.Mirahy  (Zuiiigaj 

liuunty  (A.  R.is.s! 


O  Vasco  enfrentará  o  Botafogo  com 
as  honras  do  favoritismo 


u  quadro  rin  V.sseo  ila  (l:iiii,*i  ‘c. 
rã  dc  cnfrciiliir  nn  |•ml(ld:l  ilc  li.ijc 
o  oiiac  dl)  lltil.iriigi)  F.  Ilrg.ilus. 
N;'iii  SC  illcá  qiic  c  cniiiiiniiiiis  <> 

f. acll  pura  ns  viiscainos,  i  iii.i  rliau- 
cc  no  rniiípcnoiilii  il.i  atii.-il  tem- 
piinidii  defende  tanto  dos  rr:.ul1:i- 
dos  ile  sem  ler  .ii|\ers:irlo).  iitiis 
cl.assif Irados  —  Flaiiicngo,  FTiii.ii- 
nciise  e  São  Crl>t'iv;"iii  —  Coim,  d.i 
smi  próprlii  eniidiila. 

O  IJoInfogo  tem  jiia.ailo  sem 
grande  felieidaite,  iii.is  i>  seu  fiu.i- 
ilro  ciilr.a  ngera  cm  fase  de  rtor- 

g. iiilr.açãn.  apareeeinln  iiiribor,  de 
sorte  qiic  não  é  demais  rs)irrar 
lima  nnni  e  lio:i  pei  rormaiiec  .nili' 
ns  seus  Iradiciiniais  .odter.ririus 
dr  Ito  jc. 

Rerordando  a  história  dos 
ni.Ttche.s  entre  vasi’ainos  e  ah  i- 


iiegros.  verificar-se-á,  numa  série 
ile  partidas  empnigniites  c  rcs'il- 
l.idos  imiircvislos,  pois  orii  um, 
iini  iiiilio,  iigÍ!!:ilil.'ilii-sc  cies  pura 
.sii|ii'nir  as  iiróprias  forças. 

II  e.iiiiiiH  d.i  riiii  (iener.il  .Scs*e- 
ria  no.  onde  .sei*.i  reali/.iiln  o 
iii.deli,  ileie.  iiorloiilo.  reunir 
griimle  lissisléiiel.i.  d:ld:i  a  espee- 
l.itii.s  ile  jogo  reiilildo  e  eiiniid- 
giiiite 

Os  prováveis  teüins 

Itol.itogo  —  Ary,  lleriiaiidez  c 
Borges;  Itiil,,  llrilo  e  N.iiil.iiiiari  i ; 
7.C  Aiiiitíiii.  I.iiiiorlnnlio,  Jnsi- 
Diaz.  l'aM*liiMl  Pirieo. 

\’iiseo  da  íiaiii.i  —  Oiielidia; 
llalaiieli  e  llillieli'.;  I''lgli>il.'i,  .Nd- 
ton  e  .Argeiiilro;  DJ.iliiia,  Ademir, 
ls:iias.  Lrlé  e  t.llileo. 


I  yiít  meti 

1)1. 

1’i.iali  Ziiniga)  . 

'■VI  .1  i.Me/.iros)  . 

.'J..rol.i  íI;ii:ieio1  .... 
Tiisadu  (K,  .Silv.i) _ 

1.100  tnrlrns  - 
BERI.EJ 
ncrieiiga  fE.  Silv.i)  ... 

liidondrina  (Domingos) 

Telis  (Siimães)  . 

Dccrcto  (Soares)  .... 

I.lfOO  melros  — 

Esriio; 

Estrondo  (/luniga)  ... 

.leep  (llediir.inD)  . 

'Imoré  I. Mesquita)  ... 
bagres  tSnhistijino)  .. 


PlUar  Drummond 


Carreiro,  Tim  c  Russo,  quo  hoje  ofuorão  confro  o  Conto 

do  Rio 


O  FLUMINENSE  PISARA  HOJE  O  GRAMADO  DE  “CABO  MARTINS 
—  CANTO  DO  RIO,  ADVER3ARIO  DESCONCERTANTE 


Maefureira  e  Bangú,  no  estádio 
“Conselheiro  GaBvão",  prometem  um 
Jogo  movimentado  -  Os  quadros 


O  Campeonato  Carioca  dc  B.is- 
kelball  í}riii  pmiru?»  w/.vs  Ició 
Apresentado  uitt  fíual  r!c  prr%pcr- 
livas  lio  inirrrshuulcs  qunnlo 
«ila.  Assim  r  qur  no  aiHtnoi.ir-';!' 
para  a  do  htiji*  n  aiitr-iM  iiiil- 
tima  rod.'ul<i  <lo  ctrlrnm*.  o  :iíii‘io- 
n*dn  vé  ilois  o  l'l.i- 

meogo  t  o  FliiniinrnM\  c  mnis 
doía  candidalfis  striuv  .h» 

5áí>  CrjslA\íMi  r  <  iImiI)»-’ 

feitos  J»  driiiMji* trin .M»i  i|iir  ri‘í 

liltima  r*MÍ.ida  ns  f|tí.  •!  t'  ;!' 
Jiliididns  pf»d«  rái»  (  -‘jr  i  lO  r<iiip 

ÇÔCS  Íflf‘nf  ilMS  I  Ml  .ft  :  ,  ,|li  it  i 

>flmontr  um  di  vti  ittti  m.  din*.  » 
dilfiria  ilin  Ntrin  !«•  <  -  '  :,i 

Quando  um  “learier"  ieme 
0  7.'  colocado 

Bkis  coruidctavucs  viiii  U  l<,na 


P'ii'f|ue  tim  diis  poiildros.  o  Flii- 
iiiiiiciise.  ;ilraiess:irá  a  linin  piir.i 
Itiliir  rodlni  o  r.anlo  do  Ilio  F.  E., 
i|ile  flgiira  no  7."  Iiigjir  d.i  lísl.i 
de  lolnr.icéies,  Muito  ra/o.ivel- 
nieiilr  os  tricolores  eiieiirar.Kii  .se- 
rl.iiiiclile  o  eoiiipromisMi  ilcsi.i 
ioide.  iiteiideiidii.  siilir,'t iiilo.  ;|. 
iiliniiiis  (lerliiniiiiiiees  do  eliib  iii- 
I  t‘l  Itlã  ||M|‘ 

ít.jhTimIti  4»  fiuí-  r»<*  Ttiin* 

Cl*  ■.  il.t  i,  <1  Umíti  .n» 

f’  ■  írMi  \«  Imci  t 

d-‘  .  rlmitlHhi-  \|  il  »l| 

•  '1*1  •*  » .luiiii  .i«i  I-  ii.iU  n  ii 

solii  I  :mi  j«iit  tt  (t:ini:o  i  r» 


nm  nnpnlr  pndrrá  cnidcidsir  os 
Irmolurrs,  pois,  cnjiMi  st*  vibr,  ;i 
dtforrnçji  cnn.slnnlr  nu  Irès 

prinmiros  col(H*n<los  c  tie  uiii 
pmdo. 

Acreditam  na  vitória 

\  sihiJtç.in  diis  r.iiiliiriioiNt  s  i‘ 
ttmiWi  miiiÍn  iVoriffd.j .  l.tilnrâM  áL'>.* 
pi M'in  tii'i\risi  -iiiM.  •' 
HM  iMii.i  pn'Mi'll|i.,- ;‘|t»  Xfii 

*  T  rm 

r  Itd.i  l'•llMl  l.n.r  t*finl.ii!  i',. 


'  c.lAinoN,  poi.s  0  que  irá 
U*C*IT. 

lU  víT.if)  os  q  u  a  d  r  n  s  furiimp 
a»iin : 

(.jinlii  iln  Hio  —  íldtiir;  N;in{|li 
i-  Uir.itijiira;  Holtidi;!.  Mlv  r 
Idíidcs;  (iiirjo, 

.'lii’:d  V  UrLiiidinho. 

I' liiiitipcitst*  — ’  NMri\jit  I' 

It*  Mi:im  *flii:  V  imt  I  i  n  M.  Ilir. 
\r  \mniiin.  UiiNM).  M.,i*‘, 


\o  cslfidiu  dr*  < jMiM-ilifini  (í  .1 
V;*iM  M*i'â  rciilfriMiu  hf>.|r,  ú  i.ii  Ir, 
o  rncimlro  eidn*  :»s  i'|irprH  il<* 
prtdiHHÍMmiK  lÍM  M.itlifr-rim  c  «l«i 

íliinun. 

\  p»*l«  í.i.  rmliMrM  o  M  II  I  I 
iIm  cmi  ii.id.i  iiit  1*1.1  iii  ti.  .  I ) 

,  t‘«  ,■•.  d.i  |,)|ki  ,.í.  ,  ,1  ,,  i, 

,1 ' '  m  ili'->|M’i  ni >«*  1 1\ «•  , ,1  .  I  • 

Nm  luriífi  (i  r.imiii,  i  Ml»  ;  ii  c  I.  i'ii 
.1  rttMs  l.ii iva.  rii  ■•iiitH  i  *1» 

<1  .Xl.idui  ril’,t  p«»i  ív)  «iimmtrr  !.il- 
l.»S;il!l  1.»  linillÜM-,  p.ir.i  IrlMir;.»!' 
ti  prrlii»  ( <otirMrin.’iiÍMs  rom  o  ;;<•)< 
jH  aduTso,  Oh  tricolores  Miliurh.i* 
nos  nKUsird.inim  novj  oportunida¬ 
de  para  a  forra  e  .io  qno  ludn  jn- 
dko.  oÃo  A  perderão  ua  tardo  dc 


IiMjr.  impriitdo  sL*  i'\prL*sM vaim  ntc 
.ii>N  :ih i-niliiMs. 

Tm*  Mt.i  WA  íi  liirtnn  roíu.ind.i- 
d;i  piti'  Xl*  M.iii.i.  ;ii)*.iMs.i  pm*  dt  s- 
l.i?'  r  .1  III. 1  impri  sNriM  dcÍN.irla 

pl  ImH  il»'^||l'rá  Mt';  IMlllIlMlMS, 

r.»  1*111  i.»mi*»t  ii>*’V'tsl;i  :i  ii.iil.fi 

l'r<  'rlft  iiu*.  fiti  "iu*/t'  '  Pif.il.  ;t|i*- 
M  *•  )•••  1  pur  1*'"  llfM.t  I'.  '  .  '  ,|M‘ 

\  im<"l*  id.l  I  ,} .  IMt  It'  I  p.  M  M  (  !t  I 

ipii  dtt  v  ii.it  x)'l«iirl».' |M»‘ 

M  i?IM  i  H.i  I  oiiiM  ,  .  I.i , 

d."»  r  \  i  !»• :  \  r.tl  n  .  Nplj»  i  v  I 

(loriii*.  ( «imímI M  «pi, 

\\  .iJdcMur  t*  -Mut ItiiiliM . 

U;iiikII  ' —  Jmjii  AIIiitU^;  ICnrns  c 
P.nilo;  Minrlro,  Sour.i  r  Mcdin; 
SonK  Balciro,  Moaicar.  CUaôliOa 
c  Palhcld,. 


fi-  S.  Club  Ginnstíco 
Portugisês 

í.liili  I '111*1  iij^m*-,  r>'íi- 

liMir.  «I.i.s  l!í  'U  rlr- 

íiMiilr  fLiii\';iii(i*,  prlu  qiinl 

nr*ta-sr  o  in-o  ínlrrosvr  nos 

círrtjlos  fígados  au  prciüiUoso 
cluli,  " 


n-  dirÍH  fiuiiilii»*  11,111  tmti  prti 
líti  m.iN  l.iiiTriMr.iiii  m-  -i  m  p,i 
pir.tlÍMis  .iiilvs  fliiv  i‘Imiv.1*.  »  Ir- 
v.irio  n  nrnpo  os  iiirsmnN  rir 
mrntns  qur  aliKirum  vitisLilorJa- 
ineiitc  xia  úRitn^  clapa. 


Nem  derrota  nem  empate 

I■|r;l  n  l‘Tuniiiirtisr  vA  nma  enisa 
interessa,  u  tnuufu.  Ncui  ruasino 


.  IH  \.i"  .1(11  iiiliiii  e  isí'»  ir*  * 

. ■!■)  E.ii  grande  form.a.  IV.-u  •  . 

Itiiiolco)  45  Sf  folgar  na  ponta. 

I  (C.  fcrclra)  .  .14  Evlrear.á  eont  aJgutiu  fbtfiOá 

RETTrVr,  SfMPLRS;  ,S  _  S  ~  5 
SEmSG  DUPLO  ;  5-S  5-7  —  5-t.  Jãf* 


